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3Pala.vi*a.s pi:*évia.s 

Para estabelecer rela^Ses litterarias entre os diversos indivìduos 
qne, oa por interesse scientifico, on por mera cnriosidade, se ocoupam 
das nossas antigaalhas, o melhor processo sera p8r & disposÌ9So d'elles 
am jomal especial, onde tomem conhecidos do pùblico, por meio de 
estampas e de descrip^Ses, os objectos que possuìrem, e dèem informa- 
$5es das estaySes archeologicas e monomentos de que tiverem conhe- 
cimento. 

E oste prìncipal intuito à-0 Archeologo Portugues, que, alem 
d'isso, procurari indicar aos seus leitores as obras que sahirem a 
lume, no pais ou no estrangeiro, sobre as antiguidades nacionaes, 
e pubiicarà muitos outros artigos de interesse para os especialistas, 
a respeito de biographias de archeologos portugueses, de museus 
publicos e particulares, da maneira de organizar coUec^Ses archeo- 
logicas, de tirar decalques de inscripsdes, etc. 

O Archeologo Portugu^ nSo aspira a inserir longas dissertagSes 
nas suas columnas : comquanto as nSo regeite, se ellas Ihe vierem, 
tenta porém principalmente recolher noticias avulsas, embora abun- 
dantes e exactas, das nossas antiguidades, de modo que, ao cabo de 
alguns annos, esteja nelle um repositorio exceliente de elementos 
para o conbecimento da nossa histpria. 

Portante elle pedo vivamente a todas as pessoas, que estiverem 
no caso de corresponder aos fins a que se propSe, que Ihe enviem 
apontamentos de archeologia, acompanhados, sempre que isso f8r 
possivel, de desenhos ou photographias^ com a indica9So das dimen- 
sSes dos objectos. 

Uma moeda rara ou desconhecida, um conjuncto de quaesquer 
moedas antigas que se encontram num locai determinado, uma pedra 
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nicie receber a nova civiliza^So, e os castros forfio depauperados on 
arrasados; outras vezes a civilizafSo romana chegoa a dominar nos 
proprìos castros; muitos podiSo ser tambem abandonados esponta- 
neamente. 

Ao primeiro facto creio referir-se EstrabSo, quando diz a propo- 
sito da Lusitania: «Postoque o pafs seja rico pelo que respeita a 
fructos e a gado, e tambem a curo, prata e cousas semelbantes, com- 
tado a maior parte d'elles (dos Lnsitanos), deixando de se aproveitar 
dos bens que a terra produz, andaram em latrocinios e em continua 
guerra, jà entro si, jà, alem do Tejo, com os povos limitrophes, ató 
que OS Romanos os sossegaram, humilhando-os, e transformando-lhes 
em aldeias a maior parte das cidades, e edificando melhor algumas'». 
Vè-se de outro passo seguinte a este que muitos dos povos de que 
falla geographo viviam em montanhas. 

segundo facto, isto é, a romaniza^^ dos castros, patenteia-se 
claramente na maioria d'elles, pois ahi se acham com frequencia 
moedas romanas, objectos de barro tambem romanos, etc. 

A cèrea do terceiro facto, quero dizer, do abandono espontaneo, 

escreve o Sr. Martins Sarmento : < o abandono espontaneo dos 

castros tem uma razSo de ser multo naturai. que determinava a 
escolha dos altos escarpados para sède das antigas povoa93es era 
com certeza a necessidade de por a vida e haveres dos seus mora- 
dores a salvo da invasalo dos inimigos, provavelmente dos inimìgos 
de ao pé da porta. Toda e qualquer commodidade era sacrificada 
àquella necessidade imperiosa. Com a pacifica9So da peninsula e o 
protectorado romano, a unica vantagem dos ^dtos desapparece, ficando 
bem accentuadas as suas desvantagens sem conta. A despovoa9So 
dos Castros à custa das povoa$3es da planicie é quasi inevitavel 
e fataPj». 

Dos castros romanizados deve ainda entender-se que, com o andar 
do tempo, muitos se desmoronaram, restando-nos d'elles so as ruinas, 
e que outros continuaram a viver até hoje, successivamente transfor- 
mados. 

SSo muito vulgares nas campinas e planicies contiguas aos castros, 
ou proximas d'elles, vestigios de influencia romana, a saber : moedas, 
inscripfSes, peda90s de telha grossa de rebordo, pésos de barro. Isto 



* Geographia, III, iii, 5. 

2 In Revista de Chnmar&ea, i, 165. 
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prova tambem a suocessSo da civilìza$So romana à dos castros. O 
Sr. Martins Sarmento tem citado muitos exemplos disto ^, e eu pela 
minha parte muitos podia tambem citar. 

Baro sera o concelho montanhoso de Portug^d em que nSo exis- 
tam castros. Sempre que haja um monte, ou uma simples eleva^So 
de terreno, a que se applique qualquer dos nomes mencionados, 
Crosto, Ccutdlo, *Cerca, Cividade^ etc., e a que se liguem lendas 
on mesmo vagas tradi(3es de Mouros e Mouras, é para suspeitar 
que estamos em presenta de um castro. Lembro isto aos leitores 
d-0 Archeologo Portugues. Ainda que à primeira vista pareja que 
monte nfto contém nada, nSo se deve logo desanimar: busque-se 
bem, e achar-se-ha um terrapieno, um lan^o de parede antiga, um 
caco pre-romano ou romano. Recommendo tambem que pelas encostas 
e pelas bases e adjacencias do castro se procurem fragmentos de 
telhas grossas de rebordo, on tegulae: ellas constituirto um bom 
indicio de influencia romana. Muitas vezes no proprio castro ou nas 
vizinhan9as ergue-se uma capella ou igreja, afamada por milagres 
e com sua romagem concorrida, o que tudo representa em goral a 
christianiza^So de um culto pagSo ; e ha tambem ou uma forUe santa, 
ou uma velha arvore a que se referem superstifòes, ou um penedo 
de propriedades maravilhosas, do qual se raspa pò para ser tomado 
em certas doenfas, ou no qual em determinados casos os doentes se 
v3o deitar, ou em volta do qual se fazem procissSes, e praticam outros 
actos proprios da cren^a. conjuncto de todos estes factos poderà 
guiar observador no reconbecimento da estafSo archaica. 

Depois de reconhecido exteriormente o castro, seguir-se-ha a ex- 
cavaySo, que deve ser feita com a maior cautella, nada destruindo e 
nada perdendo. 

Os castros que conhe$o no nesso pais, — e tenho-os visto e exa- 
minado em todas as provincias do reino — , podem reduzir-se provi- 
soriamente a quatro typos principaes, que aqui especifico, para ser- 
virem de referencia a descrip^Ses futuras: 

1.® — LiCEiA, typo de um castro neolithico, em que appareceram 
instrumentos de pedra e de osso, e vasos de barro grosseiro, — e onde 
se nSo achou objecto algum de metal ; 

2.^ — Castello de Pragan9a, typo de um castro tambem pre- 
romano, mas participando da civìliza$So do periodo da pedra polida 



1 Cfr., por exemplo, Mevista de Gvimaràes, i, 166. 
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e da dos primeiros periodos do metal, — castro em que appareceram 
abundantes objectos neolìthicos; a par de nSo menos abundantes 
objectos de cobre ou bronze, muita variedade de louja, jà lisa, jà 
bellamente ornamentada, muitos pésos de barro pre-romanos, tambem 
ora lisos, ora ornamentados, instnimentos de osso e de marfim, contas 
de ribeirite e de outras substancias, mas onde n2k) se encontraram 
esculpturas, e onde o uso do ferro, a julgar dos objectos que se 
colheram, é ainda duvidoso ou pelo menos é restricto. 

3,^ — Sabroso, typo de um castro protohistorico, onde os instru- 
mentos neolithicos sSLo poucos, onde faltam os instrumentos de osso 
e OS pèsos de barro, mas onde ha muitos objectos de cobre (ou 
bronze) e bastantes de ferro, embora nada de origem romana, e onde 
apparecem variadas esculpturas de pedra, o que revela grande adean- 
tamento em relagSo ao castro do 2.® typo. 

4,** — Gitani A de Briteiros, typo de um castro luso-romano, onde, 
ao lado de restos da civiliza^llo indigena analogos aos encontradbs no 
castro do 3.^ typo,. se revela em alto gran a civilizagSo romana, em 
moedas, inscrip95es, utensilios de barro, etc. 

É claro que hHo-de apparecer castros que estabele9am transigSes 
de uns dos typos indicados para outros: iste é, que ao lado, por 
exemplo, de influencia romana contenham muitos objectos caracteris- 
ticos dos castros do 1.® e 2.® typos. Ha-de mesmo haver castros 
que seja difficil dizer se pertencem ao 2.^ se ao 3.® typo : nos exemplos 
dados, de Praganfa distingue-se do de Sabroso pelo menos na abun- 
dancia dos objectos de pedra, e na ausencia de esculpturas ; o primeiro 
parece, pois, mais atrasado que o segundo. Coincidencia notavel : tanto 
em Sabroso comò em Pragan9a appareceram moedas romanas: em 
Sabroso uma de cobre, da Eepublica; em Pragansa uma de prata, 
tambem da Eepublica, e parece que umas duas ou tres de cobre, 
reduzidas ou quasi reduzidas a chapas. Em rela^So à de Sabroso diz 
Sr. Cartailhac: «elle ne suflSt pas plus pour rajeunir l'ensemble des 
objets décrits qu'une monnaie du Moyen-Age, qu'on aurait ramassée 
dans ces terrains traversés de tous temps*». mesmo se póde dizer 
das de Pragan$a; a de prata é um denario da Republica romana, e 
alem d'isso furado, o que mostra que andou pendurado no corpo 
comò amuleto ou comò ornato. Depois da invasSo romana os habitan- 
tes dò castro de Prag^n9a, comò certamente os de outras esta9oes 



* Lei dges préhiatonguea de VEspagnt et du Portugal, 1886, pag. 282. 
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vìzinhas, desceram para os valles e para as baixas, e ahi se submet- 
teram à ciyiliza9ào do poYorei^ formando com o andar do tempo o 
actual concelho do Cadaval: nesses valles e baixas tenho encontrado 
fragmentos de telhas de rebordo, pesos de barro romanos, urna ara 
com inscrip^So latina, e ama moeda colonial de Turiaso, — elementos 
bastantes para definirem a ac9llo de Roma. Qualquer d'estes elemen- 
tos, tomado avulsamente, nSo bastarla para isso, on poderia mesmo 
n^ provar nada; mas todos combinados, e nas condi$3es em que os 
encontrei, adqnirem a este respeito todo o valor. — Embora os ultimos 
habitantes do castro de Pragan$a tivessem visto vir os Romanos até 
Àquellas paragens, estes nSo chegaram a dominar nem a influir no 
castro: o «Castello» de Pragansa é pois um castro pre-romano 
propriamente dito. 

Em resumé, supponho que os nossos castros, no seu estado actual, 
podem dassificar-se provisoriamente assim: 

A) Pre-romanos: 

a) neoliihicos; 

b) mixtos; 

e) protohistoricos. 

B) LUSO-ROICANOS. 

NeoliihicoB, iste é, do perìodo da pedra polida, do qual nSo restam 
documentos escritos, e do qual quasi so podemos ter conhecimdnto 
pelo estudo directo dos objectos; ^otoAw^orfco^^ isto é, de uma epo- 
cha à cérca da qual come$am a appareoer noticias historìcas, e que 
póde dizer-se que dura até à vinda dos Romanos, no seculo ui antes 
da era chrìstS. A epocha dos metaes pertence em parte & prehistorìa, 
em parte à protohistoria. Ao passo que os castros protohistorìcos 
manifestam successào da civiliza$%o protohistorìca à neolithica, ou jà 
completa substìtuigào de uma & outra, os mixtos revelam ainda a 
coexiatenda das duas civiliza$5es. Parece-me ficar assim estabelecida 
claramente a distinc92o que dos typos geraes acima fiz. 

J. L. DE V. 



Insoripgfio ohrlstft de Mertola 

(Do seculo vi) 

Pela epigraphia temos noticia da influencia chrìstS em Mertola, 
desde o seculo v. Estacio da Veiga reuniu a este proposito algumas 
inscrip^Ses na sua Memoria das antiguidades de Mertola^ Lisboa 1880, 
pag. 85 sqq. 
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Anteriores ape trabalhos de E. da Veiga sSo estes do Sr. E. Hubner 
Bobre as inscripgSes clirìstSs da Peninsula na epocha wisigothica: 

Inscriptiones Hùpaniae Christìanae, Berlin 1871 ; 

Inlscrìptiones Brìtanniae chrìstianae . . . accedit SupplemefUwn 
inscriptionum chrUtianarum Hispaniae, Berlin 1876. 

A cérca das Inscriptìones Hùpanùie christìanae publicou o Sr. Le 
Blant dois substanciosos artigos no Journal des savantSj 1873. 

Como nSo conhejo directamente o refendo Supplemento das Inserì- 
pgdes da Britannia, nfto sei se a seguinte inscrip^So, que foi achada 
em Mertola» e de que em 1891 me enviou um decalque o meu amigo 
Dr. Fortunato da Fonseca, do Alandroal, estarà ainda inedita; mas 
provavelmente està: 




?AMl^tì 



V 



Desfazendo as abreviaturas, o texto é assim: Hilarinus, famtdus 
Dei, viscU anno uno, menstbus quinque, dielus quinque; requievit in pace 
die nonas Junias, era 604. 

Isto significa: HUarino, servo de Deus, viveu um anno^ etneo meses 
e dnco dias; descansou em paz no dia 6 de Junko do anno de 566^. 



1 A inscrip9ào tem «era de 604»; corno se trata da era de Cesar, e està se 
differen9a da era de Christo 38 aonos, fiz aqui a respectiva rednc9So. 
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Està inscrip$So offerece caracteres que jà se encontram nontras 
da Peninsola, corno famvlus Dei e requiemt in pace, 

Quem quiser ter amplas noticìas da epigraphia christS d'està especìe 
consulte, alem dos citados trabalhos, mais estes do Sr. Le Blant: 

Inscriptians chrétiennea de la GauU, aniérieures au ym* ti^cle, 
Paris 1856, 2 voi.; 

Manuel d'épigraphie ehrétienne d'apris lee marbres de la Omde, 
Paris 1869; 

Uépigraphie ehrétienne en Gatde et dans VAfriquA romaine, Paris 
1890. 

Todos estes trabalhos, e os de cima, com excep9So do Supplemento 
da» Inecripgies da Briiannia, ha-os na Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

J. L. DE V, 



A Mòguelra 



A um kilometro, pouco mais on menos, de S. Martinho de Mouros, 
no concelho de Rèsende, ao pé de mn pinhal, ha um morrò, de altos 
penedos, chamado A Mògueira. n. 

Na base do morrò, no valle, véem-se muitas sepultnras 
abertas em rocha, jà sem tampa e vazias, orìentadas de 
N. a S. Observei nmas cito, mas ha mais; algomas erSo de 
crìanfas. desenho mostra o tjpo goral das sepulturas. 

Pelo morrò apparecem fragmentos ceramicos, — telhas 
de rebordo (romanas) e vasos — , escóreas e pedacitos de 
ferro oxjdado. 

Como disse, o morrò é cheio de penedos: em quasi todos estes 
ha cavidades, umas redondas outras quadradas. Iste é frequente nos 
castros, e o povo algures chama-lhes pias, Muitos penedos sSo talha- 
dos; outros tem escadas, feitas na propria rocha, facto vulgar nos 
castros do Baìxo-Douro. Em varìos penedos achei as célebres cóvi" 
nhas prehistorìcas (cfossettes» dos archeologos franceses), irregula- 
res, algumas de um decimetro de diametro, pouco mais ou menos, e 
As vezes ligadas entre si por sulcos, d'este modo : 



CMnhoB analogas tenho-as encontrado em castros beirSes e em 
antas beirSas e alemtejanas. 
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No morrò ha urna fama, para onde se desce por escadas. Ahi 
apjpareceu, ao que dizem, urna panella com vàrias moedas, sendo 
urna de oiro, que, pelas infonna$8e6 que me derSo, julgo que era 
romana; mas nSo as vi. 

A Mógueira é, pois, uma corno muitas das esta98es lùso-romanas 
que se alcandoram sobre as alias ribanceiras do Douro. 

Estive là em 27 de Mar90 de 1891, apenas para fazer um simples 
reconhecimento. Aìnda talvez um dia eu proceda ahi a algumas exca- 
vajSes. 

J. L. DE V. 

Antiguidades de ìtLortiguA 

Fallando com um individuo de Mortàgua, deu-me elle as seguintes 
i^forma95e8. 

A um kilometro da villa ha um cabefo, em que existem vàrias 
capellas. Chama-se Cabe^ do Senhor do Mundo, por uma das imagens 
ter nome de Senhor do Mando. 

cabefo està cheio de maio, mas por detràs das capellas, em 
um sobreiral, existem ruinas de «uma povoafSo dos Moiros», desco- 
brindo-se ainda paredes de casas, etc. ; està pQvoa9So denomina-se 
cCrasto». 

Ao fundo do cabejo corre um rio pequeno, sem nome. 

Nas abas vè-se um penedo com uma excava$So redonda, nSo muito 
funda, chamada «cozinha dos Moiros». 

A povoa$So do Crasto era muito grande; deixou ainda muitas 
casas em mina. 

Consta pela tradifSo que o locai actual de Mortàgua formàra 
d'antes um lago; o povo diz hoje que é «Agua Morta», explicando 
assim nome moderno. — E uma explicajao popular comò muitas, 
sem valor philologico. 

Em virtude das informa$8es precedentes, póde affirmar-se que o 
Cabefo do Senhor do Mundo entra na categoria dos castroS; taes corno 
OS descrevi a cima, pag. 3 sqq. 



Uma vez, no comboio, encontrei outro individuo que me disse terem 
apparecido em Mortàgua «tijolos lettrados» (iste é, com lettras), — 
com as quaes se compòs uma parede. Seriam as lettras marcas figu- 
linas romanas? 

J. L. DE V. 
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Hotleias de antigualbas da Terra de Miranda no secolo XTIII 

No Diccionario Geographico de Portugal, do P.® Luis Cardoso, 
que exìste em manuscrito na Torre do Tombo*, ha muitas noticìas 
archeologicas. Publico aqui as que se referem à Terra de Miranda, 
e pe^o aos leìtores que as puderem completar, pelo coahecimento que 
tiverem das localidades, o obsequio de o fazer, — que de bom grado 
O Archeologo Ihes abre as suas pàginas. 

1. De Malhadas^ termo de Miranda 

e da parte do Norte para o Occidente entra neste termo 

aquella nomeada estrada chamada o MourUco, que dizem os Natu- 
raes' se pode transitar por ella sem entrar em povoa9So alguma da 
carta dos Catholicos Rejs para a do Nesso Fidelissimo Monarca, que 
dista deste lugar oitenta legoas : tem este lugar à parte do Occidente 
huma alagoa bastante funda, e muito celebrada dos Castilhanos pelas 
muitas rans que nella se criào, e à mesma parte se achllo huns ves- 
tigios, que indicSo ter side fortaleza aonde chamSo a MirainoUna, e 
das suas ruinas se mostra que era grande e he mui proprio ter side 
habitajSo » (Tom. xxn, fl. 245). 

8* De Picote^ termo de Miranda 

e Ha pertencentes a està aidea tres capellas bua das quaes fica 
para o Nascente distante dous tiros de pedra pouco mais, ou menos, 
intitulada do Santissimo Christo dos Carrascos, a qual foi algiim dia 

Igreja principal desta Parochia, Ha tradisco de que està Ca- 

pella foi mesquita de Mouros, e ainda as paredes desde a parte do 

Nascente athe o meyo indicSo a sua antiguidade As antigui- 

dades de que ha tradÌ9%o vulgar sSo as seguintes: Que este lugar 
foi cidade chamada Dd Cueto denominada por Mouros; ha dentro 
delle, e ainda por fora para a parte do Douro, sepulturas abertas 
a pico em fragas de canterìa; conserv%o-se vestigios de bua forta- 
leza para a parte do Nascente em distancia de bua legoa apartadas 
do Bio Douro couza de bum tiro de mosquete, no sitio a que cha- 
mSo Cigaduenha, limite desta mesma aidea, aonde ainda se diviza 



1 8obrc elle v. Innocencio, Dice, Bibliogr., v, 278, e SuppL, xvi, 7. 
* No originai està Naturea, 
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por seus alicerces a maralha com o ambito de seis geiras de arado, 
que levarSo nove ou des alqueires de semeadura, com a porta prin- 
cìpal para a parte do Norte. Mostra-se que em circuìtor do mesmo 
muro havia bua cal9ada de pedras, entre as quaes se seguravSo outras 
que BobresaiSo na altura de tres palmos em fileiras com distancia de 
palmo e meyo de pedra a pedra, interpoladas de forma que as de bua 
fioavSo na direytura dos v^os, e intermeyos da outra de forma, que 
por ella se nSo podia caminbar via recta e ainda boje se conserva 
parte, de largura de vìnte passos com pouca differenza ; aqui em pouca 
distancia, para a parte do Nascente, existe bua fraga levantada a modo 
de baluarte com o nome de Castello de las Ruecas; nella se acbou 
ba pouco tempo bum alfange todo de metal amarello. Mais abaixo, 
distante desta aidea pouco mais de um tiro de baia, entre o Nascente 
e Sul, ba outra fraga alta, desta parte tambem de Portugal, na naar- 
gem do rio Douro com degraos abertos na cantoria da mesma fraga, 
no cimo da qual ainda se acbSo signaes de muro e pedagos de arga- 
massa. Fello meyo desta fraga desco bua concavidade profunda, em 
cuja boca se acba bua pedra preta, differente das que ba em aquelle 
sitio, que està cobrindo a mesma boca ; be inaccessivel, e na rais desta 
fraga, para a parte do Douro, se ve distilar agua, ou licer de cor de 
ferrugem.» (Tom. xxix, fl. 1237). 

8. De Penas Boyas^ comarca de Miranda 

e tem Castello, que be antiquissimo, cujos muros estSo arrui- 

nados, que erSo de pedra de seixo bruto, pedra que nUo pode ser 
lavrada e tem buma Torre Antiquissima que ainda està bem segura 
e fabricada do mesmo seixo bruto, està tem quatro esquinas, nSLo 
pode ser bombeada de parte alguma sem que a bomba va esgo- 
dando (^c) porem nan tem aseyo algum mais que as paredes, estas 
bem altas. Sobre a porta (que tambem fica levantada mais de trinta 
palmos) està bum letreiro que por sua antiguidade se n%o le, e k parte 
direita no peito està buma comenda bem feita.» (Tom. xxviii, fl. 961). 

J. L. DE V. 



cCidade veUia» de Monte-Cordova 

No romance de Arnaldo Gama, O segredo do abbade. Porto 1864, 
pag. 373 sqq., vem urna nota à cèrea de umas ruinas situadas no 
Monte-Cordova, sobre o rio Vizella, a legna e moia da villa de Santo 
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Thjrso, que Ihes fica a sudoeste. anctor diz que o povo as deno- 
mina Cidade vdha, Citania, Gitania e Cinania; mas pelo menos os 
dois ultimos nomea sSo de certo apocryphos. 

Eia a nota : 

cEstas ruinas oocupam teda a vasta pianura do Monte-Cordova, 
estendendo-se principalmente de sul a poente, e desoendo ainda por 
este ultimo lado, cousa de duzentos ou trezentos passos, pela encosta 

do monte a baixo Nestas ruinas v@em-se aìnda os vestigios, mas 

jà truncados, dos alicerces das casas, perfeitamente arruadas, alicer- 
ces que eram de pedayos de granito de deus palmos de comprido e 
um de largo. Existem os restos de nSo poucos po$os, faceados de 
rijissimos tìjolos, e quasi todos totalmente entupidos e arruinados, 
gra^as à estupidez superstìciosa e crendeira dos aldeSos, que de 
quando em quando vSo esgaravetar por aquelles sitios em busca de 
thesouros encantados. Da eleva^So, em que a cidade foi edificada, 
e do que resta das fortificafoens, conhece-se que os fundadores 
quiseram fazer d'ella urna pra$a inexpugnavel, um ùltimo, ref&gio 

em apSrto supremo Dos vestigios muito eiddentes das fortifica- 

(oes conhece-se que eUas consistiam de seìs ordens de muros, a prin- 
cipiar na borda da pianura, e descendo muito intervallados, por teda 
a extensZo da encosta. Os dous prìmeiros, a principiar da povoa^So, 
eram feitos de pedras de granito lavrado, e pouco mais ou menos do 
tamanho das dos alicerces das .casas ; os outros eram construidos de 
pedras maiores e bastante toscas». 

O auctor fez estas observajSes em 1851. — ^V6-se que a Cidade 
Velha é um castro. 

J. L. DE V. 



Antigniidades romanas de Tornar 

Num jomal de Tomar (A Verdade, n." 703, de 15 de Outubro de 
1893), lé-se a seguinte noticia: 

cTèm continuado a apparecer vestigios da importante cidade ro- 
mana — Nabancia — na cerrada do nesso amigo o conselheiro JoSlo 
Tamagnini da Motta Barbosa. 

e Ha dias ali appareceu parte da cabe9a d'uma estatua romana, 
de marmore finissimo, e d'um traballio artistico primoroso que revela 
o cinzei de um artista de primeira ordem. 

cAntes fòra encontrado parte de um bra$o esquerdo que parece 
nSo pertencer à mesma estatua, mas de egual valor artistico. 
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«A par d'estas verdadeiras precìosidades que se encontram actual- 
mente no pequeno museu de curìosidades do nesso amìgo Antonio da 
Silva MagalhSes, tSm apparecido algumas dezenas de moedas roma- 
nas, algumas d'incontestavel valor, corno a que parece ser cunhada 
pelo Municipio 'Nabantino, e cuja descripjSo trancrevemos do nesso 
collega Correlo de Thomar: 

«Aquella medalha é de cobre, de feitio circular e tem o tamaDho da nossa 
moeda de vinte réis : 

D'um lado tem um busto, circumdado d*uma legenda da qua! claramente se 
le — CAESAR. DIV. AVG. F. AVGr. nào se podendo ler o resto que contìnha; 
e no reverso, contém a imagem d'um boi, tendo na sua parte superior a palavra 
MVNICIP. e na inferior . . . BAENTVM, reconhecendo-se por uns pequenissi- 
mos vestigios, que àquelle resto da palavra precediam as lettras N* e A., que no 
scu todo formavam urna palavra, qual era NABAENTVM.» 

«Como se ve é um exemplar unico e que muita luz vem derramar 
no controvertido assumpto da existencia da celebre cidade romana 

cNaa moedas encontradas poucas duplicadas existem, o que Ihes 
augmenta o valor colleccionavel. 

cAlem d'estes achados d'alto valor artistico e archeolo^co, tem 
apparecido grande quantidade de telha, tijolo, moengas romanas e im- 
portantes vestigios d'alicerces que bem demonstram que ali foi o sitio 
da velha cidade dos romanos 

e Pena é que uma explora9So methodicamente feita nSo descubra 
todo vasto assento da magnifica Nabancia.» 

À cèrea do nome Nabancia dado, quer às ruinas romanas explo- 
radas pelo benemerito archeologo, o Sr. Possidonio da Silva, e que 
existem perto de Tomar, — as quaes visitei em 1890 na amavel com- 
panhia do Sr. Antonio da Silva MagalhSes, a quem se refere a noticia 
antecedente — , quer a outras ruinas situadas em locai diverso, fajo 
por em quanto algumas reservas. 

Quanto & moeda em que se suppSe existir men9So de um Munici- 
pio Nabantino, ella nada mais é, no meu entender, do que um vulgar^ 
medio-bronze de Cdscantum, cunhado em tempos do imperador romano * 
Tiberio. Tomou-se CASCANTVM por um supposto NABAENTVM, * 
comò se vae ver. 

No anverso deve ler- se: 

TI. CAESAR. DIVI. AVG. ]P. AVGVSTVS 

que significa Tiberio Caesar Augusto, JUho do divo (ou deus) Augusto. 
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No reverso deve ler-se: 

MVNICIP CASCANTUM 

iato é, municipio de Cascanto. Este municipio ficava na Hispania 
Citerior. 

Estamos, pois, milito longe de um municipio nabantino, que por 
ora nSo consta que existisse. 



No cemiterio de Tomar tìnha apparecido, pouco antes da minha 
estada na cidade, uma moeda colonial de Emerita, igual & do n.® 6 
da estampa xxiil do voi. i das MedaUas de E8pa9ia, de Florez, 
1757, — moeda tambem do tempo de Tiberio. 

Junto do cemiterio encontram-se muitos fragmentos de tegultxe 
(telhas grossas de rebordo), o que igualmente é outro testemunho 
da influencia romana: eu mesmo levantei do chSo muitos d'esses 
fragmentos. 

Na torre de menagem do castello ha inscrìp$5es romanas que vem 
copiadas no Corpus Inseriptionum LaHnarurn, voi. II. 

Vè-se que os vestigios romanos se estendem numa àrea bastante 
dilatada. 



Por occasiSo de visitar, comò a cima disse, algumas das ruinas 
que ha nos arredores de Tomar, visitei tambem o museu particular 
do Sr. Silva Magalhles. A esse tempo o museu era jà interessante: 
Sr. Magalh^s havia colleccìonado nelle bastantes antiguidades. De 
entSo para cà, tem augmentado. Archeologo Portuguès publicaria 
de boa mente quaesquer de8crip93es dos òbjectos, acompanhadas de 
estampas, que o Sr. MagalhSes Ihe enviasse. 

J. L. DE V. 



Notiolas aroheologloas de Penaflel 

No antìgo jomal de Penafiel, seculo XIX, vem um artigo intitu- 
lado cApontamentos para a historia topographica de Penafiel» por 
SimSo Rodrigues Ferreira, curioso investigador, jà fallecido, das anti- 
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guìdades da sua terra ^. Este auctor nSo tinha critica ; todavia póde 
aproveitar-se urna ou outra das suas informajSes. Do refendo artìgo 
transcrevo o seguinte, que me parece aproveitavel : 

1* Dolmen do Forno de Mouros 

< monumento de Forno de Mouros, sito no legar da Por- 

tella, pela parte de cima da ponte de Santa Martha. Pela semelhan^a 
com um forno, denominam-no Forno de Mouros, e consta de quatro 
grandes e toscas pedras levantadas ao alto, sobre as quaes pousa urna 
enorme lago. Este monumento, pertencendo talvez às dolmines en ga- 
Urie, de que faz men^So M. Legrand d'Assy {Memorici do Instituto 

Nacional de Paris), é funerario Aborto e profanado de tempos 

immemorìaes tem algumas pedras quebradas, està yirado ao 

nascente, e em fórma de galena». (0 Secalo XIX, 1864, n.® 5). 

2* Mareo de Luiim 

e E urna grande e tosca pedra de granito, lavantada ao alto». 
{Ibidem, i6.). 

O auctor suppSe que seria um menhir. No emtanto o facto deve 
ficar para averìguafSes posterìores. 

8* Sepnltaras abertas em rocha 

cNa Portella de Forno de Mouros, debaixo e porto de urna parede 

estfto duas Estas sepulturas sSo cavadas na rocha, tem um cir- 

culo onde se collocava a cabefa do cadaver, alargando igualmente de 
ambos os lados para os hombros, e estreitando para os pés». (Ibidem, 
n.« 6). 

auctor suppSe que sejam romanas estas sepulturas; mas iste 
nSo é ainda cousa bem averìguada. 

4. Testigios romanos 

cNas freguesias de Marecaz e Boa- Vista, d'este concelho, se 
acharam panellas de moedas romanas, e aqui [a Penafiel] vìeram 
vender-se a péso, o que assaz prova serem estas terras habitadas no 
tempo dos Romanos por povos que tambem viviam vida romana». 
(Ibidem, n.® 6). 

J. L. DE V. 



1 Pablicou artigoB na Era Nova, Lisboa 1880-1881; n-0 Pantheon, Porto 
1880-1881 ; e é tambem auctor de um ou mais opuscnlos historicos. 
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Oursos de archeologia 

1. Cadeira de numigmatiea 

NeBta cadeira, qae 6stà estabelecida na Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, e faz parte do Curso saperior de biblìothecarìo-archivista, 
matricalaram-se no actual anno lectivo de 1894-1895 seis alumnos. 

A prìmeira epocha do anno foi consagrada ao estudo da Numia- 
matica geral. 

As li$5es b21o ao mesmo tempo tbeorìcas e pràticas. 

2. Cadeira de archeologia christl 

Lè-se n-0 Dia (n.*» 2:284, de 15 de Janeiro de 1895): 

fO Sr. bispo de Portalegre instituia no seu Seminario ama classe 
de archeologia e iconographia christft, a que ficam obrìgados os alu- 
mnos do 3.^ anno do carso theologico. 

Damos com prazer està noticia, desejando que o facto se gene- 
ralize a outros seminarios, tanto mais que a idèa de taes classes foi 
suggerida pelo Dia, onde um dos seus redactores apresentou e advogou 
a in8tituÌ9So das escolas de arte nos seminarios, nos artigos assignados 
Maximo Rabujento. 

O artigo a que nos referimos é de 20 de Novembre. Até àquella 
data so em Coimbra, Beja e Faro se tinham comefado a coUeccionar 
objectos d'arte, sem preoccupajSes de ensìno.» 

A està noticia devo accrescentar que, pelo menos no Seminario de 
Beja, havia jà uma cadeira de archeologia christS, regida até, segundo 
creio, pelo respectìvo prelado, o Rev.® Sr. D. Antonio Xavier, que 
publicou para uso dos alunmos um compendio. 

Segundo se le no Diario de Notidaa de 15 de Janeiro de 1895, 
a aula de archeologia e iconogi'aphia christft do seminario de Portalegre 
come9a a funccionar em 12 de Maryo. 

J. L. DE V. 



Notioias vdrias , 

1. Achado em Amarante 

Dizem de Amarante que appareceram ultimamente alguns vasos 
romanoB em umas excava98e8 na propriedade de Villa Le^a, de 
Gondar. [Novidades, 20 de Abril de 1894.) 
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2. Achado archeologieo destrnido 

fPelos fins de Fevereiro do corrente anno de 1894, na freguesia 
de S. JoSo Baptista de ChavSo, d'este concelho de Barcellos, abrindo 
um rustico cóvas para piantar videiras, encontrou no campo da Porta 
(propriedade que havia sido de Thomas Joaquim de Sousa, hoje per- 
tencente a Theresa da Silva, viuva, do legar da Ordem), duas sepul- 
turas de pedra, unidas, cabendo bem à vontade dentro de cada urna 
um homem alentado, ao comprido. 

Eram feitas de varias pedras grossas lavradas, servindo a parede, 
ou pedras do meio, de divisao de ainbas. 

NSlo tinham, porém, fundo de pedra; o seu lastre era o salao; 
e n^ continham friso de assentar as tampas, que constavam de diver- 
sas pedras. 

Nao se* encontra nellas inscripjSo alguma nem emblema; urna 
estava yazia, sem indicio de ossos ou cinzas; a outra, porém, aclia- 
va-se violada e cheia de terra, e parece que o fora da fórma seguinte: 
antigamente ao plantar-se ahi um salgùeiro, encontraram-se pedras 
deitadas, (tampa); tiradas estas, continuou-se a cova, e se planton 
a arvore, que cresceu, rebentou de novo, nSo se raciocinando sobre 
apparecimento das pedras; so agora se deu com a construc^So. 

Orienta9ao: cabeceira entre poente e norte; pés ao nascente. 

Ficaram em fronte da egreja da commenda de Malta, e perto 
d'està e da velha estrada publica para a Povoa. 

Quando tivemos noticia d'este apparecimento, examinamos as pe- 
dras, que jà haviam sido removidas para distancia. 

Agora OS archeologos que decidam sobre o achado e importancia da 
noticia. =P.® J. P. G. R.» (Aurora do Cavado, 30 de Maio de 1894.Ì 

8. Masea em Serpa ^ ""N^g 

Lè-se n-0 Secxdo, de 26 de Janeiro de 1895, em telegramma 
expedido de Serpa: 

«Consta que a Camara municij)al vao fundar uma bibliotheca pu 
blica, aproveitando para este firn diversos manuscriptos valiosos quo 
possue, e a livraria que pertenceu à extincta Companhia Operaria. 

Tambem se fala na criagao, annexa, de um museu archeologico. 

Applaudimos jubilosamente.» 

I 

Os campos de Serpa tem produzido bastantes objectos archeo- 

logicos. A maior parte das moedas autonomas da collec9So do 
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Dr. D. José de la Fèria y Ramos foram ahi encontradas, segundo 
elle me disse ha annos, quandi ì& estive. Alem d'isso os habitantes 
de Serpa podem vangloriar-se de que o nome da sua villa jà consta de 
documentos.que datam da antiguidade; ha mesmo ama moeda antiga, 
em que se le 8IRPENS, attribuida a Serpa. 

Por todos estes motivos a cria^Slo de um museu archeologico 
locai, — apesar de ficar perto o rico museu de Beja — , é muito 
para desejar; e a Ex.™* Camara, se a levar a effeito, merece os 
maiores louvores. 

J. L. DB V. 



Catàlogo do Museu de Beja 

Camara Municipal de Beja: Museu Archeologico: Catalogo da 
Sala Adolpho A. Boria, 1.® fasciculo (Pesos e Medidas), Beja 1894, 
91 pag. 

A Ex."* Camara Municipal de Beja fundou nos seus pa90s um im- 
portante Museu Archeologico, que vae augmentando todos os dias, 
grayas à dedìcagao do povo bejense. Este Museu abrange todas as 
epochas da nossa historia, desde os tempos prehistorìcos. Na secgSo 
antiga a parte mais valiosa é a protohistorica e a romana: dos tempos 
protohistoricos possue comò joias de inestimavel valor umas lapides 
com inscrip9Ses em caracteres ibarìcos, que melhor talvez podemos 
chamar fturdetanicos», lapides de que falla o arcebispo Cenaculo, 
e que se julgavam perdidas; dos tempos romanos o Museu possue 
muitos objectos, — inscrip95es, esculpturas, barros, etc. Tambem ha 
no Museu alguns objectos de ethnographia moderna do Alemtejo, o 
que tem igualmente bastante valor para os visitantes de fora da pro- 
vincia, porquanto està é na sua feÌ9Sio ethnographica uma das provin- 
eias mais caracterìsticas do pais. 
. j Com titulo que me serve de epigraphe publicou a Ex."* Camara 
io 1.^ fasciculo do Catalogo do seu rico Museu. Este Catalogo està 
fibem organizado: versa sobre pesos e medidas, indicando-se em vaiias 
|columnas o numero de ordem, o nome de cada objecto, a materia de 
■quo é construido, o emprégo, a data da aferi9ao, etc.; muitos dos 
objectos sao do seculo xvi, xvm e principios do xix, e tem nomes 
ciiriosos comò: ragoarios (para medir secos), alquiez (para medir cabe- 
dal), Tnarca (nome de dois pesos: um para medir telha, — e outro para 
medir meias de ISL), etc. No fim do fasciculo transcrevem-se, em appen- 
dice; muitos documentos historicos. 
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Do pouco que deixo dito vè-se qiie a Ex,™^ Camara bejenBe m 
torna merecedora dos maiores appkiisas por parte dos estadiosof^, 
pois comprehendeu perfeitamente urna das mais dtas mi^sdea dus 
corpos sociaes dirigentes, qual é contribuirem, por melo do esciare- 
cimento da historia locai, para o derraiuamento tla instnin^So, e para 
que assente em bases solidas o amor da tt^iTa patria. 

E para desejar qiie a publica92Lo do re^to do catalogo se nSo fa^ 
demorar. Quando os objectos tiverem apparecìdo em excava^fJes, rainas, 
etc, torna-se util que se indique o locai, data ti mais circuinstancia:^ 
do achado. Tambem terà todo o cabimenti> a ìndica^ao das dimensòes 
de cada objecto, corno monumentos, insGnp(;<"es, esculpturas, etc, e, 
se se pudessem j untar alguns esboyos de objectos, de impartancìa 
capital, maior seria o valor do Catàlogo, 

J, L. DK V. 



OoUeoQào ethnograpliloa do Sr, M. d Azuaga 



O Sr. Marciano d^Azuaga, chefe da t3Bla^*Ilo dos caminlios de far 
de Villa Nova de Gaia, possue uma coUec^lo etlmograpliica baatantCk^ 




curiosa, a que fiz uma rapida visita em Dezembro de 1892. Encon- 
tram-se nessa coUecySo instrumentos prehistoricos, objectos ronaa- 
nos, lou^as portuguesas antigas, armas, moveis, moedas (romanas, 
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ibericas, visigothicas e portuguesas), joalharia, quadros, e ainda obje- 
ctos dos indigenas das nossas possessSes, etc. A sua variada coUec- 
§So ethnographica juntou tambem o sr. Marciano de Azuaga urna 
coUeo§So zoologica. 

Entro OS objectos prehistoricos tem o sr. Azuaga os seguintes: 
um machado de pedra polida, achado em Santarem; vinte e seis 
achados no Reguengo do Fetal (Porto de Mós), tendo um de com- 
prido 0",290; quatro machados de pedra polida, de S. Mamede de 
Riba-Tua; urna baste de cobre ou bronzo, à maneira>de formSlozinho; 





machado polido, vindo de Paialvo, muito grande, de 0",330 de 
lomprido; parte de uma serra de silex, proveniente dos megalithos 
^de Bellas; uma baste cylindrica de calcareo, com ornatos circulares, 
provinda tambem de Bellas e analoga à que Carlos Ribeiro desenhou 
nos Estudos prehistoricos, n, 39; um bonito machado de cobre ou 
bronze, de aselhas, proveniente do Sul do reino ; mais tres do mesmo 
feitio, sondo um achado numa excavagSlo ao pé de Barcellos, outro 
achado nos Cortigos (Mirandella), outro em Contomil (Tras-os-Montes) 
ao pé de umas minas metalliferas antigas; um machado de cobre ou 
bronze, sem aselha, provindo de uma aldeia deValenja; um martello 
de pedra, com o sulco circular pelo meio (fig. 31), achado na quinta 
do visconde de S. Antonio de Lourido em Cerveira (Minho). 
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Bntre os objectos romanos, corno fragmentos de mosaico prove- 
nientes de Braga e de Elvas, ha dois pesos de barro, sendo um de 
S. Mamede de Riba-Tua, do mesmo locai onde appareceram os quatro 
machados neolithicos mencionados a cima, e outro das ruinas de ao 
pé de Tomar, chamadas Nabancia. O peso de S. Mamede de Riba- 
Tua é liso; das ruinas de Tomar, tem numa das faces lateraes este 
signal : 




e na outra face este : 



i 

X 



signaes que exprimem provavelmente a rela9So de péso. 




Fig. 18 



Fig. 1 
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Da epocha romana possue tambem o sr. Azuaga urna interessante 
estatueta metallica (cobre ou bronze) de Mercurio, de 0",223 de altura, 
achada em 1877 em Casal-Comba (Mealhada), locai em que appare- 
ceram outras antigualhas, corno urna argola de curo (pulseira?), moe- 
das romanas de Constantino, e fragmentos ceramicos, — mas estas 
antigualhas nào as possue o sr. Azuaga. Mercurio està nu, muito 
bem trabalhado, faltando-lhe a perna e o bra90 esquerdos; o cabello 
cae em tranga em teda a volta da cabe9a; o chapeu (petastis) devia 
ter asas, que estSo quebradas ; asas nos pés ; na m^o direita a bolsa 
em fórma de losango. Melhor que a descrip9?to fallam as estampas 
de pag. 24 e 25, em que se ve o deus representado de fronte e de 
costas (a peanha nìio faz parte integrante). A estatueta é oca comò 
se ve numa abertura que tem no hombro esquerdo, no sitio corres- 
pondente à falba do brago. — Està estatueta fazia parte provavelmente 
de um sanctuario pùblico ou domèstico ; conhego no nesso pais outras 
do mesmo deus romano, a cujo culto me referi jà num pequeno artigo 
intitulado Inscripgào inedita de Mercurio em Moura, Portalegre 1892, 
pag. 1-2. 





Flg. 11 



Fig. 89 



Flg. 3 



I 



Fig. fth 




Fig. 29 




I 
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Entre os objeotos mais modernos que exìstem na collecjSU) do 
sr. Azuaga notarci aqui urna cruz de S. Bento, de prata, pouco mais 
ou menos da fórma abaixo indicada. Aquellas lettras significam 
Crux Sancii Fatris HeTiedicti; no reverso da medalha lè-se CRVXS 
BEN EDI CTI. Està cruz é provavelmente do secalo xvn. Jà num 
artìgo que publiqueì na Remsta do Minho, i, 69, juntei algumas notas 
à cèrea da cruz S. Bento. 




Quanto a moedas, notarei entre outras as seguintes : urna muni- 
cipal da Hispania, achada em Valladares (Gaia), e tendo no anverso 
IMP. AUG. DIVI F., a cabega de Augusto à direìta entre o 
caduceu e urna palma, e no reverso um escudo, — moeda que D. An- 
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ionio Delgado considera corno de «omonoia», ou allian9a, entre Sego- 
briga e Sagunto^; urna moeda de prata com caracteres iberìcos 
(argentum 08cen$e)j achada com muitos denarìos da Republica Ro- 
mana em S. Mamede de Riba-Tua, localidade d'onde provìeram, 
corno disse a cima, antiguidades neolithicas e romanas^; vàrìas moe- 
das de cobre, tambem com caracteres ibericosj mas cuja procedencia 
se ignora; uma moeda visigothica de Reccarédo, canhada em Eminio 
(hoje Coimbra), em cujo anverso se le IMINIO PIVS, eem 
cujo reverso se le RECCARIDVS RE, — moeda achada na 
Veiga de CarreMo (Minho)^. 

D'està noticia snnmiària yé-se que a coIlec9So do Sr. Marciano 
d'Azaaga é effectivamente digna de ser conhecida, e que elle merece 
moitos elogios pelo amor qae tem posto em a organizar. 



^ y. MedcUku auiónamas de Espaha, voi. iii, est. clxvi. 
2 Està moeda é das attribuidas a Osca, — denario. Corresponde aos do n.^ 47 
dos Monumenta Unguae Ibericae de E. Httbnef, pag. 52. 
' Cfr. Heiss, Monnaies wingoihtquee, pag. 91. 
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P. S. As duas tabellas preoedentes, bem corno as estampas a que 
ellas se referem, foram-me enviadas pelo Sr. Marciano d'Azuaga jà 
depois de composto o corpo do artigo. A iim de nSo desmanchar este, 
e nSo desejando, por outro lado, que a noticìa do Museu sahisse sem 
està importante addifRo, publico as tabellas taes comò as recebi sem 
as encorporar no artigo. 

J. L. DE V. 



Antiguidades de Leiria 

Tendo o viajante inglés, Sr. Eduardo Spencer Dodgson, publicado 
n-0 Districto de Leiria um artigo a proposito das antiguidades da 
cidade, este artigo suscitou outros, que, com a devida venia, aqui 
transcrevo, por isso poder interessar aos leitores d-0 Archeologo: o 1.® 
é meu; o 2.® é da redacjSLo d'aquelle jornal ; o 3.® é do Sr. Christino 
da Silva. artigo do Sr. Dodgson nSo o transcrevo, por ser parte 
d'elle de phantasia; a parte que n!to é de phantasia contém inscrip95es 
que jà tinham sido estudadas. 

J. L. DE V. 

1. Carta ao Sr. Dodgrson 

«Ex.™^ Sr. — Lembrou-se V. Ex.* de me enviar o seu artigo sobre 
as antiguidades de Leiria, publicado n-0 Districto de 12 de Maio 
corrente. Muito Ihe agrade^o a lembran9a, e mais ainda o ter conti- 
nuado a applicar o seu zèlo ao conhecimento das cousas portuguesas. 
Ao mesmo tempo felicito -o pelos progressos que està fazendo na prà- 
tica da lingua do meu pais. 

Agora ha de permittir-me tambem umas breves reflexSes à cérca 
da doutrìna expendida no artigo. 

Conhecedor comò é da lingua vascon9a, preoccupa-se demasiada- 
mente V. Ex.* com a etymologia vascon9a, desejando encontrar por 
toda a parte factos em que a apoie. NSo nego que na nossa alguns 
elementos d'essa lingua possa haver: para porém se poder estabelecer 
a certeza ou a probabilidade de uma etymologia, nSo basta attender 
às rela98es historicas dos povos, toma-se tambem indispensavel veri- 
ficar se as palavras que se p8em em confronto mantem entro si 
estreitas relajSes ideologicas e phoneticas. 

Uma etymologia nSo se deduz aproximando ao acaso duas pala- 
vras que se parecem no som. Se o methodo glottologico consistisse so 
nisso, seria multo facil fabricar etymologias, pois em todas as linguas 
ha palavras de apparente semelhan9a. 
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Para se mostrar que tal palavra portagaesa provém de tal palavra 
vasconfa, nSlo se requer a simples comparayào d^ellas na sua fórma 
moderna. Diz V. Ex.^ qae em gallego ha Leira, a qae attrìbue orìgèm 
basca. Mas qùe razSes dà? Prìmeiro quo tudo devia estabelecer as leis 
da etymologia basca; depois procurar a fórma antiga da palavra Leira, 
e por fim ver se essa fórma antiga se harmonizava phoneticamente 
com supposto etymo basco. Sem isso, teda a ai&rma9fto é gratuita. 
No caso de Leira esse trabalho era inutil para mim, pois tal palavra 
é a mesma que a portuguesa leira. 

Beferindo-se especialmente a Leiria, compara V. Ex.^ a termina92o 
d'està palavra com as vascon9as iria e uria, que significam «cidade». 
De iria e uria tambem jà fallou Humboldt, Recherches sur le$ habitants 
primitifs de VEspagne (trad.), Paris 1866, p. 26 etc. Mas a termina93o 
de Leiiia nada tem com essas palavras, pois a fórma antiga do nome 
da cidade é Leirea, No Cancioneiro da Vaticana, n.* 1:088 e de Co- 
locci-Brancuti n.® 1:477 lé-se: «0 que vendeu Leirea, multo ten que 
fez dereyto». 

A fórma anterior deve ter sido Leirià a julgar do nome que appa- 
rece nos fóraes do seculo xii, publicados nos Portugaliae monumenta 
historica, «Leges et consuetudines», voi. i, p. 376 e 496: este nome 
é Leirena. £m taes documentos o n parece-me ser um simples meio 
de representar a nasalidade do e ^. Sem embargo, a fórma primitiva 
póde ter sido Leirena, mantendo o n o seu valor proprio. 

PropSe V. Ex.* comò outro elemento formativo de Leiria, a pala- 
vra Lena (rio); mas, assim comò Leirena nada tem com o vascon90 
iria, nada tem tambem, supponbo eu, com Lena, pois era naturai 
que, se n caiu em Leirena, caisse tambem em Lena, se està pala- 
vra entrasse na composÌ9So d'aquella. Ha muìtas palavras parecidas 
ou iguaes quanto ao som, e que comtudo tem differente origem, comò 
a portuguesa penha e a hespanhola pe^a. 

Uma palavra tal comò Lena-iria nSo póde, segundo as leis da lingua 
portagaesa, explicar Leirena ou Leirea, comò Y. Ex.* imagina. 

Embora eu nio saiba qual é a verdadeira etymologia de Leiria, 
isso nSo me impede de regeitar absolutamente a que V. Ex.* propòe. 



^ [Depois de publicado este artigo n-0 IHstrieto de Leiria encontrei effeeti- 
vamente em documentos do secolo xiv muitas vezes a fórma Leyrtla, o qae de- 
monstra o raciocinio que fiz no texto. Estes documentos vem transcritos no 
valioso livTO do Dr. Antonio de Vasconcellos, intitulado i>. Isabel de Aragào, 
voi. I, Coimbra 1894, pag. US sqq. (nota)]. 
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Desculpe V. Ex.* as minhas reflexSes, que nSo tem por firn 
molestà-lo; mas é que eu entendo que a sciencia, quando Ihe falta 
methodo proprio, é quasi corno se nao existisse. 

P. S, As inscripjSes romanas que copiou no castello de Leiria 
(onde eu tambem as havia copiado ha annos) estSLo publicadas no 
Coi'ptis Inscriptianum Latinarum da Academia de Berlim, voi. li, e 
Supplemento, n.^ 337 sqq. e 5:232. Sr. E. Hiibner, que foi quem 
as publicou, dà j untamente indica93es historicas e bibliographicas a 
respeito de CoUippo. 

O dr. Hiibner falla ainda de outras inscrip95es coUipponenses, 
entre as quaes urna consagrada à deusa da Fortuna, numa àmia que 
hoje se conserva nesta Bibliotheca. 

Aventa V. Ex.* a ideia da cria9SLo de um museu archeologico 
em Leiria 5 nSo posso senao louva-lo por està ideia: e nenhum locai 
havia mais apropriado para elle do que o velho castello. Lembro-me 
até de que, quando estive pela primeira vez em Leiria, e vi as ruinas 
do castello, eu havia notado que a igreja, convenientemente coberta, 
se prestava exellentemente para museu archeolo^co. 

Os arredores de Leiria sSo abundantes em materiaes archeolo- 
gicos. Eu conservo alguns, colhidos ahi. Viveu em tempo em Leiria 
Sr. Sande e Castro, que era desvelado cultor dos estudos archeo- 
logicos, e possuia uma collec9Slo multo curiosa, sobretudo em objectos 
prehistoricos. 

Oxalà que a imprensa de Leiria, auxiliada pelas pessoas illustradas 
da cidade, advogasse a ideia da funda9So de um museu municipal, 
que pouca despesa trarla comsigo, e era urna instituÌ92to deveras util ! 

Lisboa, Bibliotheca Nacional, 15 de Maio de 1894. =•/. Leite de 
VasconceUoB.n 

(0 Districto de Leiria, de 19 de Maio de 1894*.) 

2. Masea Municipal em Leiria 

«Por mais de uma vez temos, neste jornal, advogado a funda9So 
de um museu municipal, embora com caracter mais generico, predo- 
minando nelle a exposÌ9SLo das enprmes riquezas mineralogicas do 



1 Sr. E. Dodgson respondeu a està carta n-0 Districto de Leiria de 26 
de Maio de 1894, continuando a sustentar absurdos pbilologicos ; mas eu uao 
retorqui. 
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districto, e particularmente do concelho, a qual poderia servir de 
incentivo & sua exploragSlo. 

Isto porém nSo obsta a que do melhor grado applaudamos a crea9^o 
de um museu archeologico. Nào nos parece que a capella do castello 
pudesse sem grande despesa apropriar-se dquelle firn; mas vae, sup- 
pomos, fnndar-se brevemente uma bibliotheca municipal: lembramos 
pois que uma das suas salas poderia, sem augmento de despesa, ser 
destinada ao referido museu. 

Do nosso presado amigo e digno director da escola industriai, 
o Sr. Christine da Silva, recebemos tambem, a proposito do artigo 
do Sr. Dodgson, a carta que gostosamente publicàmos.» 

(O DUiricto de LdìHa, de 19 de Maio de 1894.) 

8. Bectlfica^io 

iSr. redaetor. — Com o titulo de Miscellanea Archeologica publicou 
o seu interessante jomal n.^ 633 uma serie de noticias sobre inves- 
tiga95es de antiguidades feitas no soberbo castello de Leiria pelo 
Sr. Spencer Dodgson, que durante alguns dias residiu nesta cidade. 

NSo pretendendo desmerecer o merito d'esses estudos feitos por 
este cavalheiro, acho a proposito lembrar, para elucida^Eo de muitas 
pessoas que creiam so agora ter tido legar esse estudo, que jà ha 
annos foram as tres in8crìp95es latinas da antiga CoUippo copiadas 
pelo Sr. Jeronymo de Lima P. Sande e Castro, o qual pai-ticipou 
o achado para a Sociedade de Archeologia de Lisboa, de que era socio. 

A inscripjao em portuguès, na porta da torre de menagem, foi 
reproduzida em gesso, no anno passado, pelo signatario, e remettida 
ao Sr. Luciano Cordeiro, que a leu. 

Sendo este castello comò arte um dos mais notaveis da peninsula, 
tem side bastante estudado e existe publicado um trabalho de recon- 
struc9So, feito por um architecto allemSo. 

A primeira igreja de Leiria, o velho e abandonado tempio de 
S. Fedro, erecto a meia encosta, é tambem interessantissimo comò 
archeologia, e assim o faz notar o Sr. Spencer ; a capella-mór é notavel 
pelas columnas e arcos romanicos perfeitamente conservados e do 
melhor typo; està construc^ao é coeva da funda9ao da monarchia 
portuguesa. 

Agradecendo a publicajSo d'estes esclarecimentos, creia-me, senhor 
redaetor, com, a maior estima. — De v., Qi(ì,=Joào Ribeiro Christino 
da Silva.t 

(0 Distrido de Leiria, de 19 de Maio de 1894.) 
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Perguntas 

1) Em Argeriz, ao pé de Chaves, ha vestigios archeologicos. — 
Em que consìstem? 

2) Em Outeiro-Sécco (Chaves) dizem-nos que ha in8crip$5es roma- 
nas. — Fodera algum dos leitores remetter-nos copia d'ellas ? 

3) Em S. JuliSo (Chaves) dizem-nos que appareceram moedas 
romanas, eie. — Fodera alguem informar-nos minuciosamente ? 

4) Segnndo nos infoimam, ha em Val-de-Madeiro, ao pé de 
Froen9a-a-Nova, num maio, um penedo com uma iii8crip9&o, e a 
pata de um cavallo esculpida. O povo diz a proposito o seguinte : 

Entro Caldeiro 
EoValMadeiro 
Ha uma mina 
Que tem dinheiro. 

Estes versos, que fazem parte de um vasto RoUiro tradicional^ 
tem variantes noutros pontos do pais. E possivel que a tal esculptura 
e lettreiro so existam na ima^nasSo do vulgo; todavia é provavel 
tambem que no locai haja alguns vesti^os de antiguidades, — corno 
restos de vasoS; muralhas, etc. : e por isso pedimos informa^Ses a 
quem estiver no caso de as dar, e nos fizer esse obsequio. 

5) Na serra de Villa-Meli, a legna e moia de Bragan^a, ha, se- 
gundo nos dizem, varios algares, uns fundos, outros longos, em que 
apparecem instrumentos da idade da pedra. Fóde algum leitor dar 
informayòes mais precisas? 

6) Informam-nos que entro a Amoreira (Obidos) e a Serra d'El- 
Rei, proximo do caminho que vae para Feniche, à direita, num monte, 
ha uma anta. — Foderìa algum leitor enviar-nos o desenho ou pianta, 
e uma descrip$So do monumento? 

Com rela9%o aos tempos prehistorìcos, apenas conhe$o nesta regi&o 

as grutas da Cezareda e de Feniche, exploradas e estudadas pelo 

Sr. Nery Delgado, e outras esta95es da mesma epocha; antas ou dol- 

mens n%o conheso, mas machados de pedra, da idade neolithica, tenho 

adquirido por là muitos avulsos. 

J. L. DE V. 
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MaxLoel Negrfto 

No vetQsto solar de MosteirC, que se pendura nas penedias que 
estreitam o Douro e o fazem cachoar em pontos terrìveis, pelo 
seu leito de granito, vive, na freguesia de Ancéde, d'este concelho, o 
sr. Manoel Nicolào Osorio Pereira NegrSo. 

Representante dignissimo do appellido herdado, sabe manter-lhe 
o brìlho, seni que no seu irato cayalheiroso e distincto transpirem os 
preconceitos arìstocraticos da ra9a. 

Urna das paixSes dominantes de Manoel Negr2o sSo os èstudos e 
as investigafSes archeologicas. Sempre que os cuidados da casa Ih'o 
permittem, là vae elle a percorrer as leguas infinitas do Douro e da 
Beira, em cata de uma inscrip9So, de um dolmen, de urna moeda 
archaica, de tudo que Ihe leve o espirito às remotas paragens do 
pa^sado ; e suppSe ganho o seu dia, se, depois de atravessar os des- 
penhadeiros das nossas serras alcantiladas, firme na sella com o vigor 
dos vinte annos, consegue accrescentar ao seu museu de Mosteird um 
machado de bronzo ou um caco romano. 

Assim tem reunido uma valiosa collec9So archeologica^ que mostra 
ao8 amigos que o visitam, acariciando e encarecendo com verdadeiro 
affecto de entendido os espécimes mais raros. 

Qnem o procurar na sua vicejante quinta de MosteirS, encontra-o 
qaasi sempre, rodeado de antigualhas, a ler obras escolhidas de 
archeologia e numismatica, de que so desvia a atten92o para a pres- 
tar &s perguntas dos formosos netos que nSo raro Ihe fazem compa- 
nhia & sua mesa de estudo. 

No livro intitulado Maria da Fonte dedica-lhe Camillo Castello 
Branco as seguintes linhas : 
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cManoel Nicol&o Osorìo Pereira NegrSo, filho do desembargador 
Pereira NegrSo, e neto do celebre .e erudito chanceller-mor do reino, 
Manoel NicolAo Esteves NegrSo, cofundador da Arcadia Ulyssipo- 
nense, retirou ha vinte e cinco annos do Porto para a sua casa solar 
de Mosteird, na margem direita do Douro. Entro os rapazes mais pre- 
zados, mais cavalbeiramente briosos em que o Porto primava nesse 
tempo, Manoel NegrSLo era modelo dos mais selectos. Acercando- 86 de 
raros amigos, eu fui um dos mais honrados com a sua estima e con- 
fian9a desde 1847. Separados pela distancia das leguas e dos annos, 
quando raramente nos encontramos, sentimos remoj^arem-se por mo- 
mentos aquelles dois rapazes nada romanticos, em pieno romantismo, 
que endureciam o corpo em passeios a cavallo de dezoito leguas, até 
Coimbra ; e elle, se Ihe pruiam saudades, mettia de esporas, e ìa ali 
a baixo até Lisboa, visitar sua avo, a sr/ viscondessa de Magé, ou 
OS seus primos, os Teixeiras, da Pampulha. Eram assim os duros 
Marialvas antes do sjbaritismo da malaposta e da estupida celeri- 
dade da via ferrea. E, nos intervalos d'essa gjmnastica restaurante, 
. amoUentavamos a alma, recitando com muita temura as poesias laciy- 
maveis dos menestreis nossos contemporaneos. . . 

cManoel Negr&o està forte, donoso cavalleiro comò sempre, e sobre 
tudo rejuvenescido pelas delicias de avo, as delicias da familia, que 
Ihe foram toda a vida as supremas. 

cElle ainda nSo tinha dezaseis annos quando cin^u uma espada, 
e se alistou sob a bandeira treda do general escocez. Levaram-no 
para alli as tradi$3es, o appellido heraldico, a rasa? N3o: elle nunca 
me disse os nomes de seus avós, nem se julgava obrigado a dar o 
sangue por uns preconceitos multo alheios da sua indole. Manoel 
NegrSo seguia o estandarte dos realistas para experimentar a impres- 
sSo dos perigos extraordinarios. 

e Se Macdonell morresse comò um bravo no campo da batalha, 
meu querido amigo teria morrido ao seu lado.» 

Volveram dez annos depois que o grande escriptor trayou estas 
linhas, e, apesar d'isso, ainda nSo passou de todo a Manoel NegrSo 
antigo enthusiasmo cavaUeiresco, embora actualmente subordinado 
ao da archeologia. 

Bd3o, 21 de Dezembro de 1894. 

Alexandre Cabral. 

P. S. Por muitas vezes tenho visitado e examinado a coUecsSo 
archeologica a que se refere o artigo precedente, pois que a Manoel 
NegrSo, seu proprietario, me ligam estreitas relas^es de parentesco e 
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amìzade. N3o faltarà ensejo de se fallar d'està collec92o n-0 Archeologo 
Portugues. Ella é bastante valiosa. Manoel NegrSo nSo perde a 
occasiSo de a augmentar, sempre que póde. 

Consta de objectos prehistorìcos e romanos, moedas portugaesas 
e romanas, armas, etc. O principal interesse da collec9&o està em 
que a maìor parte dos objectos s%o do concelho de BaiSo e de con- 
celhos YÌzinlios. 

Entro OS objectos especìalizarei um bronzo curiosissimo, e comò 
o qual nSo vi ainda outro, nem em museas, nem em estampas, repre- 
sentando, no mea entender, um ex-voto, no qual apparece uma serie 
de animaes, provavelmente animaes de sacrificio, ou sagrados, e uma 
figura humana, que supponho representar o sacrificador; este objecto 
foi achado no Minho. SSLo tambem dignos. de menjSo os monumentos 
epigraphicos romanos d'este museu: um d'elles, uma ara consagrada 
a Juppiter, achada na propria quinta de MosteirS, que foi uma està- 
9S0 luso-romana, que se reconhece por muitos vestigios*; outros, 
que consistem em pedras sepulcraes, provenientes de Carquere, no 
concelho de Resende*. 

Manoel NegrSo conhece de visu todos os castros e monumentos 
archeologicos yizinhos de Mosteird, os quaes tem yisitado em com- 
panbia do Sr. Dr. Jo%o de Yasconcellos, do Marco de Canaveses, a 
quem a archeologia portuguesa deve igualmente muitos 8eryÌ90S; 
apesar da extrema modestia com que elle os presta. 

É pois com muita satisfajSo que O Archeologo publica a noticia 
antecedente, j& por se referir a quem se refere, jà pelo nome que a 
filma. 

O Sr. Dr. Alexandre Cabrai, que, comò Manoel NegrSo, pertence 
a urna nobre familia, e possue illustratilo e talento que tomam 
um dos cavalheiros mais queridos do concelho de BaiSo, praticou 
um acto de justÌ9a escrevendo artigo que aqui se publica. O 
que desejo é que n2o seja tUtimo com que elle honre as columnas 
d-O Archeologo, Jà que os estudos archeologicos attraem, ha 
motivos para esperar que prosiga nelles, tanto, mais que por todo 
o concelho, e mesmo ao pé das suas proprias quintas, tem abundan- 
tes estudos que fazer, e castros que explorar. 

J. L. DB V. 



1 A iii8crìp92o d'està ara foi pnblicada na Bevista de Guimaràea (ly, 187 ; 
V, 11), e depois no Corptu Inecripttanum Latinarum, 11 (Supplem.), § 5567. 

2 Publiquei as inscrìp^oes d'estes monumentos na Revista Archeologica, 11, 
115, d*onde foram tranecrìptas para C, L L,, 11 (Supplem.), § 5574 sqq. 
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Dolmens on antas de YUla Pouoa de Agruiar 

O concellio de Villa Pouca de Aguiar (Tras-os-Montes) é maito 
abundante em monumentos funerarios antigos, sendo algnns de muìta 
importancia, apei^ar de estaretn ainda sem explora^So alguma, a nSo 
serem as que tem feito o signatarìo d'este artigo, e o Rev.^^ José Isidro 
Brenha, da Povoa de Yarzim, encontrando-se ahi varìois objectos de 
muiio valor archeologico. 

Neste artigo occupar-me-hei das antas ou dolmens. 

A 500 metros da povoa^So de Carrazedo do AIySo, e igaal distancia 
da estrada de macadam que segue de GuimarSes para Villa Pouca 
de Aguiar, distante d'està villa 10 kilometros, encontra-se, ao sul da 
mesma povoa^So e da estrada, urna planicie de terreno de humus e 
de matto pequeno, onde, na àrea de 200 metros, se acham bem cons- 
truidos e conservados (alguns) dez dolmens ou antas, de differentes 
dimensSes, que passo a descrever. 

Todos estes monumentos teem entrada para leste; constam de sete 
pedras, algumas de grandes dimensSes, dois metros de altura por mn de 
largura, sendo a* oobertura de 3™,30 por 2",60. 

O dohnen que sé encontra mais no centro, e que està ainda em 
perfeito estado de conservagSo, consta de sete pedras vertieaes com 
leve inclinasse para dentro, uma entrada para leste com quatro pedras 
em fileira do lado sul é tres do lado norte, na extensSo de 3 metros, 
tende a entrada dò monumento 1™,30 de largo, e o interior 2*°, 40 de 
largo por 1",90 de comprido. A tampa d'este dolmen encontra-se ao 
lado etem 2"»,90 por l'^jOG. 

Foi no interior d'este dolmen, proximo da pedra em frente à 
entrada, que o auctor d'estas linhas e o Rev.*^^ Brenha encontraram 
grande quantidade de objectos prehistoricos, de pedra, muito per* 
feitos e bem conservados : entre outros appareceram quatro machados, 
tres facas, metade de uma lansa de silex, punhaes, percutores, uma 
contayetc. 

Neutro dolmen proximo, alem da particularidade de elle estar todo 
ladrilhado por baixo com pedras iguaes às que formam o dolmen, mas 
de mids pequenas dimensSes, encontron-se uma camada de areia de 
espessura de 0°*,03 em teda a sua extensSo. Nesta areia appareceram 
mais OS seguintes objectos de diorite e serpentina: uma conta pequena; 
duas maiores com umas cavidades ao cèntro de cada lado e urna 
cinta em teda a sua circumferencia, proprias para estarem presas e 
dependuradas ; umas figuras gravadas toscamente na parte anterior 
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de amas pedras pequenas^ aproximadamente do péso de meio kilo, 
figaras representando animaes depconhecidos ; mais nmaa eatn^Uas ou 
colisa parecida; urna outra pedra com tres cabe9aa que parece sereni 
figaras' humanas, eie., — objectos que brevemente. serSo photogra- 
phados. 

De todos esses dohnens ou antas apenas estSo explorados tres, 
mas em breve vae continuar-se a explora^So dos.restaiites, .^ae se 
encontram na Area de 200 metros quadrados. 

Proxìmo d'esses monumentos existe grande quantidade de sepol- 
turas abertas em rocha, e algomas em fileiras de quatro e mab, mas 
esse assampto fica para entro artigo. 

Villa Ponca de Agniar, 1 de Janeiro de 1895. 

P.* KàPHABL BQDBiaCES. 



Mnsen Munlpipal em Vllla-Real (Tras-os-Montes)^ 

Ha tempbs tive a boa fortuna de fallar aqni em Lisboa com o 
Sr. Abbade de S. Fedro de Villa-Real, o Rev.^* Manuel de Azevedo, 
e, recaindo a nossa conversa em assumptos de archeologia, chegàmos 
à conclu'sSo de que era nSto so util, mas facil, fundar nessa villa nm 
museu archeologico. 

A uìilidade de tal mnseu nSo se toma necessario demonstra-la. 
TSo intuitivo é que o homem, para ter piena consciencia de si, precida 
de conhecer ò seu passado ! 

A archeologia é auxiHo indispensavel da historia, ministrando-lhe 
meios de comprovafSo directà de muitos factos ; é manancial inexgo- 
tavel para o' artista; e é tambem meio de recrea^So do espirito^ 
qne, pela contempla9Ìlo de objectos pertencentes a tempos e gera- 
95es que ' se extinguiram, evoca a vida antiga, acompanhada de 
seùs nsos, oren$as é trabalhos. E em todo o caso ha sempre con- 
solo em conhecer os lafos que nos prendem ao passado, e em avallar os 



1 Està artigo escrevi-o para Ber publicado em jomaes deVilla-Real ; e efPecti- 
vamente o foi n-0 VUlarealenst, n> 17 e 18 (Jonbo de 1894), e na Gauta de 
vaia Real, n.« Id, de 19 de Maio de. 1894. 
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esforfOB e as lutas dos nossos maiores na indefinida e escabrosa via 
do progresso. 

Segando as ìnforma^Ses que recebì do Sr. Abbade Manuel de 
Azevedo, os estudos archeologicos sSo actualmente jà prezados em 
Yilla-Real, pois nSo so elle possue moedas romanas acbadas por ahi, 
moedas portug^esas e diversas antigaidades, mas ha outros individnos 
que estSo nas mesmas condifSes: assim o Sr. Dr. Henrique Botelho 
e Sr. Dr. Sarmento possuem ambos tambem collec98e8 de numis- 
matica e yarios objectos antigos, comò macbados prehistoricos, pesos 
romanos, etc. 

Se a ìsto se accrescentar que o termo de Yilla-Real abunda em 
reliquias dos tempos passados, ver-se-ha que eu tìnha razSo para dizer 
a cima que a cria^So de um museu de archeologia locai era cousa &cil. 

Entro as differentes estagSes archaicas que ha pelos arredores de 
Yilla-Real, notarci por exemplo, Rodéllo, na freg^esia deTorgueda, 
onde se tem encontrado telhas romanas (de rebordo, ou tegxdas; e 
curvas, ou imbrices). A tudo porém o que actualmente se pudesse citar 
levarla a palma a célèbre Panoias. 

Desde o seculo xvni, pelo menos, que Panoias é conhecida. O anti- 
quario Contador de Argote, no seu livro Memorias do Arcebùpo de 
Braga, t. i, Lisboa 1732, pag. 325, fallando de uma cidade antiga 
naquelle locai, diz: cProva-se a sua existencia, primeiramente dos 
vestigios, que actualmente ali se véem de povoa92o romana, que con- 
sistem em varias paredes e muralhas, que representam ser de entolho 
de edificios, e ha tradi$2o que a pedra d'elles se condnziu para fabrìcar 
OS muros de Yilla-Real, de que dista semente tres quartos de legna 
para a parte do oriente, pendendo para o norte, e quotidianamente 
OS lavradores, quando àram, arrancam pedras lavradas, finsos de 
differentes feitios, comò tambem telhas, tijolos e telhSes, tudo de barro 
mui fino, e encarnado, que nSo ha por aquellas partes, e nas paredes 
da egreja e casas se acham incorporados nellas capiteis, bases, peda^os 
de columnas redondas, frìsos, canos, e outras muitas obras, tudo de 
marmore bem lavrado, e columnas de jaspe, e pedra-grXa miuda, 
e muito fina; e nas casas da residencia do reitor d'aquella egreja 
se acham mettidas nas paredes pedras com letreiros, e pela forma 
com que estSo sentadas mostram que foram alli postas para fazer 
corpo de parede, e nXo em razSo dos letreiros, o que tudo .é prova 
evidente de povoa$%o romana, j untamente com outras antìguidades 
romanas, que ali existem». 

Um pouco adeante, pag. 328, continua Argote: «Porém as prìn- 
cipaes antìguidades, e mais curiosas, que existem da sobredita cidade. 



j 
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bSo nmas fragas, com suas caìxas abertas ao picSo, de vaiias fórmas, 
e peloB letreiros se conhece claramente sereni obra de gentìlidade 
romana; das quaes fragas agora relataremos com mìudeza as circum- 
stancias, tresladando fielmente as rela$3e8 exactas e ponctuaes, que 
a Camara de Yilla-Real, e o parocho de Yal-de-Nogneiras mandaram 
& Academia Real, por ordem de Sua Magestade». 

£ baseado nestas mforma98es dà Argote preciosas notìcias acom- 
panhadas de estampas: vìd. desde pag. 328 até pag. 359. 

Sobre Panoias jà ha urna pequena litteratura; a fim de nSo alongar 
este artigo com muitas cita93es, remetto o leitor para o Corpus Inserir 
ptionum IxUinarum, voi. n, pablicado pelo Sr. dr. Emilio Haebner, 
sabio professor allemSo, a quem a nossa archeologia deve relevantis- 
simos 8ervÌ90S. Vid. na refenda obra os §§ 2395 e 2396. 

Eli estive em Panoias em 1888, e tive occasiSo de verificar que 
multo do que Argote diz no seculo passado se póde dizer ainda hoje. 
Là estSo as fragas coalhadas de inscrip98es, que bem precisam de ser 
methodicamente estadadas; là encontrei en muitos fragmentos de tegu- 
las, urna moeda romana, e mesmo uma inscrip93o latina, que publiquei 
na JRevisia Archeologica, voi. u, pag. 50 e 69. 

A Ex."^ Camara de Villa-Heal, com o mesmo patriotismo com que 
a sua antecessora do seculo xviii envìou a Argote uma RelagSo de 
ViUa-Beal e seu termo, que o refendo antiquario, comò vimos, elogia, 
podia sem despesa, ou quasi sem ella, aproveitar os muitos elementos 
archeologicos que existem na regiSo villarealense, e constituir com 
elles, deede jà, numa sala dos pa90s do concelho, o nucleo de um 
museu. Creado este, e radicado o gdsto, nSlo faltariam depois pessoas 
intellìgentes e dedicadas, que fossem continuamente ministrando mais 
elementos. 

Para se fazer um museu archeologico nSo é indispensavel obter 
grandes obras de arte, que deslumbrem quem as vir: às vezes um 
aimples caco tem mais importancia que um objecto multo bonito. 

Com moedas antigas, fragmentos de ceramica romana; pedras 
esculpturadas (brasSes, etc.), e mais uma infinidade de cousas, que 
ora 86 aoham pelos campos, ora a curìosidade tem jà guardadas em 
casa, organiza-se, acto contìnuo, o principio de um museu. 

Haverà mesmo muitas pessoas que, sem quererem desfazer-se do 
que possuem, depositem porém os seus objectos, o que tudo enriquece 
o museu, dando-lhe importancia. 

Entendo eu, no emtanto, que, chegado a constituir-se um museu, 
nSo devia este limitar-se exclusivamente à archeolo^a. Um museu 
locai nSo ha de ser apenas para curìosidade, mas tambem para estudo. 
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Ora em todas as terras ha sempre muitos elementos, jà de aroheolo^a, 
jà de outra especie, os quaeS; sem chamarem demasiadamente a atten- 
9S0 das pessoas de là, por estarem habitoadas a ve-los, e Ihes pare- 
cerem por isso banaes, tem comtudo mnito interesse para os forasteiros, 
e em geral para os estudiosos. 

Quem conhece nesso pais sabe que, de provincia para provincia, 
e às vezes mesmo de povoa9£o para povoajSo ou de concelho para 
concelho, assim comò variam as paisagens e varia solo e as produc- 
95es da terra, tambem variam os homens, e com elles as linguagens, 
OS costomes^ os trajos, os usos. Ningnem confundirà as margens do 
Gorgo, que corre por valles proftmdissimos, com as margens do lima, 
que Be espraia manso e sereno, a través de prados verdejantes em 
muitos pontos. Ninguem confimdirà mirandès, orgulhoso na sua 
C43epa dehonras, com alemtejano envòlto na Tnanta listrada. Os instru- 
mentos de lavoura offerecem tambem a cada passo particularidades : 
a trìUia trasmontana e jugo minhoto, cheio de omatos, sSo cario- 
sidades muito notaveis,' urna e outra reveladoras de alta antiguidade. 
E as mesmas differen9as eu poderia ir assignalando, se da ethnographìa 
passasse para a anthropologia e para a historia naturai. No sul vèem-se 
poueas vezes as carasrosadas da gente do Minho, e nesta provincia 
nSLo se encontram talvez com tanta frequencia ob types de estatara 
alta que se encontram, por esemplo, no Alemtejo. Na Beira abundam 
08 granitosy-que escasseiam na Extremadura, e aqui n&o se podem 
contemplar os majestosos castanheiros que constituem urna das bel- 
lezas das paisagens trasmontanas e beirSs. 

Muitas d'estas particularidades é diffidi às vezes estudà-las, posto 
que isso sejar necessario, para nos conhecermos, pois todos devemos 
ter presente dito do philoso.pho: noace te ipsum. Os museus locaes, 
em que • se agrupem elementos de ethnographia, de archeologia, de 
historia^natural e de anthropologia, serSo estremamente uteis neste sen- 
tido. E se, comò eu disse a cima, é facil em Yilla*Real, comò em 
qualquer terra^ fundar um museu de archeologia, n2ò menos facil 
é fundar outro em qualquer dos ramos scientificos que indiquei. 

Tomava eu, pois, a liberdade de propor à Ex."* Camara villarea- 
lense a cria^So, desde jà, de um museu locai, que poderia denomi- 
nar-se Museu Municipale composto das seguintes sec98es: 

I — Secgào de- archeologia, comprehendendo antiguidades prehis- 
toricas, corno machados de pedra e de metal, vasos, contas ; numisma- 
tica, ou ooUee9So de moedas e medalhas; esculpturas, comò bras3es 
de pedra, columnas, figuras; inscrip95es latinas e portuguesas; cera- 
mica e vidros; objectos de ourivezaria, etc., etc. 



O Abcheologo Pobtugués 41 

■ ■ 

II — SecgSo de ethnographia moderna, comprehendendo tambem 
art€8 e induttrioB do concelho. Nesta secsSo accommodar-se-hìSo, por 
exemplo: instrumentos de lavoura; trajos caracterìsticos (Apcdhoga, 
OS 8ÓO0S ou tamancos, que sSo cousa pouco usada no sul, eie); 
instnunentos mnsìcos do campo (o ^ifaroy as oastanhetas); apparelhos 
de ca^a e de pesca (polvorinlios enfeitados, redes, cacifros); objectos 
de aso domestico, corno o escono, leitos, cadeiras, — o que tudo às vezes 
reveste fórmas especiaes; modelos ou desenhos de teares, de lareiras, 
de fomos, de chaminés. Ha multa di£Feren9a de chaminés pelo nesso 
pais, que denota diversidade de gSsto e de uso: no Algarve, por 
exemplo, as chaminés. brancas de cai, affdctando muitas fórmas, sSo 
de grande belleza. Com relafSio às artes e industrias, podem agru- 
par-se ferragens caracterìsticas, lou9as, rendas, objectos de madeira 
ou canna, comò rocas (que em alguns pontos de Tràs-os-Montes sSo 
multo artistìcas), colheres, etc. , 

in — SecfSo de anthropologia. Aqui podem agrupar-se cranios, 
que a cada passo se encontram nos campos e se podem extrahir dos 
cerni terìos antigos; e com os cranios deve collocar-se tambem, quando 
isso for posslvel, o resto do esqueleto. Podem agrupar-se collec^Ses de 
cabello, que constituem sempre elemento de estudo anthropologico. 
Podem arcbivar-se photograpbias, medidas, etc.; e mesmo, offere- 
cendo-se oQcasiSo, productos teratologicos (monstruosidades) e patho- 
lo^cos interessantes. — Està sec^So podia ficar em partìcular a cargo 
dos medicos da localidade. 

IV — Sec^ de historia naturai. NSo falta igualmente com que 
preencber està secfSLo : varìedades de rochas e de mineraes, animaes 
embalsamados, productos agricolas^i amostras de madeiras, etc; 

D'està rapida enumera9llo, que fa9o de fugida, ve- se que se -póde 
desde jà, com elementos que estSo^ & porta, organizar um museu multo 
interessante, embora modesto. Em todas as terras ha pessoas que tem 
gOsto jA por um, jà por outro dos assumptos indicados. Com boa 
vontade, e amor da patria e da seìencia, tudo se consegue. 

Quem quiser recorrer a alguns livros Blementares especiaes para- 
se orientar melhor ou radicar mais o gdsto^ póde tambem faze-lo sem 
grande custo. 

Para a secfSo de archeolo^ lembrarei o Dictixmnaire Hes anti- 
quitéa romaines et grecques de A. Rich (omado de muitas estampas); 
o Manual de numismatica de Barthélemy > (da collec98o de Rorét). 
Ko nesso proprio pais ha alguns opusculosna coUecjSo da, BiUioiheca 
do povo e dos eseolas. — Lembro so estes, por serem obras baratas, 
mas estou pronto a dar, sobre bibliographla portuguesa, informa$8es 
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completas, ou quasi completas, e sobre biblìographìa estrangeira infor- 
ma^Ses mais desenvolvìdas do que as que dei. 

Para a secfSo de ethnographia lembrarei o 1.^ fascicnlo da Bevuta 
de Ethnologia do Sr. Adolpho Coelho. Mas tambem neste ponto eu 
posso dar informafSes mais circumstanciadas a quem as desejar. 

Para a sec$So de anthropologia lembrarei as Inehmc^s de Broca, 
que sSo Qm livrìnho peqaeno e de agradavel leitura, e lembrarei ùnda a 
Oéographie medicale de Bordier, outro livro de commodo manuseamento. 

Para a sec^So de historia naturai occorre-me citar o livrinho de 
Capsus, Guide du wxturaliete préparateur (Paris, Baillière et fils), 
e OS trabalhoB do Sr. Eduardo de Sequeira, do Porto. 



À primeira vista parecerà acaso que um museu nas condi$3es 
apontadas é cousa superflua, inexequivel, ou mesmo estranila. 

Nada d'isso. Superflua nXo.é, porque, comò penderei ha pouco, 
nós precisamos de conhecer-nos, e nSo sera conhecido o coujuncto 
do pafs sem primeiro se proceder, deixem-me dizer assim, a arrola- 
mentos locaes. O homem que nXo conhece a sua historia e o meio 
em que vive, é um ser sem ideal, sem destino; vive apenas corno 
porco : dorme e come. Mas o homem deve ser mais alguma cousa 
do que iste. 

Inexequivel tambem nllo é, porque basta por o pé fora da porta 
para encontrar em abundancia materìaes que preencham as Bec95es 
que apontei. 

Estranha nSo é igualmente, porque n*o so nos paises civilizados 
a existencia de museus d'està natureza é cousa corrente e vulgar, 
mas mesmo no nesso jà ha bastantes assim. Muitas camaras e corpora- 
(Ses, conscias da nobre missSo civilizadora, que podem desempenhar, 
OS tem criado. No Porto ha um museu municipal, posto que nXo esteja 
à altura da cidade. Em GuimarSes a sociedade Martins Sarmento 
possue um dos mais interessantes museus do nesso pais; Em Beja 
a Camara Municipal possue outro nas mesmas condÌ95e8. Ha dois 
museus em Coimbra (do Instituto e do Bispo), e ha museus municipaes 
em Santarem, em Elvas, em ExtremSz, no Redondo, etc.; em Faro 
ha Museu einfante D. Henrìque», e a Camara de Lagos està 
tambem organizando um. Em E vera ha o Museu «Cenaculo», fundado 
pelo venerando arcebispo d'este nome. A Figueira da Foz possue 
tambem um impoitantissimo museu municipal, devido & iniciativa 
do Sr. Dr. Santos Rocha. 
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Nesie sentìdo, corno se vg, o Sai està mais adeantado que o Norie, 
onde, com exoepjSo do museu de GxiimarSes, qae é devido à iniciatìva 
partìcular, e o do PortO; que tambem foi fundado por am particular, 
nSo sei da existenoia de nenhum museu publico. Croio que o municipio 
de Lamego possne um, do mesmo modo devido à influencia de um 
amador locai, mas nSo posso a este respeito dar informa$8es exactas. 

A Ex."^ Camara de Villa-Rea!, criando um museu municipal, tal 

comò me atrevi a lembrà-lo, prestare ao pais um importante servÌ9o. 

Sei que nisso sera secundada por pessoas illustradas da villa, e é de 

esperar tambem que a imprensa locai defenda e propague a ìdeia. 

Lisboa, 6 de Maio de 1894. 

J. L. DB V. 



Montiinento do deus Endovellioo 

Na collec9So archeologica da Bibliotheca Nacional de Lisboa ha, 
entre outros monumentos do deus Endovellico, um bastante notavel, 
que aqui represento em duas figuras, visto pelos seus quatro lados. 
£ de marmore. Altura maxima 1"',09; largura do corpo do monu- 
mento 0",48 ; espessura do mesmo corpo 0",33. 

A parte superior do monumento est& quebrada, mas vé-se aìnda 
parte de um buraco rodendo. O monumento servia de pedestal a uma 
estàtna, ou do deus, ou, mais provavelmente, do dedicante. 

Numa das faces principaes està a seguinte inscrìp9So : 

DEO 
ENDOVELLICO 

SACRVM 

^M^FANNIVS 

AVGVRINVS 

MERITO-i^HVNc 

DEVMaSIBI 
PROPITIATVM^ 



^ Ab palavras, em cada linba, estSo separadas por pontos trìangulares. No 
principio da 4." linha ha um ponto, facto de que se conhecem outros ezemplos, o 
qae prova que se havia perdido a noQ^o do valor da pontua^So: vid. R. Cagnat, 
Covn dCépigrapkie latiìte, 2." ed., pag. 29. A ultima lettra da 6." linha falta, por 
estar falhada a pedra neste sitio. Por isso a resti tuo. 
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Na outra face està representado em relèvo um porco. 
Numa das faces lateraes vè-se tambem representada em relSvo 
urna corda, e na outra urna palma. 

A este monmnento me referi jà num pequeno opusculo que, com o 




titillo de O deus lusitano EndoveUico, dei a lume em 1890, e nelle 
inseri tambem a inscrìp9So que fica transcrìta. O Sr. Hùbner repro- 
duziu depois a inscrip9So no Corpus Inscriptionum Latinarum, voi. Il, 
Supplemento, n.® 6266. 

No refendo texto ha uma palavra que chama a atten9ao : é propi- 
Hatum. Em latim propitiare, em sentido religioso, significa e tornar 
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propicia ou favoravel urna divindade, offerecer-lhe um sacrificio espia- 
torio»: Venerem, Jovem, Minervam, Victoriam, Junonem propitiare, 
ÀBsim pois tambem : Endovellicum sibi propitiare, phrase equivalente 
a EndovéUicum propitium sihi facere. No firn da inscripyXo deve sub- 




entender-se dono donami^, ou outra fòrmula analoga. sentido da 
inBcrìp9So é por tanto : Consagrado ao deus Endomllico. Marco 
Fcmnio Augurino cora razào honrou este deus, que elle teve corno propicio. 



1 É bom latim donare aUquem aliqua re. 
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Catao, no seu livro De re rustica, cap. CXLi; cita urna fòrmula em 
que se diz : cMars pater, te precor quaesoque, uti sies volens, propitius 
mìhij eie.». E provavel que o nesso Marco Fannie Augurino tivesse 
dirigido a Endovellico, por occasi2o de Ihe pedir o que deu causa à 
erecyfla do monumento, urna oraySo com formulario semelhantemente 
conceljido : t Endovellice ...» 

Tanto este monumento, comò os outros que do mesmo deus ha na 
Bibliotheca Nacional, vieram das ruinas do tempio de S. Miguel da 
Mota, no Alemtejo, tempio que ficava no alto de um monte. Este 
tempio christSo foi construido com materiaes que haviam pertencido a 
um gaoctuario que o deus lusitano ahi teve. Endovellico era deus da 
saude, e, comò tambem julgo, deus da montanha, genius loci. 

Christianismo, luctando com o Paganismo, nem sempre o extm- 
guiu: a maior parte das vezes substituiu-se a elle. Por isso o nosso 
mundo moderno està mais proximo do passado do que & primeira vista 
parece. 

No caso presente, escolheu-se S. Miguel para successor de Endo- 
vellico , deus da saude, porque aquelle santo foi olhado pelos chris- 
i%0H eomo um dos genios tutelares da medicina ^. D'aqui o chamar-se 
o moute S. Miguel, a que se accrescentou da Mota, por ser este o 
nome de um sitio vizinho. 

J. L. DE V. 



Museu aroheologioo de Aloaoer do Sai 

Fuodou-se ultimamente na villa de Alcacer do Sai, por iniciatìva 
de pessoas verdadeiramente patrioticas, um interessante museu muni- 
cipale de que se darà notìcia mais circumstanciada no proximo nùmero 
d-0 Archeologo Portugues. 

A Ex."* Camara dirigiu aos seus municipes o seguinte officio-circu- 
lar (impresso), que aqui se transcreve, nJLo so comò significativo docu- 
mento do aprè90 em que os estudos archeolo^cos sSo tidos em Al- 
cacer, mas tambem comò exemplo digno de ser imitado por outras 
monicìpalidades. 

J. L. DB V. 



i Cfr, A. Mauiy, La Magie et VAstrologie, 4.« ed., pag. 241-249. 
£ pelo mesmo motivo que em muitas pharmacias se costuma collocar a 
ìmagotn de S. Miguel, comò patrono. 
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tlU.™* Ex."® Sr. — A Camara, a que me honro de presidir, re- 
solveu, em urna das suas sessSes, fondar mn Museu Honicipal, onde 
se reunam e archivem quaesquer objectos que pela sua antiguidade 
possam attestar a existencia de remotas civìIìzaySes, e servir ao mesmo 
tempo de auxilio a estudos scientificos, tSlo apreciadoa actualmente. 

Nesta terra — a Scdaeia urbs imperatoria, — segundo reputados 
escrìptores, onde constantemente se encontram vestìgìos de antigas 
grandezas, a existencia de um archivo especial parecia estar ha muito 
indicada ; e, se ha muito existisse, elle seria indubitavelmente um dos 
primeiros do pais, pois que d'este concelho tem sahido para diversas 
partes verdadeiras riquezas archeologicas, e muitas se encontram ainda 
dispersas, sem utilidade publica, por mftos de particulares mais ou 
menos cautelosos. 

A oollecciona9Xo, pois, de tudo, exposta ao pàblico, pareceu & 
Camara servÌ90 meritorio e sem dispendio. 

Um machado pre-historico — vulgo pedra de vaio — , um vaso de 
barro antigo, um azulejo, uma espada ou um punhal, uma moeda ou 
urna medalha, uma faian9a antiga, uma pedra com inscrip9So, etc., 
tudo servirà & sciencia e affirmari a grandeza de ra$as extinctas, que 
habitaram este peda90 de terreno, que nos é caro por tantos titulos. 

Dirijo-me por tanto a V. Ex.*, sollicitando o seu valioso concurso, 
e pedindo-lhe que se digne offerecer ou depositar no Huseu estabele- 
cido qualquer objecto que possua, assegurando a Y. Ex.* que da 
offerta ou deposito se conferirà aV. Ex.* o devido titulo. 

Deus guardo aV. Ex.* — Alcacer do Sai, 12 de Dezembro de 
1894. =0 presidente da camara, José Serra Lince.^ ' 



Antigruidades de Tras-os-Montes ^ 

provincia vasta, muito importante e muito interessante, 

nomeadamente para os archeologos, porque alli abundam monumentos 
e vestigios da mais remota occupa9So, desde os tempos rudimentares 
da idade da pedra. 



< [Tendo o Sr. Abbade de Miragaia, Rev. Fedro Augasto Ferreira, feito 
o obseqnio de me enviar o n.® 22 d-^ Vida Moderna (de 7 de Fevereiro de 1895), 
de l& eztràio estas noticias por serem valIosaB. — J. L. db V.]. 
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Em Miranda eneontrei eu um machado de pedra; em Ventosello 
obtive outro, e posterìormente mais tres d'aquella re^So, e duas pontas 
de lan9a, tambem de pedra, o que tudo offertei ao Museu municipal 
da Figueira, onde no momento podem vèr-se. 

Em nenhnma das nossas provìncias talvez se encontrem tantos 
yestigios e tantos monumentos da idade da pedra, comò na provincia 
transmontana. Eu apontei tres dolmens no Portugcd antigo e moderno, 
no artàgo dedicado a ViUarinho da Castanhdra — e outro no artigo 
Zedes, corno póde vèr-se no refendo Portugal antigo e moderno^ de 
que fui contìnuadof , em segoida & morte de Pinho Leal. 

O meu joven, mas illustrado collega, hoje parocho de Ligares, no 
concelho de Freixo de Espada & Cinta, Rev. José Augusto Tavares, 
naturai da freguesia da Lousa, concelho de MoncorvD, distincto ar- 
cheòlogo e distincto escriptor pùblico, apesar dos seus tenros annos, 
pois ordenou-se em Dezembro ultimo, publicou no Moncorvense urna 
longa serie de interessantes artigos archeologicos, indicando varios 
dolmens e outras velharias romanas e pre-romanas, encontradas e 
estudadas por elle nos concelhos de Moncorvo e Carrazeda d'Anciles— 
e (honra Ihe seja!) està disposto a continuar os seus estudos e os 
seus artigos sobre a archeologia transmontana, até hoje tSo descu- 
rada ! . • . 

Foi tambem com almo jiibilo que eu em principios de Janeiro 
ultimo li no Commercio do Porto, uma correspondencia de Villa Pouca 
d'Aguiar, noticiando as mais surprehendentes explora^es archeolo- 
gicas, feitas naquelle concelho pelos meus illustrados coUegas e dis- 
tinctos archeológos, os Rev.*^* José Isidro Brenha, da Povoa de Varzìm, 
mas residente em Chaves, comò professor no Collegio de S. Joaquim, 
e José Joaquim Rodrigues Costa, actualmente parocho na freguesia 
de Soutello do Valle de Villa Pouca d'Aguiar*. 

Pedro a. Ferreira. 



2 [A estas ùltimas ezplora95es se refere o arligo publicado a pag. 36 d-0 
Arch. Portug, Sr. P." Raphael Rodrigiies publicou tambem sobre o assiunpto 
artigos n-^ Vida Moderna^ n.« 20 sqq. (1895). 

SSo dignos do maior elogio todos esses desinteressados investigadores da 
nossa remota bistória I A provincia de Tras-os-Montes, pela sua riqueza archeo- 
logica, e por estar ainda pouco estudada, merece realmente que biya quem de 
cora^So se Ibe dediqae. que é necessario é nSo perder nnnca de yista, em taes 
estudos, rigoroso methodo scientifico. — J. L. de Y.] 
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O Castello -Velilo de Roolia-Forte 

(Beooaheclinento archeologico) 

I. TopogrAphia e orographia 

A nm monte que faz parte do prìmeiro socalco do lado septen- 
trìonal da serra de Montejunto, e que fica a cérca de 1600 metros 
para S. da aldeia de Rocha-Forte, no concelho do Cadaval, chama o 
povo CcuteUo'Velho. 

Do monte que se levanta abniptamente sobre as terras baixas que 
Ihe ficam ao N. (vìd. a pianta) destacam-se neste sentido dois contra- 
forteSy um dos quaes, o Picoto do Bicho, dominando todo o Castello, 
tem seu ponto cnhnìnante a mùs de 100 metros a cima d'aquellas 
terras. Entro os dois contrafortes cava-se um curtissimo valle, ou 
barranco, o Covào do Bicho, de thalweg rapidissimo. Pelo nascente 
corre-lhe o valle do Furadouro de Rocha-Forte, que o destaca dos 
montes que por aquelle lado continuam as faldas da serra ; pelo poente 
e em parte pelo S. o valle das Pedras isola-o dos montes circumvizi- 
nhos por està parte, ficando assim apenas ligado pelo SE. ao massÌ90 
do Montejunto por meio de uma pequena portella que o p3e em con- 
tacto com o penedo da Filhoz. 

As duas vertentes, que descem para os valles do Furadouro e das 
Pedras, apresentam grande inclina9%0; e pelo NW. o monte é tfto 
escarpado que a encosta por este lado é quasi inaccessivel. 

O monte é coroado por um vasto planalto, avanjando no sentido 
SE., NW. Nesté planalto, em parte recoberto pelo matto rasteiro, 
veem-se muitas pedras soltas, espalhadas irregularmente pelo solo, 
notando-se em certos pontos grupos mais numerosos de pedras, de 
maiores dimensSes, formando cada um d'estes grupos um monte cir- 
colar deprìmido no centro. 

Por onde as vertentes do Castello comegam a descer mais abrupta- 
mente, e nos pontos onde a encosta offerece uma quebra naturai, vé-se, 
contornando o caboto, uma facha de pedra scita, de cérca de tres 
metros de largura, destacando-se do matto que cresce em tomo. 

Na vertente que desco para o valle das Pedras encontram-se 
algomas grutas naturaes abertas no calcareo jurassico. 

No seu conjuncto, pois, o Castello -Yelho é um monte que, desta- 
cando-se quasi completamente nos ultimos contrafortes da serra, avanga 
sobre a regiSo de pequenas altitudes que se estende para NW., for- 
mando um promontorio e offerecendo boas condÌ98es estrategicas de 
defesa* 
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II. Trading e eren^as 

É tradÌ9ao popolar que este monte fóra habitado pelos Mowros, os 
quaes, aproveitando a disposijSLo estrate^ca do locai, otinham fortì- 




ficado, cercando-o de uma muralba tSo espessa que cabiam sohre eUa 
dota carros a par, dizendo-se ser a cinta de pedras que ali se ve 
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circumdaiido o cabe90, e de que a cima fallàmos, um vestìgio d'essa 
antiga fortifica9ao. 

D'aqui a designajSo de « Castello -Velho», que o povo dà ao monte. 

Affirma-se que de Feniche foram transportadas pelos Mowos para 
ali graades riquezas ; e, na cren9a de existirem lunda no Castello the- 
souros deixados pelos antigos habitantes, tem o povo em epochas 
differentes tentado explorajSes de que ha noticia vaga. 

Tambem corre entro a gente do povo certa lenda de uma Moura 
encardada que apparecia no Castello & meia noite do dia de S. Jo%o, 
referindo-se que jà diversas pessoas tem pretendido ver a Moura, 
esperando-a'no dia e hora marcada. 

III. Pesqnisas 

Acompanhando o Sr. José Leite de Vasconcellos, visitei o Castello- 
Velho, pela primeira vez, em Setembro de 1893. Nesta occasiSo pude 
verificar a existencia do que se diz serem os restos da antiga muralha 
e que se apresenta comò uma cinta de pedras (de maiores dimensSes 
que as que se vèem espalhadas no cimo do planalto), a qual circumda 
o cabe90, e é formada, nalguns pontos, de camadas de pedras mais ou 
menos irregulares, sobrepondo-se umas pelas faces de m^ùores dimen- 
soes, e estando outras aprumadas. 

Soube-se tambem entSo da existencia das grutas que ficam no 
fianco sobre o valle das Pedras, as quaes foram visitadas, sem que 
porém ali se encontrassem vestigios dos suppostos antigos habitadores. 

Findou este reconhecimento por uma pesquisa feita no valle do 
Furadouro pelo Sr. Leite de Vasconcellos, acompanhado do Sr. An- 
tonio Maria Garcia, professor de Praganja. Neste 
valle, numa terra lavrada, e em um dos seus mais 
baixos pontos, o Sr. Leite de Vasconcellos recolheu 
alguns restos de antiga ceramica, bem comò um pe- 
da90 de schisto ardosiano (fig. 1), que apparenta ser 
o fragmento de um instrumento de pedra, a julgar 
do regular da sua fórma^ que é discoide, do alisa- 
mento das faces, e até da sua natureza geologica, 
por ser uma rocha resìstente e estranha à localìdade. 

Emquanto & ceramica, tambem se póde verificar ^ ^ 

que OS fragmentos encontrados revelam typos prìmi- 
tìvos, quer pela fórma dos vasos a que pertenciam, comò é facìl jul- 
gar dos rebordos representados nas figuras 2 e 3, quer pela contex- 
tura grosseira das pastas com que se ve que foi fabricada. 
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Oe fragmentos encontrados sSo de um barro vermelho esbatìdo, 
de cozedura imperfeita, corno se ve na espessura em que se apresentam 
tres zonas, tendo* urna coIora9So vennelha as que correspondem às 
faces interna e externa do vaso, e tendo nm tom cinzento a zona mèdia, 
que às vezes é a mais espessa. Em alguns d'elles nota-se ama pasta 
do contfìxtnra homogenea de argilla micacea; em outros, porém, a 
pasta é grosseira, de tom igual, cinzento-escuro ou amarellado, em 
loda a espessura, e contém numerosos grSos de quartzo. 

Quasi todos pertencem a vasos de grandes dimens5es, comò se 
verifìca pela sua curvatura, e pela espessura das suas paredes ; assim 
em tres fragmentos, dois dos quaes sSo os rebordos indicados nas 





Fig. 2 ng. 8 

figura» 2 e 3, e em outro que pertencia ao fundo de um vaso, notàmos 
as seguintes dimens5es: 

Eebordo da fig. 2: diametro na bocca 0™,18; espessura 0",008. 

Rebordo da fig. 3 : diametro na bocca 0",22 ; espessura 0",02. 

Fundo de um vaso: diametro 0™,20; espessura 0",013. 

Em Setembro de 1894, voi tei ao Castello -Velho, incumbido pela 
Direc^^k) dos Trabalhos Geologicos de proceder a novo reconhecimento, 
no qua! me acompanhou o Sr. Antonio Maria Garcia. 

Como me fosse chamada a atten92o para a presenta dos numero- 
sos monticulos de pedras que em diversos pontos do planalto se 
destacam, e cujo typo se póde apreciar pelo córte representado na 
fig. 4, fiz desobstruir alguns d'estes monticulos, encontrando-se a rocha 
viva uuTU espa^o limitado por pedras que apparentavam dÌ8posÌ9So 
intencional, pois estavam umas sobre outras, formando fiadas irregula- 
reSj ou postas de cutelo e acunhadas, fechando no seu conjuncto um 
recinto, de fórma proximamente rectangular. 
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Um d'estes recintos, depois de posto a descoberto, media, pelo 
maior lado 2"',20, e pelo menor 1°*,5, em mèdia, achando-se a rocha 
viva no fondo cérca de C^^SO a baixo do nivel do solo circumjacente; 
outro media de comprimento 1"*,80 e de largura 1",40 em mèdia. 
Ambos tìnham o maior eixo no sentido EW. Neutro ponto verìfiqaei 
a perfeita 8obrepo8Ì9So das pedras que fechavam um contorno proxima- 
mente quadrado, cujo lado era inferior a um metro e em que era 
naturai a perfeita adaptafSo dos leitos irregulares das pedras que se 
acamavam umas sobre as outras, de tal modo que foi facil reconhecer 
que essa disposiySo era naturai, nSLo passando as juntas irregulares 
das fiadas que se observavam, de fendas em que os afloramentos 
calcareos se tinham aborto, o que deu legar & perfeita adapta9So das 
pedras que se sobrepunham ou que se achavam aprumadas e perfei- 
tamente juxtapostas. 



'^^^^^' 



Nesta pesquisa foram collùdos, mesmo no planalto, alguns fragmen- 
tos de ceramica perfeitamente analoga & colhida no anno anterior no 
valle do Furadouro. 

Foram tambem feitas pesquisas nas grutas abertas nas vertentes 
do castello que descem para o poente e para o sul, bem comò num 
abrigo que se offerecia excavado por baixo de um penedo ao poente. 
So d'està resultou a colheita de alguns ossos de animaes, parecendo 
pertencerem estes despojos a uma epocha relativamente recente. 

IT. ConelnsOieB 

A denomina9So popular de e Castello -Yelho» dada ao locai explo- 
rado, a sua orographia e situagSo em boas condigSes estrategicas, as 
lendas e tradÌ98es populares que a elle estSo ligadas, bem comò a 
pre8en9a de ceramica grosseira, do fragmento de schisto com traballio 
apparente, e a muraiha, sSo caracteres sufficientes para levarem a crer 
que se osti em presen9a de um eastro. 

Depois d'està deduc9So era coherente considerar os montìculos de 
pedras come restos de antigas habita93es levantadas no planalto. 

NSo fomos, porèm, conduzidos pela observa9So à comprova9So 
d'està hypothese, pois que a regularidade da disposÌ9So das pedras, 
em camadas ou acunhadas, vimos ser naturai. 
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Das dimensSes ou da fórma dos recintos mal se poderi condair em 
favor da mesma hjpothese, attenta a sua pouca regularidade ; emqnanto 
à sua orienta9So nSLo entramoa com esse facto em linha de conta, porque 
póde ser apenas occasionai nos dois monticulos descobertos. 

A presen9a dos monticulos, alem d'isso, póde ser explicada pelo 
facto de o povo procurar ali thesouros, tendo a regularidade naturai 
da disposÌ9So das pedras despertado a attengalo das pessoas que nas 
suas tentativas de descobrimento de riquezas retiraram as pedras que 
a aes^o erosiva tìnha destacado, e que occupavam o centro dos re- 
cintos apparentes, formando-se entSo, em tórno da parte excavada, o 
monticnlo que se destaca a cima do solo. 

Notàmos tambeni a presenga, nos interstìcios das pedras que fecha- 
vam recinto, de areia vermelha proveniente da- desaggrega^So do 
grès waldense que recobre em muitos pontos d'aquella regiSo o calca- 
reo jurassico. Ora nSo existia entro as pedras que se achavam soltas 
no melo do recinto, ou constituindo o montìculo, essa areia que podìa 
passar comò servindo de cimento para liga$%o das que se podia sappor 
que formavam os alicerces de paredes, dada a primeira hypothese. Mas 
é certo que, dada a hypothese da disposi^SLo ser naturai, o mesmo facto 
fica tambem explicado. 

Seja comò for, o certo é que os indicios que se colheram nas 
pesquisas realizadas s%o documentos sufficientes para fazerem consi- 
derar Castello -Velho comò um castro provavelmente pre-romano, 
devendo no emtanto esperar-se ainda por novas investiga95es naquelle 
locai. 

Maximiano Apollinabio. 



Rulnas de Troia (em firente de Setubal) 

I 

Num jomal de Setubal, Etmano, n.® 35, de 29 de Outubro 
de 1883, lé-se a seguinte noticia: 

cO terreno denominado Troia, situado na margem direita do Sado, 
é um importante repositorio de preciosidades archeolo^cas, comò disse 
ha muito tempo um douto antiquario, e corno attestam os objectos 
valiosos, sob o ponto de vista historìco e artistico, que em differentes 
epocas ali tem side acbados. 
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André de Resende, o famoso archeologo, o sabio D. Fr. Manuel 
do Cenacolo e outros, e modernamente o erudito Gama Xaro, fize- 
ram ali importantes descobrìmentos, em explora^Ses mais ou menos 
aturadas, conforme os recursos pecuniariop de que dispunham. 

A explorajSo que nos consta ter maior desenvolvimento foi a 
effectuada a expensas da Sociedade Archeologica Lusitana, presidida 
pelo primeiro duque de Palmella, a qual teve por principaes inicia- 
dores o jà mencionado Qama Xaro e o sr. JoSo Carlos d'Almeida 
Carvalho. 

Kas excavaySes entSo effectuadas foram descobertas mais de duas 
mil medalbas romanas, de differentes epocas, alem de outros objectos 
e restos de edificios, lapides, etc. 

Muitos sabios nacionaes é estrangeiros, e entro elles o célèbre pro- 
fessor Hiibner, que ali acompanhou o estudioso monarcha D. Fedro V, 
TÌsitaram aquellas notaveis ruinas que so dos nossos govemos tem 
side sempre esquecidas, sem embargo de empregarem tantas vezes 
OS seus cuidados, malbaratados, em objectos menos dignos de atten- 
9SL0 e menos recommendaveis para bom credito de um pais civi- 
lizado. 

Ainda n2o ha multo tempo que no referido legar da Troia foi des- 
coberto um monumento funerario, de fórma pouco conhecida. 

Pena é que vandalismo ultimamente exercesse a sua ac9lto brutal 
mutilando os frisos e angulos da parte que ainda restava intacta do 
alludido monumento, na face do qual se le a seguinte inscrip9So : 

D'M-S- 

GALLA 

ANXXXV 

HSESTTL 

HTPNVS 

MARITVS 

OPTVME 

FG 



NSo permittindo mais larga escrìpta sobre assumpto indicado 
as pequenas dimensSes d'està folha, terminamos estas ligeiras consi- 
derafSes, chamando para elle a attenjSo dos homens illustrados do 
nesso pais e em especial a da academia, que bem poderà tomar-se 
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util estudando a materia a que nos referìmos e o meio mais condu- 
cente a realizar o descobrimento das celebres ruinas que constituem 
um segredo importante para a historia e para a scienciai. 



A precedente inscrìp9%o romana n%o està perfeitamente exacta. 
men anùgo o Sr. Alberto Girard, Naturalista do Museu de Zoolo- 
pa da Escola Polytechnica de Lisboa, viu o monumento, em Se- 
tembro de 1893, e teve a amabilidade de me dar a seguinte cópui do 
lettreiro: 



DMS- 

CALLA 

AN XXXV 

HS-E-S-TTL 

HYPNVS 

MARITVS 

OPTVME 

FC 



Notas: 



Na 2.* linba a còpia do Sr. Girard tem C ; a còpia d-0 Elnuxno 
tem G. NSo posso decidir qual é a IÌ9SL0 verdadeira, porque, com 
quanto a palavra seja sem dàvida GALLA, é multo vulgar nas 
in8crip95e8 romanas C por G. As nossas inscrip93es offerecem outros 
exemplos de GALLA: vid. Corpus Inscriptionum Latìnarum, n, 114 
(Evora), 117 (ibidem), 339 (Leirìa); e no resto da peninsula ha mais. 
— Oalla é feminino de Oallu», nome que os Romanos davam aos 
Celtas da Gallia. 

Na 3.^ linha é provavel que, a haver pontua9So, està nSo esteja 
bem, e seja <AN.», e nSo cA.N». 

Na 4.* linha temos HYPNVS, nome grego uttvo^, — que quer 
dizer csomno». A julgar das restituijSes feitas pelo Sr. Hiibner em 
algumas das inscripydes da Peninsula, Hypnua era nome usado non- 
tras regiSes da Hispania: vid. Corpus Inscriptionum Latinarum, 
II, 242 e 3086; todavia da inBcripjSo de Troia é unico por 
ora authentico. Sem embargo, este nome apparece noutros paises: 
vid. De Vit, TotiiAS latinitatis Onomasticon, s. v. (comò cognomen e 
nomen servile). 



: 
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Na 7.* linha està a fónna archaico-popular OPTVME, em vez 
da fórma classica OPTIHAE; u por i, em circamstancias corno està, 
é facto vulgarissimo, tanto na litteratura, comò nas inscrìp98es. Deve 
antes d'este adjectìvo subentender-se uxori cu outro synonjmo ^ 

Na 8/ linha é certamente tF. C» e nSo <F. G», comò se 16 
n-0 Bimano. 

Desenvolvendo as abrevìaturas, resalta pois : 

D(tM) M(am6u«) &{<xcTum). Qcalla, an{norum) XXXV, h(ic) 8(epulta)^ 
e(8Ì). S{tt) t(ibi) t(erra) l(ems). Hjfpnu% maritw (scilic. uxori) optarne 
fiaciendum) c(ur<xmt). 

Traduc9So : 

Consagrado aos deuses Manes. OaUa, de 36 anaos, e$td aqui sepul- 
tada. A teiera te eeja leve, Seu marido Hypno mandou fazer (este mo- 
numento) a sua opHma (eepoea). 

O facto de tanto, elle comò ella asarem so de um nome mostra 
qne eram gente -de pouca importancia. Se do laconismo da inscri- 
p$Zo fosse licito tirar deducfSes ethnicas, poderìamos ver nos refe- 
rìdoB nomes Hypnus e Oaila indicio de allian9a de um grego com 
mna mulher de raja celtica; mas na antigoidade, corno hoje tambem 
acontece, os nomes perderam muitas vezes, com o andar do tempo, a 
BÌgnifica$So primitiva, 

É provavel que, ao contrario do que se diz no artìgo d-0 Bimano, 
a fórma do monumento nSo tenha nada de notavel ; mas so poderei jul- 
gar, vendo. Segando as informa$3es qae me dea o Sr. Qirard, a pedra 
em qae està a inscrìp9%o tem de altura mais de um metro, e acha- 
va-se enterrada na areia. 

Està inscrip^So, que eu saiba, n%o havia ainda sido publicada, a 
nSo ser n-0 Bimano (d'onde foi transcrita para Secalo, de 12 de 
Agosto de 1894, com as mesmas incorrec98es). Os jomaes de pro- 
vincia fazem exceliente 8ervÌ9o dando sempre conta minuciosa das 
antiguidades que vSo apparecendo nas localidades em que elles se 
publicam. 



1 Apesar de optume acabar em e^ nSo se ha-de suppor que està palavra é um 
adverbio \ nas in6crip95es é frequente E por AE. 
s Ounto. 
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J& depois de composta a nota precedente, examinei outra còpia, 
que meu amigo o Sr. Manuel Maria Portella, dedicado investigador 
das antiguidades de Setubal, fez favor de me dar. Està é que sup- 
ponho ser a versilo definitiva. Ei-la: 

GALLA 

ANNXXXV 

HSc^Ec^Sc^Tc^TL 

HYPNVS 

MARITVS 

OPTVME 

F C 

Algumas lettras estlU) separadas por folhas de hera, — hederas 
distingtientes — , comò é uso em muitas inscripjSes. Vè-se que o in- 
tuito do artifice ou faber marmoraritis foi antes attender a certa syme- 
trìa, do que propriamente separar palavras, senSo separarìa tambem 
ANN na 3.* linha, e o H do S, e o T do L na 4.* linha. 

Està versSo offerece igualmente QuUa, e nSo CcMa. 



II 

Sem desejar entrar agora na questSo da identìfica^So das ruinas de 
Troia com a antiga cidade de Cetobriga, que nos é conhecida das obras 
de Ptolemeu e Marciano de Heraclea, do Itinerario de Antonino e da 
Cosmographia do Anonymo de Ravenna, vou aqui deixar consignadas 
algumas indica98es bibliographicas modemas & cérca de Cetobriga e 
Troia, as quaes poderSo servir de alguma utilidade aos estudiosos: 

a) De a7itiquitatibiL8 Lusitaniae, por André de Resende, in lib. iv, 
De Cetobriga; 

b) Conjecturaa sobre huma meddOia de brome, por Fr. Vicente 
Salgado, Lisboa 1784, pag. 25; 

e) Annose da Sociedade Archeologica Lusitana, n.^* l-:-3 (e Rela- 
torio) 1350-1851; 
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d) Portugcd Ant e Mod., por Pinho Leal, 1874, s. v. Cetóbriga; 

e) Memoria sobre a historia e adminùtragào do municipio de Seta- 
bai, por Alberto Pimentel, 1877, pag. 5 sqq. ; 

/) Corpus Inscriptionum Latinorum, voi. Il, pag. 8, e Supplemento, 
pag. 803 (Este voi., corno se sabe, foi organizado pelo Dr. E. Hùbner, 
que antes, nas Noticias de Portugcd, pag. 23-24, se havìa tambem 
refendo a Cetóbriga); 

g) Question Cetóbriga, recherches archéóLogigues 9ut la viUe de 
Troia, por E. Fontainieu, Bordeaux 1875 (obra que apenas conhejo 
por a ver citada no Corp. Inscr, Lat,, n, pag. 803) ; 

A) Portugal, Old and New, por O. Crawfurd, London 1882, 
pag. 242 sqq.; 

i) Oppida restituta, por Borges de Figueiredo, I, Cetóbriga, in 
Bolet. da Sociefi. de Oeogr. de Lisboa, 1883, 4.* serie, n.® 10; 

}) AU-celtischer Sprachschatz, por A. Holder, Leipzig (em publi- 
ca9So), s. V. Cetóbriga; 

k) Artigos em diversos jomaes e livros, corno o Panorama (iv, 81), 
Boletim da As8ocia§So dos Archeologos (voi. vn, n.® 1), Vocabu- 
lario de Bluteau (s. v. Troya), o Secido (12 de Agosto de 1894), etc. 

O Sr. JoSo Carlos de Almeida Carvalho, que ha militos annos se 
occupa do estudo da historia de Setubal, e ao mesmo tempo possue 
urna bonita collec9So archeològica, de procedencia locai, de certo con- 
sagra urna parte da sua vasta obra às ruinas de Troia, mas o que por 
ventura haja escrito conserva-se ainda inedito. 



NSo so, corno digo acima, se tem querìdo identificar as ruinas de 
Troia oom a antiga Cetóbriga, mas tambem se tem querido derivar 
de Cetóbriga as modernas palavras Troia e Setubal. J& André de 
Resende diz: «Corrumpi coepit nomen in Cetobram, quam postea 
multo corruptius vulgus ineruditum Troiam fecit*». Borges de Fi- 
gueiredo diz tambem de Cetóbriga: e Està ultima palavra teve sua 
naturai alterajaU) em Cetobra ou Cetorbe, que posteriormente se trans- 
formou em Setubal^^. Sr. Alberto Pimentel escreve igualmente: 



* Isto é: #0 nome Cetóbriga come^on a corromper-se em Cetobra, que em 
seguida foi com maito maior comip9So transformado pelo vulgo iugnorante em 
Troia», 

2 Loe, laud,, pag. 465. 
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csahìrìam da palavra Cetohriga duas pronùncias differentes, por cor- 
rup^So: Cetobra primeiro, e depois, por erro grosseiro do povo 
igoùrante, JVoia, nome actual das ruinas de Cetobrìga; ao mesmo 
tempo que de Cetrobiga sahìa a corrupjSo Cetobala, e de Cetobala 
Setuval^ e depois /Se^u&oZ^». 

Seul divida ha certa semelhanja phonetica entre Cetohriga e as 
dufL9 palavras actaaes Setubal e Troia , mas d'aqui a dover admittìr-se 
pareutosco de fórmas vàe ainda moita distancia. 

Quanto a mim, Troia nada mais sera do, que uma designasse 
letteraria dada anteriormente ao secalo xvi às rainas; para affirmar 
Ì3to, fuiido-me em que n2o sSo estas ruinas as unicas assim denomi- 
nadas : no termo de Chaves ha outras ruinas a que se dà o mesmo 
nome de ?Voia.*. Verosimilmente, ao adoptarem-se estes nomes, tinha-se 
no espirilo a ideia da Troia asiatica, que, segundo a ienda, foi armi- 
nada p<ìloB Gregos. A designaflo de Troia dada às ruinas fronteiras 
a Setubal sera acaso contemporanea da sagrasSo do antigo tempio da 
Virgem Maria, que ahi se levantava ainda em dias de André de 
Resende. Com oste nome de Troia^ imposto pelo menos a duas ruinas, 
p(ide c!omparar-se Citania, que, comò eu jà disse neutra parte', sup- 
ponho revolar tambem origem litterarìa ou semi-litteraria. É sabido 
com que facilidade se propaga um nome. Ha nos arredores de Man- 
guai de, numa baixa, umas interessantes ruinas da epocha romana; o 
Dr. Alberto Osorio de Castro, que foi quem as examinou primeiro, 
ìmagìnou denomina-las Citania^ (nome que alias so convem a ruinas 
BÌtuadas no alto de um monte): isto succedeu ha seis annos, e jà este 
aano, por occasiSo de eu estar em Mangualde, ouvi à gente do povo 
fallar aoa Citania»! Porto de Tomar existem outras ruinas romanas, 
a que oa eruditos deram o nome de Nabancia^; pois este nome tor- 
noii-sè popular! Fr. Bernardo de Brito, fallando do deus Endovellico, 
que tinlia o seu tempio no concelho do Alandroal, diz loucamente que 
esse deus era Cupido*: ora, quando fiz a explora9ao das ruinas, vàrias 
peasoas do povo me affirmaram que ellas pertenciam a um tempio de 



' Obra citada, pag. 12. 

> Pinho Lea], Portugal antigo e moderno, v, 407. 
3 lu Rcvista Lusitana, in, 33-^. 

* Cfr. o jomal de Mangualde, Novo Tempo, n.<» 1, de 17 de Ontubro 
de 1889. 

^ Cf . FoBsidonio da Silva, in Boletim de architectura e de archeologia, in, 152. 

> Vid. Monarchia Luaitama, Pt. i, 1597, fls. 137 v. 
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Cupido ! Em Yisea existe um monumento a qae o povo chama A Cava 
de Vtriato '; e comtndo, nem a palavra Viriate é de origem popular, 
nem ha documento que prove que Vinato acampou em Yiseu I Nada 
mais fa(ni, comò acabo de mostrar, do qne, tendo qnalqaer emdito dado 
a nmas minas o nome de Troia, oste haver-se radicado e aclimado. 
Conforme o mea modo de ver, TVoia nSo póde pois derivar-se de 
Cetobriga^. A linguistica opp8e-se do mesmo modo a tal etymologia, 
pois fica sem explica9llo a apherese da syllaba Ce-. Àlguem invocare 
a commoda ccormpfSo do povo ignorante» ; mas exactamente quem 
faz as linguas é o povo ignorante, e nisto obedece instìnctivamente 
a certas leis, que no nesso caso porém se nXo observam. 

Setubal tem mais alguma semelhan9a com Cetobriga do que Troia, 
e é quasi irresistìvel o desejo de confrontar essas fórmas, tanto mais 
que Prof. J.« Comu, no seu trabalho Die Portugiesische Sprache, 
§ 23, nSo hesita em tirar Setubal de Cabtobbica (KatróSpi^), através 
das fórmas Setubre e Setuvel; todavia ao douto philologo austriaco 
nSo deve occultar-se que, nXo obstante a semelhanja phonetica, algu- 
mas dìfBculdades offerece a etymologia: assim, sem fallar na substi- 
tui^lLo rara de ò tonico por u, é necessario explicar a mudanya 
illegitima do C em i8^^ e a razSo da manuten9So do t intervocalico, 
que, segundo as leis da nossa lingua, devia dar c2; e é tambem indis- 
pensavel ministrar documentos anteriores ao seculo xvi, nos quaes 
se loia a palavra com C inicial e nSo coùi S^ porque até Aquella epo- 
cha e e « nSo tìnbam o mesmo valor, comò hoje tem, nem se escrevia 
indifferentemente uma lettra por outra. NSo sera facil encontrar do- 
cumentos nesso sentìdo, pois num, dos meados do sec. xm, o forai 
de Setubal', jà se le mais de uma vez Setuual, iste é, Seluval (comò 
ainda se escrevia no sec. xvui); visto que no sec. xm a pronùncia 
do « se nSo confnndia com a do c^ a conclusSo que se tira é que o 



1 Cfr. Henrique das Neves, A Cava de Vinato^ Figueira da Foz, 1893. 

* D'està mesma opinilo é Oswald Crawfiird. Diz elle : «The site of the mins 
bas long been known, probably for five or six bnndred years, as Troia, and I 
Bnspect that tbis carioas name may date from Renaissance times, may bave 
been bestowed by tbe leamed, a prevailing party in those days, and may simply 
bave been eqoivalent to a place of many ruins» (Poriugal, — Old and New, — 
1882, pag. 249-250). — De passagem notare! que so conheci està opinilo de 
Crawford depois de ter esento o que acima escrevi. A ezplica^fio é realmente 
intuitiva I 

3 Yid. Portugaliae monumenta hiatorieOy — Diplom, et ehart — , i, 634. forai 
é do anno de 1249. 
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primitivo ètymo de Setubal podia ter S inicial e n§lo C, o que leva a 
p6r de parte Cetobriga^. 

Muitas pessoas, a quem os estudos linguisticos n^ eSx> familiares, 
preoccupam-se pouco com estas meudezas phoneticas ; mas o que é 
certo é que, desde o momento em que se recorre a urna sciencia, 
para se lan9ar mXo d'ella, bade obedecer-se-lhe escrupulosamente às 
regras ; sem isso, nenbuma affirmagSLo tem valor serio. 

A respeito da identificagSlo do locai de Cetobriga com o de Troia, 
lembrarei tambem uma difficuldade: o elemento -sbriga, que entra na 
composifSo da palavra Cetrobiga, significa, na opiniSLo dos celtistàs, 
monte, collina, altura, logar elevado, fortaleza, castello (vid. por ex. : 
Jubainville, Lea premiers habitants de l'Europe, 2.* ed., t. n, p. 263 
sqq. ; Holder, AU-cdiischer Sprachschatz, s. v. brig- e briga; cfr. 
alem d'isso Zeuss, Orammatica Celtica, 2.* ed., 1871, pag. 86), — 
e està significajSlo mal convem, pelo menos originariamente, a um 
sitio baixo, comò é aquelle em que se estendem as ruinas de Troia. 

Em resumé : se reconbe90 analogia exterior entre Cetobriga e Se- 
tubal, analogia que alias póde ser meramente casual, reconbe^o tam- 
bem, no estado actual dos meus conbecimentos, qulo di£Bcil é, no 
campo da linguistica, unico onde se póde legitimamente tratar a ques- 
tuo, deduzir da primeira fórma a segunda: em todo o caso, é isto 
que a prudencia me aconselba a dizer, e aguardo novos documentos, 
para poder decidir-me mais afoutamente*. 

J. L. DE V. 



Revista de archeologia 

Boletim da Real Assodagào doè architectos civis e archeologos por- 
tugueses, 1894, voi. vii, n.° 1. 

Após longa interrupgSo, reappareceu este Boletim, que tem sem- 
pre prestado, e continuarà a prestar, b'om servifo ^ nossa arcbeologia. 



^ A admittir-BC està etymologia, tambem nao se havìa de partir da fórma 
CaetoMca, adoptada pelo Prof. Comn, mas sim de Caetobriga (= Cetobriga), no 
locativo-genetivo Caetobrigae, pois a termina9So -briga daria -bra, corno em 
Coimòra, de Conimbriga; so -brigae poderìa dar -bre (Setubre). 

2 Em Setubal ha um bairro denominado TVotno. NSo se póde pensar em 
relacionar està palavra, nem com Troia, nem com Cetobriga, porque, apesar da 
apparente 8emelhan9a, essa rela9So é phoneticamente impossivel. 
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£is a indicafSo dos artìgos contidoB no n.^ 1 : 

CommÌ8s3o dos monumentos nacionaes, — questionario geral, E um 
programma de estudos archeologicos, para ser respondìdo pelos paro- 
chos e outras pessoas quo estejam no caso de responder. Divide-se em 
tres partes: a) Questionario geral; b) Questionario militar; e) Ques- 
tionario parochial. Este programma vem acompanhado de offioios-cir- 
calares em qne se encarece a importancìa scientifica da archeologia. — 
Os parochos estSo no caso, comò ninguem, de auxiliar os estudos 
archeologicos; e de facto os tem jà auxiliado. No secalo passado, o 
Diecionario Geographico de Portugal^ foi organizado por meio de 
questionarios respondidos pelos parochos, comò se póde ver no Ar- 
chivo da Torre do Tombe. Dos parochos colheu tambem auxilio Con- 
tador de Argote para levar a cabo as suas Memorias do arcebispado de 
Braga. Um padre, D. Manoel do Cenaculo, bispo de Beja, e ao depois 
arcebispo de Evora, foi um dos maiores propugnadores da nossa 
archeologia, no secalo xviii. No secalo actaal deve-se tambem a 
alguns prelados certo interesse pela archeologia nacional*. — pro- 
gramma de qne acabo de fallar, esbo9ado pela Commisslo dos Monu- 
mentos Nacionaes, facilita a procura de antiguidades, e ao mesmo 
tempo serve de norma critica. 

Regutamento para a CommissSo dos Monumentos Nacionaes. 

Museu Ethnographico Portugués. Transcrip92o do decreto que 
criou este Museu. 

Bracdetes pre-romanos. Noticia, segundo um ms. da Bibliotheca 
Publica Eborense, de dois braceletes de ouro, achados em 1840, junto 
de Evora; dà-se desenho do maior d'elles. 

O Satyro da fonte de 8. Domingos em Bemfica (com um desenho). 
Noticia do celebre Satyro descrito por Fr. Luis de Scusa, na Histo- 
ria de 8. Domingos. Este Satyro existe ainda. auctor do artigo 
considera-o corno romano, embora aproveitado pelos frades de Bemfica 
para fonte. Effectivamente por aquelles sitios tem-se encontrado anti- 
guidades romanas, e bem perto do convento està parte de uma ara 
romana, que o sr. -Gabriel Pereira me mostrou ha tempos. 

Noticias archeologicas diversas : Materiaes de construc^, Riqueza 
archeologica de Portugcd, Antigas fortijkaij&es, Oarcia de Resende e a 
Torre de Bdem, Cetobriga, Antiguidades de Entre Douro e Minho 



* Cf. Archeologo Portugués, pag. 11. 

* Cf. Arch. Portug., pag. 17. 
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(noticia de um ma. da Bìbliotheca Kacional), VUla Franca de Xlra 
(noticia bibliographica), Villa Vinosa (noticia bibliographica), Viseu 
(noticia bibliographica). 

Alem d'estes artìgos, o Boletim contém ainda ontros, referentes 
à vida intema da A880CÌa9So (corpos gerentes, correspondencia, e 
extractos das actas). 

Vè-se que o nùmero é muito interessante e copioso. — Na noticia 
precedente nSo citei nomes de auctores, porque nenhnm dos artìgos 
yem assignado. 

J. L. DB V. 



Notloias vàxias e pergrantas 

1. Fedra oom lettras 

Na herdade da Defesa de Baixo, proxìmo de Bencatel (Alemtejo), 
appareceu ha annos, segando me disse o Sr. JoSo Joaquim CataISLo, 
do Redondo, cuma pedra-marmore lavrada e com lettras». NSo pude 
saber mais nada, nem tambem se a pedra se conserva nessa herdade, 
ou se foi para o proximo convento da Luz. 

Como por alli apparecem muitas antiguidades romanaS; talvez 
està pedra seja romana. Fodera algom leitor averigoi-lo? 

2. Ontra pedra oom lettras 

Na freguesia da Ajuda, concelho de Eivas^ dìzem-me que debaixo 
da ponte ha pedras com lettras. Póde alguem dar informa^Ses mais 
precisas? 

S. Inscrlp^So partida 

Nnm cmonte» (isto é, ccual), ao pé de Joromenha, encontrei em 
1891, noma pedra-marmore, o seguinte firagmento de inscrip^So 
romana : 



..EI.. 
DE^S 



As lettras inferiores talvez signifiquem DE 8[tui Pecunia Fecit], 
fónnula frequente em certas inscripfSes. 

J. L. DE V. 
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Exours&o aroheologipa a Aloaoer-do-Sal 

1. De Lisboa a Alcacer 

A convita do Sr. Joaquim Correla Baptista, Secretano da Camara 
Municipal de Alcacer-do-Sal, parti para està villa em 7 de Dezembro 
de 1894, em companhia do Sr. Maximiano Gabriel Apollinario, Adjunto 
do Museu Ethnographico Portuguès. 

Sahimos de Lisboa à tarde, às quatro horas e mela, no vapor, em 
dìrecfSo ao Barreìro, d'onde seguimos no comboio para o Poceirlo ; 
chegàmos aqui passadas duas horas. Do Poceirao para Alcacer nSo 
ha comboio, e tivemos de ir em diligencia. Apesar de se estar no 
inverno, n2o fazia frio, e era agradavel jornadear ao longo dos vastos 
descampados do Alemtejo, por ama noite de luar magnifico, em 
estrada mais ou menos plana. 

Depois de termos atravessado, per amica silentia lunae, vàrias 
povoajSes, taes comò Aguas de Moura, Palma, etc., penetravamos no 
aro de Alcacer-do-Sal, e passavamos deante do morrò onde se erguem 
ainda os restos do velho castello ou alcacer^ que dea o nome à villa. 
Grandes recordagSes tem o castello ! mas essas folhas rotas da Ustoria 
portagaesa so hoje inspiram tristeza e saadade, porque se Ihes podem 
applicar os versos de Garrett, no Camdes, canto vn: 

Nem setteiras 

Me bmxnleavam namoradas cdres 
De bordado talim, serica banda 
Por mSo furtiva de gentil donzella 
Dcitada em hora escusa ao cavalleiro 
Que aventuras correr se vai ao oriente 
£ a ganhar do infiel a Terra- sancta. 
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Nem, d*alem yallos, nos corceis armados 
Vi descidas viseiras, peitos d'a9o 
Onde se espelha vacillante a Ina, 
£m quanto aguardam que da ameia sóe 
Corno de anSo que abata a erguida ponte. 
NSo vi quadrigas de vistosas justas 
Nas pra^as d'armas 4 lan9ada viva 
Disputar-se o ooUar de ouro macisso, 
Premio do vencedor, por maos bem lindas 
Ao peito inda Bangrento pendurado. 

Nada ! . . . So pelos fossos entupidos 
Do desfolhar do outomno, e bronco intulho 
Dos muros derrocados, — sòltas pedras 
E immunda terra à vista affiguravam 
Insepultos cadaveres 

A noite ia jà adeantada quando entràmos na villa, e por isso o 
resto d'ella foi consagrado ao descanso. 

2. Notas ethnogrApliicaB 

A visita à villa comejou no dia 8, de manhS. Com quanto Alcacer 
pertenja, na actual divismo administrativa^ ao districto de Lisboa, é 
urna villa antes alemtejana do que estremenha ; todavia, se tem muitos 
caracteres que a aproximara das povoa§5es typicas do Alemtejo, tem 
outros que a distinguem um ponce. 

Casas altas, de mais de um andar, ao oontràrio do que tenho visto 
em muitas outras terras alemtejanas ; numerosas sacadas com plantas 
e flores pendentes d'ellas ; largas chanvinés ; janellas de rotula, costume 
que se observa noutras terras do Sul, mas principalmente no Algarve; 
nas cozinhas as lou9as e arames em exposÌ9So, à maneira alemtejana; 
junto do lar na parede da cozinha, comò no Alemtejo e no Algarve, 
a sempre-noiva, figura de barro destinada actualmente a evitar que o 
fogo da cozinba estrague a parede, mas cuja significammo primitiva é 
outra; os escudetes das chaves das portas terminados superiormente em 
cruz, que se observa com frequencia nas nossas povoamSes do Sul. 

Nas lojas de negocio, às portas, està à venda, em caixinhas losan- 
guicas, a pinhoada, — dece composto de mei com pinhSes inteiros. 
Este uso era novo para mim. 

Como no resto do Alemtejo, os homens usào gafSes, capote, e 
chapeu desabado de panno. 

A linguagem, cujos principaes caracteres estudei, pertence, tanto 
na entonagSo comò nas fórmas grammaticaes, ao systema meridional. 
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8. Urna raf a origrinaria da Africa 

Ha multo tinha eu ouvido fallar da existencia de urna ra9a espe- 
oial no concelho de Alcacer-do-Sal ; mas nada sabia ao certo. Essa 
raga existe effectivamente, e é originaria da Africa. Parece que 
foi o marquès de Pombal quem tentou aclimà-la nos terrenos sazona- 
ticos do Sado. 

Como nSo me occupo especialmente de Anthropologia, ilSLo tornei 
a respeito d'ella notas circumstanciadas^ e deixo o estudo do assumpto 
aos especialistas. Observei comtudo algans exemplares. SSo mulatos, 
e algans de c6r bastante carregada, de cabello encarapinhado^, nariz 
platyrrhinico. foco actual d'està ra9a é S. RomSio do Sado, mas 
encontram-se exemplares até o Val-de-Guiso, Alto Sado (re^So que 
abrange Santa Margarida-do-Sado e S. Mamede) e mesmo na villa de 
Alcacer. 

E curioso verificar modernamente no nesso pais està influencia de 
sangue africano, assim em larga escala. 

De influencias antigas temos pela história muitas noticias. 

A invasSo e acjSo carthaginesas sSlo muito conhecidas. Quando 
Hannibal mandou seu irmSlo Hasdrubal para a Hìspania, deu-lhe entre 
outras tropas cavalleiros libyphenicios ; Tito Livio, que nos transmitte 
està noticia, no liv. XXI, cap. xxii, accrescenta: mixtum Punicum 
Afris genus (ra9a punica misturada com Africanos). 

Entre as antigas moedas da Iberia ha uma serie importante, 
com caracteres especiaes, denominados tambem libyphenicios, por se 
suppòr pertencerem a povos provenientes do norte da Africa; a jul- 
gar de algumas moedas que sSo bilingues, isto é, com caracteres 
libyphenicios e latinos, e de outras que sSo so escritas com caracteres 
latinos, estas moedas datam da epocha romana. Outras classes de 
moedas ibericas apresentam nas suas figuras uma particularidade 
anthropologica muita curiosa, que vem a ser o cabello encrespado, o 
qoe igualmente faz admittir influencia de sangue africano na Iberia. 
Està particularidade do cabello, notada nas moedas, póde commen- 
tar-se com trechos de auctores antigos: um d'esses auctores. Marciai, 
que era da Peninsula, diz nos Epigrammas, X, 65: Hispanù ego 
eontumax capUlis, isto é: teu, de cabello encrespado, hispano». 



^ Informam-me qae os habitantes do concelho de Orandola cbamam « Cara- 
pinhas da ribcira do Sado« à gente d^esta ra^a. 
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Do principio do sec. Il em deante, e ainda no tempo de Nero, 
OS Mouros fizeram na Hispania muitas incurs5es ; no tempo de Marco 
Aurelio o theatro das guerras com os Mouros foi principalmente na 
Betica e na Lusitania : vid. o estudo d'estes factos em Th. Mommsen, 
Historia romana (traduc9So francesa), t. ix, pag. 83 sqq., e t. xi, 
pag. 277 sqq. 

No sec. vui, comò é bem sabido, os Arabes invadiram a Penin- 
sula, trazendo comsigo povos de diversa origem, entre os quaes 
abundavam Africanos, por isso que os Arabes tinham, pouco antes, 
subjugado o norte da Africa. 

Com as conquistas e viagens dos Portugueses, a influencia afri- 
cana no nesso pais aagmentou. 

Dizia Nicolao Clenardo mima das suas cartas, — Nicolai Clenardi 
Epistolarum libri duo, Hanoviae 1606, pag. 20, — que Portugal, no 
sec. XVI, estava tSlo cheio de Negros e Mouros, que parecia que em 
Lisboa havia mais escravos e escravas do que Portugueses livres. 
Dando o devido desconto ao exaggéro, s^o porém aquellas palavas 
dignas de reflexSo. 

E o augmento da gente estranha nao era so na capital do reino, 
era tambem, e naturalmente, nas terras da provincia. Do testamento 
de uma dama eborense do sec. xvi, extractado pelo Sr. Gabriel 
Pereira nos seus Estudos eborenaes, n.° 15, consta que ella tinba no 
servÌ90 da sua casa escravos ou criados mouriscos, entre outros de 
diversas ra9as. 

No sec. XVII Severim de Faria, nos seus Discursos varioa politicos, 
1.®, § 2.°, refere-se ao facto de terem vindo Cafres para o nesso 
servilo ordinario. 

No seculo actual, e no tempo presente, vemos a cada passo nSo 
so gentes da Africa aclimarem-se e propagarem-se na metropole, 
mas tambem filhos de Portugal irem para a Africa e voltarem de \i 
com prole. 

Ha, pois, duas especies de influencia africana em Portugal, e de 
modo goral na Peninsula : uma, antiga, devida à proximidade do con- 
tinente africano, e às conquistas ou incurs5es que cà fizeram os povos 
da Africa; outra, moderna, devida às conquistas dos Portugueses na 
Africa. 

Mas, se haviam jà side indicadas, comò aeabo de dizer, as provas 
de influencia goral das ragas africanas no nesso povo, influencia nSo 
limitada a este ou àquelle locai, e sim dispersa por todo o pais, — o 
exemplo que acabo de citar, de Alcacer-do-Sal, mostra propriamente 
urna colonia, embora circumscrita. 
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4. AlcAcer retas 

Em piuitas casas, nas paredes exterìores, vèem-se fragmentos de 
marmores, pedras com lavores, fastes de columnas, — o que tudo 
revela ao visitante que està numa terra edificada sobre ruinas de 
outra mais antiga. Aqaelles vestigios sSo pela maior parte plausivel- 
mente romanos. 

A villa estende-se por nma encosta, em amphitheatro, até às mar- 
gens do rio Sade. Ao cimo da elevatilo em cuja encosta fica a villa 
terreno é plano: ahi estSo as ruinas do CasteUo, ou, corno o povo 
dizy <do8 Castellos»; a igreja matriz; a igreja do Senhor dos Marty- 
res ; a igreja dos Frades. Em todo este terreno apparecem antigui- 
dades de diversa natnreza, e ahi esteve sem dùvida a primitiva 
povoa§ao, ahi os campos ubi Th^ojafuit; pelo que o povo ainda diz 
que <a cidade acabava onde a villa cometa». E tambem tradijSLo que 
rio chegava mais a cima do seu leito actual, entrando no locai da 
villa, — tradifSo que se encontra, mìiUitis mutaiìdù, noutras terras 
sìtuadas porto de aguas correntes; o povo accrescenta sempre que 
em certos sitios cestavam as argolas em que se prendiam as amarras 
dos navios». 

5* Cornelio Boceho 

A cousa que mais me interessou em Alcacer, logo que sahi à rua 
pela manhS, foi a seguinte insorip9%o, insculpida numa pedra rectan- 
gular embutida na parede de uma casa que faz esquina para a Rua 
Direita e para a Rua do CotovéUo: 

[N.M] 

...CHVS. PR. CAESARVM BIS 
...T. PERP. FLAMEN. PERP 
... I. PR. FABR. V TR. MIL. D. S. P. F 

A pedra é calcàrea; tem de comprimente 1"*,65, e de largura 
0»,53. 

Està inscrìp9Xo jà nSo està 'de todo inedita: o Sr. E. Htibner 
publìcou parte d'ella nas Naticias de Portugal, pag. 90; publicou 
uma versalo, com a respectìva restituÌ9So hjpothetica, no Cofjnis 
ImeripHanum Latìnarum, n, 2479 ; publìcou outra -versSo no Supple- 
mento do refendo Corpus, n.^ 5617, com a restitui$So seguinte: 
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[N." 2] 

l, titius, l. f fiutar 

CHVS VYLaef. CAESARVM BIS 

ponT. PERP. FLAMEN. PERP 

cT. PRae/. FABRV. TR. MIL 

D. S. P. F 

O Sr. Hiibner, baseado em documento que consultou, dà a inscrì- 
P9^o corno de Tras-os-Montes, embora diga {Supplemento, n.® 5617) 
que ella vem attribuida por erro a Alcacer-do-Sal nos ManuscrUos 
de Moreira. Um facto porém podemos jà assentar: é que, quanto à 
indicajXo do locai, os Manuscritos de Moreira estSo exactos, pois 
a inscripgSo existe effectivamente, corno disse, em Alcacer; so por 
engano foi attribuida a Tras-os-Montes, engano alias naturai. 

Antes de discutir o meu texto, convem lembrar que o antiquario 
hespanbol Cornìde encontrou no seculo passado em Alcacer, e j unto 
a la iglesia de la Misericordia», uma inscripgSo, restituida assim pelo 
Sr. Hiibner no Cofp. Imcript. Latin,, ii, 35 : 

[N." 3] 

L. CORNELIO. C. F 

BOCCHO 

FLAM. PROVINc TR. MIL. 

COLONIA. SCALABITANA 

OB. MERITA. IN COLONIAm 

que significa : «A Lucio Cornelio Boccho, flamen da Provincia, tribuno 
militar, filho de Caio, [consagrou este monumento] a colonia Scalabi- 
tana (Santarem\ pelos servijos prestados à colonia». 

O Sr. Almeida Carvalho, de Setubal, possue outra inscripgSo, 
achada em 1871 em Troia, e assim concebida, segundo a restituÌ9So 
do Sr. Hiibner no Corp. Inscr. Lat., ii, Supplemetdo, n.° 5184 (ponho 
por extenso algumas lettras que estSLo partidas): 
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[N.M] 

l, CORNELIO. L. F 

ÒOCCHO 

/ZamiNI. PROVINO 

tr. MIL. LEO. III. AVG 

que significa: «A Lucio Cornelio Bocche, filho de Lucio, flamen 
da Provincia, tribuno militar da legilo 3.*, chamada Augusta». — 
fallecido prof. Augusto Soromenho disse ao Sr. Hùbner que em legar 
do L julgava que podia tambem estar um C ; mas eu vi uma photo- 
graphia, embora um tanto apagada, da pedra, e nella lia-se, nSo C, 
mas sim L. Por tanto Soromenho nfto tinha raz%o, e o testo dado 
pelo Sr. Hiibner està exacto. 

Estas inscrip^Ses n.^ 3 e n.^ 4 faziam certamente parte de pedes- 
taes de estatuas, pois aos flamines provinciaes era costume erìg^-las 
no recinto dos templos de Augusto^. 

Como as inscrip93es n.*^ 3 e n.^ 4 combinam bastante entro si 
nos nomes e nos titulos, excepto no segundo prenome, que no n.^ 3 é 
Ccdusj e no n.® 4 Ludua, é possivel que, comò jà lembra o Sr. Hiibner, 
a inicial do segundo prenome da inscrìp^^ n.^ 3 seja L, e nSo C, 
vindo as duas inscrip*55es a pertencer ao mesmo individuo. Se effeoti- 
vamente a inscripgSo n.° 3 està bem, isto é, se là se le C e nSo L, 
entSo realizar-se-ha outra hypothese do Sr. Hùbner, a saber, que 
um dos individuos seria filho do outro; mas neste caso a primeira 
lettra da inscrìp$3o n.^ 4 deve ser C. So a descoberta da pedra em 
que vem a inscrìpfSo n.^ 3 poderia resolver a dùvida. Aos meus amigos 
e dedicados investigadores das antìguidades de Alcacer, os Srs. P.® 
Francisco de Mattos Galamba, e Joaquim Correia Baptista, incumbo 
a tarefa de procurarem a preciosa pedra por là em alguma parede ou 
em algum entulho ; se a acharem, grande servifo prestam à nossa 
Archeologia. 



\ Vid. oatros exemplos no Corpus Inscriptionum LcUinarum, n, 4188-4260, 
e no Supplemento, 6092-6100; cf. £. HUbner, in Boletin de la Rtal Academia de la 
Hùtoria, de Madrid, xxv, 393. 

Sobre os flamines vid. DicHormaire des antiquités grecques et romatnes de Da- 
remberg & Saglio, s. v flamen. 
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Passarei agora a discutir o texto da inscrìp9So n.^ 1, e incidente- 
mente da inscripjSo n.® 2 : 

Primeira linha : 

A leitura das inscrìpgòes n.°' 3 e 4, que, nos tìtalos dos cargos, 
tem tanta analogia com a in8crip9%o n.^ 1, leva-me a restituir sem 
dùvida algmna à primeira palavra da inscrip9So n.^ 1 as lettras BOC, 
e n$o PLVTAR, corno fez o Sr. Hubner. Temos assim outra vez 
cognome BOCCHVS. E possivel que antes d'elle estivesse indi- 
cado nome, prenome e filiajSo, comò nas outras. 

A segunda e terceìra palavra significam praefectu» Caesarum. £m 
vàrias inscripgSes romanas da Peninsula lé-se praefectus Ca^aris: 
vid. Supplemento do Corpus InscripHonum Latìnarum, pag. 1167. 

A ultima palavra nSo offerece dùvida alguma. Quando eu vi a 
inscripfSo nSlo achei senSo as lettras BI^ mas o Sr. P.® Francisco 
Galamba, tirando depois, a meu pedido, a argamaja que cobria a extre- 
midade da pedra, encontrou a lettra S. Temos, pois, o adverbio BIS. 

Segunda linha: 

Como a primeira lettra visivel é um T, deve està lettra pertencer 
a uma palavra [tal comò PONT, isto é FO'ST(ifex), comò propSe 
Sr. Hubner. As restantes palavras nSo offerecem difficuldade: 
YEIi(petuus) e FLAMEN PERP(eft*ti«). 

Terceira linha: 

Sr. Hubner interpretou a primeira lettra comò T da conjunc9So 
ET. Està parte da pedra estava enterrada muito fundo, eu tive de 
mandar fazer uma cova, para chegar & extremidade da pedra, e so 
pude reconhecer a lettra pelo tacto, mas pareceu-me I : iato concorda 
com a versSo que o Sr. Hubner publicou sob o n.*^ 2479, onde porém 
se le II. Eu supponho que I é a ultima lettra de um nùmero que 
indicava quantas vezes Bocchus havia servido um cargo qualquer, que 
devia vir mencionado antes, corno a cima vem um antes de BIS. 

A segunda e terceira palavras significam VB,{aefectu8) FABR(um). 
O praefectus fabrum correspondia pouco mais ou menos a engenheiro 
militar ; era o chefe dos fabri (sapadores, etc.) : ver sobre este ponto 
Krieg, Précis d'antiquités romaines (traduc^So do allemao), Paris 1892, 
pag. 212; e Robiou, Les instùtUions de Vancienne Rome, Paris 1888, 
III, pag. 326. 

Sr. Hubner junta V a FABR, ficando pois FABRV por 
FABRVw; mas eu notei um ponto adeante de FABR, e por isso 
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V representa o nùmero de vezes, ìsto é, quinquiens, que Bocchus 
exercea o cargo*. 

O resto da linha nZo tem nenhuma difficuldade: TIL{ibunu8) 
MIL(tftim) D(e) S(wa) V(ecunia) F(ecU). 

Yem pois a inscrìpgSo a ser assim : 

[Comelius] [BoejcJnis, pr(aefecfU8) Cciesarum his^ 

\Pùn\t{ifeai)ì perp(etuus), flamen perp(etuuè), I, pr(aefectu8) 

falnium) V, tr(%bunus) mU{itum), d(e) 8(ua) p(eeunia) f(ecit). 

Isto é: 

€..... Cornelio Bocche, prefeìto dos Cesarea duas vezes, pon- 

tifice (?) perpétno, flamen perpètuo, tantas vezes (?), prefeito 

dos fabri cìnco vezes, tribuno militar, fez [està obra] com o seu 
dinheiro». 

A ìnscrìpfSo havia side coUocada provavelmente na fachada de 
algum notavel edificio pùblico, comò tempio, ou outro. De facto era 
de uso entro os Romanos pdr muitas vezes, nas fachadas dos edificios, 
inscrìpf 8es em que se lia o nome do dedicante, e tambem da pessoa 
ou deus a quem a obra se dedicava. 

YS-se que o cursus hcmorum, ou serie de funcfSes civis, religiosas 
e militares que Cornelio Boccho desempenhou, foì constituido comò se 
segue: 

praefectus Caesarum] 
p(mtifext perpetuus; 
fiamen perpetuus; 

f 

praefedus fabrum; 
tribunus mUitum. 

Tudo isto mostra a importancia de Cornelio Boccho, que nos appa- 
rece portante comò uma especie de cPetrus in cunctis» em Alcacer- 
-do-Sal, na epocha romana. Encontram-se frequentemente nas inscri- 
p^^es, associados num mesmo individuo, os cargos precedentes, ou 
alguns d'elles'. 



1 Ko Corpus Irueriptianum Latinorum, X-2, ha exemplos analogos, e om igual. 

2 Yìd. Corpus InseripUonum IioHfMrum, passim. 
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Qaer as iiiscrip$8es de n.^' 1, 3 e 4 se refiram & mesma pessoa, 
quer a vàrias, vem a proposito lembrar que na litteratara latina ha 
mengSo de um Cornelius Bocchus comò escritor. Este facto n2Lo 
escapou jà à enidi^So alIemSL: vid. E. Hiibner: 

nas Notidas de Portugal^ pag. 27, nota; 

na Ephemeris epigraphica, i, 182; 

e no Corpus Inscriptionum Latinarum, li, n.^ 35, e Supplemento, 
n.» 5184; 

mesmo A. refere-se a um artigo seu, publicado no jornal de 
philolo^a Hermes, voi. i, 1866, pag. 397 (artigo que ainda nEo vi), — 
e às notas de Th. Mommsen no prefacio da edÌ9So da obra de C. Julio 
Solino, Collectanea rerum memorabUiumj Berlim 1864 (edÌ92lo que 
tambem ainda nSo pude ver, mas que espero ver em breve). 

A cérca de Cornelio Boccho, considerado comò escritor, vid. mais 
estes AA.: 

De-Vit, Onomasticon, t. n, 1868, pag. 424, s. v, cComelius 
Bocchus». 

W. S. Teuffel, Oeschichte der R&mischen Literatur, 3.* edijSo, 
pag. 653-654. 

Jà antes d'estes AA. havia fallado de Cornelio Boccho o escritor 
francès Fréret, OEuvres complltes, Paris 1796, t. iv, pag. 203, nota, 
embora o refira ao tempo de Sulla. 

A collec9S[o dos trechos que restam d'elle acha-se publicada por 
Hermann Peter, Historicorum Romanorum FragmerUa, Leipzig 1893, 
p. 297 (e cfr. pag. xxiv). 

Plinio, na sua obra Historia Naturai, cita vàrias vezes, corno auctor 
cujos escritos elle utilizou, cComelius Bocchus», e tambem simples* 
mente cBocchus». Com toda a certeza ha aqui referencia a um e o 
mesmo auctor. Solino, na obra ha pouco refenda, falla de um auctor 
a quem menciona apenas pelo cognome de «Bocchus»; sabendo-se, 
comò se sabe, quanto Solino plagiou a Plinio, tambem nSo póde restar 
dùvida que este Bocchus seja o mesmo de cima. Hermann Peter, na 
collec9%o citada, inclue um passo extrahido de Cassiodoro, escritor 
do seculo V, da obra intitulada Variarum, em que este falla de um 
«Cornelius», escritor, o qual mui plausivelmente é tambem o nesso 
cBocchus», visto que o assumpto d'este texto é analogo ao dos outros 
textos. 

A julgar das escassas citagSes de Plinio, Solino e Cassiodoro, 
todas as quaes li e comparei entro si, o nesso auctor tinha esento 
obras sobre historia universal e historia naturai. 
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Quanto à patria, nada se sabe ao certo; comtudo, corno o nome 
Bocchus, com quanto se encontre fora da Peninsula^, apparece aqui 
algamas vezes mencionado nas inscrip9des romanas corno nóme yulgar 
de homem^; comò algaem da famillia Bocchus vìveu na Peninsula, 
o que, segando aoabo de mostrar, consta da epigraphia ; e comò final- 
mente a estada do proprio auctor cà parece tambem dedozir-se de iim 
dos passos das suas obras, em que dìz ter visto um chrysolUon encon- 
trado DOS montes Ammaeenses: nSo é temerario admittir que elle era 
da Hispania. Se agora notarmos que as inscrip$8es que a cima tran- 
screvi forilo descobertas, dnas em Alcacer do Sai, e uma em Troia, 
que fica porto, nas margens do Sado ; que numa d'ellas ha particular 
referencia à colonia de Scalabis (Santarem), à qual'elle, ou alguem 
da sua familia, prestou servÌ90S ; e que nos mingoados fragmentos, que 
de seus escritos nos restam, allude a Olisipo (Lisboa) e aos montes 
Ammaeenses (Portalegre), que ficavam na Lusitania: poderemos pre- 
cisar mais ainda a patria, e suppor que era lusitano, e talvez naturai 
das margens do Sado, onde pelo menos se levantaram estatuas a 
um Comelius Bocchus, comò consta das inscrip95es, e onde o mesmo, 
ou outro Bocchus, viveu, pois mandou fazer em Alcacer uma obra 
architectonica de certa importancia. 

Se a inscrip9So n.^ 3 ainda apparecesse, e a penultima lettra fosse 
L e nSo C, entao a identifica$So, quer das tres inscripfSes entro si, 
quer do nome, que nellas apparece, com o do auctor antigo, seria certa, 
ou ao menos tinha a seu favor as maximas probabilidades. Até o 
momento do feliz achado da inscrip9SLo n%o podemos adeantar mais do 
que o que acabo de dizer. Se, no caso do reapparecimento da inserì- 
P9IU), houver porém de se manter C da prìmeira linha, sera ìmpos- 
sivel dizer se auctor Cornelius Bocchus é da inscrip9ao n.® 3 ou 
da inscrip9%o n.^ 4, pois nem Plinio, nem Solino, nem Cassiodoro 
mencìonam praenomen do nesso auctor, mas semente nomen e 
cognomen^ faltando assim a base da compara9So com os respectivos 
praenomina da inscrip9Eo n.^' 3 e 4. 



i Vid: 

De-Vit, Onomcuticon toHus latinitcUis, 1. 1, p. 732 (Bocchus, nome de rais da 
Mauritania) ; 

Alfredo Holder, AU-Cdiischer Sprtickschatz, Leipzig 1892, col. 454, 9. v. 
Boccus, nome que apparece em inscrip^òes da Aquitania (nome de um deus) e 
do Hanover (nome de homem), e nas Notas Tironianas, 

2 Vid. Corp. Inscr, LcU., ii, n." 2225 (Cordova), 410 (Viseu) e 769 (Coria,— 
na Lusitania). 
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Em todo caso apuramos que houve na antigaidade romana um 
escrìtor que, por vàrìas razSes, podemos crer que era da Lusitanìa, 
e talvez das margens do Sado : facto realmente importante para nós, 
porque, ao passo que a vizinha Hespanha conta, entro os seus filhos, 
tmitos antigos escrìtores latinos illustres, comò Marciai, Quintiliano, 
03 dois Senecas, Lucano, Pomponio Mela, o nesso pafs nSLo conhecia 
nenhum entre os seus. 

Cornelio Bocche, a, corno julgo, ter tido por patria a nossa Lusi- 
tanìa, seria por ora o unico escritor latino pag&o conhecido corno de cà. 

Por occasiSlo da minha ida a Alcacer, lembrei a algumas pessoas 
da terra a opportunidade de darem o nome de Cornelio Boccho a uma 
rua ou pra^a. Se Evora se ufana do nome de Sertorio, eViseu do 
nome de Vinato, quando é certo que nenbum documento historico 
temos que attesto a estada de Vinato emViseu, nem a de Sertorio 
em Evora, sendo, com rela^So às duas cidades, as faganhas d'aquelles 
antigos beroes 

Phantasticas, fingidas, mentirosas, 

nSo deve causar admira9So ou estranbeza que Alcacer-do-Sal fa9a 
reviver o nome de Bocchvs, que . pertencia a um varZo illustre da 
antiguidade, e se le em dois marmores desenterrados naquella villa, 
6 em um desenterrado porto. 

Ainda que no estudo que acabo de fazer nSLo pude, por falta de 
elementos, resolver todas as questSes que propus, abi deixo no emtanto 
algumas informa^Ses novas que bSo-de concorrer, me parece, para o 
definitivo esclarecimento de tìlo curioso ponto da nossa arcbeologia. 



6* Inserlp^ romana inedita 

Dizendo-se-me que na parede do Caos da Pra9a, no lado que 
deità para o rio, bavia outra inscrip9So, dirìgi-me là, e, depois de ter 
enirado num barco, para me poder aproximar da parede, copiei a 
S4^uinte dnscrìp9So, que estava gravada num marmerò : 



NDVM Mi Kll 

IN REMP 

T PLEBEM-SVAM 

D D 



h 
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Primeira linha: 

A primeira palavra està incompleta; parece-me dever ser memo- 
randum oa outra analoga; a segunda palavra é MERIT(um). — A 
phrase completa seria: [ob w€?nara]NDVM MERIT(um). 

Segunda linha : 

Nao tem difficuldade: IN REMP(tt6Zfcam). 

Terceira linha: 

A primeira palavra deve ser [e]T. O resto nSo tem difficuldade. 

Quarta linha: 

É a conhecida fòrmula: 'D(ecreto) D(€curionum). 

Falta jà principio da in8erip95o. — O sentido d'ella sera : 

.... [a F.] pelo notaveUT) servi^ prestado por elle ao Estado 

e ao seu povo (foi erecto este monumento) por decreto doè decurif^es, 

Noutra inscripyao de Alcacer, a que logo me referirei, lé-se uma 
formula que deve comparar-se com a de cima: OB MERITA.... 
PLEPS embora aqui esteja PLEPS, que é simples variante 
phonetìca de PLEBS. A fòrmula OB MERITA é muito vulgar: 
vid. OS volumes do Corpus Inscriptionum Latinarum, passim (por ex., 
voi. II, pag. 1164-1165). A inscrip^So n.® 5, de Alcacer, em legar do 
plural, tem o singular: todavia em Tito Livio, ^6 urbe condita, XXI, 
XXXI, encontrei a phrase «ob id meritum», com a palavra meritum 
tambem no singular; e podiam citar-se outros exemplos litterarios. 

Està inscrip9So até hoje estava ainda inedita, segundo penso. 

No Corp. Inscr, Lai., Il, 34, dà-se comò existente dentro do cas- 
tello, numa parede externa da igreja matriz, outra inscrip^Xo; de 
facto existe ainda là, e vem bem copiada no Corpus ^ 



A in8crip9ào é : 



LPORCIO-LP 

OALHIHERO 

IIVR-PRAEP-PRO 

IIVIR-FLAMINI 

DIVORVMBI8 

OBMERITA 

PLEPS AERE CON LATO 

HVIVS-TITVLI-HONORE 

G0NTENTUS-IMPE8AM 

REHISIT 



Vé-se que a Lucio Perciò Himero^ da tribù Galeria, o povo levaDtàra urna 
estàtua, por fiubserip^So {aere conlato), e que aquelle, satisfeito com a honra desta 



78 O Archeologo Portugués 



7. Neeropole pre-romana 

Junto da igreja do Senhor dos Martyres ha um campo pertencent^ 
ao Sr. Antonio Farla Gentil, onde em tempo appareceram muitas 
autiguaUias, corno umas, lucemas, armas, objectos de marfim, e ainda 
outras cousas, muitas das quaes foram adquiridas em 1876 pela Aca- 
demia de Bellas-Artes de Lisboa. 

Estacio da Veiga deixou entre os seus papeis duas listas d'estas 
antigualhas, urna d'ellas extrahida da escritura da venda, outra. 
organizada, ao que parece, à vista dos objectos : corno as duas listas 
nSo concordam exactamente, abstenho-me de as publicar, antes de 
fazer a comparajilo d'ellas com os proprios objectos que existem na 
Academia de Bellas-Artes ^ 

Nem tudo o que appareceu nos arredores do Senhor dos Martyres 
està na Academia de Bellas-Artes. O Sr. Farla Gentil possue um ou 
mais objectos de là. No Museu de Alcacer estao tambem objectos da 
mesma procedencia, e ha ainda outros dispersos por mais partes*. 



Entre os objectos descobertos no referido campo nSo sao dos 
menos notaveis umas armas de ferro, de fórmas variadas, que perten- 
cem a typos que se relacionam com os dos primeiros tempos da idade 
do ferro : ellas forara estudadas por Cartailhac' e por Estacio da Veiga*. 

No Museu de Alcacer està uma, que aqui represento em ponto 
pequeno (fig. 1), comparavel à que Estacio da Veiga dà nas Antig. 
do Alg., IV, est. xxxiii, n.** 4, e à que Cartailhac dà nos Ages pré- 
historiquea, pag. 246, fig. 360; a lamina està torcida, o que póde 
explicar-se por um antigo rito funerario, segundo o qual os objectos 



inscrip9So (hajus titilli hoìwre contentus), pagou a despesa {impesam remini. Aqui 
està impesam por impensam, fórma da linguagem valgar, corno cosul por consul). 
Aere conlato, honore contentus e impesam remisit sSo fórmulas firequentes nas 
inscrip^oes : vid. Cagnat, Cours d^épigraphie latine, 2." ed., pag. 228-229. 

1 Cfì*. tambem Estacio da Veiga, Antiguidades monumentaes do Algàrve^ iv^ 
266 sqq. 

2 Cfr. Cartailhac, Les àges préhistoriques de V Espagne et du Portugal, pag. 252 
e 253, onde diz que ha objectos de Alcacer em Evora, e no Mu.seu do Canno. 
de Lisboa. 

3 06. cit,, pag. 251 sqq. 

^ Antig, monum. do Alg., iv, 266 sqq. 
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eram muitas vezes collocados nas sepulturas, depois 
de deformados ou quebrados. 

O campo a qué me estou referindo era na ver- 
dade uma necropole ou cemiterio pre-romano; em- 
bora hoje jd nada se possa reconhecer à sìmples 
inspec^So. 

Infelìzmente as excava^Ses foram feitas com pouco 
ouidado, de modo que é dìfficil agora relacionar os 
objectos entro si. 

Alem das armas, appareceram na necropole mui- 
tos outros objectos, e moedas de diversas nacionali- 
dades, — gregas, ibericas, e romanas^ Este facto e 
apparecimento de outros objectos de origem romana 
mostram que differentes civiliza98es se succederam 
allì. Como sera importante proceder a novas, mas 
methodicas, excaya98es! Quantasjoias archeologicas 
nSo estarSo ainda escondidas debaixo das raizes das arvores, à espera 
que a mSo carìnhosa de um romeiro da sciencia as va desencantar I 




Fig. 1 



No Gabinete archeologico da Bibiiotheca Nacional de Lisboa ha 
seis grosseiras figuras de bronze priapicas, as quaes, segundo uma 
indica9So que encontrei na Bibiiotheca, provieram de Alcacer. Figuras 
do mesmo typo existem no Museu de Evora. A umas e outras se 
referem os seguintes auctores: 

E. Hubner, Die antiken BUdwerke in Madrid, nebat einem An- 
hang, Berlin 1862, pag. 334; 

Filippo Simoes, Introducgao d archeologia da Peninsula Iberica, 
Lisboa 1878, pag. 123-124; 

E. Cartailhac, Lee àges préhistoriques de V Espagne et du Porta- 
gal, Paris 1866, pag. 300; 

Estacio da Veiga, Antìguidades monumentaes do Algarve, Lisboa 
1891, voi. IV, pag. 217 «. 



^ Cartailhac, ob. cU,, pag. 252. Sr. Cartailhac via as moedas gregas? 

2 Este ultimo A., fallando das figuras da Bibiiotheca Nacional de Lisboa, 
diz no testo que consta que alias appareceram em Troia (Setulial), e na estampa 
respectiva dà-as, com um ponto de interroga9lU), comò de Alcacer do Sai. Equivo- 
cou-se pois. — que consta é que ellas appareceram em Alcacer ; fui eu mesmo 
quem Ihe deu està informa9lU), que elle so pdde utilizar na estampa. 
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No Museu Archeologico de Madrid vi urna figura analoga; nXo 
tinha indicarlo de procedencìa, mas com certeza foi levada de Por- 
tugal para là. Ultìmamente, o meu amigo o Sr. Joaquim Correia 
Baptista participa-me ter side adqtdrida para o Museu urna figura do 
mesmo typo, achada no sitio denominado cHorta de Cima», nos arre- 
dores da villa. 

É naturai que mesmo aquellas, cuja procedencia se ignora, tenham 
sido tambem encontradas em Alcacer, attenta a quasi identidade 
de todas. 

Taes figuras parece serem idolos, pelo facto de apresentarem a 
mesma attitude. Podem comparar-se com outras estrangeiras, que 
se conhecem. Com rela^So à data, apenas direi que ellas se referirXo 
a cultos pre-romanoB. 

Seria importante saber se as haverìa na mesma necropole de 
d'onde provieram as armas. 

8* Maflea Manicipal 

O objecto principal da minha visita a Alcacer foi o Museu Archeo- 
logico Municipal, a que jà me referi n-O Archeologo Portugues, pag. 46. 
Apesar de estar em principio, promette progredir a olhos vistos, gra^as 
à dedicasse de pessoas devotadas ao estudo da archeologia, corno sSo 
Rev. Francisco de Matta Galamba, e o Sr. Joaquim Correia Baptista, 
principaes fautores d'elle. A Ex."** Camara Municipal, cujo Presidente 
é Sr. José Serra Lince, merece os maiores elogios por mais este 
melhoramento com que dotou a villa. 

O Museu foi installado nos proprios pajos do concelho, que ficam 
num sitìo alegre e bem illuminado, com vistas para a Pra^a de Pedro 
Nunes, e para o rio Sade, que banha os alicerces do edificio. 

Os objectos de que consta podem dassificar-se, quanto is epochas, 
assim: prehistoricos, protohistoricos, romanos, arabes e portugueses. 



Os objectos prehistoricos consistem em instrumentos do periodo 
da pedra polida, comò machados e martellos, uns encontrados avulsa- 
mente pelo concelho, outros provenientes do castro dos Castellejos, 
de que adeante fallarci. 

Logo que neste castro se fajam as explorajSes projectadas, é 
provavel que o Museu seja enriquecido no que se refere a objectos de 
industria neolitluca, iste é, do periodo da pedra polida. 
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Alem da espada e do idolo de que ha pouco dei noticia, o Museu 
possue, na 8609^0 dos objectos protohistoricos, urna bella armiUa de 
oaro, achada nas abas do mencionado castro dos Castellejos, armiUa 
de typo semelhante ao de outras que se conhecem no nesso pais. 

Protohistoricas se podem ainda considerar umas curiosas moedas de 
cobre que estavam no Museu, e a que devo consagrar algumas linhas. 
£is 08 desenhos d'ellas nas fig. 2, 3 e 4, em tamanho naturai. 




Flg.2 




Fig. 3 



A moeda da fig. 2 tem no anverso a cabe$a de Héracles voltada 
para a esquerda^ com a pelle do leSo, e a mafa atràs da nuca ; vè-se 
parte ainda do circuito granulado. No 5^ vèem-se os corpos de dois 
atuns, com urna inscrip9So entro elles, formando sigla as duas lettras 
da esquerda; na orla, parte do circuito granulado. Em nenhuma das 
pàginas da moeda ha legenda latina, nem falta. Està moeda offerece 
urna partìcularidade : ao cunharem-na, cunbo escapou, e nSo ficca 
acabado lado direito da moeda, comò se póde verificar comparando 
o reverso d'està com da seguinte. 

Na moeda da fig. 3 nSo so no anverso ha uma legenda latina, 
O D A C I S • A, mas na inscrip9So do reverso as duas lettras da 
esquerda estSo separadas, e antes da lettra da direita ha um crescente 
com um ponto ou globulo dentro. 
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A moeda, cujo reverso represento na fig. 4, 
està bastante gasta; o seu anverso é corno na 
fig. 2; do reverso so se percebe o crescente (jà 
sem ponto) y urna lettra e as extremìdades de dois 
golfinhos; que estavam voltados para a esquerda. 

Estas moedas nSLo sSLo novidade na scìencia; 
pertencem a typos conhecidos, e jà estudados. 
A seu respeito podem ver-se, entro outras, as se- pig.4 

guintes obras : 

Revue Nwnismatique, 1836, pag. 369 sqq. (artigo de Zobel de 
Zangrónis, intitulado Essai d^attìibuition de qudques monnaies ibérien- 
nes à la ville de SaladaJ; 

Nuevo mètodo de clasificacion de las medallas aulónomas de Es- 
paha, t. II, 1873 (appendice por M. Rodrìguez de Berlanga, a 
pag. 371 sqq.); 

Memorial numismàtico espahol, t. v, 1880, pag. 187 sqq. (artigo 
de Zobel de Zangrónis, intitulado Distrito Saladense); 

La arqueologia de Espaha, pelo Dr. E. Hiibner, Barcelona 1888, 
§ 132; 

Monumenta linguae Ibericae, pelo mesmo, Berlim 1893, pag^ 136. 

Da discussalo a que procederam os citados erudìtos, e principal- 
mente Zobel Zangrónis, que (na Re\9ue NumismatiqueJ foi quem pri- 
meiro aclarou o problema, resulta que estas e as demais moedas de 
typos analogos pertencem a Sàlacià, cidade lusitana, cuja sède é 
costume pCr em Alcacer-do-Sal. 

Zobel chegou a tal resultado pela comparajSo das citadas moedas 
com urna de typo semelhante, em cujo reverso se ve entro dois gol- 
finhos, na mesma posifSo que nas outras, uma inscrip92o latina que 
diz IMP'SAL, iste é. Imperatoria Salacia, pois Plinio refere* que 
municipio de Salacia se denominava Urbs Imperatoria^. 

As legendas latinas representam multo provavelmente nomes de 
magistrados; a inscrip9Slo em caracteres indigenas, ^ D^ H S» ^^^ 
se le da direita para a esquerda, comò é costume na escriptura semitica, 
e ainda noutras escripturas (antigas), conterà o nome indigena da ci- 



» Naturalis Historìa, IV, 116. 

2 A cérca da origem d^esta deiiomina9So vid. ama hypcthese enonciada 
por Ursin, De Luaitania provincia Batnana, Helsingiae 1884, pag. 77-78. Segundo 
elle, a denominasse de Imperatoria seria dada 4 cidade por Sexto Pompen, qae 
se intitulava imperator; mas està hypcthese deve ainda ser discutida. 
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dado. Estes caracteres, vindo da direìta para a esquerda^ parece 
serem respectivamente £, v, l, o, M, isto é: 

^ D ^ H 3 
H o I y E 

O nome seri, pois, Eviom. 

No tempo dos Romanos os nomes antìgos das poyoa$8e8 experi- 
mentaram muitas vezes inodifica9So : ora foram traduzidos ; ora addi- 
cionados de nomes lalinos, comò titulos, comò sjnonìmos, ou ainda 
corno elementos de composÌ9So morphologica ; ora substitaidos. Aqui 
dou alguns exemplos. Na lìngua celtica, que foi fallada tambem na 
Peninsnla, a palavra briga, que entra na composi$%o de muitos nomes 
de terras lusitanicas, significava altura fortificada^; està palavra creio 
que foi substituida entro nós principalmente pela latina castrum, que 
dea em portuguès castro, um dos nomes das antigas alturas fortifica- 
das '. A palavra Bracara, de origem lusitana, accrescentou-se Augusta, 
d'onde Bracara Augusta, e mesmo Bracaraugusta, de que até se for- 
mon nome patrio Bracaraugustanvs ; no emtanto, na pronuncia po- 
pular, prevaleceu Bracara, comò o mostra a actual fórma Braga, que 
provém d'aquella, através de Bragaa e *Bragala. A cidade de Ebora 
teve tambem o titulo de Liberalitas Julia, que se le nas proprias 
moedas cunhadas pelos seus magìstrados. A palavra Salacia é, se- 
gundo muitas probabilidades, igualmente latina', e substituiu o nome 
indigena da povoa9SLo, conservado na inscripjSo que acabo de citar, 
nome que se suppSe ser Eviom. 

As raz5es, propriamente numismaticas, invocadas por Zobel de 
Zangrónis, para attribuir as referidas moedas a Salacia, accrescenta 
elle, in Revue numismatique, 1863, pag. 380, mais està: que taes 
moedas cne se trouvent qu'en Portugal ou dans les provinces d'Espa- 
gne qui confinent à la partie meridionale de ce royaume». Pela minha 
parte, posso refor9ar a ùltima razSo, pois em Alcacer-do-Sal vi quatro 
moedas achadas todas la; sei de outra, encontrada ao pé de Lagos; 
Sr. Dr. F. Ignacio Mira, de Beja, tem na sua coUecgSLo uma, acbada 
no Sul; Sr. Dr. D. José de la Fèria y Ramos, de Serpa, tem na 
sua coUecfSo quatro, sendo uma achada no Algarve, e tres em Serpa; 



1 Vid. ArcheoL Portug,, pag. 62. 
* Vid. Archeol. Portvg., pag. 3. 

^ Salacia se chamava urna deusa do mar, esposa de Keptuno : vid. Preller 
ESmische HythologiCf ii, 121 e nota. 
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na Bibliotbeca Nacional ha tres, sendo ama achada perto de Berìngei 
(Alemtejo), mas ignorando-se o unde das oatras; no Museu Beai ha 
duas^, provavelmente tambem encontradas cà; um amigo meu tem 
outra, que adquiriu em Lisboa, nSo sabendo porém a procedencia-. 
l^m summa : temos em Portagal conhecidas mais dezaseis d'estas moe- 
das, sendo onze positiyamente descobertas na regiHo de Entre-Tejo- 
-e-Odiana, e havendo probabilidades de que as mais tambem o fossem'. 

Lembrarei, a proposito, que em Alcacer do Sai vi urna moeda 
de I M P • S A L , igualmente achada là. 

Sem ser meu intuito discutir se Salacia foi realmente no locai 
onde hoje està Alcacer-do-Sal, noto porém que o descobrimento das 
referidas ciuco moedas de Salacia, quatro indigenas, e uma luso-ro- 
mana, apoia essa cren9a, ou pelo menos que a sède da velha cidade 
foi nas margens do Sado. 

O nome do rio vem, quanto a mim, do lat. salatus, através das 
fórmas *Salado e .*Saado, ambas de accòrdo com as leis da lingua 
portuguesa. E naturai que os antigos estabelecessem jà rela9So phone- 
tica entro Salacia, de iolum, e salatus, de sol. Comtudo, corno o 
Sado é extenso, nSo se póde inferir so d'isto que Alcacer occupo pre- 
cisamente locai de Salacia. 



Alem da moeda de IMP'SAL, de que acabo de fallar, possue 
o Museu vàrias outras da epocha romana, principalmente imperiaes, 
de prata e de cobre. 

Da mesma epocha tem tambem os seguintes objectos: 
— um fragmento de estela de marmore, de 0™,08 de altura maxima, 
e 0°*,09 de largura maxima, com vestigios de friso nas duas faces, e 

estas lettras: 

A 

Ah 

I 



1 Teixeira de AragSo, DescHpUon des mannaiea, médaiUes, etc. Paris 1867, 
pag. 11. 

2 Pe^o aos leitores, qae tiverem conhecimento de outroB exemplares, o obse- 
qoio de me informarem, dizeDdo-me, podendo ser, onde elles foram achados, 
e mandando-me desenhos, ou calcos. 

' Crawfurd, no seu livro Portugal, Old and New, London 1882, pag. 268, 
diz que se encontrou nas ruinas de Troia (em frente de Setabal) urna moeda 
phenicia, tendo no anverso orna cabota barbara, e no reverso dois golfinhos. 
Sera realmente pkenicia, oa do tjpo das de Salacia? 
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provavelmente restos de alguma inscrìpjSo funeraria (na segonda 
linha AN[Nortt7w]?); 

— muìtos fragmentos do chamado ebarro saguntino», alguns com 

marcas figulinas, por exemplo VRTI, que se le na parte 

intema de um fondo de vaso (vid. fig. 5) ; 




Fig. 5 

— ama bella urna cineraria, tambem de ebarro saguntino», com 
desenbos no bojo, e ainda provida de tampa ou operculo, lendo-se 
no bojo COWElt (=Comeliu8) e PRIMUS, e no operculo: 

SEX 
ATNI 

i. é., Sex(ti) Anni ou Anni{i), genetivo de Sextus Awnius, represen- 
tando, pelo menos a segunda inscrip9So, um nome de artista, pois 
noutros vasos da Peninsula se le tambem SEX ANNI^ (està. urna 
continha ainda cinzas e fragmentos de ossos, e foi achada no Rocio 
dos Frades, em Alcacer); 



» Vid. Corp, Inscr. Lai,, voi. ii, pag. 667, n.» 26; de AN, ANN, ANNI, 
A N N I y S, ha yarioB exemploB, ib., n.<^ 21 a 25. 

L. Comdiug Primus e P. Comdius Primus vera mencionados ibidem, sob os 
n.o« 2286 e 1564. 
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— um tijolo grosso, achado no «olival do Ghentìlt, e tendo està 
marca figulina (vid. fig. 6) : 



■SOFR 



Fig. 6 



que deve ler-se MenofphUìis] Sofro ou Sofron (vocabulos gregos)*; 

— muitos fra^entos de telhas de rebórdo (tegulae) e de am- 
phoras ; 

— varios pesos de barro (pondera). 



A epocha arabe està apenas representada por alguns fragmentos 
de lou9.a, e por urna pedra com urna ìnscrip^SLo cufica. 

O Museu possue tambem azulejos do typo chamado vulgarmente 
ahispano-arabe». 



Da epocha portuguesa possue o Museu exemplares de ceramica, 
e moedas. Das moedas a que mais me chamou a atten9ào foi urna 
meia-barbuda (de bolhEo) que represento na fig. 7, e que, comò julgo, 
constitue uma variedade inedita de algum merecimento: 




Fig. 7 



Anverso: FER-N[AN]-DUS-REX : Cruz cortando a le- 
genda, cantonada por quatro lettras, 0, T, R, P, isto é, PORT(O)'. 



* Vid. exemplos de Menophilus no Corp, Insc, Lat., voi. n, pag. 675, e de 
Sophro (Sophron), ibidem^ n.*» 1297 e 1651. 

' No reverso de outra moeda de D. Fernando, estampada pelo Sr. Teixeira 
de Aragào aob o n.» 13, lé^se tambem PORT(O). 
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Reverso: >$fiSl DOMINVS : MI[CH]I AJV : Celada ou 
barbuda, voltada para a esquerda, com corda em cima, e em baixo 
as qainas (cfr. no n.® 19, est. v, do livro do Sr. Teixeira d'AragXo*); 
à direita P (mas à esquerda nSo tem estrella, corno no esemplar 
descrìto pelo Sr. Aragfto, ou, se a tinha, desappareceu quando fizeram 
o faro que a moeda hoje apresenta). 

A novidade està na dìsposÌ9So do anverso, e sobretudo na e:ds- 
tencia das quatro lettras que cantonam a cruz. 

Està moeda, apesar de eu a ter examinado rapidamente (de noite), 
pareceu-me authentica. 



Na occasìSo em que visite! o Moseu, oste nSo tinha ainda accom- 
moda^Ses regulares, por falta de mobilia, que ostava encommendada ; 
actualmente, porém, corno me ìnformam, os objectos acham-se jà 
installados em mostradotes. 

A maioria dos objectos de que acabo de fallar foi deposi tada 
pelo Sr. Correia Baptista. 

Depois da minha visita, muitos outros objectos tem entrado para 
Mnseu; o Sr. P.® Francisco de Mattos Gklamba ahi depositou tam- 
bem a sua interessante collec9So numismatica. 

9. Toios e ex-TOtos 

Toda a gente sabe que, aqui em Lisboa, é costume collocar no 
aitar de Santo Antonio, na igreja da sua invoca9lo, junto à Sé, bilhe- 
tinhos em que se fazem ao santo varios pedidos, sobretudo de casa- 
mento. Na igreja do Senhor dos Martyres, em Alcacer, encontrei o 
mesmo costume; e sei de outros analogos que existem pelo pais. 

Os regìierimentos d'està especie, que tenho observado, reduzem-se 
a varias classes : 

1.* Requerimentos propriamente ditos, em que se formula por ex- 
tenso que se deseja; 

2.^ Requerimentos escritos em abreviatura; 

3/ Requerimentos em cifra; 

4.^ Requerimentos cuja escrita consiste apenas em riscos, feitos 
irregularmente ; 



^ Detcrip^ao geral e hiatorica dcu moedae, voi. i. 
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5.* RequerìmentoB feitos de qualquer papel em quo ha casaafanente 
lettras ; 

6.^ Requerimentos que constam apenas de papel completamente em 
branco. 

O exame d'està serie é curioso, porqne nos mostra que o leque- 
rimento vae successivamente passando à classe de mero symbolo. A 
classe 1.^ é a mais naturai: o pretendente exp5e daramente ao santo 
ou à Divindade a sua pretensSo. Nos requerimentos das dasses 2.^ 
e 3/ pretendente exp5e o seu pensamento, de maneira que as pessoas 
estranhas o nSo possam comprehender. Nos das classes 4/ e 5.^ iia 
jà symbolismo, porque o povo contentou-se com o facto de o papel 
center lettras ou tra^os. Os da 6.* classe estSo reduzidos à expresSo 
mais simples possivel : um papel ! O povo entende neste caso que o 
papd è sinonimo de requertmento. 

Os requerimentos est2o quasi sempre dobrados de certo modo 
especial e caracteristico. 



Quando se faz um pedido a um santo, à Virgem, a um anjo, ou a 
Deus, acompanha-se muitas vezes da promessa de um objecto mate- 
rial, que depois se colloca no aitar ou. junto d'elle. 

Na igreja do Senhor dos Martyres, comò noutros muitos sanctua- 
rios célebres, ha mesmo uma ccua dos milagres, onde estSo collocados 
paineis, figuras de céra, barcos em miniatura, etc. Nos paineis, que o 
povo em muitas partes chama retabulos, figura-se a natureza do mila- 
gre : o doente no leito do soffrimento, com a familia em volta a orar, 
de joelhos, deante da imagem sagrada, que nSo raro se ve surgir no 
ar, entro nuvens, num resplendor ; o artista, malicioso e ironico, quasi 
nunca deixa de figurar tambem o mèdico, ora a tomar o pulso ao 
doente, ora a sahir a porta do quarto, comò que convencido de que 
enfermo morrerà, — o que realfa o milagre. Os objectos de céra 
representam membros do corpo ou animaes. Os barcos lembram algum 
perigo sobre as aguas. 



Tanto uso dos requerimentos comò o das promessas sào pre-chnB- 
taos; remontam pelo menos ao paganismo romano. 

Os requerimentos chamavam-se em latim vota (votos); e facere 
votum correspondia a .fazer um requerimentos. Estes votos escre- 
viam-se em tabulas, denominadas tabdlae, ou em folhas. Suspen- 
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diam-se, corno hoje, nos templos, ou pegayam-se com céra nas esta- 
tuas dos deuses, — d'onde o dìzer Juvenal, Satircu, x, 55: 

Propter quae fas est genaa incerare Deorum. 

Qaando o deus, a qnem se dirìga o pedido, attendia o devoto, 
aste, em reconhecimento, e segundo o promettidO; ex voto, collocava 
no tempio urna ara, um cippo, um painel, a figura de um animai, etc. 
Estes objectos chamavam-se donaria, tabulai votìvasj eie., conforme 
OS casos. Como muitas vezes se gravava nelles urna inscrip9So em 
que se lia està fòrmula — ex voto, é costume hoje chamar ex-votos 
aos objectos da mesma natureza, que os christSos depositam nas 
ìgrejas. O cippo de que publiquei desenho a pag. 44-45 à-0 Archeo- 
logo, e que estava no tempio do nesso velho deus Endovellico, dà 
ideia dos donaria dos Komanos. 

10. Og CasteUeJoB 

Pondo em pràtica o principio que enunciei a pag. 5 d-0 Archeo- 
logo, tratei, logo que cheguei a Alcacer, de perguntar se por ali porto 
haveria algum outeiro denominado Craato, CasteUinho, etc. Effectiva- 
mente soube que havia a certa distancia da villa uns altos com os nomes 
de CcutèUqos e CasteUinho, nomes e altos que jà eram conhecidos do 
Sr. Correia Baptista. 

Este meu amigo e o digno Presidente da Camara o Sr. Serra 
Lince tiveram a bondade de me facilitar uma excursUo a esses sìtios. 
No dia 9, de manhS, nós tres e o Sr. Maximìano ApoUinarìo mette- 
mo-nos pois a caminho, em carro alemiejano, que é o meio mais vulgar, 
ainda que nem sempre commodo, de viajar no Alemtejo, mas que, 
pelo menos para mim, tinha tal ou qual encanto ethnographico, por 
ser caracteristico do Sul do Tejo. 

Pelos nomes e pelas informagSes que havia obtido, eu ia fiado 
que OS CasteUejos e o CasteUinho eram castros lusitanos ; e de facto 
nSo me enganei, comò vamos v@r. 

O ceu estava forrado de nuvens. A manhS um pouco tristonha e 
velada, embora serena; de vez em quando cahiam borrìfos de chuva. 
Este aspecto sotumo da natureza casava-se bem com quem ia dis- 
posto a penetrar durante uns momentos nas sombras de um oppidum 
da velha Lusitania. . . 

Prìmeiro seguimos pelas margens do Sade, entro campos e quin- 
tas; depois embrenhàmo-nos no sertSo, quero dizer, na chameca, e 
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em breve tempo, após a passagem de algons barrancos e rìbeiros, 
chegàmoB às abas dos Ccutellejos. AUi saltimos todos do carro, e 
comeyàmos a pé a ascensSo da montanha, ou para melhor me ex- 
primir, a conquista do castro! 

Os Castellejos sSLo urna serie de outeiros, um com o nome de 
CasteUinho, outros anonymos. A um d'estes chamarei outeiro A, pois 
tenho de fallar d'elle em especial. 

Nos Castellejos, por preven^So do Sr. Serra Lince, esperava-nos 
um camponSs d'ali, para ser nesso guia. 

alto do outeiro A é constituìdo por um monticulo artificial, 
muito antigo. Ao fundo do outeiro correm duas ribeiras, urna de cada 
lado; Bemorinho', e a Ribeira-Qrande, tambem denominada de 
Santa Caiherina, por passar numa freguesia d'este nome; para ss 
ribeiras desce-se por altas ladeiras, que offerecem ao outeiro boa de- 
fensSo naturai. Vfto agora os leitores recordando a descrip9So goral 
que a pag. 3 d-0 Archeologo Portugues fiz dos castros: jà temos um 
atérro artificial, e, nas baixas, cursos de agna. Segundo as indica- 
9508 do camponès, havia no alto do outeiro A vestigios de casas, que 
elle destruiu. Por là via-se ainda effectivamente muito pedregulho. 
Com pedregulho encontràmos, tanto no alto, comò na encosta, 
muìtos fragmentos de objectos de barro: de telbas romanas (imbrices 
e tegtdae) e de vasos grossos (por esemplo, asas de ampboras, e 
outros cacos). 

O Castellinho é outro outeiro, que se liga insensivelmente (ao Sul) 
com outeiro A, por um galaio ou cèrro. Ergue-se tambem sobre as 
mesmas duas ribeiras. O alto ou coroa é igualmente artificial, vendo-se 
bem em alguns pontos os entulhos que formam o monticulo. Do lado 
do Sul ha ainda restos de um lancinho de muralha, de uns 6 metros 
de comprido, que limita a corda, ficando-lhe para a parte de bùxo 
uma ladeira alta e ingreme. Este lancinho de muralha continuava 
para Ceste ; estSo là ainda as ruinas. A Este havia outra muralha, 
segundo me informou o camponés. Por todo o Castellinho disse o 
homem que appareceram tijolos grossos (provavelmente fragmentos 
de tegidae), e mais disse que ao pé appareceu escumalha, — o que real- 
mente succede com frequencia nos castros. Kos nSo encontràmos là 
nada, senfto muito poucos cacos, e algumas pedras arredondadas, que 
parece seriam martellos, e costumam encontrar-se nas estajSes pre- 
historicas. 



^ Isto é, Bio'Mourinho. 
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Condae-se do qne deixo dito que o CeuteUinho e o outeiro A pega- 
vam, maralhados. Constitaiam pois um grande castro ou appidum. 
O Castellinho, qae fórma propriamente ama coròa, comò o Bico-da- 
Vela, no Castello de Praganja, e o Picoto-do-Bicho, no Castello Vdho 
de Bocha-Forte ', seria acaso mna arx ou cidadella; pois que ahi 
qaasì nSo encontr&mos ceramica, nem nos constou qne houvesse casas, 
ao passo que no outeiro A havia restos de urna e outra cousa, é prò- 
vavel que a povoa^&o fosse neste outeiro A. Na arx, ou CaHeUinho, 
nSo ha escarpas comò no Bico-da-Vela do Castello de Pragan9a. 

A denomina92to de Castellejos estende-se a outros cerros vizinhos ; 
mas n2o pude ir a mais nenhum. Està palavra^ que é deminutiva, e 
està no plural, quadi*a perfeitamente a uma serie de cabe^os fortifica- 
dos, dos quaes pelo menos ha dois bem distinctos, o Castellinho e o 
castro A. 

Na nossa retirada encontr&mos varias pedras arredondadas, corno 
a que citei a cima, isto é, martellos prehistorìcos; um rebSlo polido, 
qae podia ter sido pedra de moinho de mSo'; e vàrias pedras chatas 
(de granito), polidas so de um lado, as quaes deveriam tambem ser 
em tempo antigo instrumentos de trabalho. Tudo isto ao pé do castro 
A. Os taes martellos de pedra sSo analogos aos do Castello (castro 
pre-romano) de Praganga. 

Foi nas faldas dos Castellejos, junto do Rio Mourinho, que appa- 
receu a armilla de que fallo a cima, pag. 81. Ouvi que appareceu 
outra igual, mas nSo a vi, nem nenhum dos meus amigos de Alcacer 
a viu tambem. 

O camponés, nesso cicerone, asseverou que ao Sul dos Castelli- 
nhos se descobrìu um sepultura de pedra, quadrijada (i. é, e de quatro 
ladosi), dentro da qual estava uma c'terrina», que foi offerecida ao 
Sr. Teixeira de AragSo, e um annel de oiro, que foi offerecida ao 
Sr. Mòrgado Mousinho, de Monte-Mór-o-NoYO. Se isto é verdade, a 
sepultura era antiga, e talvez pertencente a algum morador do castro. 
£m resumé: os Castellejos sSo um castro complexo, ou, mais 
propriamente, a reuniSo de dois castros, de que um representarà a 
poYoa$2o, e o outro a arx. Revelam-se ahi restigios de duas civiliza- 
(Ì6ef^i pre-romana, — martellos de pedra, armilla de oiro; ^ ronuma, 
— tegulas, imbrices, fragmentos de vasilhas. 



* Sobre aste vid. Arch, Portug., pag. 49. À cérca de Pragan9a, cfr. ilnd., 
pag. 5-6. 

' Na Beira usam-se estes moinhos ainda boje. 
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no880 passeio nSo foi pois infructifero. Oxalà que as excava95es 
projectadas ponham a descoberto nos Castellejos outros elementos de 
estudo. 



E aqui don por terminada a descrì^So da vìagem a Aloacer-do- 
-Sai: dois dias e meio, cheios, sìm, de fadiga, mas aproveitados. 
Regressei a Lisboa, em 10 de Dezembro, com o Sr. Maximiano 
Apollinario. 

NSo concluirei corno as noticias dos bailes, dadas pelos jomaes, 
dizendo que trouxe de Alcacer gratas recorda93es : confessar isso, 
depois do que deixo esento, seria realmente superfluo ! 

J. L. DE V. 



Oorso de aroheologia 

A proposito da noticia dada no numero 1.^ d-0 Archeologo, rela- 
tivamente ao estudo da archeolo^a nos semìnarìos, devo ministrar 
aos leitores os seguintes esclarecimentos : 

Desde que, em 1881, vim dirigir este Seminario, e reger a 
cadeira de cTheologia fundamentali, temei a peìto o argumento archeo- 
logico no estudo d'està sciencia. Dei largo desenvolvimento ao estudo 
da Préhistoria, enrìquecendo, comò podia, està ordem de nofSes 
paloethnologicas com umas luzes de Anthropologia; nSo ficando nenhuns 
dos meus alumnos sem saber o que sSo pontos craniometricos, res- 
pectivos diametros e medidas, etc. 

Posteriormente introduzi, comò additamento à cadeira de Mathe- 
matica, tambem de minha regencia, umas no93es de Architectara clas- 
sica dea etneo ordens, e uns rudimentos de Archeologia historica, sacra 
e profana. 

É iste que lundà actualmente se faz ; de sorte que, se nSo temos 
no Seminario uma cadeira especial, para estes interessantes estudos, 
nem por isso elles deixam de se fazer, e a preceito. 

Mais accresce que uso tomar comò meu ajudante no Museu 
Municipal a meu cargo, um ou outro seminarista: e todos elles conhe- 
cem que as cousas valem, pois Ihes sSo explicadas, antes de ellas 
se recolherem naquelle archivo. 

Incidentemente accrescentarei que tambem me tenho prestado, ha 
jà uns bons annos, a instruir no grego e no hebraico os meus alumnos 
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de Theologia, — tHo convencido estou eu de que o padre multo precisa 
de umas no95e8 de Archeologia e do estudo d'estas linguas classicas. 
Aqui ficam manifestados os meas bona desejos de me ir lealmente 
desempenhando do espinhoso encargo que sobre mim pesa. 

Monsenhor Conego — Pereira Boto 

▼ice-reltor do Seminario EpUcopal de S. JoBé, em Faro. 



Notioias arolieologioas de Tras-os-Montes 

a «Castello» de S. Thomé 

Junto de urna fraga, a mais alta de teda a serra do Cabreiro, a que 
chamam — Castello, e que parece ter dado o nome àquella freguesia 
de S. Thomé do Castello, póde ainda ver-se a raiz das muralhas 
de um grande castro luso-romano, a poente da mesma fraga, dominando 
de porto aquella freguesia e a de Villarinho da SamardS. 

Està muralha rectangular abrangerà urna àrea, talvez de mais de 
mìl e quinhentos metros quadrados. Véem-se ainda distinctamente os 
restos d'ella a poente, norte e sul, indo perder-se a nascente na raiz 
da fraga. 

Do lado do sul, numa soIugSo de continuidade na muralha, vé-se 
bem distincto o legar onde era a porta d'aquelle castro, entro duas 
grossas paredes de boa construc9So romana, ainda perfeitas. Là se 
encontra ainda, no chSo, a grande padieira da porta, que torà de com- 
prido talvez tres metros, por oitenta centimetros de largo e quarenta 
de espessura. Do lado de baixo està muito bem lavrada, tendo tres 
buracos ou covinhas circulares, uma ao centro^ duas proximo às extre- 
midades, todas tres ornamentadas com semicirculos equidistantes, 
pouco mais ou menos assim: 




Seria o buraco ou covinha do centro para a columna, de madeira, 
ferro ou pedra, a que chamam hatenie das portas, e as das extremi- 
dades para as portas chamadas de coudnho, em vez de dobradi^as, 
corno ainda se observam por aquellas aldeias? 

Està padieira ainda ha poucos annos foi deslocada do legar em 
que estava por uns exploradores de thesouros na noite de S2o Jofto. 
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Disse-mo um d'elles que, quando ali fSra cavar urna noite, até 
pouoo antes de nascer o sol, apenas encontràra urna pequena moeda 
de prata, corno seis vintens dos velhos, umpauco mais grossa. Provavel- 
mente algom denario romano. 

Disse-me tambem um ca9ador de Agoas-Santas, d'aquella fregue- 
sia, que, andando alli is perdizes, encontràra carvSo e umpaiaco vdko, 
com urna cara de um lado, e do ouiro duas lettras grandes redonda$, 
um S e um C. Provavelmente um grande bronze dos monetarìos de 
Augusto. 

Disse-me tambem um velho d'aquella localidade que encontràra 
proximo d'ali, quando rapaz, um ferro de arado, que fizera a admi- 
ra9fto da gente do seu povo. Pelos indiciosque deu, julgo ser urna 
relha romana. 

Disse-me ainda um lavrador de Fortunho, da mesma freguesia, 
que, tambem quando rapaz, encontràra porto d'aquelle sitio um €firro9 
de pedra, ^apontado de um lodo e com unha do otUro, tendo mais de 
meta vara de comprido. Quem sabe se seria um instrumento prehis- 
torico? 

No alto d'aquella frajga vi eu, antes de là coUocarem um marco 
geodesico, um grande circulo, que teria mais de quatro metros de 
circumferencia, feito de covinhas alongadas, pouco fundas, mais cu 
menos assim: 



.^ ^--^ ^::^ 



Para que seria aquelle circulo ?• . . 

Descobre-86 d'ali um horìzonte vastissimo, principalmente a S. e 
E., que abrange a àrea jde muitos concelhos do districto de Villa Real, 
de Bragan^a e de Viseu. A 0. é limitado pela serra do MarSo. 



Diz a lenda que por baixo d'aquella fraga existe urna grande ca- 
verna cheia de thesouros, cuja entrada defendem tres guerreiros bem 
armados, altos comò ^gantes, bastando uma so bofetada de qualquer 
d'elles para fazer em saniscas a cara do atrevido que ali ousasse 
penetrar; 

Que estes gigantes guardam à vista nSo so aquelles thesouros, mas 
a senhora d'elles, uma moura formosissima de sangue real, que ali 
està encantada, ha muitos seculos, à espera do seu paladino, que ha 
de um dia matar os guardas, libertando a princesa e os seus thesouros; 
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Que algons pastores de Agaas-Santas ou de ViUa-Meft, d'està fre- 
guesia, jà tiveram a dita de ver por urna fresta da penedia aquella 
moura formosissima a tecer num tear de euro maoisso, cheia de 
anneis, pulseiras e collares de diamantes comò estrellas; 

Que està moura é mui gulosa de leite, tendo jà saccedido por 
vezes desapparecerem de por ali vaccas com os uberes bem retesados, 
apparecendo pouco depois, sem se saber comò/ com elles de todo 
vazios; 

Que algumas d'estas vaccas se tornavam tambem tiU> gulosas da 
mangedoura especial da caverna, que até perdiam o amor aos vitelli- 
nhos, deixando-os morrer de fome, e fugindo, corno por encanto, para 
que as ordenhassem, a moura ou as suas fadas; 

Mas que um dia um pastor ladino, receando se Ihe perdesse a 
sua vacca, tomàra a esperta resolu9So de se Ihe agarrar à cauda, nSo 
a largando por muitas horas, até que, ao firn da tarde, li foi myste- 
riosamente vacca e pastor para dentro da caverna. . . 

Que, por fim, a moura recompensàra o pastor com a munificen- 
eia que Ihe era propria, tapando-lhe primeiro os olhos, para ignorar 
camìnho da caverna, eenchendo-lhe em seguida o chapeu de carvSes, 
recommendando-lhe muito que tivesse todo o cuidado de os collocar^ 
a hara propria, no logar da transformaqào .... 

Que, porém, o pastor nSo fSra esperto, pois nunca pudera com- 
prehender que era mister collocar aquelles carvSes ao orvalho na 
manhZ de S. JoSo, ficando por isso, pobre comò d'antes, em vez de 
ter assegurado para sempre a sua independencia, pois aquelles carvSes 
eram grande riqueza de curo e pedrarias de inestimavel valor. 

Mau foi que o orvalho os nSo crystalizasse. Seriam, com effeito, 
puros diamantes. 

Termina a lenda dizendo que, a come9ar da caverna, vae uma 
grande mina por debaixo d'aquella e de outras fragas, na distancia de 
quasi uma legoa, a qual fSra construida pelos gigantes para roubar a 
fonte dos de Moscosinhos, cuja agua, limpida e crystallina, faz as 
delicias da moura, e de seus guardas. 



Ha ainda uma tradigSo na freguesia de S. Thomé do Castello, de 
que aquelle povo de Moscosinhos, Mascosinhos ou Mescosinhos, de 
que ainda restam ruinas, se extinguira antigamente, pela invasSo 
de uma peste, que apenas poupàra um tal Petro Oomecio e sua familia, 
que d'ali fugiram para vir fundar a povoa^So de Aguas-Santas. 



96 O Abcheologo Poetugués 

E de notar, com effeito, haver, comò ha, nesta poyoa9So, muitos 
individuos de nome — Fedro e de appellido Gomes. — Quem sabe 
que darìa aos curiosos, bem explorada, a genealogia d'estes cam- 
poneses? 



Direi ainda, a propòsito, que na sacristia da capella de Villa-Mei 
existe urna antiga e tosca imagem, a que chamam — S, Domingos 
Vdho —, e que se diz provìnda d'aquella antiga povoajJo de Mosco- 
sinhos. 

Neutra capella, a que chamam — do Castello — , existe oatra ima- 
gem de S. ChristovSo, que é da mesma fabrìca barbara d'aqueiroutra 
de S. Domingos. 

A meio da encosta da dita fraga, tambem do lado do nascente, 
ha vestigios de telhas e cimento, onde talvez existiu a antiga capella 
de S. Christovao do Castello. E, devido talvez ao nome do orago 
d'està antiga capella, é que, em tempos antigos, se ohamou aos habi- 
tantes das povoajSes vizinhas — moradores do Castello de S. ChristovSoj 
comò jà vi da còpia de um forai de D. Sancho II. 

Villa Real, 1895. 

Abb.* Manuel de Azevedo. 



Vària 



1. Inscrip^fto de Troia 



Ainda à cérca da inscrip9ao romana de Troia, publicada no n.** 2 
d'O Archeologo, direi o seguinte: 

O Sr. Alberto Girard, com a sua notoria dedica9So scientìfica e 
bondade, premetteu-me tirar em occasiSo opportuna urna photographia 
do monumento e mandar-m'a para O Archeologo; de modo que, depois 
da publicafILo respectiva, o estudo da inscrip9So nSio poderà mais 
suscitar dnvidas. 

2. Antas da Flor-da-Roga 

Informam-me que na Flor-da-Rosa, entro Grato e Aldeia da Mata, 
ha antas bem conservadas. Poderia alguem dar a este respeito indi- 
ca95es mais desenvolvidas ? 

J. L. DE V. 
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Algumas moedas arabes da Peninsula 
encontradas no Algarve 

A pedido do director d-0 Archeologo Portugvss damos em seguida 
um succinto exame de 18 moedas arabes pertencentes ao Sr. Fran- 
cisco Silvestre de Scusa Bocha, Escrivao de Fazenda de Castro Marim. 
Todas estas moedas sSo bastante communs, corno se pode ver em 
especial em : Coderà, Tratado de Numismàtica Aràbigo-Espahola, Ma- 
drid 1879 ; Henri Lavoix, CaJtàLogue des monnaies musulmanes de la 
BibUothèque Nationale, — Espagne et Afrique, Paris 1891; e Antonio 
Vives, Monedas de las dinastias ardbigo-espa^olas, Madrid 1893. 

£is a lista das moedas : 

K.** 1- — Dirheme. 

InscripgSo (anverso) 

NI aJ! N Nào ha mais do que 
vj^xj d\)) um so Deus 
J v^*X^ '^ e Sem companheiro. 

Legenda (anverso) 

Em nome de Deus. Foi cunhado este dirheme em Alandalus (isto é, His- 
pania mussulmana) no anno de [duzentos] e trinta e otto (852 de J. C.)« 
Tive duvida se devia ler 238 ou 138, porque falta a centena 
d'este numero e nSo ha diffcren9as bem accentuadas entro os dois 
annos; porém o Sr. Coderà, a quem consultei sobre o caso, é de 
opiniSo que é de 238 pela imperfeiySo dos caracteres. 



98 O Abcheologo Pobtugués 

Inscripffto (reverso) 
[&\ìl] J^l éiii Deus é um sé 
[j ^]^ c^ ^^^6^\ e etemo; nào gerou 
te^]^ P-5 ^-^. P ^^^ f^ gerado, e ncU> tem 
Ad.1 ]jiS' òi semelhante algum. 

Legenda (reverso) 

So é legivel o final da missSo prophetica de Mafoma zk^=> Ò^ 
^L^yuJI (veja-se a traducjfto no n.® 2). 

E moeda do tempo de Mohammed I que reinou de 238-273 H. 
(852-886 de J. C.) sobre a Hispania mussulmana. 

Foi encontrada no sitio do Almada, freguesia do Azinhal, concelho 
de Castro Marim. 



N.° 2.— Dirheme. 

InscripjSo (anverso) 

^ Jl ^ NHo ha mais do que 


»J^j 6\5l 


um 8Ó Deus, 




e Sem companheiro. 
Mohammed, 


Legend 


a (anverso) 



Em nome de Deus, Foi cunhado este dirheme em Alandalus no anno di 
380 (941 de J. C). 

O anno està bastante apagado e n%o estamos multo seguros da 
nossa leitura. 

Inscrip9ao (reverso) 

À/Ì\ soberano 
^jJ ^U! Annasser Lidin 
^*a.yi J^ Aiil Allah Abd Arrahman 
sj^yJ\ j^\ errUr dos crentes. 
Legenda (reverso) 
É a missSo do Propheta: ^^j ^-H^Lj aJLiI dJi) Jj— j ^ 
[^jjSyujJI HjS' ^j ò}^ mì"^' ^ ^j^)^ l3^^ Mohammed i o en- 
viado de Deus; enviou-o com a boa direcqào e a rdigiào da verdai^ 
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para que eUe a Jlzesse premlecer sohre todcu aa outras, ainda que os 
pdfftheisUu a detettem, 

Este Abd Arrahman é o terceiro de nome e o oitavo na serie 
dos Ommàiadas de Cordova. Representa o maior poderio do califado; 
reinoa de 300-350 H. (912-961 de J. C.) e foi o primeiro qne 
tomou titolo de emir dos crentes, que so legitimamente podiam 
usar OS califas da Bagdade. As suas moedas dividem-se em duas 
series: al.* vae até 336 H. (947 de J. C.) e é cunhada em Alanda- 
lùs; a 2.* de 336 H. em deante na cidade de Azzahra, fundada por 
elle nos arredores de Cordova e para onde no mesmo anno transpor- 
toa a casa da moeda e a sua residencia. O nome que se le por baixo 
da inscrip9ao (anverso) é o do director da casa da moeda ; e igual- 
niente nas moedas a seguir. 

Achado este dirheme com todos os seguintes no sitio da Córte do 
Gago, concelho de Castro Marim. 

N.* 3. — Dirheme. 

Inscrip9So (anverso). — Como a do n.® 2. 

Legenda (anverso). — Como a do n.** 2 excepto o anno que é 
i:*iljj ^j ^j^l 331 (942 de J. C). 

Inscrip^So (reverso). — Como a anterior mas so em tres linhas: 
^Ul >Li>ll O soberano Annasser 
^^^ Jt Juc dui ^vjJ Lidin AUah Abd Arrahman 
ijr^J^^ ^1 emir dos crentes. 
Legenda (reverso). — Como a anterior. 

N.** 4. — Dirheme igual ao anterior mas do anno de 333 ^^^j s.,iJl? 
ìl^j (944 de J. C). anverso està bastante apagado mas 
pareceu-nos poder ler o 3 da unidade. 

N.° 5 e 6. — Dois dirhemes do mesmo anno. 

Inscrip^ (anverso). — Como a dos n.®' 2, 3 e 4. 
Legenda (anverso) 
.iUiUj r^t^j ij'-*^ ^'^ I^Jl ^^ >%^jvx)l !jj> w>j^ *tìl **^ 
Em nome de Deus. Foi cunhado este dirheme na cidade de Azzahra 
no anno de 338 (949 de J. C). 

629371 A 
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Inscrip9So (reverso). — Como a dos n.°* 3 e 4. 

Legenda (reverso). — O n.® 5 até J! »^; o n.® 6 toda a missào 
do Propheta (veja-se o n.^ 2), mas bastante apagada e é illegivel tfj^^' 

N.« 7.— Dirheme. 

Inscripjao (anverso). — Como as anteriores. 

Legenda (anverso). — Como a anterìor, bastante apagada, e a data 
ó [X:.] oJì;^ ^j^j\j ^j\ 344 (955 de J. C.) 

InscripfSo (reverso). — Como a anterior. 

Legenda (reverso). — MissSLo do Propheta até JS'. 

N.^ 8. — Dirheme. 

Inscrip9So (anverso). — Como a anterior. 

Legenda (anverso). — Como a anterior, a data é j^K*fj!j tr**^ 
[C^] oJ^^ 346 (956 de J. C). 

Inscripjao (reverso). — Como a anterior. 

Legenda (re verso). — Como a anterior. 

N.® 9.— Dirheme. 

Inscrìp^So (anverso). — Como a anterior mas sem assignatura. 

Legenda (anverso). — Como a anterior, a data é ^^uoS^ iT*^ 
i!^ s^Jb*^ 365 (965 de J. C). 

Inscrip5ao (reverso) 

Ju£ Abd 

Ss:^\ jL/^\ soberano Alhaquem 

^jj»jj\ jj^] emir dos crentes 

ò^lj j^a^"^,^] Almostancer BtUah 

fj^^ji\ Arrahman 

Abd Arrahman é a assignatura do director da moeda. 

Legenda (reverso). — MissSo do Propheta até J^. 

Alhaquem (Al-haquem) II foi o filho e successor de Abd Arrah- 
man III; e reinou de 350-366 H. (961-976 de J. C). 
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N.®» 10 e 11. — Dois dirhemes. 

InscrìpgSo (anverso). — Como a anterior mas assignado j^Lc Amir 
na parte inferior. 

Legenda (anverso). — Como a anterior ; a data é ^^.M^r^j 5l^ 
[iU] .^j, 357 (967 de J. C). 

InscripfSo (reverso). — Como a anterior mas sem assignatura. 

Liegenda (reverso). — Como a anterior até J^. 

N.*» 12. — Dirheme. 

Inscrip^So (anverso). — Como a anterior sem assignatura. 

Liegenda (anverso). — Como a anterior; a data ó wìIjj ij:r^j 
S60 (970 de J. C). 

InscripfAo (reverso). — Como a anterior ; assignado jAc Amir. 

Legenda (reverso). — MissSlo do Propheta até ^j. 

N.« 13. — Dirheme. 

Insorip9So (anverso). — Como a anterior. 

Legenda (anverso). — Como a anterior; a data é ^^y^^ v^-'^^' 
Uj, 361 (971 de J. C). 

Inscrìp9So (reverso). — Como a anterior. 

I/egenda (reverso). — Como a anterior até j^<xlt ^. 

N.** 14 e 15. — Dois dirhemes. 

InscripfSo (anverso). — Como a anterior. 

Legenda (anverso). — Como a anterior; a data é ^^^j siJi^ 
[l]^]jj 363 (973 de J. C). 

InscripfSo (reverso). — Como a anterior ; na parte inferior a assi- 
gnatura ^josi^ Yakye, 

Legenda (reverso). — Como a anterior até J^. 

N.® 16.— Dirheme. 

Inscrip^So (anvereo). — Como a anterior. 



102 O Archeologo Poetugués 

Legenda (anverso). — Como a anterior; a data é ^-ji^ j.... 
[il^^], [3]60... (toda a data é de diffidi leitura; so se póde ler 
...60...). 

InBcrìp9So (reverso) 

Ajl» Jyi\ Boberano Hixem 
^j>^l j^\ emir dos crentes 
ò^b <Aj^I Almudiad BiUah 
jÀc Amir 
Legenda (reverso). — Como a anterior até J^. 

N.° 17. — Moedinha de prata. 

InscripjSo (anverso) 

>II òi\ H N3o ha mais do que 

èli! um 9Ó Deus 

fttì! J^j-j J-jsf Mohammed é etiviado de Deus. 

j^ jSÌ\ emir Sir. 

O emir Sir é o filho e herdeiro presumptivo de Ali desde 522- 
533 H. (1128-1140 de J. C). 

Inscrip93o (reverso) 
^^^JL^t wj»1 Emir dos mussuimanos 
^ jJI j^^j e defensor da religiao 

^~^^, uì \J^ ^^^ *^^ Yussof. 
Ali ibn- Yussof foi o segando califa da dynastia dos Almoravìda^, 
dominador de Hispania e Marrocos e parte da Argelia, e reinou de 
500-539 H. (1106-1144 de J. C). 

N.® 18. — Moedinha de prata. 

Inscrip9ao (anverso) 
H\ éiii ^ Nào ha mais do que 

A_J ) \ um so Deus, 

èli! Jj--j -X^ Mohammed é enviado de Deus. 
L»' ^^1 emir Te- 

^Jij xufin. 
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Texufin era filho e successor de Ali ibn Yussof, e seu tenente em 
Hìspania desde 520-532 H. em que seu pae o chamon a Marrocos 
para oombater os Almohadas, e o fez seu herdeìro ao throno. 



Inscrip^ao (reverso) 


• ^' 


Emir 


c;-UJ» 


dos muesidmanos 


^.^1 ^U 


defensor da religiao 


J* 


Ali 



Estes dois titulos de Ali foram adoptados por sen pae Yassof ibn 
Texufin para se distinguir dos demais emires do Magreb. Os que 
qneriam lisongeal-o propuzeram-lhe usar do titulo de emir dos.crentes 
mas elle recusou por ser privativo dos Abassidas comò senhores das 
duas cidades santas Meca e Medina. 

Os n.^' 17 e 18 foram achados com outras moedas romanas no 
valle do Boto, proximo de S. Bartholomeu, concelho de Castro Marim. 

David Lopes. 



Notdoias vàrlas 



1. Antas de Alter 



Um meu amigo diz-me o seguinte, em carta de Mar90 de 1894, 
a respeito de Alter (Alemtejo) : 

«Venho admirado com a riqueza dolmenica d'aquelles sitios. No 
pouco tempo que me domerei, e pequeno espa9o que percorri, vi sete 
antas, e Uve notlcia de muitas mais.» 

2. Antlgnidades de Felgnaeiras 

Segundo informag^es particulares que tenho, appareceram em 
1894, em S. Verissimo, concelho de Felgueiras, varios objectos anti- 
gos, entro elles algumas fibulas, do typo das de Sabroso e Citania, 
e alguns pregos de cabello. 

Estes objectos foram adquiridos pels Sr. Martins Sarmento. 

J. L. DE V. 
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Aloobaga aroheologioa 

Antignidades romanas 

Inauguramos hoje està 860950, onde deixaremos registados os mais 
preciosos exemplares da nossa collec9ao archeologica. Num follieto 
que publicàmos em 1890, Roteiro archeologico dos coutos d'Alcohaqa, 




Fig. 1 (%) 




Fig. 3 {%) 




Flg.2{V.) 




Fig. 4(7.) 



deixàmos registados os logares onde teem apparecido quaesquer obje- 
ctos de importancia Os que hoje damos em estampa pertencem a 
Alcoba9a propriamente. Todos esses objectos foram recolhidos ultima- 
mente em excava9oes, e podem referir-se ao periodo romano, atten- 
dendo aos caracteristicos indiscutiveis, que os acompanhavam, corno 
mocdas, telhas de rebordo, etc. 
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Os de n.^' 1, 2, 3 e 4, que que representam objectos de barro, 
foram achados ha pouco numas excavafSes effectuadas proximo da 
antiga igreja da Conceifao, o primitivo tempio dos frades de Alcoba9a. 
Os n.*^' 1 e 2 representam dois tijolos pertencentes a um enorme forno 
de tijolo cuja Bec9ao vertical daria urna calete levemente alongada. 
O n.® 3 representa por certo um péso, pondus, attendendo nSio so ao 
grande numero que d'esses objectos se encontrou, mas ainda à sua 
fórma. O objecto representado no n.® 4 bastaria de per si para attes- 
tar a epoca a que pertencem todos estes objectos. 

Os n.°* 5 e 6 (de barro) foram achados quando se procedia à aber- 
tura dos cavoucos para o actual hospital d'està villa. n.° 5 repete-se 
ali com frequencia. E urna das fórmas mais usuaes do pondtis. Junto 




FIg.SC/,) 



Flg.6(V,) 



Fig.7(7,) 



d'estes objectos foi achado uma moenda, mola manuaria, e uma sepul- 
tura. Compunha-se està de lages aprumadas, que formavam uma caixa 
rectangular de V^fib por 0"",46. Dentro d'ella estavam dois esque- 
letos juxtapostos, mas invertidos, iste é, o cranio de um descansava 
sobre os pés do outro. Estava cuidadosamente coberta por outras lages, 
e numa havia grosseiramente esbo9ada uma aspa X. Sào frequentes 
ali OS caracteristicos romanos, representados por fragmentos de telhas 
(le rebordo, de vasos diversos, etc. 

O n.° 7 (de barro), cuja fórma recorda os vasos achados na metro- 
pole de AlcoutSto, por Paula e Oliveira, é de uma elegancia extraordi- 
naria. Foi achado a cince metros de profundidade, quando se procedia à 
abertura de um P090, numa casa do Rocio d'està villa. 

Os seguintes objectos pertencem ao concelho d'Alcoba9a: 
Os n.®* 10, 12, 13 (todos de bronze) pertencem ao Carvalhal de 
Aljubarrota, e foram achados conjunctamente com moedas, restos de 
grandes ferragens, etc., que tudo irà figurado neutro artigo. 
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O n.® 12 representa um resto de fibula. É notavela sua omamen- 
ta9So, em parte semelhante ao annel (n.° 9), achado em Evora, d'este 
concelho. 

n.^ 13 tem a fórma igual ou semelhante à nossa roseta com que 
nas casas de aldeia se recorta massa para diversas i^plìca95eB culi- 
narias. 





FIg.SC/.) 



Flg.9(V,) 




Fig. 10 (V,) 




Fig. 11 (Vs) 



Flg. 12 (V,) 



Fig. 13 (7.) 



O n.® 10 é urna tra-vinca, e serviu talvez para o mesmo fim com 
que nesso abegSo hoje applica o tomo ou tomilho de madeira, nas 
pea9as dos bois. 

Os n.®' 8, 9 e 11 pertencem à freguesia de Evora d'este concelho, 
e foram-nos offerecìdos, com duas moedas romanas, pelo nesso amìgo 
Antonio Moreira. O n.° 9 representa um annel (de cobre) cuja orna- 
menta§Eo é curiosa e notavel. Repete-se a aspa em fórma semelhante 
à que achàmos gravada na sepultura refenda. 
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A amphora de barro representada no n.^ 11 é delicadissima, e 
conserva-se em perfeito estado. 

No n.® 8 vemos o resto de urna lamina de punlial, de cobre. 

Nesta fregaesia teem sido aohados innumeros documentos que attes- 
tam a longa estada dos Romanos, mas infelizmente teem sido inutili- 
zados pelas barbaras mSos dos cavadores. 

M. ViEiRA Natividade. 



Aroheologia do districto de Bragan9a 

Dolmens de Tillarinho e de Zedes 

Os dobnens s%o muito abnndantes em Portugal. So no concelho 
de Carrazeda de AnciSes existem qnatro, sondo tres em Villarìnho da 
Castanbeira, e om em Zedes. 

1. Quando se vae da aldeìa da Lousa para Villarìnho da Casta- 
nheira, a meia distancia, pouco mais ou mem)s, entre as duas locali- 
dades, no sitio chamado Conto, o primeiro objecto que desperta a 
atten^Xo do excarsionista, do archeologo, do verdadeiro homem de 
sciencia, é, sem contestasse algoma, a célèbre e granitica Pala da 
Moura, comò U\e chamam os naturaes, on antes, segando a sua deno- 
minasse technica, a monumentai anta ou dolmen. Póde considerar-se 
am verdadeiro specimen sui generis, 

Quem pretender estudar convenientemente este grande monu- 
mento, deve desembarcar na estajSo do Freixo, na linha do Douro, 
atravessar o mesmo rio e seguir a cavallo, cèrea de 6 kilometros, 
até Villarinho da Castanheira, concelho de Carrazeda de AnciSes, 
6 depois caminhar para Leste, cérca de 2 kilometros, até o men- 
cionado sitio do Conto. 

nesso povo costuma attribuir aos Moiros os principaes monu- 
mentos da antiguidade, comò sSo por exemplo : dolmens, castdlos, 
monolithos, etc. 

Tal foi a impressSo que os ardentes sectarios de Mahomet deixa- 
ram na Peninsula Hispanica ! 

Tarde, muito tarde, se poderà extinguir. 
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Em muitos dolmens tem-se encontrado toscos vasos de pedra 
circulares, em fórma de pias. 

Recordo-me de ter ouvido dìzer, bavera dez ou doze annos, que 
no dolmen de Villarinho apparecèra um d'esses vasos rudimentares; 
mas nUo o vi, pelo que nSo garanto a veracidade do facto. 

Este dolmen tem perfeita semelhan9a com a anta da Lourinha, 
no Alemtejo, mencionada por A. Filippe SimSes na sua Ardieologia 
da Peninsvla Ibeinca, mas cuja gravura se encontra na Architectura 
Sacra, de Celestino Soares, 

A sua cobertura granitica mede approximadamente 3°^jb de com- 
primento e 0'",4 de espessura, pouco mais ou raenos, tendendo muito 
para a fórma cìrcular. É sustentada actualmente por seis supportes 
de 1 metro de largura e 3 de altura a cima da superficie do solo; 
antigamente devia ter pelo menos cito ou dez, mas alguns tem side 
arrancados ou deteriorados pela ac^ào do tempo. 

Durante a estaySo biemal, muitas vezes os pastores recolhem no 
interior do dito dolmen vinte a trinta cordeiros, isto de dia, emquanto 
demasiadamente tenros n3lo podem acompanbar suas mSes às pasta- 
gens. E assim este apreciavel monumento dos nossos venerandos 
antepassados està convertido num redil de gado lanigero, servindo 
de abrigo ao mesmo tempo aos camponios centra as cbuvas e as 
tempestades. Continua, pois, prestando servÌ9os ao bomem. 

Demora numa extensa planada, numa àrea comprebendida entre 
Castedo, Lousa, Cabeja de Moire e Villarinbo, cujos terrenos abundam 
em rocbas de granito. 

O Sr. Dr. Fedro Augusto Ferreira diz no Portugal antigo e 
moderno : 

e Està povoafSo (Villarinho da Castanheira) data de tempos muito 
remotos, comò provam os tres dolmens que ainda aqui se encontram: 

1.° Na alta planicie denominada CWo^ cérca de 3 kilometros ao 
Sul da matriz, no caminbo de Cabeja Boa. 

E um dolmen ainda com ara*, assente sobre tres grandes pedras, 
a meio da planicie. A ara tem cérca de 2'",25 em quadro ; as pedras 
em que assenta avultam sobre a superficie do solo cérca de tres me- 
tros; todo fórma uma especie de casa terrea com entrada do lado 



^ [Por ara deve aqui entender-se o chapen ou lage superìor da anta. Àlgtms 
archeologos nossos chamam-lhe tambem impropriamente mesa, traduzindo o 



francés table, — J. L. de V.] 
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Horte, e junto d'este dolmen ha em communicasao com elle uin cami- 
nho sub terraneo, coberto por lageas tambem de granito e que dà 
saida para o campo. 

2.^ Neste mesmo sitio do Conto. Jà n£o tem ara. 

3.® Junto do caminho de Moncorvo, à esquerda, indo de Villarinho 
da Castanheira, e distante d'està villa cerca de 4 kilometros. Tambem 
jà n^ tem ara, mas so grandes pedras toscas de granito a prumo. 

O povo denomina estes dolmens Palas Moiras, e està convencido 
de que encerram grandes thesouros, guardados por Moiras encantadas, 
que alguem julga ter visto na manhSL de S. JoSLo; mas quem nSo 
acreditar nSo pecca.» 

Desculpe-me o Sr. Dr. Fedro Augusto Ferreira, — mas sempre 
Ihe direi que o seu informador deturpou os factos, senio vejamos: 
— A POSÌ9S0 do dolmen do Conto é cérca de 3 kilometros a Leste da 
matriz e nEo ao Sul; nSU) demora bem no meio da planicie, mas um 
pouco na extremidade do Sul; ainda hoje se podem ver seis esteios, 
nao tres, e antigamente devia ter pelo menos cito ou dez, comò jà 
disse; a entrada devia ser a Leste e nào ao Norte. 

Onde existe 2.** dolmen? Jà percorri sitio vàrias vezes e 
nunca pude encontrar. E a sonhada communica$Slo? Nunca existiu; 
so se elle queria referir-se à sua gcderia! 

2. O dolmen de Zedes, comò nAo possuo os elementos necessarìos 
para descrever, nem ainda visitei, deixo-o apenas mencionado. 



Ahi estSo, em AnciSles, esses quatro monumentos, mudos, mas 
expressivos, a agu9ar appetite do primeiro archeologo que tiver 
occasiSU) de os estudar minuciosamente, comò é de necessidade. 

Oxalà OS nossos govemos se dìgnem olhar a sèrio para estas e 
analogas construc95es das antigas civiliza95es. 

Se um dia assim succeder, Tràs-os-Montes de certo ha de minis- 
trar grande e varìado contingente de preciosidades prehistoricas para 
a forma9!lo de um grande museu archeologico. Que Portugal desperte 
da sua lethargica prostra9&o, e neste ponto siga ao lado das outras 
na95es civilizadas — é meu maior desejo. 

Ligares, 15 de Mar90 de 1895. 

P.® José Augusto Tavares. 
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Inscripgfio romana de Beja 

Nas excava9des do Palacio dos Infantes, em Beja, continuam a 
achar-se bons exemplares archeologicos, que vEo sendo archivados 
no Museu Municipal. Alem de outras lapides, e de vàrias objectos 
de barro (algans com marcas), encontrou-se ultimamente a seguinte 
inscripjSo romana, ainda inedita: 



l mARClo^PIERo^ 

PACENSI^ 

AVGVSTALI^COL^PACENCIS^ 

ET^MVNICIPII^EBORENSIS^ 

AMICI^OB^MERITA^EIVS^ 

AER^CONLATO^POSVERVNT^ 

L^MARCIVS^PIERVS^ 

HONORE... CONTENTVS^ 

IMPENSAM^REMISIT^ 

A pedra em qne edtà esculpida é de marmore, e tem as seguintes 
dimensSes : altura 0",95 ; largura 0",57 ; espessura 0°,56. 

Està falhada no principio da primeira linha, onde sem dùvida 
alguma se deve subentender L. Bf , comò se ve da setima linha ; entre 
as duas palavras da penultima linha ha tambem uma falba, mas ahi, 
comò se ve da distancia, nSo faltam lettras, falta so o ponto triangu- 
lar de separa9Slo. 

Aparte estas falhas, a inscrip^So està t%o perfeita, que parece 
feita agora. 

José Umbelino Palila. 



P. S. Ultimamente tem-se manifestado em Portugal um movi- 
mento de certa importancia nas sciencias archeologicas. De todas as 
provincias do pais chegam a Lisboa noticias de descobrimentos novos. 
Se este movimento continuar com a mesma actividade, grande luz 
deve resultar em breve para o conhecimento da nossa historia antiga. 
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O concelho de Beja, pelo seu magnifico Museu Munìcipal, occupa 
nm legar importante neste renascimento scientifico. Gra^as à dedica- 
9II0 de algamas pessoas, yerdadeiramente devotadas ao bem da patria, 
tem-se salvo riaquelle concelho muìtas preciosidades, que, sem tal 
dedica§So, estariam agora perdidas. O signatario do artigo antece- 
dente, Sr. José Umbelino Palma, Secretarlo da Camara Municipal 
de Beja, é incansavel no emprégo dos melos de engrandecimento do 
Museu ; alem d'iste publica frequentemente n-0 Bejense, jomal de sua 
redac9ao, artigos e informa95es historicas e archeologicas à cérca de 
Beja. Commetteria eu porém injustija, se ao mesmo tempo nSlo dissesse 
que noutras pessoas de Beja se encontra iguahnente interesse e ferver 
pelas cousas da terra: ainda ha pouco tèmpo visitei Museu, e là vi 
a cada passo, junto dos objectos ou nos catalogos, indicados numero- 
SOS nomes de benemeritos que fizeram offertas ao Museu. 

D'este Museu se disseram jà algumas palavras n-0 Archeologo, 
n.*' 1, pag. 19; e tomar-se-ha a fallar d'elle mais de espa$o num dos 
numeros seguintes. 

A inscrip^So aqui publicada pelo Sr. Umbelino Palma é realmente 
multo valiosa. A sua traduc$So é a seguinte : 

A Lucio Marcio Piero, de Pax (Julia), augustal da colonia de 
Pax (Julia) e do municipio de Ebora, os amigos, pdos serviqos por 
die prestados, erigiram por subscripgào (està estdtua). Lucio Marcio 
PierOj contentando-se com tal honra, satisfez a» despesas, 

Jà no n.® 3 d-0 Archeologo, pag. 77, nota, se inseriu uma inscri- 
pjSo de analogo teor, tambem com as fórmulas ob merita (pelos ser- 
vijos), aere coniato (por subscrip^So) e impesam ou impensam remisit 
(deu dinheiro que se gastou). 

Do cognome Pierus ha outro exemplo numa inscripySto de Alicante 
(Hespanha) *. O prenome Lucius e nome Marcius sSo tSo frequentes 
na epigraphia e na litteratura, que nSLo merece a pena citar mais 
exemplos d'elles. 

À cérca do collegio ou corpora9So de sacerdotes chamados augus- 
taes, veja-se J. Marquardt, Le cvlte chez les Romains, t. n, Paris 1890, 
pag. 220 e 231. NSo é està a unica noticia que a epigraphia luso- 
romana nos dà dos augustaes: por exemplo, em Lisboa, municipium 
FelicUcu Julia Olisipo, appareceram igualmente ìnscrip98es em que 
figura um augustal^. 



* Vid. Corpus Inscriptionum Latinarumy 11, 3566. 
^ Ibidem, II, 181, 196. 
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A lapide de Beja, constituia, sem dùvida algama o pedestal de 
urna estàtua. Era muito vulgar, no tempo dos Romanos, levantar 
em honra de personagens grados estatuas nas terras em que elles 
nasceram. Se outros documentoe nSo houvesse de que Pax Julia 
estava situada no actual locai de Beja, e n^ no de Badajoz ^, està 
inscrip5ao, so por si, tirava a tal respeito todas as dùvidas, pois prova 
isso de modo evidente. 

J. L. DE V. 



Pergrunta 

As Lapas (Torres-NoTas) 

Lè-se no Arehivo Popular de 1842, vi, 31, que- a meia legua de 
Torres-Novas ha muitas conca-vidades e ruas subterraneas, que passam 
por obra dos Moiros, e a que se liga urna lenda do apparecimento de 
uma imagem da Virgem. 

Fodera algum leitor dar informajSes mais circumstanciadas ? 

J. L. DE V. 



PublioagOes reoentes 

Boletim da RecU AssociagSo dos architectos civia e archeologos por- 
tugueses, n.** 2. 

Arte portuguesa, — revista Ulustrada de archeologia e arte mo- 
derna —, dirigida por Gabriel Pereira e E. Casa Nova, n.° 1 e 2. 

Do Museu Municipal de Beja: 

Catalogo da Sala Gomes Palma, 1.° fasoiculo (ceramica); 

Catalogo da Sala Gomes Palma, 2.** fasoiculo (mosaicos e cìmentos). 

J. L. DE V, 



* Vid. Noticiaa de Portugal de Emilio Hiibner, Lisboa 1871, pag. 37 sqq; 
cfr. tambem Corp. Inscr. Lai., ii, pag. 8-9 (onde se reunem varios elementos 
bibliographicos para o estudo da questào), e Supplem., pag. 804. 
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Noticia de algumas estagSes romanas e arabes 
do Algarve 

Um problema da maior importancia, que se nos deparou na 
explora9ao dos depositos prehistoricos do monticulo de Santa Olaya, 
pertencente à Quinta de Foja, no eoncelho da Figueira, levou-nos 
a percorrer grande parte do litoral do Algarve, com o firn de 
estndarmos algumas esta^Ses da primeira idade dos metaes. Nesta 
longa e demorada excursSo tivemos muitas vezes de desviar-nos do 
objecto das nossas investigagSes, a fim de nKo deixannos perder 
para a sciencìa alguns vestigìos interessantes das epochas romana 
e arabe, que por ali encontràmos: sobretudo tendo a nesso cargo 
a direc^ao do Museu Municipal da Figueira, que muito carecia de 
engrandecer as suas coUecgSes com artefactos d'aquellas epochas, em 
que a regiSlo da Figueira é notavelmente pobre. E d'esses vestigios, 
estudados nos proprios logares, e registados com algum cuidado, que 
nós vamos aqui dar noticia tao minuciosa quanto possivel. 

1. Antigrnidades de Marini (Olbao) 

Sabendo que em Marim, eoncelho de OlhSo, em propriedade do 
Sr. JoSo Lucio Pereira, se haviam descoberto em tempo algumas 
sepulturas antigas, visitàmos o sitio, e encontràmos ali ruinas mani- 
festamente romanas, sondo informados que dezanove annos antes 
haviam side exploradas por Estacio da Veiga. Està explora9ao des- 
truira, sem deixar registo algum conhecido dos resultados colhidos, 
urna necropole por inhuma9ao, e o pavimento em mosaico de um 
pequeno edificio, que ficava a algumas dezenas de metros de dis- 
tancia; e pusera a descoberto parte de urna cella vinaria ou olearia, 
onde se encontraram tres dolia enterrados a té metade dos bojos no 
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pavimento e de que foram recolhidos todos os fragmentos, segando 
nos informou urna testemunha ocular. Nós vimos ainda os orificios 
circulares, com o diametro de um metro aproximadamente, abertos 
no pavimentum, onde tinham existido aquelles robustos vasos. 

Estndando estas ruinas, que ficam à esquerda da serrentìa que 
segue da estrada de Tavìra pelo meio do predio para as casas que 
neste existem, e explorando parte dos entulhos que restavam inexplo- 
rados, verificAmos que o edificio era de fórma rectangular, alongado 
de leste a oeste, e que d'elle restavam os envasamentos das paredes, 
o pavimento e parte de uma escada do lado do sul, onde parece que 
terreno contiguo jà era mais baixo, ao tempo da construc9Eo, de 
que terreno do lado do norte. 

As paredes silo de alvenaria ordinaria muito endurecida, embo9a- 
das na face interna com uma argamassa de cai, areia e pedra menda, 
estriada profimdamente, com a espessura de 0",02 a 0",03, e por 
cima revestidas de outra camada de cai e areia, que se fixava nas 
estrias do embojo ; especie de apparelho que notàmos pela primeira 
vez. pavimentum era formado por um leito de argamassa de cai e 
areia, com mistura de fragmentos de ceramica e cascalhos, e reves- 
tido superiormente so com argamassa. 

Encontràmos ali poucos restos de dotta, de amphoras, de uma 
patera de fino barro e de outros vasos, alguns fragmentos de placas 
de marmore, restos de cozinha, consistindo em conchas de molluscos 
marinhos, sobretudo ostras, e ossos de cabrito e de bovideos, no meio 
de muitos carvoes e cinzas, e bastantes fragmentos de telhas de 
rebordo e curvilineas (tegula e imhrex). 

Procedendo em seguida à explora^So do terreno contiguo pelo 
norte a oste edificio, onde nSo haviam chegado as excava95es de 
Estacio da Veiga, e que esperavamos encontrar virgem de remeximen- 
tos a uma certa profundidade, fizemos descer a excava9lo a ponto 
de encontrarmos a base da camada de terra vegetai; e encontràmos 
apenas alguns peda90S de alicerce de outro edificio romano, e abon- 
dantes restos da construc^So espalhados e soltos no entulho, deno- 
tando que a destruÌ9fto nSo poupàra os proprios envasamentos, pavi- 
mentos e alicerces ! A falta das pedras, que deviam ter entrado na 
construcfSo da obra, e pelo contrario a abundancia dos fragmentos de 
argamassa e de telhas e tijolos, fez-nos persuadir que a demoli^Xo 
tivera legar para aproveitar a pedra em outras construc9oes, talvez as 
proprias que o proprietario hoje ali possue. Bases de columnas roma- 
nas de pedra existem ainda, sem applica9So, junto a essas constru- 
c9Ses : sSo provavelmente restos do rico edificio a que nos referimos. 
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Recolhemos no entnlho muitos fragmentos de pinturas muraes 
a fresco, umas lìsas e ontras com restos de oriiamenta9So, em qne 
apparecem as cores branca, amarella, azol, vermelha e castanha. O 
apparelho das paredes para està pintura consiste em um embogo de 
cai e areìa, coberto superficialmente por ama fina camada de cai. 

Not&mos nalguns d'esses fragmentos^ uns aznes e ontros yermelhos, 
um resalto de 0^,045 aproximadamente, indicando que servirà de 
moldura, cercando provavelmente a por^So da parede onde existia a 
omanienta$SLo. Nada semelhante encontràmos nos restos de fresco 
das thermas de Milreu, em Estoi. 

Recolhemos tambem restos de ceramica muito fina e de cozinha, 
espalhados na maior desordem. 




Numa pequena por9So de alicerce havia uma interrup92o, indi- 
cando o y^ de uma porta ou outra abertura semelhante, guarnecida 
ainda de um lado por uma grande pedra apparelhada. Neste vào 
descobriu-se um pequeno depòsito de carvSes, cinzas e objectos quei- 
mados, que parecia ter escapado aos remeximentos ; e nelle reco- 
lhemos, de mistura com restos de cozinha, taes comò valvulas de 
ostras e outros mariscos, e ossos de cabrito e de boi, um pedafo de 
uma pequena ta9a de vidro finissimo, alguns restos de vasos de barro 
muito puro, contendo um d'elles resto de omamenta$fto gravada na 
pasta, outros de um vaso mais grosseiro que, restaurado em parte, 
nos deu uma fórma semelhante à de alguns vasos romanos de Santa 
Olaya [cucuma, himea't), assim comò tres facas de ferro muito oxida- 
das, do typo cvUer coquinaris (vide a fig.). 
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A presenga nos restos de cozinha romana das valvnlas de mollus- 
cos marinhos, e sobretudo das ostras, jà por nós tinha sido notada 
na esta9So de Santa Olaya, onde estas conchas abundam. Iato con- 
firma o que a historia dìz à cérca da predilec9So dos romanos pelas 
ostras (palma mensanim divitum), a ponto de terem parques de qx\k^\ 
(vivaria ostrearum), que Plinio affirma haverem sido estabelecidos 
pela primeira vez por Sergius Orata em Baìas^. Até nos banquetes 
funebres os moUuscos eram objecto de gulodice. «Les coquillagea, 
diz E. Bretone, étaient en quelque sorte le plat fondamental de ces 
repas funebres ; c'est ce qui explique la quantité de débrìs de ces 
mollnsques trouvée ordinairement dans les tombeaux romains». 

Nesso mesmo deposito recolhemos restos de ceramica muito gros- 
seira; em alguns é difficil reconhecer os caracteres da roda de oleiro, 
posto que a pasta e a fórma se afastem notavelmente da ceramica 
neolithica e da da epocha do cobre. Este facto é, a nesso ver, muito 
interessante, porque demonstra que durante o dominio romano dnda 
se fabricava na Peninsula lou9a por processos algum tanto primitivos. 
Tambem é para notar que algumas lougas manifestamente romanas 
apresentam na grosseira pasta a cor negra internamente, e externa- 
mente a vermelha, com aspecto semelhante ao de algumas lon;as 
neolithicas. Se nSlo fossem as estrias parallelas, a regularidade da 
espessura, a estructura da pasta, a sua dureza e a fórma, nSo seria 
muito difficil coniundi-las com as prehistoricas. Que iste sirva de 
aviso aos exploradores que porventura esperam encontrar nas ruinas 
da epocha luso-romana sómente os excellentes productos ceramicos 
das fabricas genuinamente romanas. Os barros predominantes nessas 
ruinas de Marim sSo o vermelho e o branco amarellado, e excepcional- 
mente o negro. E o contrario do que acontece nos restos romanos de 
Santa Olaya, em que predominam os barros negro, pardo cinzento e 
vermelho intenso ou desmaiado. Nos mais finos de Marim apparecem 
às vezes restos de urna camada superficial muito lisa e lustrosa, de 
cor vermelha, devida a uma especie de massa especial feita com leite 
de argilla, que toma o aspecto de vemiz. 

(Con^fntìa) 

A. DOS Santos Rocha. 



1 Nat. IlisL, liv. IX, 79 ; Guhl e Koner, La vie antique, Rome, pag. 339. 

2 PompeioSf pag. 96, v. 1. 
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Notloias aroheologloas de Oa^tro-Marim 

O solo de Castro-Marìm foi habitado desde remotas eras, o que se 
mostra do facto de se acharem em differentes sitios os instrumentos 
de pedra que serviam para o trabaiho e para a defesa. 

A existencia de antigos povos revela-se ainda no facto de terem 
apparecido argolas de ouro e braceletes, junto à nova ermida de 
S. SebastiSo, e laminas de cobre e setas nas sepulturas do sitio dos 
serros da Zambujeira, onde tambera se véem muitos alicerces de 
casas, do que se deprehende que houve alli grande povoajSo. 

Pelas moedas que se tem encontrado, dos imperadores Cesar, Tra- 
jano e Juliano, e por inscripgSes latinas em lapides, tambem nfto resta 
dùvida que os Romanos viverara na àrea d'este concelho, talvez em 
colonias agricolas e maritimas; tendo-se comò provavel que foram 
elles quem construiu o castello quadrado, que posteriormente serviu 
de casa e convento aos cavalleiros Templarios, depois cavalleiros de 
Christo*. 

Mais tarde os Arabes, achando-se de posse d'estes logares, habi- 
taram os sitios do Enterreiro, onde tinham boas terras e uma nera 
para agua (que no presente està enterrada). Consta pela tradifSo que 
no cume do cèrro houve uma mesquita que foi ermida de S. SebastiSo, 
antes da edifica9So do forte no reinado de el-rei D. JoSo lY. O que, 
pelo menos, é certo^ é que por aqui tem apparecido numerosas moedas 
arabes de prata. 



No sltio do Sobral, ao pé da villa de Castro-Marim, ainda presen- 
temente se véem por diversas partes alicerces de casas, peda90s de 
ladrìlho, de telha, de loi^a, e sepulturas, nas quaes se encontram 
tambem ossadas com varios objectos, sondo algumas d'estas sepulturas 



1 castello da villa de Castro-Marim està situado no cume de um cérro. 
A sua fórma é semi-circular, e tem ama porta de entrada. Dentro d*este castello 
ha entro, de fórma quadrada, denominado • Castello- Veiho», com quatro torreoes 
e dnas portas, uma que dà para o Norte, chamada «porta talea», e ontra que dà 
para o castello, dentro do qual se acha. Permaneceu aqui a antiga povoa9ào, 
e por isso ainda no presente a porta do castello tem o nome de «porta da villa 
a dentro». 
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de oonstmcfSo de argamassa e outras de reboco, notando-se qne a 
cabeceìra està voltada para éste. Naqnelle mesmo sitio do Sobral 
foram encontradas cavidades snbterraneas, a que o povo hoje chama 
«celeiros». Por baixo do serro do castello, da parte de éste, proximo 
ao armazem do Ferregial (dentro da villa), havia tambem nm «celeiroB 
subterraneo, aborto na rocha, o qual tinha grandes dimensSes, e era 
argamassado em volta da abertara da entrada^. 
Castro-Marim. 

A. F. Xayieb Henriques. 



InsorlpQfto romana de Villarandello 

O Sr. Joaqaim de Castro Lopo, de yalpa90s, teve a bondade de 
me enviar a segoìnte còpia de urna inscrip$Eo romana de Villarandello 
(Tras-os-Montes), a qual, segando Contador de Argote {Memorias do 
Arcébi$pado de Braga, i, 299 ; li, 607), foi encontrada proximo da 
capella do Espirito-Santo, agora situada dentro do cemiterio. Està 
inscrip^So depois foi mndada de legar, achando-se actaalmente do 
lado opposto, e nSo longe, do cemiterio, junto da estrada n.^ 38, qne 
vae de Cbaves à Torre de D. Chama, e atravessa longitudinalmente a 
refenda povoafSo de Villarandello. 

Ei-la: 

IMPCAES-M- OPEL LIO -SEVE 

MACRINO-PIO-FEL-INVICTO- 

ETMAGNO-AVG-ETMOPELLIO- 

ANTONINO -DI AD VMENI A NO NO 

BILI S SIMO CAES- PRINCIPI- IV 

VENTVTIS- 

<A inscrìp9fto, diz-me o Sr. Castro Lopo em carta particolar, 
està insculpida num marco de granito, de fórma cylindrica. O marco, 



^ Cfr. Estacio da Veiga, AnHguidades monumentaes do Algarve, n, 427 eres- 
pectiva estampa. 
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enterrado por ama das extremidades, de sorte qne a inscrip^Slo ficou 
diretta, para se ler, tem de altura acima do solo 1"^,20, e de circum- 
ferencia (y",56. As palavras da inscripgSLo est&o divididas por pontos. 
Depoìs de SEVE nfto ha lettras, nem se ve ponto. A linha 2.*, 3.* 
e 6.* terminam claramente em ponto; a linha 4.* e 5.* parece-me qiie 
o nao tem.» 

Està inscrìpgSo foi jà copiada por varios archeologos antigos^ 
e ultimamente archivada no Corpus Inscriptionum Latinarum, li, 
n.* 4789, pelo Sr. Dr. E. Hiibner. 

Se aqui . a reproduzo, é porque ha ama leve dìfFeren9a entre o 
texto do Sr. Castro Lopo, qae via a inscrìpfSo e a observou com 
cuidado, e o texto do Sr. E. Hiibner, que apenas pdde consultar 
cópias. 

Na 1.* linha o Sr. Hùbner completou a ùltima palavra, com ro, 
ficando pois SEVEro. Neste ponto o texto do Sr. Castro Lopo 
nada adeanta, porque na inscrip$ào falta effectivamente ro. 

Na 2.* linha o Sr. Hiibner tem MA cri NO, tendo sìdo accres- 
centado cri pelo editor : o texto do Sr. Lopo mostra que a palavra 
està completa, MA CRI NO. 

Na 3.* linha o Sr. Hiibner tem MaflfNO; o texto do Sr. Lopo 
mostra que a palavra està tambem completa, MAGNO. 

Na 4.* ^ 5.* linhas o Sr. Hiibner tem DIADVMENiANO e 
BILISSiMO, oSr.LopoDIADVMENIANO e BILISSIMO 

com as lettras todas. 

Na 6.* linha o Sr. Hiibner tem ENT VTiS, faltando o V inicial 
e estando corrigido o i; o Sr. Lopo tem VENTVTIS. 

Com qnanto o texto aqui publicado nào encerre propriamente 
novidade, porque a sciencia do epigraphista allemSo havia jà supprido 
as lacunas das antigas cópias, no emtanto ao Sr. Castro Lopo, que 
para a sua transcripjXo nSo teve presente o Corpus, nem se serviu 
d'elle, cabe o merecimento de nos dar o que em philologia se chama 
um texto authentico, e alem d'isso claro. 
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A traducfSLo é : 

Ao imperadar Cesar Marco Opdlio Severo Macrino Pio Fdiz 
Invencivd e magno Augusto, e a Marco Opdlio Antonino Diadume- 
niano, nobilissimo Cesar, Principe da juventude. 

O primeiro foi imperador romano (sec. ui), e o segando era seu 
filho e herdeiro presumptivo, d'onde o titulo de Cesar e de Principe 
da juventude (mas nfto chegou a reinar). 

A lapide constitue um marco milliario da via romana qne de 
Bracara (Braga) ia a Astuiica (Asterga), passando por Aquae Flavine 
(Chaves). 

Como OS nomes das pessoas imperiaes estSlo em dativo, e se niLo 
indicara as milhas, creio poder applicar-se-lhe o que diz Cagnat*: 
«Quand le chiffre des milles est omis, la berne ne semble porter qu'une 
inscription honorifìque : cette particularité n'est pas sans exemple» 

Urna euriosidade orthographica da inscrip9ao sSo os dois L L em 
Opellius, pois a orthographia usuai era Opdius. 

J. L. DE V. 



Notiola das antiguidades prehistorioas 
do oonoelho de Avis 

«Anta Grande» da Ordem 

O Gonceiho de Avis é rico de monumentos prehistoricos, ainda 
ató hoje desconhecidos, e nSo explorados, a nXo ser por algum sonha- 
dor de tliesouros escondidos. 

Neste concelho, a 20 kilometros NO. da villa de Avis, fica situada 
a «herdade» da Ordem, no ponto em que o ribeiro de Almadafe o 
separa do concelho de Mòra. Quem percorrer està herdade fica sur- 
prchendido com o nùmero de antas que ali existem ; umas dìspersas, 
outras, em numero de nove, formando dois alinhamentos parallelos. 
Numa d'estas, na que pelo povo dos sitios é chamada a Anta grande 
(fig. 1), procedi em Setembro de 1892, em companhia do meu amigo 
José Leite deVasconcellos, a excavajSes, conseguindo colfier os obje- 



Cours (Tépigraphie latine, 2.* ed., pag. 238, nota 5. 
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ctos seguintes, que possuo na minha pobre collecgSo archeologica em 
Ponte-de-S6r: 

Ceramica. — Treze vasos de barro, uns completos, outros incom- 
pletos. Grande quantidade de fragmentos, muito dos quaes dSo per- 
feita ideìa do feitio do vaso. Uns sSo de barro extremamente grosseiro 
e de fórma muito irregular e barbara (fig. 3, 7, 10, 12 e 14); outros 
s3o mais perfeitos, nSo so na qualidade do barro, mas porque jà 
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pareoem indicar o uso da roda de oleiro. l^enhum d'elles tem o mais 
ligeiro indicio de ornamenta9So, a nSo serem alguns (fig. 2, 5 e 6) 
que tSem num lado duas mamillas. Quasi todos apresentam evidentes 
vestigios de terem side expostos ao fogo. A altura dos vasos varia de 
0",09 a (r,045; o diametro varia de (r,12 a (r,060. 
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PlocoM. — Quinze placas, quasi todas de ardosia. A ellas se refere 
jà o Sr. Leite de Vasconcellos nas suas Rdigides da Lusitania, voi. i, 
onde representa seis, e diz o segointe: «Algumas placas sSo trape- 
zoìdaes; outras sSLo subtrapezoidaes^ i. é., de lados cnrvos, com a 
convexidade voltada para o exterior. Tem um ou dois orificios de 
suspensSo. Ha-as sem omatos, inteiramente lisas; e haas ornamen- 
tadas, sendo urna muito barbara, apesar de os ornatos estarem nas 
duas faces. Os ornatos consistem sobretudo em angulos, curvas e 
quadrilateros. Alguns dos ornatos tem muita regularidade. Um d'elles 
parece à primeira vista ter side feito com regoa, tal é a firmeza de 
certas lìnhas; mas, comò outras linhas mostram que a regoa se nXo 
empregou nellas, deve concluir-se da regularidade dos tra908 jà tal 
ou qual destreza de mSLo do artisU. Numa placa a omamenta9ao con- 
sìste nisto: alguns tra$os horìzontaes muito tortuosos e entro elles 
riscos ao acaso, comò de quem andou esgadanhando ; é a extrema 
barbarie»^. 

Cada uma das faces das placas é plana, e nesta é que estSo 
feitos OS ornatos ; a outra é ligeiramente convexa. tamanho varia de 
(y^jlé a 0",18 em comprimente e de 0",08 a 0'",105 na maior largura. 

Contai. — Trinta e ciuco contas de ribeirite e schisto 
de dififerentes tamanhos e feitios, desde a fórma de amen- 
doa até à discoidal. Umas acham-se em bom estado de 
conservafSo; outras, devido iste certamente ao uso que 
d'ellas se fez, estSo bastante gastas, tanto na super- 
ficie exterior, comò no orificio de suspensfto. 

Fingente. — Um objecto de schisto de fórma trian- 
gular, angulos arredondados, de 0",006 de espessura, ^**' *^ 
0°*,026 de comprimente e de 0*",016 na base, tendo nesta um orificio 
(fig. 15). 

Ponta$ de seta. — Duas de quartzo, de fórma triangular e bordos 
sensivehnente rectilineos, tendo 0"015 de altura e 0"*,Oll de base 
(fig. 29 e 31). 

Tres de quartzo, de tamanho aproximado das antecedentes, de 
bordos convexos e bases arredondadas, apresentando a fórma de 
pequenas folhas (fig. 22, 32 e 33). 

Duas de silex (fig. 27 e 30), comò estas ùltimas. 




1 Pag. 34, nota 4. — £sta obra nSo foi ainda publicada, estÀ em via d*isso, 
mas Bea aactor facultou-nos a leitura de algumas folhas jà impressas, d'onde 
extrahimos a noticia dtada. 
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Duas de silex (fig. 21 e 23), de base concava, formando com os 
bordos lateraes daas asas ou pontas agu9adas, tendo 0^,022 de com- 
primento e 0",013 de largura. 
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Daas de silex, de arestas convexas e base pediculada, medindo, 
ama (fig. 26) (r,023 de comprimente e (^,018 de base, e ontra (fig. 20) 
(r,0l9 de altura (r,015 de largura. 

Uma de silex (fig. 25) de base pediculada farpada nos angulos, 
medindo 0^,020 em comprìmento e 0^^012 de base. 



j 
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Tres de silex (fig. 17, 18 e 24) de base pedìculada e arestas 
ligeiramente convexas, medindo urna 0",035 de comprimento e 0",017 
de base, e duas 0",025 de altura e 0"*,008 na maior largura. 

Urna de quartzo corno estas ùltimas (fig. 28). 

Urna de silex (fig. 19) com base em fórma de arco de circolo, cujas 
extremidades com as arestas lateraes, convexas, formam dnas peqne- 
nas asas ; mede 0^,025 de comprimento e 0°',008 de largura. 

Urna de silex de 0",053 de altura e (r,015 de largura (fig. 16); 
està seta tem o perfil ligeiramente curvo, faces lisas, e as arestas 
lateraes finamente dentadas, quasi comò urna serra. 

Faccu. — Seis fragmentos de facas de silex, sondo duas extremida- 
des arredondadas, duas muito agu9adas e dois bocados da parte mèdia. 

Objectoa varioa. — Um objecto de silex castanho, de fórma trian- 
gular, com a base e um dos bordos convexos e outro concavo, todos 
affeigoados e indicando muito uso, de 0",016 de altura e 0^,013 de 
largura. Seria talvez um raspador. 

Um objecto de quartzo de base rectilinea, bem acumiada, e com a 
parte opposta em fórma de arco de circulo. 

Dois pedafos de quartzo, com claros vestigios de se ter pretendido 
fazer d'elles quaesquer instrumentos. 

Dois instrumentos de pedra polida, de fórma subtrìangular, perfil 
corvo e base em fórma de gume, semelhante ao dos fórmSes actuaes. 
Um d'elles tem 0™,19 de comprimento, 0™,070 de largura e QF'filO de 
espessura; outro mede 0™,13 de comprimento, 0*",060 de largura e 
O'°,010 de espessura. Este ultimo està muito gasto em ambas as faces ; 
primeiro so està gasto na parte concava e tem o gume muito dete- 
rìorado. Pela fórma comò estSo feitos os estragos, parece que estes 
instrumentos serviram para cavar. 

Dois machados de schisto (?) de fórma trapezoidal e gumes con- 
vexos bem polidosy medindo, um 0™,115 de comprimento, 0",055 de 
de largura e 0",035 de espessura; outro 0",100 de comprimento 
(r,050 de largura e 0",023 de espessura. 

Dois fragmentos de uma lamina de cobre, de perfil curvo, tendo uma 
de comprimento 0™,050 e a outra 0",043, ambas 0",012 de largura, 
e espessura insignificante. 



Alem do que fica indicado, encontraram-se tambem dentro da anta 
fragmentos de ossos humanos, de ossos de aves e dentes de animaes. 
Ponte-de-Sor, Mar90 de 1895. 

M. DE Màttos Silva. 
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Archeologia do distrioto de BraganQa 

(Vide pag. 107) 

2. Castello de Cabe^a Boa 

Como TràS'Os-Montes abunda em monumentos de archeologia, — 
ca9teUo8, dolmens, lapides com viscrtp^es, eie! 

Se eu dispusesse de mais recursos intellectuaes e pecaniarios, 
com certeza me dedicarla ao estudo da Archeologia do distrido de 
Bragan^. — Escasseiam estes meios? Paciencia! ainda assim irei 
pablicando alguns estudos particulares, deficientes e isolados, segando 
o permittem as minhas debeis for^as, para servirem de incentivo aos 
archeologos portugueses. Dar-me-hei por maìto satìsfeito se, com a 
pubiica9So dos meus despretenciosos artìgos, attrair a atten9So das 
sommidades archeologicas. 

Prosigamos. 

No sitìo denominado Castello, freguesia de Cabe9a Boa, concelho 
de Moncorvo, ainda hoje se vèem grandes vestìgios de solidos e ex- 
tensos muros de granito. 

Segando reza a tradi^So locai, e en proprio verifiquei, honve 
antigamente dois castellos no recinto d'estes muros, estando collocados 
em dois montes, mas actaalmente so existem d'elles alguns destrogos : 
restos de muralhas, caIÌ9a, tìjolos, escumalha de ferro, etc. 

Dentro do recinto d'aquelles muros ainda hoje tambem se pódem 
examinar os restos de uma enorme cisterna, que devia abastecer de 
agua potavel os habitantes do castello, ou antes castellos^ mesmo 
porque sSo aridos e faltos de agua os chSos circumvizinhos. 

A tradÌ9So locai diz que antigamente sustentaram grandes luctas 
OS Mouros, entrincheirados nestes muros e castellos, centra os Christàos 
da extincta e pouco distante villa de Santa Cruz da Villania. 

Ambos estes logares estavam collocados de fronte, na mesma alti- 
tude, pouco mais ou menos, e postados comò extremos defensores de 
Villa Maior ou Villa Kca; alguns auctores, porém, denominaram 
Villa Rica a villa de Santa Cruz, que por seu turno, segundo elles, 
daria o nome de Villarica, hoje Villarìga, & famosa veiga contigua, 
— hypothese infundada, pois a palavra Villarica nSo podia transfor- 
mar-se em VUlari^a. 

Nestes arredores, assim comò em outras aldeias circumvizinhas, 
taes comò Lousa, Castèdo, Villarinho, etc., tem apparecido muitas 
moedas antigas romanas e portuguesas : ceitis, moedas de D. Sebas- 
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tiSo, B. JoSo, etc. Eu meemo possuo alguns d'esses exemplares encon- 
trados nas mencionadas aldeias. 

Tambem appareceu, ainda nSo ha muitos annos, urna lan^a de 
metal nas cercanìas do mencionado castello, mas teve a sorte de 
muitos outros objectos archeologicos, pois foi brutalmente destruida. 

8. Figuras de pedra representando poroos 

Cerca de 1 kìlometro ao Sul do Castello de Cabe9a Boa, mencio- 
nado no capitulo antecedente, e quarenta a cincoenta metros de Ca- 
banas de Baixo, no sitio chamado Olived doa Borròes, propriedade dos 
herdeiros de JoSo'de Campos, de Moncorvo, existem seis figoras 
de granito, representando porcos, — algumas ainda em bom estado 
de conservarlo, outrad jà partidas, e outras incompletas desde a sua 
origem, ou apenas esbo^adas pelos fabricantes d'ellas ^. 

Dizem ter apparecido, ou antes terem visto, entro este prodi^oso 
e interessante numero de suinos, um rebanho de bacorinhos, tambem 
de granito, um pouco mais ao Sul, no cume de um pequeno outeiro, 
mas eu nSo consegui ve-los, posto que multo diligentemente os pro- 
curasse. 

Entre tantas figuras de suinos de pedra so appareceu a de uma 
femea e a de um bacorinho. 

As suas posi$3es sSo perfeitameute verticaes e os seus contomos 
artìsticamente delineados. Uma belleza no seu genero! Tenho visto 
alguns d'estes animaes servindo de base de nossos velhos pelourìnhos 
transmontanos, mas todos muito mais grosseiros do que os do Olival 
de BorrSes. 

Estes animaes graniticos ainda tSo bem conservados, mereciam 
um legar de honra no Museu Ethnographico Portugués, ou neutro 
museu. 

Alguns modem 1°*,5 de comprimente e o seu péso regula por 180 
a 220 kilogrammas; outros 1°^,2 de comprimente e 120 kilogrammas 
de péso. Em virtude da proximidade da Fez do Sabor e da EstagSo 



^ INa opiniSo do Sr. Dr. Fedro A. Ferreira, abbade de Miragaia, o OLival 
dos Barroes tomou o nome dos mencionados ndnoé de pedra, porque, segando 
8. ex.* pensa, borrdes é urna fórma de barroes, plural do portngués barrào por berrào 
ou verrào, o mesmo que barrasoo cu varrasco por verrcuco, porco de cobrì^So on 
nSo capado, — fórmas tiradas do latim verres. 
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do Pocinho, na linha ferrea do Douro, seriam faceis de transportar 
para algum dos museus do Porto, Lisboa ou GuimarXes. 

Em Tràs-os-Montes existem ainda em Bragan9a a célèbre Porca 
da ViUa; em Parada, no adro da matriz, o berrao do adro; em 
Mor^a' a bem conhecida e lendaria Porca de Mur^^. 

4. Sepnltiiras de pedra 

Proximo dos extensos e feracissimos campos da Villarija, a um 
kilometro pouco mais ou menos da margem direita do Sabor, no 
Olival da Rasa, limite de Cabeja Boa, concelho de Moncorvo, existem 
algumas sepulturas symetricamente insculpidas em rochas de granito. 

Ainda hoje se podem examinar pelo menos dez; antigamente deviam 
ser com certeza muitas mais ; mas umas tem side deterioradas pelos 
lavradores, pastores e azeitoneiros ; outras estSLo hoje soterradas, por 
terem sido abertas à superficie do solo; outras, fìnahnente, segundo 
me referiu o meu infatigavel cicerone, tem sido applicadas em diffe- 
rentes usos domesticos, comò por exemplo uma que foi aproveitada 
para a officina de um ferreiro da Foz do Sabor! * 

Medem approximadamente 2 metros de comprìmente, Cr,40 de 
largura e 0'",20 de altura. 

Cousa realmente digna de notar-se ! Algumas d'ellas, as constrai- 
das no cimo das rochas, tem ao fundo, na parte correspondente aos 
pés, um orificio, que deveria servir, segundo presumo, para escoa- 
mento dos humores fetidos dos cadaveres. 

Todas ellas a£[ectam na sua configuragSo a do corpo humano. 

No estado actual nSo se póde determinar se foram primitivamente 
cobertas com monticulos de pedras e de cespes, ou com lages. 

Em Tràs-os-Montes existem mais algumas sepulturas da mesma 
configurasse humana, com a unica e radicai difFerensa de serem 
gravadas so nas lageas tumulares, em vez de serem insculpidas em 
vivas rochas comò sSo estas. 



1 [Alem dos cxemplares alludidos, conhecem-se outros nas duas provincias 
do Norte de Portugal : em Torre de Dona-Chama ha nm ; nas ruinas preromana» 
de Sabroso (Minho) appareceram fragmentos de dois. Em algons casos a classi- 
fica92o zoologica é difficil de fazer. Estou rennindo elemcntos para publicar a 
respeito d^elles um cxtenso artigo. — Na Hespanha ha tambcm muitos analogos; 
nesse pafs tem o nome generico de toro» de Guisando, que corresponde aos nossos 
de porca de Murqa e de herroes, — J. L. de V.] 
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Becordo-me de tel-as visto no antigo Castello de AnciSes abertas 
nas paredes da sua capella ; e algumas na cérca do fidalgo de Villa- 
rinho da Castanheira, vestigìos indeleveis da sua antìga matriz. 

Sr. Leite de Vasconcellos no seu livrinho Portugal Prehistorico, 
pag. 53, menciona muitas encontradas no adro da egreja matriz do 
Hogadouro, e nas margens do Douro. 

Geralmente dSo-lhes o nome àe pias; a algumas nSo deixarà de 
ajnstar essa denomina9So, em virtude do seu trabalho ser demasiada- 
mente rudimentar; a estas, porém, visto estarem nitidamente inscul- 
pidas, convem-lhes melhor o nome de sqmUuras. 

5. Dolmens de Castedo» de YiUarinho e de Donai 

Quem vii^ar de Cabe9a de Mouro para Villarinho da Castanheira, 
a 2 kilometros pouco mais ou menos d'està segunda aldeia, no sitio 
ehamado Lagunas, limite do Castedo da Villania, encontra & direita 
seis grandes monolithos coUocados verticalmente : é a célèbre Aniella 
do Castedo. 

AfFecta regularmente a fóima quadrilonga, assim conio um grande 
numero d'estes monumentos ; tem actualmente seis esteios de granito : 
tres erguidos e inteiros e outros tantos derrubados e partidos, medindo 
cada um aproximadamente 3 metros de altura a cima da superficie 
do solo, e 1 de largura. 

A sua distancia da famigerada Pala da Moura (dolmen de Villa- 
rinho) regula por 1 kilometro, pouco mais ou menos. 

Como additamento ao que disse no cap. 1 àeerca do dolmen de 
Villarinho, cumpre-me accrescentar ainda: tem, corno os outros con- 
generes, a sua respectiva galena, actualmente descoberta, e, segundo 
costume, voltada para o nascente. Alem d'isso apresenta em dois 
esteios algumas cóvmhaa ou fosaetes, corno Ihes chamam os franceses. 

Em Donai, aldeia distante 8 a 10 kilometros de Braganya, existe 
um dolmen que ainda nSlo tive occasiào de examinar, mas que jà foi 
estudado (creio eu) pelo Sr. Henrique Pinheiro, illustrado professor 
do Lyceu da mesma cidade. 

Ji disse algureS; e hoje affirmo-o novamente, que so Tr&s-os-Montes 
convenientemente estudado darla o material sufiiciente para a formarlo 
de um ou mais museus archeologicos ; e lamento que Bragan^a, Villa 
Real, ou outras terras importantes da provincia, nSo tomem a inicia- 
tiva de criarem museus archeologicos ! . . . 

Ligares, 18-4-95. 

P.* José Augusto Tavares. 
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Noticias archeologicas de Tràs-os-Montes 

1. Anta» de Cepèda e Jou 

Proximo à povoa9So de Cepéda, na freguesia de Serraquinhos, 
concelho de Montalegre, existem muitos dolmens ou antas por explo- 
rar. Alguns d'estes monumentos prehistoricos achain-se ainda cobertos 
de terra e bastante proximos uns dos outros. 

Tambem junto da povoajao e freguesia de Jou, no concelho 
de Valpayos, existem ainda alguns d'estes antigos monumentos dos 
primitivos habitantes da nossa Lusitania, que parece nunca foram 
explorados. 

2. Castro» de Yillarelho da Baia e das margens do Tamega 

Na povoa9ao e freguesia de Villareiho da Raia^ concelho de Chaves, 
existem ruinas muito accentuadas de urna especie de fortaleza antiga, 
formada de penedos juxtapostos, corno em cordSo, em volta de um 
monte, a que chamam o Castello de Vamba. 



No concelho de Villa Pouca de Aguiar, entro as povoajSes de 
Monteiros e Parada de Monteiros, freguesia d'este nome, na margem 
esquerda do Tamega, parece haver uma pequena CUania^ pequeno 
povoado, ou comò melhor deva dizer-se, formado de casas circulares, 
proximas umas das outras, numa àrea de seiscentos metros quadrados, 
pouco mais ou menos, circumdada de uma muralha rectangular em 
ruinas. 



À beira d'este rio, na dita margem esquerda, encontram-se tambem 
junto d'aquella Citania, muitas pedras coUocadas por maneira que 
parece indicarem ter ali existido uma especie de cal9ada ou caes 
rudimentar. 

8. Instrnnientos prehistoricos (metaliieos) de Lama de Àroos 

Proximo à povoa9ao e freguesia de Lama de Arcos, concelho de 
Chaves, junto à capellinha de Santa Martha, appareceram, ha poucos 
annos ainda, dois machados prehistoricos sem asas, de cobre ou bronze, 
em sofi^vel estado de conserva$SÌo. 
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Ambos estes machados pertencem hoje ao meu prestimoso amigo 
Dr. Antonio de Moraes Sarmento, muito illustrado engenheiro, a quem 
devo a noticia dos antigos monumentos a que acabo de referir-me, 
por elle observados, ainda que de passagem, na occasiSo dos seus 
trabalhos geodesicos por aquelles sitios. 

4. Antigualhas de Bi^OeR de Aba^as 

a) Machados prekùtoricos de metal : 

Na poYoa9So de BujSes, freguesia de Aba9a8, concelbo de Villa 
Real, proximo à fonte publica, lado esquerdo, appareceram em 1893 
sete machados prehistoricos de cobre ou bronze, juntos em cordào, 
todos muito bem conservados. Ao pé d'elles estava urna pedra de 
fino granito, que se julga ter servido para os afiar. 

Estes machados sSo exactamente iguaes ao desenhado na fig. 12, 
a pag. 20 do n.® 1 d-0 Archeologo Portugués. 

Pude obter dois, que ainda conservo, um d'elles perfeito e outro 
recentemente quebrado na extremidade, talvez para se ver de que 
metal era feito. 

Quatro dos restantes foram adquirìdos pelo meu bom amigo 
Dr. Henrique Ferreira Botelho, distincto clinico d'està villa, que 
conserva um ou dois, tendo mandado outro para a benemerita Sociedade 
Mitrtins Sarmento, de Guimaraes, e ainda outro ao ex.""® juiz de direito 
de Cabeceiras de Basto, Dr. JoXo de Scusa Vilhena, que possue uma 
boa collec9fto de moedas antigas, epecialmente portuguesas e romanas, 
alem de outros objectos de valor archeologico. 

b) Sepìdtura aberta em rocha : 

Informa-me tambem pessoa competente que, ao Sul da mesma 
fonte de Buj5es e a distancia de cem metros, ponce mais ou menos, 
se descobriu ha pouco, entro duas arvores, um tumulo antigo cavado 
em rocha de schisto, e com a tampa de granito. 

Dizem-me que tinha dentro uma pedra de granito fino, semeihante 
a uma cabeceirinha, muito ornamentada de arabescos ou letras desco- 
nhecidas, e um cofre de barro contendo um celiar ou corrente dupla 
de curò e algumas pequenas moedas de prata, sondo estas e aquelle 
vendidos no Porto por seis libras. 

Informam-me ainda que oste tumulo e a pedra-cabeceira, nelle 
contida, ficaram soterrados fundo, ao surribar-se aquelle terreno para 
planta^Xo de vinha. 
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e) Restoa romanos : 

Igualmente me informam que numa propriedade do Sr. José 
Dionisio, da mesma povoa9ao de BujSes, e nSo longe do sitio onde 
apparecera aquelle tumulo, se deseobriram tres pequenas colnmnas de 
granito em fila, e junto d'ellas um grande bronze de Hadriano. 

d) Forno de tijolo {romano): 

Ainda nos limites d'està povoa9%o de BujSes^ freguesia de Abasas, 
num sitio chamado a Estrada, se encontrou ha pouco um forno com 
tres columnas de tijolo e barro, que parece sustentavam a cupola. 
Tambem por ali apparecem telhas grossas de rebordo e fragmentos 
de ceramica antiga. Entro estes encontraram-se alguns pesos de barro, 
que possue o mesmo Sr. Dr. Henrìque Botelho, assim comò possue 
aquelle bronze de Hadriano. 

5. Antigualhas da Yeiga do Yillar 

a) Restos romanos: 

Em uma veiga, denominada — O Villar — e num sitio a que cha- 
mam — Velans, limite de Linhares, freguesia de S. Thomé do Cas- 
tello, concelho de Villa Real, existem vesti^os bastante accentuados 
de civilizagSo, ao que parece, romana. 

Encontrei ahi, em maio ùltimo, fragmentos de grossas telhas lisas 
e de rebordo, assim comò de telhas concavo-convexas de consideravel 
espessura. Tambem alli observei parte de uma columna redonda e lisa, 
de granito quasi grosseiro, mas bem lavrada, que terà sessenta centi- 
metros de alto por dois e meio palmos de circumferencia. Conservo-a 
ainda, corno alguns peda90S d'aquellas telhas. 

Junto d'està columna vi tambem umas cince ou seis pedras rectan- 
gulares de granito finissimo e branco, muito bem lavradas, corno 
ainda ali se podem ver encorporadas numa fraca parede. Teriam as 
maiores pouco mais e as menores pouco menos de um metro de 
comprido, por palmo e meio de largo e mesmo de espessura. 

b) Sepultura aberta em rocha (e lendas corrdativas) ; mós: 

A uns sessenta metros ao norte observei tambem uma sepultura 
antiga, aberta num penedo, que se ergue do solo pouco mais de um 
metro, arredondada no legar da cabe9a, alargando nos hombros e 
estreitando para os pés. NSo tem rebordo onde assentasse tampa, 
e parece ter servido para crian^a, pois é pequena de mais para mn 
adulto. A sua orienta9ao é de N.-S. 
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X>iz a lenda qne aquella sepultura era o logar onde se sentava nm 
monro, que por seculos estiverà de guarda a um grande thesouro, 
que està de fronte (no logar onde encontrei a columna e vi as pedras 
rectangulares) dentro d'urna grande talha chela de ouro ejoias; que 
depois se ausentàra o mouro para o inferno por ordem do demonio, 
deixando de guarda ao thesouro outras duas grandes talhas cheias, 
ama de fame e outra de peste. Feliz, dizem, do que encontrar a pri- 
meira, mas ai do que encontrar qualquer das outras duas ! 

Informam-me tambem que por ali se encontram, fazendo parte de 
fracos muros de vedagao, umas pequenas mós, algumas furadas no 
centro, outras so meio-furadas. Apenas encontrei urna das primeiras^ 
]à partida, que ainda conservo, bastante concava por baixo, e com 
om rebordo bem feito por cima, que devia auxìliar as mSos para 
a fazer girar mais facilmente. Completa, teria quasi um metro de 
circumferencia. 

6. AntigrnaUias romanas de Afrares 

Ainda em junho do anno passado na povoa^So de Agarez, fregue'sia 
de Villa-Marim, concelho de Villa-Real, encontrou um trabalhador, 
& beira de um cal$o antigo que se desmoronàra, um vaso de barro 
amarellado, omamentado de riscos circulares equìdistantes, cheio de 
moedas romanas de cobre ou bronzo, a mór parte muito deterioradas. 

Eram na quasi totalidade pequenos-bronzes de Constantino I e U, 
de Constancio II e III, Constante, Juliano e Theodosio. Em menor 
nùmero estavam representados naquelle achado Magnencio, Arcadie, 
Graciano e Claudio II; havendo. ainda outras muitas moedas romanas 
de outras epochas. 

Entro estes bronzes, em nùmero de mais de seis mil, apenas 
appareceram uns quatro medianos de Graciano, poucos de mòdulo 
entre pequeno e mèdio de Constantino Magno e Constancio II, e 
muitos de modulo-quinario dos diiferentes imperadores mencionados. 

Quasi todas estas moedas foram adquiridas pelo meu bom amigo 
Dr. Henrique Ferreira Botelho, que fez a sua escolha, distribuiu 
alguns pelos seus amigos e ainda conserva bastantes, creio que em 
mau estado de conserva9llo. 



Segundo me informa o meu antigo condiscipulo P.* Joaquim 
Guedes, d'aquella localidade, jà por mais de uma vez appareceram 
nas immediafSes da dita povoaylto de Agarez muitas moedas e obje- 
ctos romanos. Bem se recorda ainda de ter visto em rapaz muitos 
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grandes bronzes de Vespasiano, assim corno um grande martello on 
machado de prata, que suppoe com {andamento Ber objecto perten- 
cente aos sacerdotes do culto pagào. 

Diz ainda que exìstem por ali vestigios de urna antiga estrada, 
que suppSe romana, seguindo por Cravellas a encoBta do MarSo que 
domina Villa Real. 

Tambem ali foi encontrada ha pouco urna das pequenas mós, 
semelhantes às que apparecem no Villar de S. Thomó, a que jA me 
referi neutro legar, e de que jà encontrei mais dois exemplares. 

7. Aohados de moedas romanas 

a) Na Samardà: 

Em Julho de 1893, entre as poyoa98es de Banagouro e Villarìnlio 
da SamardS, freguesia d'este nome, concelho de Villa Real, proximo 
à estrada de Villa-Real a Chaves, foi tambem encontrada por um 
lavrador, que ali ro9aya matto, urna panella de barro escuro, bastante 
espesso, semelhante ao que ainda se fabrica em BisalhSes e Tourencim. 
Estava igualmente chela de moedas romanas em nùmero de mais de 
seiscentas, grandes e medianos bronzes do Imperio, quasi todos multo 
perfeitos, à excepf^o de uns duzentos, jà apagados. 

Estavam representados naquelle achado Augusto, Vespasiano, 
Domiciano, Nerva, Trajano, Hadriano e Sabina, Aelio, Marco Aurelio 
e Faustina, principalmente Hadriano e Trajano, pois so d'este pude 
apurar uns setenta e d'aquelle cento e trinta exemplares differentes, 
quasi todos de inexcedivel perfei^ao e belleza. 

O ultimo dos Cesares ali representado era Marco Aurelio, nos 
principios de cujo reinado se deve talvez suppor enterrado aquelle 
dinheiro, pois apenas eram dez bronzes d'este imperador e nenhum 
dos que se Ihe seguiram. 

Nenhum d'estes bronzes pertencia aos tempos da Kepublica romana, 
a n2o serem os apagados ou algum d'entro seis ou sete, pertencentes 
aos monetarìos de Augusto. 

Dividi pelos meus amigos amadores os duplicados d'estes bronzes, 
e nSo verifiquei ainda se entre os com que fiquei bavera algum des- 
conhecido, de variante notavel. 



O locai onde appareceram estes bronzes fica fronteìro ao castro 
ou castello de S. Thomé, de que fallei neutro legar, n-0 Archeologo, 
pag. 93, mettendo-se de permeio o rio Gorgo, 
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Dìzem-me que nSo longe do mesmo locai ha vestigìos de outro 
castro e que tambem por ali tem apparecido moedas romanas diversas 
vezes. Nao vi, porém, ainda nenbuma d'ellas. 

b) Em Carrazeda de Anciàes: 

£m 1882 proximo a Carrazeda de Aneiftes, freguesia e conoelho 
d'este nome, apparecen tambem mna boa por9So de moedas romanas 
de prata, dinheiros da Republica e do Imperio, que ali foram com- 
prados por um ourives de Villa-Real. Pude escolher de entro ellas 
umas setenta da Republica e outras tantas, pouco mais ou menos, do 
Imperio romano. 

O ultimo dos Cesares ali representados era Domiciano, o que nos 
leva a crer que ali fossem enterrados naquelle reinado. 

e) No Penedo-Bedondo : 

Por occasiSo do rompimento da estrada do Mario, de Villa-Real 
a Amarante, num sitio a que chamam o Penedo-Bedondo, freguesia 
de Torgueda, concelho de Villa-Real, tambem appareceram juntos 
muitos dinheiros da Republica romana, e nXo sei se tambem do Im- 
perio, que OS trabalhadores dividiram entro si. 

Nunca pude ver nenhuma das moedas d'està procedencia, con- 
stando*me que possue algumas o dìstincto jurisconsulto Luiz de Bessa 
Correia, d'està villa, que vive actualmente em S. JoSo da Foz. 

d) Na estrada de Villa- Becd a Mu/r^a: 

Tambem por occasiSLo do rompimento da estrada de Villa-Real 
a Mur9a se encontraram muitos dinheiros da Republica ron^ana^ de 
que pude obter alguns exemplares, junto à povoa9So e freguesia do 
Populo, concelho de Alijó. 

e) Nos Valles: 

Proximo & povoa9ào dos Valles, freguesia de Tresminas, concelho 
de Villa Pouca de Aguiar, descobriu tambem, ainda o anno passado, 
um lavrador que arava o seu campo, boa por^So de dinheiros roma- 
nos, todos de Caio Cesar e Lucio Cesar no reinado de Augusto. 

8« Antiguidades romanas de Pomarelhos 

Proximo à povoajSo de Pomarelhos, freguesia de Torgueda, con- 
celho de Villa-Real, encontroù, ha pouco, o meu amigo e collega 
?.* Silveira, numas excava95es a que procedeu em propriedade sua, 
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muitos e bem accentuados vestigios do dominio romano por aquelles 
sitios; taes comò telhas, tijolos, fragmentos de ceramica omamentada, 
alguns ainda com as suas cdres- distinctas, um capacete de ferrO; ji 
bastante esburacado, e differentes moedas com que brindou algODS 
amigos da cidade do Porto, havendo alli ainda maito que explorar. 

Devo à obsequiosidade do Rev.^** P.* Silveira o capacete a que 
me refiro, um grande-bronze colonial com os bustos de Augusto e de 
Tiberio e duas moedas de bolhSo do imperador Galiano. Uma d'estas 
moedas està tSo nova que mostra n^o ter tido curso. 

Devo, a proposito, acrescentar que aquelle achado de moedas 
romanas no Penedo-Redondo, a que me referi no § 7-c), fica proximo 
à povoa^Io de Pomarelhos, e, ainda a propòsito, que proximo d'ali 
apareceu tambem ha pouco outro grande bronze colonial de Clunia 
do imperador Tiberio, tendo o seu busto de um lado e no reverso 
um touro. 

Villa-Real, 1895. 

Abb.* Manuel de Azevedo. 



Aroheologla algarvia 

Cabe^a de uma estàtua Inso-romana de Milreu (Estol). 
Museu do «Infante D. Henrlque» de Faro 

A estampa, que acompanha este texto, é do tr5$o capital de uma 
bella estatua marmorea cujas reliquias ainda naturalmente jazerlo 
nas desgra9adas ruinas da luxuosa esta$&o luso-romana de Milreu 
(Estoi, — Algarve). O busto torneado originai, pega monumentalmente 
architectonica e de subido aprejo archeologico (felizmente em posse de 
quem a sabe comprehender e estimar, o Dr. Brack-Lamy, de Lagos), 
mede 0*°,33 de altura: a còpia photographica de tSo precioso achado 
foi obsequiosamente feita pelo Sr. Francisco de Bivar, a pedido do 
conservador do cMuseu archeologico lapidar Infante D. Henrique». 

Na organiza^So d'este nascente instituto — mais significativa e 
fecunda homenagem ao heroe de Sagres, do que quantas toadas 
pyrotechnicas estrondearam nos ares, por occasifto dos festejos Hen- 
riquinos — concebi ir resumindo, niuna coUec^SLo ad hoc, em cópias 
photographicas, tudo o que, respeitante a Milreu, va logrando colher-se 
de mais memoranda men$So. 

exemplar enviado pertence com outros (pavimentos amoisaicados, 
vasos, estatuas, etc.) & illumina9%o de resumida pianta illustrada com 
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amas notas fandamentaes, subordìnadas & epigraphe dchnographìa 
parolai das construcgSes luso-romanas de Milreu (Estoi, — Algarve); sua 
individuada denomina93Lo; conjectural ordenajao e applica^Slo technica», 
que com largo traballio (por ventura n&o isento de imperfeÌ95es) 
consegui elaborar. 




cMuseu archeologico lapidar» nlto està ainda definitivamente 
organizado; quando um dia o numero e classe o permittam, deverSo 
OS objectos ser distribuidos em quatro estremadas seo$5es : prehisto- 
rìca, romana, arabe^ portuguesa; n^ obstante, iste tudo vae ficandò 
por agora com tal ou qual plano de sjstematìzada exhibi$So e ordenado 
registo. 

E bem haja a Camara Municipal de Faro, que, se é moneta- 
riamente pobre, é manifestamente rica pela illustra9So dos seus dignos 
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vereadores, corno exuberantemente o evidenciou na eria^So d'este 
Museu, consagrado nas salas dos seas pa9os ao nunca assaz perpe- 
taado Infante D. Henrìque, — por sem duvìda glorioso nucleo de 
monumento maior, que outros irXo pouco a pouco enriquecendo. 

Secretarìa do e Museu archeologico lapidar Infante D. Henrìque t, 
Faro, em 27 de Marjo de 1895. 

Monsenhor Conego — Pereira Boto 



Noticias v&rias 
1. Sepultiiras de Torqoel 

Lé-se no D'Alcobaga^ de 4 de junho de 1893: 

f No Chao do Gallego, freguesia de Turquel, d'este concelho, e 
numa terra agricultada denominada o Pinhal, téem sido descobertas 
sepulturas antigas em numero superior a 100. Póde considerar-se um 
verdadeiro eemiterio, visto que ellas se succedem quasi unidas. 

Exploràmos uma d'essas sepulturas que consideràmos intacta, e 
achÀmos o seguinte : — dois cranios fracturados, um de adulto e outro 
de crean9a, ossos largos em maior numero do que os que pertencem 
aos dois individuos, ausencia quasi completa de ossos curtos. 

NSo achàmoB, nem nos consta que tivesse apparecido nas sepul- 
turas exploradas, qualqoer caracterìstico que possa definir a epocha 
a que pertencem. Opinamos todavia a que pertencem à edade do 
bronzo, visto que proximo foi explorada uma sepultura que deu claros 
documentos d'essa edade. 

Ab sepulturas sSo formadss por quatro lagens calcareas disposUs 
verticalmente e no sentido perpendicular entro si, formando uma caixa 
rectangular coberta por uma ou mais lagens». 

2. Masen archeologieo do «Infante D« Henrìque» de Faro 

Lè-se n-0 Seculo, de 27 de Janeiro de 1895: 

«Os Srs. JoSo de Hello, deTavira, e JoSo Lucio Pereira, de OlhSo, 
dando cabal prova da illustrammo que os distingue, acabam de prestar 
a oste Museu valiosissimos servÌ90s, cedendo-lho o prìmeiro todos os 
monumentos que possue e os que venha a encontrar na sua quinta de 
Torre d'Ares; o segundo igualmente,^m relajffo à sua quinta de Marim» 

Na Torre d*Ares ha importantes referencias aos povos balsenses; 
existem valiosos vestigios de colonias agrìcolas romanas. 
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Todas estas joias da historìa vae enthesourando monsenhor Pereira 
Botto neste Museu, que Ihe deve o ser, e que s. ex.^ vae ordenando 
Bob Babio criterio de archeologo consnmmado.» 

8. Musea do Institoto de Coimbra 

LS-se no Diario de Noiicias, de 23 de Maio de 1895: 

iEstà passando por ama importante reforma e amplia^So o Museu 

de archeologia do Instituto de Coimbra, fundado ha annos por ini- 

ciativa dos socios, jà fallecidos, Drs. Filippo SimSes, Miguel Osorìo 

Cabrai, Ayres de Campos, etc. 

Rev.'"^ Bispo-Conde jà prometteu depositar ali alguns objectos 

valiosos, que se acham sob a aljada da sua jurìsdic^So.» 

4. As Inscrip^Oes romanas da Ponte de Chares 

Pessoa das minhas rela98es informa-me o seguinte : 
cAs duas eélebres in8crìp98es de Chaves estSo insculpidas em 
marcos graniticos, de fórma cylindrìca. Fizeram-lhes um pedestal 
e um capitel, de modo que, quem n&o repara, julga estar em fronte 
de duas columnas. Uma das columnas sustenta um fiorSo de pedra, 
b a outra umas armas de Portugal. Ainda nfto é tudo: a camara 
munìcipal levou o vandalismo a ponto de Ihes mandar avivar as inscri- 
p^des por um pedreiro que, sem as indeeisSes de Hiibner, Borges de 
Figueiredo e outros, tirou as dùvidas da leitura AEBISOC ou 
>£BISOC, deixando clara a primeira fórma !^ Estes dois monu- 
mentos estSo em fronte um do outro, a meio da ponte.» 

5. Antas do districto de Portalegre 

O meu amigo Dr. Mattos Silva, de Ponte-de-S6r, communica-me : 

e A propòsito da pergunta que se faz no n.^ 3 d-0 Archeologo 

Portugues, dir-lhe-hei que, por informa95es que me tem sido prestadas 



' [Para melhor eBclarecimento dos leitorcB, fa^o aqui urna nota. Numa das 
iiiBcrip^òes que estSo em Chaves léem-se os nomes de dez povos ibericos dispostos 
aiphabeticamente; corno porém entre o nome LIMICI, que come9a por L, e o 
Dome QVABQVERNI, que cometa por Q, estava nas cópias A£BISOC, 
Borges de Figueiredo, in BoleHm da SocUdade de Geographia de Lùboa, 1885, 
pag. 337, sqq., propòs iquella fórma a correc^So >C^B I S C , suppondo que se 
havia tornado A£ por ^G. Està con^c^ào foi acceite pelo Sr. E. Hiibner no 
Corpus TntcrìpUoman LcUinarum, voi. ii (Supplement), n.<> 5616 e nos Monu- 
menta linguae Iberioae, pag. 236. nome completo é Ndn8oe(i). — J. L. de V.] 
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por pesdoas fidedignas, sei que n%o so em Flor-da-Rosa, mas tambem 
na Aldeia da Mata, Gàfete e Tolosa existem numerosas antas, nao 
havendo memoria de terem ainda sido exploradas. 

Na mesma regiSo apparecem igualmente, segando me dizem, 
muitOB vestigios da ciyiliza93o romana.» 

6. Dolmens da Serra do Barroso 

Sr. Antonio José Mendes, oiEcial do nesso exército, teve a 
bondade de me dar as segiiintes noticias : 

fNa Serra do Barroso, no sitio denominado Pindo, caminhando-se 
de Chaves, por Ardàes e Arcos, para Mont'Alegre, vèem-se muitos 
dolmens, mais ou menos distanciados uns dos outros, a 4™,0 a 20°',0, 
etc. Vèem-se alem d'isso, pelo matto, lan$os de estradas cal^adas com 
lages mal dispostas, denunciando grande antiguidade ; estes lan$08, no 
seu estado actual, sSo estreitos, nSo cabendo dois cavalleiros a par.» 

7. Inscrip^So de Benag^oiro 

Informam-me o seguinte, em carta particular: 

«Em Benagoiro, freguesia de Villarinho de SamardSl, concelho de 
Villa-Real, ha uma pedi'a que està na bòca de uma mina, dentro 
de uma propriedade que confronta do N. com a estrada, um ponco 
a cima de uma capella. A pedra tem uma inscrip^So que me parecen 
romana, — vista do alto da mala-posta.» 

Se algum leitor pudesse enviar-me còpia, eu muito a agradeceria. 

8. Omtas dog arredores de Cintra 

Sr. Antonio Mendes, coUector da Direc9So dos Trabalhos Geo- 
lo^cos, deu-me a seguinte informagEo em Abril p. p. : 

«Quando eu explorava as furnas * de Cascaes, fui informado por 
um homem de S. JoEo das Lampas, que existiam ali duas furnas 
naturaes, muito proximo da dita povoa^So. Sao estas furnas denomi- 
nadas Covctó dos Mouros. 

S. Joào das Lampas dista de Cintra 9 kilometros, a Norte. 

Em Janes, entre Cintra e S. JoEo das Lampas, appareceu urna 
ossada humana, completa, que està no Museu da Direc9So Geologica; 
parece que por ali bavera muito que ver.» 



* [I. é, as grutaa prehistoricas, — À cérca d'estas grutas vid. o Compte-rcnàit 
do Congresso de Lisboa, de 1880, p. 73. — J. L. de V.] 
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9. Noyas inyestlga^ Oes epigraphicas 

O signatario d'este artigo fez à Academia das Sciencias de Lisboa, 
em sessao de 17 de Maio corrente, urna communicafSo à cerca das 
inscrip98es pre-romanas e romanas ultimamente encontradas no nesso 
pais. Eis aqui um resumé da respectiva acta: 

«Referiu-se em primeiro legar aos descobrimentos do Dr. Santos 
Rocha no Algarve, que consistem numa lapide com cafacteres ibericos, 
e em vàrias lapides com inscrip98es romanas ; a propòsito da primeira 
fez algumas considera9oes sobre epigraphia iberica, dizendo que se 
nSo deve confundir o alphabeto com a lingua, pois uma lingua póde 
ser esenta no alphabeto de entra: por exemplo, ha inscrip98es celticas 
escrìtas com caracteres gregos, e o alphabeto latino serve actualmente 
para transcrever linguas de diversas origens. Fallou de uma inscrip^ào 
existente no museu de Faro, a qual se refere i republica ou dvUas 
de OssÓNOBA, e é por isso importante. Passando do Algarve ao Alem- 
tejo, disse algamas palavras do Museu Municipal de Beja, um dos 
mais rieos do pais, e leu e traduziu uma inscrip^So romana ultima- 
mente achada em Beja, e que so por si resolve a questSlo da locali- 
za^Eo da antiga Pax Julia, que era em Beja e nSo em Badajoz ^ 
Pela sua parte disse ter, numa excursSo que fez ultimamente pelo 
Sul, durante as férias da Paschoa, obtido vàrias inscrìp9oes romanas 
e da epocha wisigothica, umas em Serpa, outras em Mortola: uma 
das inscrip9oes de Serpa provém das ruinas de uma povoa9ao romana 
que visitou nos arredores da villa ; as inscrip95es wisigoticas de Mor- 
tola tem importancia para o conhecimento das origens do Christianismo 
no nesso pais*. Por fim apresentou à classe o n.® 3, do voi. xii da 
Revista de GnimaraeSj onde o Sr. Albano Bellino publica vàrias inscri- 
P9Ses romanas de Braga, sondo notavel uma d'ellas por se referir a 
Valàbrica ou Valìbriga, cidade cujo nome jà é conhecido por entra 
in8crip9ao do Minho, e que parece corresponder à fórma Volóbriga, 
que vem na Geographia de Ptolemeu ; està inscrip9ào é valiosa, nSo 
so porque por ella se poderà corrigir o texto ptolemaico^, mas porque 



1 [Està inscrip^So foi publicada n-O Archeologo , pag. 110.] 

2 [D^estas ÌQ8crip9oes se fallarà neutro nùmero d- Archeologo, e nelle se 
mencionarSo os nomes das pessoas que as deram para o Museu Ethnographico.] 

3 [Sobre este ponto cfr. F. Martins Sarmento in Eevista Lusitana, i, 232 ; e 
Corpus Inscriptùmum Latinarum, ii, 5661.] 
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mostra pelo seu lado a infiuencia dos Celtas no Noroeste da Hispaaìa. 
por isso que na palavra Valàbriga entra o elemento -briga, que em 
celtico quer dìzer «fortaleza, monte fortificado, arx9, elemento que 
entra tambem em Conìmbriga, devendo por isso dizer-se conimbri- 
gense e nSo conimòricense, pois se em antigos textos se le Conimbrica, 
isso é devido ao costume de às vezes se escrever e por g.» 

J. L. «E V. 



InformaQ6es aroheologioas 
oolUdas no «Dlcclonarlo OeograpMco» de Gardoso 

Jà a pag. 11 d-0 Archeologo Portugues, foram publicadas algumas 
noticias archeologicas^ contidas na parte manuserita do Diccionario 
Geographico de Portugal, do Padre Luis Cardoso. 

Come9aremos agora publicando as que se encontram na parte 
impressa, isto é, no tomo i e il, sahidos à luz em 1747-1751. Iremos 
assim ministrando eiementos para o inventario methodico da nossa 
archeologia. 

1. AntignaUias de Abedim (Minho) 

«Nesta Freguesia, em bum sitio fronteiro a este, da parte do Norte, 
ha dous pinaculos quasi sobre si : em bum delles estere huma torre 
muito larga de pedra lavrada, segundo della se ve, e dos alicesses, 
que ainda existem, a qual mandou deitar abaixo um Abbade desta 
Freguesia. No principio deste pinaculo està huma caverna de pedras 
naturaes, capaz de receber dez homens, coberta por cima pela natu- 
reza, e com huma fonte dentro, que corre todo o anno : mais aciina 
tem outra concavidade pelo mesmo modo com agua nativa, capaz de 
receber dentro duzentos homens, à qual se vSo seguindo outras con- 
cavidades mais pequenas e sem agua: na parte mais elevada estava 
a torre, fora da qual se achXo huns caixSes de tijolo enterrados na 
superficie da terra; e jimto delles huma pedra raza, que tem no meyo 
huma comò sepultura, e nella agua todo o anno; na qual lavando-se 
OS que padecem chagas, ou feridas, se achSU) logo sSos, e livres de 
toda a molestia. He muito custoso sobir ao alto aonde a fonte estò; 
e para se ir acima se vay por humas escadinhas, que estao feitas 
na mesma penha, na qual de huma, e outra parte se divisilo humas 
rasgaduras nas pedras, que parecem ter servido para descan90 de 
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algamas traves ; do que, e de muitos telhSes grossos, que por aquelle 
sitìo apparecem, se infere houve em tempo antigo algum edificio nelle.» 
(Tomo I, pags. 6 e 7.) 

2. Antignialhas da Abelhelra (Tràs-os-tfontes) 

«Para a parte do Poente estende hnm bra90 até o sitio chamado 
da Igrejinha, onde ha tradijUt» haver Igreja nos tempos antigos, e se 
achHo della algans indicios na oalija, tijolo, e telha, e tambem ossos 
humanos, que ali se descobrem. Continua até Castrdlinhos, em cujo 
cume se achSlo vestigios, de que houve nelle fortificafSo, que dizem 
ter sido dos Mouros, ainda que hoje se acha totalmente arruinada.» 
(Tomo I, pag. 8.) 

8. «Castellos» de Aguedanha (Tràg-os-Montes) 

«No limite desta Freguesia ha hum monte a que chamSo Casteìlo- 
VeOio^ povoado de arvoredo silvestre ; e no mais alto delle està multa 
quantidade de pedra, que parece ser ruina de alguma antiga fortaleza ; 
e dizem, que era hum castello de Mouros, E mais adeante, no sitio 
em que hoje se acha a Senhora do Castello, dizem que houvera anti- 
gamente huma grande Cidade, cujo nome se ignora, da qual ainda 
se descobrem parte dos seus muros arruinados.» (Tomo i, pag. 51.) 

4. «Castello» de Aflfe (Entre-Douro-e-Minho) 

«Houve nesta serra hum castello antigo, de que hoje nSo appa- 
recem mais que as ruinas. Nomea-se tambem o Crosto dos Mouros 
e Cividade.ii (Tomo i, pag. 60.) 

5. «Castello» de Agares (Tràs-os-Montes) 

«Junto deste Lugar ha memoria de hum castello demohdo com 
huma cova no meyo, enlulhada de pedras lavradas, e com seu recinto 
de muralha fora, de que se ve ainda hoje parte : dizem ser obra dos 
Mouros. Vé-se mais porto do mesmo sitio, huma cova em terra de 
salSo, donde affirmSo algumas pessoas se tiràra hum caixSo com 
muitas pe9as de euro; e mais acima na serra, està huma estrada 
aberta nas penhas, pela qual cabem dous cavallos emparelhados, com 
sahida para as partes de Ermello, que fica atraz da dita serra.» 
(Tomo I, pag, 61.) 



144 O Akcheologo Poetugués 



6. «Castello» de Àgular (Beira) 

«... he Casa muito antiga, e tomou o nome de ham castello, que 
està junto a ella jà demolido, e arrainado, qae dizem ser do tempo 
do8 M(mro8.9 (Tomo i, pag. 96.) 

7. «Castello» de Agiiiar de Soasa (Eotre-Donro-e-Mlnlio) 

cjanto ao rio, lìmites desta Freguesia, tia vestigìos de hum 
cestello antigo pegado à ponte de pào, caminho que vay da Igreja 
para o Lugar de Aguiar. Està fundado sobre hum penhasco, e perto 
deste castello dizem houvera huma Villa, de que hoje nSo ha m^ua 
que memoria, e que fora cabe9a do Concelho, que huma grande peste 
deixou despovoada.» (Tomo i, pag. 97.) 

8. «Castello» de Aguieiras (Tràs-os-Montes) 

«Ha nesta Freguesia quatro Ermidas que sSo N(o88a) Senhora do 
Castello, que fica sobre o rio Raba$al : està cercada de huma muralha, 
de que apenas apparecem humas escagas ruinas, e he tradÌ9So ser de 
Mouro8.9 (Tomo i, pag. 108.) 

9. Castro (I) de Àia (Tràs-os-Montes) 

e Ha traditilo, que nella habitarSlo os Mouros, o que se confirma 
com OS vestigios de edificios, que ainda se vem no mais alto do monte, 
com ruas, e pra9as ; e no fundo da serra se ve huma fonte, que servia 
à povoafSo com suas aguas, assim para beber, comò para os seus 
moinhos, que ainda hoje se conservfto alguns a pouca distancia de 
seu nascimento: e della se forma a ribeira de S. Miguel.» (Tomo i, 
pags. 110 e 111.) 

(Continiia) 

A. Mesquiia de Figueisedo. 



« .... é uma necessidade litteraria o desenterrar das chronicas, 
dos diplomas e de toda a especie de monumentos a archeologia portti- 
guesa, na mais vasta signifìcaySo d'està palavra.» 

A. Hebculano, Opusculos, v, 43. 
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«Oidade velha» de Monte-Cordova 

Esias ruinas, a que allude Archeologo Portugìies (i, 12-t3)j 
sao as mesmas de que falla Argote {Memorici, il, 465-67), aer- 
vindo-se das ìnforma95es de urna testemunha ocular, que viu mais 
do que eu podia ver, quando ha 15 annos as vìsitei. K?U) acho por 
isso nada melhor do que reproduzir a descrìpgSLo do Contador, fazendo- 
Ihe algumas observajSes que julgo necessarias, e accrescentando algu- 
mas poucas noticias, que recolhi de outras fontes. 

«766. Nos limites das freguesias de S. Perofins, e de S. JoSo de 
Eirós, meya legoa dos rios Ave, e Vizella, para a parte do Meyo dia, 
està hum monte bastantemente levantado, a que aquelles povos chamlto 
de S. RomSLo, por causa de huma Capella deste glorioso Santo, que 
alli esteve, de que se vem ainda ruinas. Corre este monte de Norte 
a Sul, e se levanta em forma, que se descobre delle muito Paiz. Ko 
mais alto faz uma planicie, que declina para a parte do Norte, aonde 
esteve sìtuada uma antiquissima Cidade, a que chamam actualmente 
Cidade velha. Era cercada de hum bom muro, que terà meyo quarto 
de legoa em roda, e tinha de largo sete palmos, e existe ainda hoje 
em altura de hum co vado ; dentro se divismo as ruinas das casas, que 
erSo pequenas, e se divismo outrosim as ruas, que erSlo estreitas, e 
ladrilhadas. Ao meyo da mesma Povoa9ao se levantava em mais altura 
hum cabeyo do monte, que està cercado de outro segundo muro da 
mesma grossura, que o primeiro, e neste cabe90 se divismo algumas 
casas mayores, e alguns Castellos de esquadria em forma orbicular.D 

Aqui so ha a notar os «Castellos de fórma orbicular». SSo aem 
duvida casas redondas, comò as de Sabrosa, Citania, etc.; tambem 

10 
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corno na Cìtanìa estXo ellas a par de casas quadradas, conforme pude 
verificar sem custo numa pequena explora§So, feita por Manoel Mari- 
nho, da casa de Roriz, em que ficou bem a descoberto urna rua com 
as respectìvas construc^òes. Ladrilho da rua, fórma e apparelho das 
casas^ é tudo exactamente o mesmo que nas esta§Ses nomeadas. 

«767. Por fora do limite da Cidade se vem algumas trincheiras, 
assim para a parte do Korte, comò do Sul, em distancia de dous 
tiros de pedra. Em ura valle alli perto se descobrio huma grande 
cova, que estava tapada com uma grande pedra redonda, a qual tem 
no alto um orificio quadrado, e na parte inferior tinha outro, guame- 
cido com bum cordEo. A cova é fechada de abobeda, e feita de boa 
esquadria, e continua para dentro sem se Ibe descobrir firn. Na mesma 
parte se ve bum grande lagedo, e no meyo delle um grande buraco 
redondo, por onde cabe huma boia de jogo, e desco com tanta profun- 
didade, que nem pela estimativa se Ihe percebe o fundo.» 

Pela indicaySlo do «grande lagedo Qom um grande buraco redondo i, 
de profundidade insondavel, vejo que o cvalle», onde se encontravam 
estas curiosidades, estava muito proximo das muralhas. O grande 
lagedo com o seu buraco ainda existe, mas n2o por vontade dos 
cyprianistas. É alli que elles farejaram os melhores thesouros aferro- 
Ihados pelos Mouros, e, comò os exorcismos tem side pouco efficazes 
para os desencantar, jà recorreram A polvora, sem grandes resultados 
por emquanto. O penedo é rijo. NSo por baixo mas por cima d'elle 
esteve uma verdadeira preciosidade, se é certo, comò me asseveram, 
ter assentado alli a estàtua, de que falla outro informador de Argote 
«a estatua de pedra de huma mulher com huma roca na cinta, qne 
ha pouco tempo se quebrou, por se entender ser figura d'algum Idolo, 
comò na realidade devia ser». A estàtua andou depois aos tombos 
pelo monte, até que um proprietario das immediagSes a levou para 
casa. Fiquei um pouco surprehendido, quando, mandando-lh'a pedir 
por um amigo seu, soube que, para a descobrir, era necessario desmo- 
ronar uma paredé. Tinha side atirada para os alicerces de um sucalcc 
Consegui que o . sucalco fosse desmoronado num ponto, onde um 
pedreiro, collaborador da obra, indicava o esconderijo do idolo. Nada 
porém appareceu, nem ahi, nem neutra demoliffto mais extensa effe- 
ctuada pelo proprietario, desejoso de servir o seu amigo. E assim vae 
tudo. 

Da «cova fechada abobadada e tapada pela grande pedra redondai 
ninguem me soube dar noticias. É de crer que exista; mas, para a 
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procurar, era preciso gastar paciencìa e dinheiro — duas cousas que 
e raro ver juntas ao servìgo da archeologia. 
Contìnua Argote: 

e 768. Para a parte do Nascente das niinas da Povoa$So sobre- 
dita, a tres para quatro tiros de espìngarda de distancia, està um 
penedo redondo, e nelle para a parte do Nascente gravada està 
Inscrip^So : 

COS-NE M 
P-S- 

Para a parte do Poente tem outra inscrip^So, que principia: 

FIDV HIC 

As mais letras nSo se tirarlo pela brevidade com que se examinou.» 

As gravuras que Archeologo àk das duas inscrìp^Ses bSo tira- 
das de urna photographia e por isso devem merecer inteira confian9a. 
NSo comprehendo a inscrip$So que volta para nascente. A segunda 
linha é mesmo illegivel por falta de lettras. Na do poente a unica 
difficuldade està, me parece, na leitura do primeiro nome Niminid, 
oa Mmtc2?^Mas qualquer que seja a fórma da palavra, nSo póde 
duYÌdar-se, croio eu, que ella é a mesma que, por esemplo, o nemed^ 
saceUmn da glosa irlandesa ; e, sondo assim, ficamos sabendo que umas 
divindades, chamadas Fidueneas tinbam aqui o seu sanctuario. Espe- 
remos que os Unguistas nos déem alguma luz sobre as func95es d'estas 
entidades, porque de outro modo é de crer que fiquemos sempre as 
escnras. Procurei debalde pelas immediagoes vesti^os de qualquer 
construc9So, sem me admirar multo de os nSo encontrar, talvez pela 
preoccupa9So de que o tempio das mysteriosas deidades devia ser um 
verdadeiro aacrum st/lvarum. Hoje nSo se ve por alti senSo t6jo e 
alguns pinheiros. O terreno, uma bou9a, a bou9a do Lagido, é um 
pouco pantanoso, nSo sei se em consequencia das infiltra98es da mesma 
veia de agua, que rebenta, a uns 200 metros de distancia, na bou9a 
da Chou9a. O borbotSe de agua é notavel pelo nome e nada mais : 
chama-se Fonte dos Mouros. No penedo das inscrip9?les estSo inscul- 
pidas duas cruzes. NSo me parece que sejam marcas divisorìas; 
tambem nSo tenho razSo alguma para affirmar que fossem alli grava- 
das para purificar o monumento de qualquer macula pagS. 
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Arnaldo Gama falla de cnSo poucos po^os, faceados de lijissimoÀ 
tijólos». Nìnguem me deu noticia d'elles, o que nao quer dizer qoe 
ainda nao existam. Se eram sepnltnras forradas de teiha, corno suppo- 
nilo, é de crer que nSo ficassem dentro da povoa§So propriamente 
dita, e a este propòsito devo dizer que me causou alguma estranheza 
niLo encontrar nella fragmento algum de telha com rebordo. KSo quer 
isto dizer que outro a nSo eneontre, mas jà a sua rarìdade é digna 
de nota numa esta9%o, em que a influencia romana foi indiscutivel. 

Alem do achado de moedas romanas, que estiveram em poder do 
fallecido medico Coelho, de S., Fins, dà-se por certo o de nm capaceti^ 
de ferro, de que foi possuidor um cavalheiro portuense, tambem j& 
fallecido. As moedas n%o sei onde param actualmente; o capacele 
deve considerar-se perdido; eu pelo menos perdi todo o trabaiho de 
descortinar. E possivel que tivesse apparecido em algum dos cpo9os> 
mencionados por Arnaldo Gama. 

Encravado na muralha de circumvalla^So ha um penedo, chamado 
pelo povo Penedo da lua. Affiimaram-me que a denominai^ Ihe 
vem de um signal gravado, que é a figura da meia Ina. O signal 
està extremamente safado ; poucas 8emelhan9as tem coin a meia Ina. 
e para mim é mesmo duvidoso se foi tra^ado pela mSo do bomem. 
Desconfio em summa que a yerdadeira hìstoria do nome està tHo 
safada, comò o signal. 

Jà fora das muralhas e em differentes direc(5es ha outros penedos 
que teem sua celebridade. Taes s8o os Penedos rajados, o Penedo do 
sino e Picoto do pae. Num dos Penedos rajados assenta um lascio 
de porto de 4 metros em qualquer dos seus diametros e a que facil- 
mente se imprime um movimento de balougo. Ko mesmo caso està o 
penedo do sino, que nSio fica a larga distancia d'elle. Penedo e lasca 
s3o aqui de menores dimensSes, mas o rapazio prefere-o, porque o 
primeiro oscilla silenciosamente e este dà um som qualquer, quando 
a extremidade da lasca teca no penedo em que se equilibra. D'aqiiì 
nome do grupo — penedo do sino. A nenhuma d'estas pedras oscillan- 
tes se ligam tradi^òes mouriscas, e com outras de multo maior impo- 
nencia que tenho visto acontece o mesmo, o que nfto deixa de ter 
sua importancia. O picoto do pae fica para poente e a maior distancia 
das ruinas. Nada tem de singular, a nSo ser a lenda que se Ihe asso- 
cia, nSlo sei se com boas bullas. A lenda em si é popular em muitas 
partes. Reza ella que nos tempos antigos, quando os velhos ultrapas- 
savam urna certa idade, os filhos punham-nos num carro e levavam- 
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nos a um monte deserto, deixando-Ihes urna manta e urna broa de 
pSo. O pkoto do pae sena o sitio escolhido pela gente d'està regiSo 
para o abandono dos miserandos macrobios. Sabe-se corno acabou a 
pessima costumeira. Urna vez um dos velhos aconselhou o filho a que 
Ihe deìxasse so metade d» manta e levasse a outra metade, para 
quando chegasse o sen torno. Perguntou-lhe o mogo, multo admirado, 
se tambeqi havia de vir morrer no monte: «Pois entSo?! até aqui 
trouxe .eu meu pae; tu trouxeste-me a mim, e teu filho ha de te 
trazer a ti». O filho apressou-se a repor o velho no carro ; voltou com 
elle para casa, e o seu exemplo comejou a ser geralmente seguido. 

GaimarSes, Mar90 de 1895. 

F. Martins Sarmento. 



IndloagSes bibliographloas 

Como Archeologo Portuguès nSLo é so para sabios, mas tambem 
para aquelles que, come$ando agora a dedicar-se aos varios ramos 
das sciencias archeologìcas, tem bons e sinceros desejos de se instruir 
nellas, abrìmos està sec^So, com o fim de recommendar aos leitores, 
que d'isso necessìtarem, algumas publìca95es uteis ou indispensaveis. 



Dictionnaire des antiquités romaines et grecques, par Anthony 
Rich, traducjao do inglès. Paris, livraria de Firmin Didot. NSo sei 
ao certo o prego, mas o livro nSo poderà custar mais de SjJOOO réis. 

Este manual de archeologia classica é multo commodo e proTeitoso : 
contém numerosas estampas, e, xAo obstante haver outras obras mais 
desenvolvidas e mais modernas, ministra geralmente boa e aneto- 
rizada doutrìna. NSo póde faltar na estante do amador archeologico. 



La arqneologia en Espana [y Portugal], pelo Sr. Emilio Hubner. 
Barcelona 1888. Tambem nSo sei o prego, mas nSo deve custar mws 
de 1^500 réis. 

Este livro, devido à penna de um erudito tSo distincto, e tHo 
conhecedor das antiguidades da Peninsula Iberica, presta grande ser- 
VÌ90 nSo so aos prìncipiantes mas a todos os que se dedicam à nossa 
archeologia. Como està esento em hespanhol, a sua leitura é accessivel 
ao commum dos portugueses. Divide-se em ciuco capitulos : 
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I. Lo$ geógrafoB. Di-se noticia de todos os geographos gregos 
e romanos qne se occuparam da Peninsnla, indicando-se as epochAs 
em qne viveram, as fontes de qne se serviram, e as edÌ98es mais 
importantes das suas obras. 

n. Los hittoriógrafos. Faz-se o mesi%o em relaySo aos historia- 
dores. 

III. Leu imcripciones. Classifica9llo das antigas ìnscrip$Ses penii- 
snlares, — ibericas, phenicias (mnito raras), gregas (da epodia romaca), 
romanas christìano-latinas (do secalo iv em deante). A sec9l(o nùs 
importante e rica é naturalmente a qne se refere à epigraphia rcmiana, 
cujas vàrias especies se indicam (inscrìp$5es dos marcos milliarios, 
religiosas, funerarias, honorificas, militares, etc.), tornando-se mesmò 
notaveis alguns paragraphos, corno os qne se referem ao exército 
e à administra93Ko provincia!. O Sr, Hiibner ministra tambem abnn- 
dantes noticìas bibliographicas^ cnjo conhecimento mnito aproveita 
aos leitores. Este capitalo é acompanhado de ama tabella que contém 
alpbabeto iberico comparado com o grego e phenicio. 

lY . Las monedas. Come$a-se pela indica9So do que se tem inserito 
sobre a numismatica antiga da EKspania e trata-se successivamente: 
a) das moedas de AmJ^urias e de Rosas (as mais antigas moedas da 
Peninsula sSo gregas); b) de Gades e de Ebusus (com caracteres 
phenicios) ; e) outras moedas punico-hispanicas ; d) moedas turdetanas 
ou liby-phenicias (de systema monetai romano) ; e) moedas lusitanas ; 

f) moedas cartha^nesas da Hispania;/) moedas romanas da Hispania; 

g) moedas de Sagunto ; h) denarios romanos na Hispania ; t) extenslo 
da emissXo monetaria ibero-romana ; y) moedas da Provincia Ulterior; 
k) moedas latinas da Citerior e da Ulterior; 2) moedas wisigothicas. 

y. Lo8 monumentos. Falla-se das differentes obras e trabalhos que 
as antigas civiliza93es deixaram na Peninsula: salinas e vestigios de 
explorajSes mineiras, recintos fortificados pre-romanos, locaes sagra- 
dos, obras de arte romana (muralhas, portaes, aqueductos, arcos, 
templos, circos, banhos, monumentos sepulcraes, estàtuas, ceramica, 
objectos de adorno corporal, mosaicos^ etc.) e monumentos christSos. 

A obra termina com algumas apreciaveis palavras, destinadas 
a despertarem o ferver e o zèlo dos estudiosos, animando-os a em- 
prehenderem exploragdea sdentificas, methodicoB e mimidoMLS, pois so 
assim se poderà reconstituir o quadro da vida social dos antigos 
povos da Peninsula iberica, dos quaes descendemos. 

O livro do Sr. Hiibner constitue um valioso inventario archeolo- 
gico, elaborado com salutar critica, rigor, e abundancia de informa- 
93es. E pena que nSio eontenha estampas. 
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Desei*ip<2ao geral e histerica das moedas cunhadas em nome dos 
reis, regentes e goTernadores de Portagal, por Teixeira de Araglo. 
Tres Tolomes (Lisboa 1880), a GjjKKX) réìs cada um. 

Voi. I. Contém nns estudos preliminares, e as descrìp93es das 
moedas portugaesas continentaes aie o firn do reinado de Philippe III. 

Voi. II. Contém a desorìp)^ das moedas portuguesas continen- 
taes desde o reinado de D. JoSo IV até o anno de 1876. 

Voi. ni. Contém a descripfSo das moedas portuguesas da India e 
da Afiica Orientai. 

Todos OS volumes sSo acompanhados de estampas em que se 
figuram as moedas, e de nùmerosos documentos ou leis monetarias. 
Alem d'isso terminam com indices alphabeticos, que facilitam a con- 
sulta. 

Sem dùvida, descobrir-se-hSo algumas imperfei$5es nesta obra, 
pois isso é vulgar nas oousas humanas, e sobretndo em trabalhos da 
natureza d'este, tXo vasto e melindroso; mas nSo se póde negar que 
a Descrip^ geral e historica das moedas de Portugal é a obra mais 
extensa que temos sobre o assumpto. Todos os que tratarem da nossa 
historia economica ahi acharào importantes elementos; e nenhum 
numismatico da especialidade a póde tambem dispensar. 

O volume iv, que se occupari das descrip95es das restantes 
moedas portuguesas, deve entrar brevemente no prélo ; o Sr. AragSo 
trabalha nelle jà ha muito. 

Se, depois de acabada a obra, se fizesse d'ella um manual resu- 
mido e barato, que contivesse o essencial da materia, e as principaes 
estampas, prestar-se-hia de certo aos estudiosos bom servÌ90. Ha exceU 
lentes manuaes d'este genero noutros paises. 

J. L. DE V. 



InformagOes arolieologioas 
oolhidas no cDiooionario Oeogrraphloo» de Cardoso 

10. Antigaldades do eoneelho do Àlaudroal (Alemtejo) 

«Desviado desta Villa huma legoa, mas ainda no seu termo, 
corre a serra de S. Miguel, nome que Ihe deu huma ermida deste 
soberano Archanjo, que se ve edificada no mais alto della, cuja casa 
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dizem foy fundada no tempo da Gentilidade ^ . . . . e se entende ser 
mais aniiga, que a ìgreja de Nossa Senhora da Boa Nova da Villa 
de Terena. ^ 

Por diante desta villa passa o rio Lucefeci por terras milito 
fragosas, junto ao qual està hum edificio, que nos tempos antigos foy 
castello, e ainda no tempo presente Ihe dSo o nome de Castello Vdho; 
porém n2U) ha certeza de qaem fosse*. 

Na defesa da Granja, termo. do Alandroal, se vèem algims outeiros 
minados, que mostra terem lugares donde se tirarSo metaes de ferro, 
curo, ou prata, e nJto consta em que tempo se tirassem»^. (Tomo i, 
pags. 113 e 114). 

11. Gmta 4e Albardos (Estremadara) 

cLan^a està serra hum bra90 para o Termo do Truquel, a que 
chamSo o Caboto de Truquel, dentro do qual està huma concavidade, 
ou casa sub terranea, multo larga, e espagosa ; e ainda que seja obra 
da natureza, bem mostra, que concorreo tambem a arte, e industria 
para o seu augmento, conforme a dÌ8posÌ9So, e indicios, que nella 
se vem. Segundo a tradÌ9a[o dos antigos, foy habitavel, o que julgo 
seria em tempo, que os Mouros occcupavam estas terras». (Tomo i, 
pags. 114 e 115). 

12. «Castello» de Alcabedeque (Beira) 

«Porto a està fonte estao vestigios de hum comò Castello muito 
antigo, que dizem ser do tempo dos Mourosi^. (Tomo i, pag. 126). 

18. Po^o de Alcaoere (Estremadara) 

cAlém destas fontes, ha pouco distante da Villa hum po^o, a que 
chamSo P050 Velho, qual se entende haver sido obra dos Mouros 
quando erSo senhores deste Reyno. Faz-se digno de noticia pela obra, 
e pela abundancia de suas aguas. He todo feito de pedra de cantarla 



1 Era neste monte que estava primitivamente o tempio do deus Endovellico: 
vid. Arch. Portug., pag. 46. 

* Sr. Leite de Vasconcellos diz-me que jà esteve neste Castello Velho, que 
porém nào é um « edifìcio», mas sim um « castro», isto é, um monte nas circum- 
stancias indicadas a pag. 3 d-0 Archeologo, 

3 Diz-me tambem o Sr. Leite de Vasconcellos que nos arredores do Alandroal 
conhece um jazigo de cobra, e que é provavelmente a este que se refere a noticia 
do texto, tendo-se talvez tomado por ouro as pyrites de cobre. 
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lavrada, com booal de quatro palmos de alto ; a altura he de trinta e 
cinco palmos, e a roda de vinte e ham. No meyo do P090 tem hum 
cano de altura de deus palmos, e outros dous de largura, pela qnal 
recebe grande quantidade de excellentes aguas de huns areaes vizi- 
nhos. Em huma pedra do bocal estlo abertas as letras seguintes: 
MDDDIII («e).» (Tomo i, pag.-140 e 141). 

14. AntJgaalhas romanas de Alca^oras (Alemtejo) 

cHe a terra chea de mato de estevas, e penedìa; e no mais alto 
do monte houve huma grande casa, que pela sua arquitectura mos- 
trava ser obra dos Romanoe, e tempio de alguma de suas gentilicas 
divindades ; ou defesa, e atalaya para guardar as vigias em tempo de 
guerra; e com este sentido parece se conforma mais a demasiada 
grossura das paredes da casa, fortalecida com grandes estribos de 
botareos; e maid verdadeiramente confirma serem estes vestigios de 
edificios romanos, terem>se achado naquelle sitio moedas de curo, 
prata e cobre com inscrip95es romanas. 

O Padre Mestre Frey Francisco de Oliveira, Eelegioso de S. Domin- 
gos, naturai da cidade de Beja, da qual tem composto hum crescido 
volume, que conserva manuscrito, a que dà o titulo de Epitome 
Etstorico da Cidade de Beja, incansavel indagador destas preciosas 
antiguidades, nos communìcou huma inscrips^Lo, que foy achar a sua 
curiosa applica9So nas costas da Capella dos Rejs no anno de 1643, 
e diz assim: 

D-MS 

LIMA 

XXXV 

ICTLIE-S 

Tem de huma parte esculpido hum jarro, e garri^fa, e da outra 
dous gorazes, tendo fórma de Jiuma pequena pipa de quatro palmos 
e meyo de comprido^ e dous de largo *. 



1 Vé-se que se trata de umas d'aquellas scpoltoras chamadas doliares, ou 
em fórma de pipa, de que se acham bastantes no Sul do dosso pais, e de que se 
podem ver exemplares no Mnsen Ethnographico Portugués, em Lisboa. 

A inscrip9&o foi jé transcrita no Corpus Inscriptionttm Latinarum, ti, n.° 8G 
As lettras finaes «I'C'T*L'I-£*S» estSo evidentemente mal copiadas ; devem 
rep rasentar ama das fórmulas vulgares das inscrip9oe8 fanerarias. 
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Todo monte mostra que foy povoado de casas ; porque todo em 
roda he cheyo de alioesses, e de pedras soltas, e IeyadÌ9a8, corno 
que jà servirlo, e no lugar em que estere hmna vinha dos Beli- 
giosos, que hoje o habitSo, quando a plantirSo, se descobrirSo 
pavìmentos de casas ladrilhadas, e muitos tijolos soltos, e dene- 
grìdos, comò de fornos, ou chaminés; ferros de prender cavallos, 
e hnmas campainhas prateadas, das quaes guardBo aìnda duas os 
mesmos Relìg^osos.t (Tomo i, pag. 141). 

15. De Àlea^ras (ALentiJo) 

cHa aqui hom sitio, em que se achlo ùnda boje alguns vestìgios 
de poyoa9So antiga, comò sSo argamassas, e muros: querem alguns 
antiquarìos fosse a antiga Cidade de Arandis (nc)i. (Tomo i, pag. 149.) 

16. Heedat aekadas en Àleanede (Estrenainra) 

e No Castello desta Villa, hayerà trinta e tantos annos, que seria 
no 1710, pouoo mais ou menos, se acfa&rSo quantidade de moedas 
pequenas grossas, e com figuras, e erllo de cor parda comò cobre. 
E em outras muitas partes do seu termo se tem achado moedas 
antigas, humas portuguesas, e outras romanas, algumas de prata, 
e muitas de cobre, e outras de latSo, e muitas pessoas testemunhSo, 
que as yirlo ; mas corno as nio estìmavSo, nSo houye algum, que as 
guardasse». (Tomo i, pag. 162.) 

• 

17. Gnitas de Alearia.(Estremadara) 

cDefronte deste lugar, para aparte do Poente, està bum grande 
penbasco, obra da natureza, que tem bum quarto de legna de com- 
prido, a que os naturaes cbamlo Castello, no fim do qual, para a 
parte do Norte, ba buma gruta, ou concavidade, que conserva agua 
todo anno : be muy fria, e dizem tira maleitas. 

Da parte do Poente, no fim da mesma penba, ba outra grande 
concavidade, que boje se acba quasi tapada, por causa de buma 
grande pedra, que se arruinou na entrada. ImaginàrSo os moradores 
deste povo, que nesta cova bavia curo escondido pelos Mouros; e 
cavando na dita gruta acbàrSo, nSo curo, mas ossos bumanos, com 
o que cessArSo da obra desenganados»^. (Tomo i, pag. 165.) 



' Talvez se trate de grutas funerarias dos tempos prehistorioos. 
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18. «CMtellos» de Alcarla-BsiTA (Alemtcjo) 

cDistante deste povo, no distrìcto da Fregaesia consa de boa meya 
teglia, no alto de hnm rochedo, que cahe sobre Alvacar, apparecem 
OS alicesses de hans grandes edificios, que dizem forlo obra dos 
Moitroè, e qae Ihes servio de CatieUo, appelido qne ainda hoje con- 
servSo os moradores, e se denomina oste sitio os Castelloi. Tambem 
sobre o caudaloso Rio Terges se vem ontras ruinas de edificios, e da 
mesma sorte dizem forSo feitos pelos Mouros». (Tomo i, pag. 169.) 

19. «Castello» de Aleestlm (Algarre) 

tPara a parte do Norte, em hum serro alto, se achXo alicesses 
de fortalezas mnito antigas; e tambem hum pequeno Castello, que 
segundo mostrSo os alicesses de ponca for^a que hoje se acha extìncto». 
(Tomo I, pag. 191.) 

20. Inserlpf io romana de Aldio (Entre-Dovnne-Mlnhe) 

f No destrìcto desta Freguesia, na quinta chaìnada de AldXo, que 
foy de Jeronymo Vieira de Castro, se achou uma pedra lavrada do 
tempo dos Romanos com o seguinte letreiro : 

Dedicami Titus Flavine ddu- 
dianuè Archdaua Leg. AugJ 

(Tomo I, pag. 194.) 

21. Antifwldades romaaas de Alem^aer (Estrenadnra) 

cHuma lage de quasi quatro pahnos em quadro, que ha poucos 
annos ostava debaixo do alpèndre, à entrada da igreja da Trìana, 
e dahi a tirarlo, e quando a haviSo de por na parede de algum lugar 
publico para perpetuo testemunho da antìguidade da Villa, a poserXo 
no pavimento de huma escada de pedra, por onde se servem humas 
casas, que estSo na travessa, que sobe da Fonte da Trìana para 
a mesma Igreja, e daqui a poucos annos com a frequencia da passa- 
gem n2o tori a pedra dic^Xo que se possa ler'. 



1 Foi pnblicada no Corp, Inter. Lat,, ii, n.» 2408. 

2 Vid. o Corp. Inecr. Lai., ii, n.* 275. 
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E outra pedi*a, quo he hama meja columna redonda, a qae 08 
Romanos chamavào cippo, qiie os annos passados estava na quinta 
de André Bravo, que hoje he de seu filho JoSto de Sousa Chichorro, 
e agora anda arrastada pelo ch%o, na horta chamada ddRey, junto 
ao rio, a qual possue o mesmo JoSo de Sousa Chicorro ^ 

Na sobredita quinta do Bravo se descobrio ha poucos annos com 
hum arado huma pedra antiga, e debaixo della huma caveira faumana, 
e ha mais annos se acharfto algumas sepulturas, e arcas de pedra de 
muita antiguidade, e ainda ahi se estSo vendo vestigios de hum sum- 
ptuoso edificio, no curioso pavimento de huma casa, que serve hoje 
de adega. Disto faz memoria o Santuario Mariano, t. 2, lib. 2, 
tit. 33; porém os lettreiros sSo aqui mais fielmente trasladados.» 
(Tomo I, pags. 240 e 241). 

224 «CasteUos» de S. Àlelxo (Àlemtejo) 

«Em distancia de hum pequeno quarto de legua, à parte do Poente, 
sobre o rio Safareja, em huma soberba eminencia, fica hum CaslMo, 
com seu muro, que apenas mostra alguma cousa, do que foy nos 
tempos passados. 

Em outra tanta distancia, à parte do Meyo dia, sobre hum pequeno 
rio, que chamSo Safarejinho, em outra eminencia, està pela mesma 
fórma outro Castello, nos quaes se tem descoberto alguns vestigios 
de fortificagSLo antiga. Em hum delles, bavera dez annos, andando 
huns pastores apascentando o seu gado virSo em huma parte a terra 
alguma cousa aberta, e fazendo curiosamente mayor a rotura, achàrSo 
huma urna multo bem lavrada, e nella dez, ou onze garrafas de vidro, 
algumas de barro, todas cheas de cinzas. 

Entro estes deus CasteUos, em distancia de huma legua, fica outro 
da mesma fórma sobre hum pequeno rio, que chamSo Fagildos, a 
parte do Nascente, 

E em distancia de meya legua deste lugar, em hum penhasco des- 
penhado sobre o rio Mortigum, està outro Castello em lugar tfto emi- 
nente, que causa espanto a sua altura ; no meyo tem huma cisterna 
lavrada toda ao picSo, e aberta em rocha viva». (Tomo i, pag. 265.) 

(Contiriìia.J 

A. Mesquita de Figueiredo. 



Vid. o Ojrp. Inscr. Lat., ii, n." 4633. 
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Sepnltura no Convento de Jesus (S etubai) 

«Aqui jaz Dom Antonio Manuel neto da fundadora deste 
mosteiro.» 

Està inscripgXo é a de um tumulo existente debaixo do altar-mór 
da igreja do convento de Jesus de Setubal, de que foi fundadora Justa 
Rodi-igues Pereira, ama d'el-rei D. Manuel, a qual està sepultada na 
casa do capitulo do mesmo convento. 

Para a dita igreja, de architectura manuelina, deu o trago o 
italiano Botaca, celebre architecto do mosteiro de Santa Maria de 
Belem. 

M. M. PORTELLA. 



Archeologia lusitana 

O digno Abbade de Miragaia, Sr. Dr. Pedro A. Ferreira, teve a 
bondade de me enviar o n.® 39 d-A Vida Moderna, de 6 de Junho 
corrente, onde, com aquelle titulo, se le a seguinte noticia jà transcrita 
do Commercio do Porto: 

«Tivemos occasiSo de ver, no acreditado estabelecimento de ouri- 
vezaria dos srs. Gaetano de Scusa Pinto & Barbedo, à rua das Flores, 
[no Porto] urna manilha de curo macisso que, pelo feitio e trabalho 
tosco, parece ser anterior à epocha romana na Peninsula, sendo, sem 
dùvida, obra dos antigos habitantes da Lusitania. Juntamente com 
està manilha vimos outra mais bem trabalhada, mais artistica, mas 
truncada, pois a pessoa que a encontrou, levou-a a um ferreiro que a 
quebrou para examinar o metal, sendo vendida em Coimbra a parte 
que falta. Estas duas joias archeologicas sSo dignas de figurar em 
um museu, e nSo deviam ser langadas no cadinbo onde tantas pre- 
ciosidades antigas se teem perdido. Sabemos que as duas manilhas 
foram encontradas no legar da Pena, freguesia de Portunhos, concelho 
de Cantanhede. Achou-as um lavrador d'aquelles sitios, chamado José 
Maria Pereira, que tem encontrado na mesma propriedade amphoras 
e outros objectos de ceramica, mas que, por ignorar o seu valor 
historico, OS tem deixado quebrar. E pena.» 

Logo que vi està noticia, escrevi ao raeu prezado amigo Julio 
Moreira para me fazer o obsequio de comprar os objectos para o 
Museu Ethnographico, pedido a que elle se apressou a corresponder. 
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À sollìcitude, tanto do Sr. Abbade de Miragaia em me commimì- 
car a noticia do achado, corno do Sr. Julìo Moreira em ir pessoal- 
mente & ourìvezarìa, e tratar da compra comò se fosBO para si, se 
deve nSo se perderem d'està vez no cadìnho dos foncUdores as 
du<M jaias archeologicas, e serem hoje propriedade do Mnsen Etimo- 
graphico Portagnés. 

A ambos os referidos senhores renovo aqui em pùblico os agra- 
decimentos que j& Ihes dei em cartas. 

J. L. DB V. 



TJm torques de ouro 

Na ultima sessSo da Associatilo dos Archeologos do Carme dea 
Sr. Presidente noticia de se ter descoberto casualmente em Cintra, 
numa propriedade denominada o Casal-de-Santo-Amaro, a certa prò- 
fundidade do solo, um torgue9 de ouro, com lavores. 

Segundo se 1§ n-0 Secalo, de 19 de Junho corrente, o objecto 
tem de diametro 0",14, de altura & fronte 0^,035, e de péso 1260 
grammas, e vae figurar na proxima exposÌ9So de arte sacra, em 
Lisboa. 

A nossa archeologia conta, pois, mais um torques pre-romano. 
Num dos seguintes numeros à-O Archeologo publicarei uma lista de 
objectos analogos que conhejo no nesso pais, os quaes nXo se póde 
dizer que sejam de extrema rarìdade, comquanto todos elles tenham 
merecimento. 

J. L. DE V. 



Evora 



«A cidade de Evora està posta quasi no meio da Lusitania, em 
sitio plano, e comarca fertil de todas as cousas necessarìas pera a 
vida humana. Sua antiguidade nXo é pequena, porque muitos annos 
antes de Chrìsto Nesso Senhor nascer, j& era. Foi ennobrecida pellos 
Bomanos, depois pellos Godos, e finalmente pellos Reis de Fortagal, 
com que mereceu ser neste Reino a segunda depois de Lisboa.» 

G. EsTAgo, Variai antig. de Port., cap. 43^ 
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Castello de S. Miguel-o-Anjo 

(Notas de um reconhecimento) 

No dia 23 de Novembre de 1893, dirigi-me ao chamado Castello 
de S, Miguel'O'Anjo, de Azere, situado no concelho dos Arcos de 
V<aldevez, com o intuito de verificar a verdade e importancia da noticia 
que, na antevespera d'aquelle dia, me tinham dado de que uns corta- 
dores de pedra haviam encontrado là um forno antigo e dentro um 
potè de barro, contendo carvZes. 

O cartello de S. Miguel^ é um castro com os seus caracteristicos 
de configurammo, com vestigios reconhecidos de habita$fto e até com 
t^ponymia quasi comprovativa'. 

A eminencia, em que assenta, eleva-se numa distancia de dois 
kilometros, a nordeste da villa dos Arcos, na margem esquerda do 
rio Vez. OrographicamentC; està ligada a uma corda de montanhas 
mais altas que, correndo aproximadamente de S. a N., se ramificam 
para O. num curto prolongamento de quebradas, em cujo extremo 
avalta, coroado de enormes penedos, o cabefo do castro, comò a obra 
avan;ada d'um extenso systema de fortifica$5es. De facto, pelos flancos 
d'essas quebradas, deixaram os homens de entSo outros vestigios das 
suas obras de defesa. 

Pelo norte a ladeira do castello cae despenbadamente sobre a 
margem esquerda do riacho de Grade, affluente do Vez. Igualmente 
inclinada é a encosta do sul; d'este lado, porém, ao fundo, desenrola-se 
uma fertil e extensa chapada, onde poisa a freguesia de Giella, quasi 
inteira. De uma e de outra parte pois, a defesa do castro era naturai 
e facil; nenhuma necessidade de obras de seguranma e de fortificamSo. 

Na encosta ceste, (o lado fraco da POSÌ9S0), é que ainda se conser- 
vam as trincheiras com as banqiietas cu patamares t%o caracteristicos 
dos castros, que até de longe os denunciam ; neste, porém, escondidos 
sob a vegetag^ de um pinhal, so se desenham a quem os examina 



^ No alto do castello facave até ha bastantes annos, urna ennidazinha dedi- 
cada a S. Miguel, a qua! jaz hoje em ruinas. Este facto póde ter nos castros uma 
importancia e uma significammo que se nào podem despresar para futuras inves- 
tiga^oès (Cfr. Revista de Guimaràes, voi. i, pag. 167). 

^ Ha no concelho dos Arcos mais alguns montes com a mesma designammo 
de castello; nos qae j& visitei, tenho sempre encontrado, juncando solo, vestigios 
que nSo deixam dùvidas à cérca da sua antiguidade. 

11 
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de perto (Cfr. Rev. de Guimaràes, voi. v, 1888, e Castros y momoiu 
de Galicia, por Villa- Amil, cap. i a v)*. 

Guiado pelas ÌDdica95es, que me tinham sido casualmente forne- 
cidas, a meia encosta do monte, para a banda do sul, encontrei urna 
excavafSo feita pelos pedreiros, em parte para desembara$arem um 
penedo que estiverà naquelle sitio e que acabavam de partir, e jà em 
parte tambem para desobstrnirem os vestigios da parede do tal forno, 
naesperan9a de encontrarem por ali alguma riqueza encantada. (k 
livros diziam occultarem-se naquelle monte grandes haveres, e no alto 
do castello alguem tinha jà visto por vezes, sentada a fiar, urna moìra 
nova e bonita*. 

Com tSlo suggestivas indicajoes, os cubÌ90sos pedreiros nSo podiam 
deixar de revolver completamente, comò fizeram, o terreno que envol- 
via as paredes circulares do tal forno. Vasos de barro eram porém os 
unicos objectos que se dignavam apparecer, e por isso soffireram a vii 
puni$3o de rolar aos peda90s pelo monte abaixo. Foi o que tambem 
succedeu a outro potè que em tempo naquelle mesmo monte appa- 
recéra enterrado; esse, porém, que estava cheio de cinzas ou materia 
carbonizada, achava^se cuidadosamente tapado. 

Apesar d'estas desoladoras informaySes, resolvi completar a denu- 
da93[o das paredes do tal forno, que jà entSo para mim nSo era senio 
uma habita9%o circular, analoga à de outras esta95es proximament^ 
coevas, comò depois verifiquei. 

Com auxilio de jornaleiros, removi toda a terra que pejava o 
interior da habita9%o, guiando-me pelo que ainda se conservava das 
paredes. Cada pà de terra era cuidadosamente examinada, e apartados 
OS numerosos fragmentos de ceramica e os seixos de vàrias formai 
que iam apparecendo^. 

A habita9%o pensava na encosta do monte que olha ao sul, nSo 
inteiramente erguida e desafrontada do terreno, mas escondida em 
parte num recanto formado principalmente por um córte vertical de 



^ A explora9So que narro neste escripto, nSo passou de um sìmples traballio 
de Teconhecimento ; mas ainda assim bastou para fomecer provas irrecnsaTei? 
da ezistencia nestas paragona de uma popula9ao romanizada; facto presomivel 
mas que, creio, ainda nslo fora aqui verificado em monumentos bistoricoe d*esU 
natureza. 

^ Està lenda da moura encantada que fia, esiste tambem ligada a algnns 
castros da Galliza (vid. Caetros y mamóaB, cìt., cap. v). 

3 NSo havia ali terreno de alluvioes constituidas propriamente pelo mxo 
rolado; por isso todos os seixos despertavam a atten9ao. 
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tres metros feìto no salSo por que é constituido o sab-solo da monta- 
nha. Dado o forte declive d'està, ficava pois a habita9So com a parte 
correBpondente às traseiras abrigada pelo córte contiguo, e com a 
frente livre e erguida sobre o plano inclinado da encosta^ 

Nestas circumstancias esplicava- se facilmente o soterramento da 
casa. A encosta, cujo pender é grande, sujeita a frequeates desmoro- 
namentos ou a continua erosSo, forneceu a terra com que a casa 
aluira e se entulh&ra de todo. E a prova estava em que, no mesmo 
locai, mas à superficie^ assentava^ ainda ha pouco, um penedo que 
rol&ra do alto do monte e cujo fraccionamento e explora^So foram 
a causa do encontro daquella construc^o, que jazia quasi toda por 
baixo d'elle. 

Como pois o entulho era constituido pelos destro908 da propria 
casa e pela terra vegetai, tudo numa confusfto completa, numa des- 
ordem absoluta, facil me foi perceber que, encontrado o salilo nativo 
e intacto da montanha, nào devia levar mais fundo o trabalho de 
6xcava$8o. Simples era ali distinguir do terreno virgem o entulho. 

Das paredes da habitafUo subsistia porém quasi so a parte prote- 
gida e encostada ao córte, tendo ficado raros vestigios da parte des- 
amparada que olhava ao sul — a frontaria da casa. MSos sacrilegas 
a tinham violado antes de mim, destruindo-a quasi por completo. 

A habita93o era, em todo o caso, circular; o diametro intemo 
inedia 3°*,70. O apparelho da parede era irregular, formado de pedras 
pequenas mas muito desiguaes, faceadas por ambos os lados, assentes 
em argamassa de barro e cal9adas cuidadosamente com rachas ou 
lascas de pedra*. 

NSo se notava a disposÌ9So helicoidal das pedras nas casas da 
Citania e Santa Lnzia. A parede nSlo tinha, comò alias nestas duas 
e3ta98es, o paramento externo . de pedras maiores e quadrangulares 
independente e destramado do interno, feito de pedras miudas e irre- 
gulares; mas empregàra-se o systema de con8truc9ao ipor junioiros. 
À sua espessura era de 0'",45 e as pedras apparelhadas tanto para 
a face intema da habita9ào comò para a extema, vendesse claramente 



1 C£r. o que se le tambem com rela^So a algumas habita^òes da Citania 
DRS ObuTva/Qoe» à Citania de Hubner, por Martina Sarmento. 

2 Racka è aqai termo mais usado pelos alvaneis que lasca; de racha fizeram 
racharno sentido de «cal9ar o assento das pedras, nos intersticios das suasjuntas, 
por melo de rachaa de pedra». Dir-se-hia pois qne as paredes d'està casa estavam 
cuidadosamente rackadae, o que neutro sentido seria inezacto. 
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em muitas os vestigios do instrumento metallico ponteagudo que as 
apparelhou. 

Como jà disse, subsistia so em pé a parte da parede que o córte 
do monte protegèra por Ihe estar quasi encostada; era de 2°*,25 a 
maxima altura d'essa parede totalmente occulta antes das excava9(!fe3. 
NSo encostava perfeitamente a face da parede posterior ao córte do 
monte, mas corrìa à roda um intervallo de poucos centimetros, por 
onde alias mal passaria um homem. 

NSo havia nella abertura de especie alguma, e, nSo existindo ja 
a parte anterior da casa que olhava ao sul e dominava a encosta, nio 
pude verificar a existencia de porta onde era naturai que a houvesse^ 
No interior da casa, as paredes até certa altura davam mostras de 
terem tido um ligeiro reboco de barro alisado, e igualmente, no pavi- 
mento horìzontal, sobre o salSo nativo da montanha, assentava mna 
camada de barro fino de pouca mas uniforme espessura. 

Era pois, para os tempos, està habita^So um predio de certo con- 
fòrto. 

Neste primeiro dia de traballio, os achados entro o entuiho e os 
destro90S da casa, foram, alem de grande varìedade de fragmentos 
ceramicos desde a tegida até & /usatola, alguns objectos de pedra 
que a deante descreverei, grande porjSo de escumalho de ferro ^ e um 
medio-bronze romano. 

Como me tinham informado que ao lado d'està casa, para poente, 
havia vestigios de outra tambem soterrada, dirìgi no segundo dia de 
traballio a excava9S[o para esse lado, mesmo porque para nascente 
n%o havia entulhos alguns, mas sómente o salSLo virgem do mionte. 

Verifiquei que o pavimento interior da casa, desobstruida na ves- 
pera, estava num nivel um pouco superior ao terreno circumjacente, 



* pedreiro que primeiro descobriu a casa dis6e-me, sem que eu Ih'o per- 
guntasse, que nSo cncontràra porta, mas nota o 8r. Martins Sarmento nas Obw- 
vofoes à Citania que a soleira da porta nestas habitaQoes costumava ser supeiior 
ao nivel do terreno. Aqui n2o era so a soleira, mas o proprio pavimento interno 
era mais elevado que o solo ezterior. 

2 Ha a tradi^ao entre os moradores de perto (propriamente ali nSo os ha), 
de que naquelles sitios habitou em tempo um ferreiro. Està tradi^So teri por 
origem o apparccimento casual do escumalho à superficie do monte, ou os meus 
achados de rebotalhos incontestaveis de urna forja é que serSo a contraproTa 
d'essa antiga tradi^ao? A primeira hypothese é a mais provavel, e conforme 
com outras de outras localidades. Note-se que eu revolvia entulhos que tinham 
mais de dois metros de potencia, se assim posso exprimir-me, e a essa profiut- 
didade ainda eu encontrava os rojoes de ferro calcinado. 
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precau^o que tanto po^a ter^ para se justificar, motivos hygienicos 
corno de aegaran9a domicilaria. 

E creio nSo fazer com aquella conjeclura favor desproporcionado 
a civiliza^ao dos Qallecos, meus antepassados. , 

No remeximento do entulho, que continuava a ser composto de 
terra vegetai oorroida pelas aguas à encosta e de destrogos das edi- 
fica95eS) os achados limitaram-se aos restos de ceramica, alguma 
finissima, fusaiolas, metade de urna atafona de pedra, cujo diametro 
seria de O'^jSé, dois objectos pequenos de ferro, euja applica9ao é 
incerta (fig, 2, n.®* 14 e 16) e vàrios outros de pedra polida. O fra- 
mmento da àtafona (mola manuariaj pertencia à parte inferior ou pé, 
que é a que m^s vulgarmente se encontra nos castros da Galliza 
iVid. Villa-Amil, ab. cU., cap. xv). 

No terceiro dia continuei a pesquisar os entulhos à,o p^oente da 
casa, no que se gastaram ainda alguns dias. 

Pouco distante d'ella (3 a 4 decimetros) e ao fundo do recanto 
em que assentava, descobri outra construcySo, nSLo perfeitamente 
circular, mas aproximando-se da fóima quadrangular, com l'°,40 
apenas de lado. A parede era ensossa, muito estreita, de pedras 
pequenas, irregulares e sem apparelho algum. Por um lado até, 
tinha-se aproveitado a dureza do salSo, cortando-o à feÌ9So, para 
supprir a parede. Ausencia completa de argamassa. Havia ainda, pela 
disposÌ93o das pedras superiores, signaes de que està casota tinha 
sido toscamente abobadada. Q systema empregado nesta abobada rudi- 
mentar foi aquelle a que os franceses chamam à encomblement, em que 
as pedras, conservando leitos horizontaes, avangam em resaltos succes- 
sivos para o interior da construc9So até se juntarem. Este rude pro- 
cesso ainda é hoje usado em alguns logares mais sertanejos d'este 
concelho, e por està fórmacobrem as con8truc93es circulares que ainda 
por là existem. 

No logar proprio estava ainda a soleira de uma entrada, por onde 
iim homem a custo caberia, nSo ao nivel do terreno, mas soerguida 
uns 4 centimetros do chilo exterior. Olhava ao sul. A altura das pare- 
des d'està construc9So era de 1°*,50. 

Revolvendo o entulho que a obstruia, encontrei uma pequena 
argola que me parece de cobre ou de bronze (vid. fig. 2, n.® 22), 
outro fragmento de moinho de mSo, cujo diametro seria de 0™,35, 
e vàrios instrumentos de pedra, sendo dois perfeitamente iguaes na 
fónna. Sao os representados na fig. 3, n.®* 2 e 3. 

Para que servirla està casota de dimensoes tSo exiguas e de 
construc92o tSo tosca ao lado da outra tSo regular e tSo perfeita? 
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Para habitaculo do homem, nSo, que principiava por mal poder este 
entrar e depoia nSto caber dentro. A ideia, que acode, é que està 
eonstruc9ào era o abrigo ou córte de algum animai domestico. Este 
facto demonstra que a popula9lla de que eram parte os habitantes 
d'este eido, tinha neste castro a sua residencia habitual. 

No estreito intervallo que separava as duas edifica95eB, de à boca 
do espa90 que circumdava as traseiras da casa circular, a 3 metro» 
de profundidade do nivel do terreno, appareceu outro mecUo-bronze 
romano. 

Depois ainda encontrei mais dois medios-bronzes^ mas tSo atacados 
pela humidade, que era impossivel distinguir qualquer cunho. 



F!g. 1 



O alfinete da fig. 2, n.** 15, de bronze, estava enterrado no entu- 
Iho, comò mais. 

A pequena distancia topou-se um fragmento de vidro que perten- 
céra a algum vaso pequeno. O vidro nSo é perfeitamente incolor, mas 
um pouco esverdeado e na face extema por baixo de um pequeno 
relèvo semicylindrico que fazia o effeito de asa, corre ao redor urna 
faxa esmerilada ; interiormente é tambem esmerilado. Tem a espessura 
de 0™,004. 

Tanto alfinete comò o peda90 do vidro jaziam a 1",40 de pro- 
fundidade. 

Como eu procurasse sempre seguir na remo9ao das terras o pri- 
mitivo nivelamento do chSo, as enxadas dos jornaleiros denudaraii] 
ainda os restos de uma nova parede curvilinea, argamassada, que 



i 
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ficava pouco distante e para sudoeste da primeira habitaj^o. O centro 
da curva d'essa parede estava fora da casa circular, e por esse motivo 









e ainda porque o apparelho e espessura da parede eram identicos, 
pareceu-me ter encontrado vestigios de outra edifica9So igual à pri- 
meira: qae, porém, nSo posso assegurar. 
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Foi aqui que, acabando de destruir os restos d'està nova parede 
que embara9ayam o trabalhoj ao ser voltada urna pedra do aliceree, 
que era preciso remover para fora, tive a surpresa de Ihe ver a face, 
que servia de leito, ortiamentada com lavores geometrìcos de fórma 
radiada, corno se ve na fig. 1, que a representa. Verifiquei caidadosa- 
mente que fazia parte do alicerce ou base da parede curvilinea, nao 
so porque assentava num leito da argamassa empregada no resto da 
parede, mas tambem porque se achava incrnstada no meio de outras 
pedras igualmente argamassadas que, sem dùvida alguma, pertenciam 
& estructura da construcg&o, mantendo-se todas, à custa nmas das 
outras, nos logares proprios. D'estas circumstancias concini que a 
refenda pedra teria jà servido a anterior edificio ou monumento^ 
para o qua! fosse mais apropaiada, e terìa sido posteriormente apro- 
veitada na construc9So que eu desenterrava, escondendo-se-lhe para 
solo a face lavrada por ser plana e a unica que dava o leito de 
assento. Eram redondas e improprias para esse firn as outras faces. 
Conserva ainda vestigios de pintura vermelha ou atijolada nos lavores 
em relèvo ; tem de diametro 0",35. NSo posso entrar na averigua5il<) 
do destino que està pedra podia ter tido no edificio ou monumento a 
que pertenceu primeiramente, se, comò creio, a minha conjectura é 
exacta. Sómente notarci que no Rdatorio do Congresso intemaciond 
de archeologia e anthropologia prehistorica, celebrado em Lisboa em 
1880, vem a reproduc9ao de uma pedra proveniente da Citania, em 
cujas extremidades se véem lavores perfeitamente identicos a estes 
da minha pedra ^ Cartailhac na sua obra Les àges préhistorigues de 
VEspagne et du Portugal, traz o desenho de uma pedra da Citania 
de quasi completa identidade à da fig. 1 (vid. pag. 286, fig. 486). 

No castro de Azere, comò alias em teda a parte, as moedas encon- 
tradas nas condigSes que jà referi, sSo os documentos mais conelu- 
dentes para a sua definÌ9So e classifica^So historicas. Todas as que 
encontrei eram medios-bronzes ; em tao mas condÌ95es de conserva9So, 
porém, estiveram ellas durante t%o largo tempo, dispersas pelo entuiho 
e pela terra vegetai copiosamente humida, que me dei por bem feliz 
com achado de duas perfeitamente legiveis. 

Os medios-bronzes de Azere sSo: uma moeda autonoma de Hes- 
pania cunhada em Sarago9a (Colonia Cassar Augvsta) no tempo 
de Tiberio e uma moeda de Claudio. 



* Vid. Appendice do dito Rdatorio, est. 2.», fig. 9. 



O Abgheoloqo Pobtugués 169 



1.» 

Anverso: TI • CAESAR • DIVI • AVG • F • AVGVSTVS . 
Cabe9a laureada do impei^ador, voltada & direita. 

Reverso: R • T • CAECLIO LEPIDO • G • A/FIDIO . 

GEMELLO nvk. Boi mitrado; no campo C . C . A. 

Este medio-bronze vem no Nuevo methodo de clcuijicacion de las 
medaUcu autónomas de Bspafia por D. Antonio Delgado, t. ili, pag. 50, 
n.^ 57, est. 101. 

Anverso: TI • CLAVDIVS • CAESAR • AVG. P. M. TR . 
P - IMP * Cabe9a descoberta do imperador voltada à esquerda. 

Reverso: LIBERTAS AVGVSTA . A Liberdade de pé à di- 
reità, tendo na lUSo um barrete ; dos lados da figara S. C. 

Póde ver-se na Description historique des mormaies frappées 90U8 
l'empire romain par Henri Cohen, t. I, pag. 164, n.® 79. 

Para alem do praso limitado por estes dois docamentos irrefraga- 
veis, a certeza historica fica substitaida pela conjectora^ Mas nem 
por isso OS outros achados sSLo dòcumentos mudos e despresiveis. 



De bronze mais dois objectos appareeeram e esses de enfeite, 
a um dos quaes jà me referi. Foi um alfinete (acus)^ que tem a parte 
mais grossa omada em redor com estreitos sulcos quasi contiguos, aos 
quaes se segue a cabota espherica um pouco mais volumosa e lisa. 
Mede de comprimente 0™,085 (vid. fig. 2, n.® 15). Tém os lavores 
alguma analogia com os das figs. 386 e 387, pag. 266 da oh. cit. de 
Cartailhac. 

O entro objecto é um annel ou argola de bronze em que os extre- 
mos do fio ou ararne nSo se tocam, mas ficam à distancia de 0^,001. 



^ Apesar d^isso posso, sem receio de affinna^Ao temeraria, dizer que o castro 
de Azere foi habitado desde muito antes d'aquelles imperadores, e a raz3o é que 
precisamente ao facto da domina^io romana devem os castros a sua decadencia. 
Alem disto, os vestigios de urna civiliza^So indigena sào bem claros nos objectos 
recolhidos em Azere. 

^ Vid. Diclionnaire des antiquUés grecques et romaines de Rich, s. t. 
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Parece ser peja de urna fibula*. Tem de diametro interior O",021 
e a groBSura do fio ou ararne é de 0°*,001, um ponce mais cheio nas 
extremidades (vid. fig. 2, n.** 22). 

Os n.^^ 14, 16 e 23 da fig. 2 sSLo tres peda908 de ferro, dos qoaes 
nm parece a cab'e9a de nm prego (davus) e os ontros talvez restos de 
ganchos para snspender os vasos, cujos fragmentos seriam os n.^' 32 
e 35. 



Em ceramica é que os achados foram mnito nnmerosos, mas incom- 
pletos. Desde a telha de rebordo (tegula) e a semicylindrica (imbrex), 
estas ponce abnndantes, até à fiisaiola (n.®^ 13, 21 e 24 da fig. 2), 
retirei da excavafSo nma infinita varìedade de cacos e nem nm b6 
objecto inteiro, apesar da espessura e dureza de algnns fragmentos. 
Nem OS qne appareoeram se puderam aproximar ^ completar nns 
com OS ontros. 

Nnm voinme de entnlhos relativamente tSo pequeno corno aquelle 
que removi, achavam-se confundidos, e absolutamente disseminados, 
peda^os de nns oitenta vasos differentes, a jnlgar pelas fórmas dos 
bocaes; pois nem um so pude reconstruir^ ! 

O exame de todos os fragmentos' revela que a roda do oleiro foi 
sempre empregada na fabricagSo dos vasos; ha d'isso vestigios mdis- 



^ Nos Mélanges d'archeologie et d^kistoire, obra postuma de Jules Quicberat 
(voi. I, pag. 193), vem o desenho de urna fibula completa, à qual deve ter sido 
semelhante a de Azere, se o fusilhSo é a pe^a que aqui se perdeu. Cfr. tambem 
Appendice do RelcU, cit. do Congi-esso de 1880, est. 2.*, ^g. 8.», e Cartailhac, 
ob. cit,, pag. 287, lìg. 397. 

2 D^esta circumstancia e dos raros fragmentos de telha que encontrei dos 
de8tro908 da casa, parece poder inferi r-se que, quando se deram no monte os 
desmoronamentos que a 60terrai*aia, jà ella està va desbabitada e desamparada. 

Ha ainda outro refor^o para a minha conjectura : é que uào eucootrei urna 
so arma de bronze ou de ferro, apesar de estarmos em piena idade do ferro. 
Se nào tivesse havido o abandono da habita^So, voluntario ou foi-^ado, mais 
coisas uteis e completas teriam apparecido. Os povoadores d'este castro, levando 
comsigo o que Ihes ainda podìa servir, deixaram vazia a sua morada, de modo 
que esboroamento da encosta apenas veiu soterrar depois cacos inuteis, e as 
duas moedas provavelmente perdidas. 

' Quer sejam de cozedura completa, profonda, de toda a espessura do barro, 
quer de cozedura incompleta e limitada às superficies cxtemas. Poder-se-ha ver 
na accumulammo d*estes fragmentos a existencia de dois periodos successivos da 
arte ceramica nos castros do Minho, ou serSo simultaneas aquellas dìffereD9aB 
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cativeis. Apenas um esemplar, que parece ser um tèsto, uKo apresenta 
OS si^aes do trabaiho à roda, parecendo, ao contrario, ìnodelado por 
meio de repetidas pressoes com os dedos na massa aìnda orna. NSo 
destóa d'este ìndicìo provavel de maior antiguidade a sua imperfei- 
tissima cozedura ; o barro ficea em teda a espessura negro, e é cheio 
de mic^ (Veja-se o n.^ 1 da fig. 2). 

A omamenta9So dos fragmentos representados nos n.^* 11, 17, 
20, 25, 28 e 34 é caracteristica ; alguns desenhos sSo executados com 
penta ou eslylete, ontros com marca comò nos n.°' 17, 20 e 31 da 
% 2'. 

Alguns bordos de vasos tém pela parte interna vestigios de dese- 
nhos irregulares, feitos com a extremidade dos dedos; veja-se o n.° 8. 
Estd perfeitamente cozido. 

O fragmento n.® 12 é de argila preta, de execujSo perfeita e 
elegante. Era agi vasinho de luxo; n%o é o unico encontrado neste 
genero. 

O n.® 38 é um curioso pedajo de uma tegula, que recebeu a im- 
presalo das patas de um cSo, quando o barro ainda estava fresco na 
officina do oleiro. 

N2U) quero passar a deante sem apontar os n.^* 2, 3 e 33, que 
representam uma singularidade de alguns vasos de grandes diametros. 
Em legar de terem as asas externamente, tém-nas pelo lado de dentro. 
A comparasse dos tres fragmentos (e de outros identicos que possuo) 
a essa convic9So me induz. A asa, coUocada num plano parallelo ao 
fundo e boca do vaso, està fixada e embutida, n2Lo sobre a convexi- 
dade do bordo, mas na concavidade. E é a parte convexa que em 



de cozedura, e devidas a outras causas? Pai-ece-me que principalmente a orna- 
mentalo é que nos deveria guiar na determina9So d^aquelles periodos, se n^ 
soubessemos que nos castros d^esta epocha se dà o encontro de duas epoehas 
a coezistencia transitoria de duas ciyiliza9oes. Virchov no citado Appena. 
dlz que nSo se póde affirmar que, mesmo na Citania se empregasse a roda do 
oleiro. £u nSo conhefo dt visu a ceramica da Citania, mas tendo sido està esta^So 
habitada pelo menos até Hadriano (Obstrv. à Citania por M. Sarmento) e a de 
Azere pelo menos até Claudio, e nfto estando muito distantes ama da outra, 
é naturai que se fomecessem das mesmas officinas ; pois em Azere a interven9ào 
do oleiro é irrecusavel. Na ^^, 2 estSo bem cozidos os n « 4, 5, 9, 18, 19, 26, 27, 
30, 32, 35, 88 e 39, e imperfeitamente cozidos, apenas nas camadas externas 
do barro, os n.»' 1, 2, 3, 6, 7, 8, 10, 11, 17, 20, 25, 26, 29, 31 e 34. 

1 Cfr. ItUroducgào à archeologia da peninsuia iberica, por A. Filippo Simoes, 
pag. 57. 
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varios fragmentos e em nenhuiii d'estes a concaTa, està incmstada 
de um deposito de fuligem ou carvSo, prodiizido pela repetida expo- 
SÌ9S0 ao fogo, do vaso, que servirla taivez para usos culinarios *. 

Ainda outra particularidade se póde ver nos n.**' 6 e 7. E ella 
o cravamento de pe9a8 de ferro a través da argila dos vasos. O n/ 7 
é um fundo que tambem parece ter tido pés de ferro. n.** 6 é am 
bordo, a que adaptaram taivez asas da mesma natureza; noutros 
parece ter havido anneis ou arcos para refor9ar vaso. 

Croio ver fragmento de um pondus de barro no n.® 39. 

O n.^ 5 é com teda a probabilidade o fragmento de urna amphora 
magnificamente bem cozida, e de argila, de proveniencia diversa do 
goral dos fragmentos. 

É curioso o fragmento do n.^ 19, que representa o pé de nm 
grande vaso de barro com refòrjo interior. 



A fig. 3 representa alguns dos mais bens conservados instramentos 
de pedra que se achavam nas ruinas da habita^So. Evidentemente, 
numa esta9So em que apparece bronzo (embora em artefactos de 
importa9So) e mais ainda ferro, uso da pedra, comò arma ou 
utensilio de traballio^, devia estar em completa decadencia, e so 
poderà esplicar um atraso relativo de civiliza9SLo, presumivel em 
terras t&o remotas e quasi ignoradas comò estas. A distancia dos 
logares, a escassez de communica98es e a pobresa dos habitantes sic 
sempre embara90s para desapparecimento de coisas e processos 
velhos, j& abandonados e substituidos em regiSes mais adeantadas. 



1 Este deposito ainda se conserva num grande numero de fragmentos, attin- 
gindo nalguns a espessura de 0",001. E singular que, num caco, seja na parte 
intema e extema do vaso que elle se produziu, ao contrario de todos os outros 
fragmentos. A primeira vista parecerà que isto invalida o meu argumento do 
tèsto èupra. Mas onde so uma face està incrustada de fuligem e a outra se con- 
servou limpa, nSo se póde suppor que fosse està a face voltada para o foga 
E é este o caso. 

^ locai do apparecimento de todos os ìnstrumentos de pedra e os vestigios 
do seu uso uSo me deixam pensar que estivessem ali comò objectos funerarios 
ou devessem ter esse destino, nem seria dentro dos castros que se deporiam os 
restos dos que morriam (vid. Rev- de Gnimaràes, n, pag. 194). NSo me parecem 
tSo pouco armas, mas instrumentos de trabalho ou utensilios. 
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Abundam na colheita quo fiz os instrumentos contnndentes, aos 
quaea n3o me atrevo a dar outra denomina^So, porque me parece 
qae, nSo sendo mais que seixos rolados pelas aguas e aproveitados 
quasi sem altera9lto pelo homem, est^o fora de qualquer cIas8Ìfica9So 
systematica de fórma. 

A gravura representa um exemplar (fig. 3, n.® 1), que conserva nas 
extremidades vestigios do uso de contundir, e é o unico cuja fórma, 
que considero naturai, me auctorizaria a denomina-lo martello; tem de 
comp rimonto 0", 14*. 




ng.8 



É singular a fórma dos n.^^ 2 e 3 da mesma fig. 3, utensilios 
e de certo destinados ambos ao mesmo fim. S3o tambem, 
na sua fórma, seixos rolados numa corrente d'àgua,. mas aqui o homem 
interveiu para as adaptar melhor a um determinado uso, fazendo-lhes 



* Póde ver-se um multo semelhante, à parte um rasgo circular ao melo que 
este n2o tem, nnm folheto de F. A. Pereira da Costa, intitulado: Notieia de 
algur$ marUUos de pedra e oiUros ohjectos deacobertoe na mina de cobre de Buy 
Gomiti no Alemtefo, auctor pensa tambem que é um calhau utilizado pelo 
homem-, tem ò comprimente de 0",237. 
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ama pequena mòssa, que parece ter sido ponto de apoio para a mUo. 
N%o tèm signaes de terem sido ìnstnimentos de contundìr. Serrirìam 
para amolar metaes?^ Oa para alisar madeiras? Oa para esfoUar 
pelles? 

n.^ 2 tem de comprimento 0^,15 e o n.® 3, 0",131- 

O n.^ 4, oujo comprimento slo 0",145, tem ignalmente na ponta 
agiida vestigios de ter .serrido para contundir ou pisar. 

Parece ter sido tambem um martello o n-® 5, qne mede O",101 
de comprimento. 

n.^ 6 é com toda a probabilidade mna pedra de fonda ; tem nos 
extremos do diaCmetro menor duas incisSes ou pètas qne m'o persua- 
dem. O seu comprimente sSo 0™,052. 

SSo todos estes instrumentos de gneiss mais ou menos alterado'. 

Todos, comò disse^ foram encontrados ao revolver-se o entnlho e os 
de8tro908 da habita^fto, por onde nunca passou nem passa corrente 
algnma d'agna. 



Melhores intelligencias e maiores competencias poder2o basear 
neste men insignificante trabalho de reconhecimento de um castro 
emditas considera^ 8es ; en nSo me atrevo a dizer sen&o que o castro 
de S. Miguel-o-Anjo de Azere foi primitivamente urna povoa9ao pre- 
romana, que, depois de franquear as suas trincheiras ao povo conquis- 
tador, viveu sob as insignias romanas, conservando os costume» tradi- 
cionaes, adoptando e assimilando coisas novas, até que, passada ao 
menos a primeira metade do prìmeiro seculo da èra christS, teve de 
abandonar talvez o velho ninho para descer confiadamente & planicie, • 
ou posteriormente fugir à torrente de novos conquistadores, menos 
transigentes que os primeiros e mais summàrios nos seus processos 
de occupasse. 

Aoceitando a classifica;^ dos castros apresentada no n.^ 1 d-0 Ar- 
cheologo Portugues^ resta-me capitular historicamente o castro de 
S. Miguel. 



1 A este uso parece apropriar-se melhor o exemplar n.° 7 da fig. 3; ha nelle 
vestigios de fric^So centra entro corpo de igual ou maior dureza, qne o gaston, 
deizando-lhe superficies lisas. Cfr. Introduc^o à archeologia da penintula iberica 
por A. P. Simoes, nota 7.», pag. 162. 

2 A ' classificammo mineralogica d'e^tes e outros exemplares recolhidos na 
mesma occasiSo, dcvo-a ao favor e sciencia do ex."«» Sr. Dr. Gon^alves Guima- 
rSes, dignissimo lente de mineralogia na Universidade de Coim]bra. 
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Attendendo por um lado ao apparecìmento das moedas romanas^, 
e do8 ontroB objectos tanto de metal corno de barro de origem romana, 
e por òutro aos uteneìlios de pedra e a alguns fragmentos de lou9a 
simples e ornamentada, parece-me poder seguramente collocar o cas- 
tro de Azere no 4.® typo : Castros luso-romanos, 

A relativa abondancia de restos de ciyiliza9So indigena explica-se, 
creìo en, comò hoje se esiplica o atraso das povoa93es ruraes, compa- 
rado com o adeantamento dos centros mais populosos. 

Arcos de Valdevez, Abril de 1895. 

F. Alves Pereira. 



Museu Aroheologioo em Monoorvo 

O jomal Moncorvense, de 2 de Junho de 1895, advoga em 
enthusiastico artigo, assignado pelo nesso coUaborador o Kev. José 
Augusto Tavares, a criajSo de um Museu Municipal na villa de 
Moncorvo. 

Adduzem-se, comò razdes prìncipaes, jà o constìtuir um museu um 
importante melhoramento, que de certo attrahirìa à localidade visitan- 
tes e estudiosos, jà o ser Moncorvo um centro de esta93es archeolo- 
gìcas, entre as quaes figura o monte do Boboredo, com antigos vesti- 
gios de explora98es mineiras e a estrada chamada mourisca, o Felgar 
e Villa- Yelha com lapides epigraphicas, as Cabanas-de-Baixo com os 
celebres berrSes, o Olival-da-Basa com sepulturas abertas na rocba, 
Villarinho e Castedo com monumentos prehistoricos, etc. A estas 
razSes accrescenta-se o facto de nSo haver ainda na provincia de 
Tras-os-Montes nenhum museu piiblico, vindo assim Moncorvo nRo 
so a ter a glòria de possuir o primeiro, mas a poder mais facilmente 
coUigir objectos. 

Segundo diz o Sr. P.® Tavares, a Camara Municipal moncorYense 
disp3e de uma e8pa90sa sala que servirla para se installar o Museu. 
O Sr. P.* Tavares, alem da sua propria influencia, e exemplo, pois 
offerece desde lego para o Museu cito ou dez machados neolithicos e 
vàrias moedas romanas, conta com o auxilio dos Srs. Dr. Margarido, 
de Moncorvo, e P.® Adriano Guerra. 



* Alem das duas, cujo typo descrevo, appareceram oatras que posso affinnar 
serem romanas, mas quasi completamente corroidas da oxyda^ào. 
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Pela minha parte, jà n-0 Archeologo Portugtiés, pag. 37 sqq., 
expus algumas ideias à cérca da ìmportancia ^os museus locaes; e 
por isso nSLo regatearei louvores ap Sr. P.*' Tavares. 

E de esperar que a Ex.™* Camara moncorvense, inspirando-se em 
sentimentos patriotìcos e scientificos, e seguindo o exemplo de outras 
municipalidades illustradas, quaes sSo as de Beja, de Alcacer do Sai, 
de Faro, de Elvas, da Figueira, etc, de piena execu9ao àquelle me- 
ritorio alvitre, e em breve tenhamos de registar nos annaes da Archeo- 
logia Portuguesa a funda9So de mais um museu. 

J. L. DE V. 



Casa onde nasoeu Booage 

O forasteiro que visita Setubal, e n%o é indifferente aos titulos 
litt^arios que nobilitam està cidade, procura sempre ver a casa em 
que nasceu Bocage. 

Essa casa fica na rua de S. Domingos e està assignalada com urna 
lapide cuja inscripfSo commemora o nascimento do insigne poeta, 
succedido a 15 de Setembro de 1765. 

Aquella lapide foi mandada collocar, nSlo a ei^pensas da municipa- 
lidade, comò, por inexacta informagSo se le na Livraria dassicay 
mas sim com o producto de urna subscrìp9So promovida por Manoei 
Maria Portella, de Setubal. 

No corrente anno de 1895 foi alterada a frontaria d'essa casa que 
devemos considerar edificio historico, e cuja fórma exterior cumpria 
por isso conservar. 

Agora ficou ella differindo da que tem sido representada por melo 
de gravura em varios periodicos de Portugal e Brasil. 

Lastimamos que se desse tal facto, e que a verea9alo do municipio 
setubalense, à qual foi offerecida a dita casa por um estrangeiro bene- 
merito, o Sr. Visconde de Bartissol, nSo obstasse a isso, e antes 
consentisse. 

* # * 



« a vestidura de pedra que dà agasalho aos cadaveres encerra 

teda a vida antiga.» 

A. Herculano, Opusculos, v, 45. 
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Insoriptiones Lusitanae aevi ohrlstdani ineditae. 

Edidit 
Aemilius Htìbner Berolinensis 

AeMILIUS HiJBNER — JOSEPIIO LeITE DE VaSCONCELLOS 8. 

Quaesivisti ex me, vir doctissime et amicissime, ut insererem 
aliquid in ephemeridem archaeologicam Archeologo Portugues nuper^ 
saluberrimo Consilio a te edi coeptam, ut sequelam faceret voluminum 
eorum, quae Antonius Borges de Figueiredo per aliquot annos ediderat, 
donec mors praematura indefessae eius industriae finem imposuit. Ut 
voluntati tuae obtemperarem et quantum in me est adiuvarem rerum 
antiquarum studia inter cives tuos olim florentia, nunc vero coli fere 
desita, incidi in titulos aliquot christianos nondum editos. Proveniunt 
illi e Lusitaniae meridionalis oppidis vetustis Ossonoba, Balsa, Myrtili ; 
repererat plerosque ante hos viginti et quod excedit annos Statius da 
Veiga, iam vita functus, et intulit in museum Algarbiense, quod 
Olisipone ipse instituerat, nunc tuae curae traditum esse laetamur. 
Keliquos debeo amicorum meorum, qui in Britannia vivunt, officiosae 
liberalitati. 

Verum est, non admodum gravis argumenti eos esse omnes. Sed 
tamen qui primo loco editur, commendatur scriptura unciali, quae 
rara est in lapidibus inscriptis; qui secundo, quamquam mutilus, 
propter formulam inusitatam «domini milex», si recte supplevi. Qui 
sequuntur Ossonobenses fnr. 3, 4) et Balsensis (nr. 5) fragmenta 
tantum sunt. per se inutilia. Sed cum ex Ossonoba et ex Balsa hi 
primi omnino prodeant tituli christiani, digni sunt qui litteris mandentur 
et edantur. 

E Myrtili vetere cum insoriptiones aevi vetustioris perpaucae adhuc 
provenerint — composui eas in Corporis Inscriptionum volumine il 

12 



178 O Abcheologo Portugués 

nr. 15-20 et in Supplemento nr. 5178-5180 — eaedemque exigm 
vel, si unam exceperis (nr. 15), paene nullius pretìi, chrìstianae ibi 
inventae non paucae non careni sua utilitate. Edidit eas qui reppeni 
idem Statius da Veiga ille, de monumentis Lusitaniae optime meritus. 
in libello de antiquitatibus Mjrtilensibas (Memoricts das antìguidade* dt 
Mertola, observadas em 1877, etc., Olisipone 1880; vid. C. /. L., u. 
Supp., pag. 788) ; quas hic non repeto. Duo autem et ipsae Myrtilensf s 
cum ab hominibus exterìs emptae in Britanniam translatae sint. 
eflfugernnt Veigae diligentiam. Tituli hi omnes demonstrant, in uri»- 
Myrtili per saecula quintum potissimum et sextum floruisse societat^in 
christianorum multosque nanctam esse asseclas. 

Panca sunt quae ad seriem hanc inscriptionum christiananim 
illustrandam adscripsi. Adscripsi vero sermone Latino, quo dooti 
Lusitani olim usi sunt magna cum elegantia nec minore fisu^ilitate— 
voluti, ut unum nominem in hac scrìbendi arte principem, Hieronjmib 
Osoiio, Emmanuelis et lohannis Portugaliae regum historiographus 
clarus — , nunc vero utì paene desierunt. 

Tu vero vale et rebus vetustis mihique, ut facis, favore pergas. 

Scripsi Berolini in festo paschali a. mdcccxcv. 

Nr. 1 

Ossonobae (Marim, concdho de Olhào, Algarve), tabella inarmore^i 
•alta m. 0,25, lata 0,21; servatur Olisipone in museo Algarbiensi. 
Litterae sunt unciales quae vocantur parvae, altae m. 0,025. 

ROGATA 

FAMOLA 

DEI VIX A 

NNOS-PLM LV 

RECE 

I^ 

Descripsi et ectypum sumpsi. 

Lego : Rogata famola dei via^it) annos pl(u8) m(inus) LV, rec^ssù' 
i[n pace 

Scrìbendi genus hoc in lapidibus adhibitum est iam inde a saecnlo 
tertio in provincia Africa, inde a quarto in actjis potissimum nou 
admodum raro (vide Exempla mea scripturae epigraphicae, pag. xxxviu 
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et nr. 1146-1152). Cam aerae indicatio perierit, coniectura tantum 
Litalum hunc tribnere licet saeculo fere quinto. 

In versa quarto ante et post pi litteras, punctum est lineolae 
simile. 

Nr. 2 

Ossonobae (MaHm), fragmentnm tabeilae marmoreae, altum m. 
0,20, latum 0,19; servatur Olisipone in museo Algarbiensi. Litterae 
non sunt bonae, altae m. 0,03, saeculi fortasse sexti. 



r 


ECESSIT 


i 


N PACE 


dnì m 


ILEX 


d 


XII KAL IVLI 




AS 



Descripsi et ectypum sumpsi. 

Lege: [r]ece88U [t]n pace, d{<mu)n{i) [mjUexf, d(ie) Xll 

lidienóas) luluu 

Quamquam nomina defuncti et aerae indicatio desunt, memorabilis 
tamen titulus est propter formulam, si recto supplevi, domini milex, 
aliunde quantum scio uondum repertam. Milex prò miles aetate labente 
non raro pronuntiatum et scriptum adnotaverunt grammatici. 

Versu quarto a littera in kal vocabulo formam habet uncialem. 

Nr. 3 

Ossonobae, ex ipsis Faro urbis moenibus, ubi extabat com jat% 
para o quinUd de Frederico Lazaro Cortes; extraxit Statius da Veiga 
et intulit museo Algarbiensi, quod Olisipone est. 



TO' 
Al 
C 



Descripsi ex ectypo a Veiga misso et ex lapide, quem vidi a. 1881. 
Fragmentum explicari nequìt ; sed ne prorsus interiret edidi. 
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Nr. 4 
Ossonobae (Marim), fragmenta titulorum christìanorum quattuor, 



in museo Algarbiensi. 






/ , 6 AH 


e LII 


d n 


A\« DESI 






' t'- ^® 







Descripsi et ectypa sumpsi; misit etiam a se descripta Statius da 
Veiga. 

Frustala nimis exigua quamquam nihii nos docent, tamen ne prorsus 
neglegerentur adnotavi, si forte alia accederent quibus supplerentur. 

Nr. 5 

Balsae, fragmenta duo, alterum repertum em Caccila, na Quinta 
do Maro, alterum em Torre de Ares. In museum Algarbiense, quod 
Olisipone est, intulit Statius da Veiga. 



a DFSt! 
' CH-S/ 



NI 



Descripsi ex ectypis a Veiga missis, alterum (ft) vidi a. 1881. 
Propter litterarum formam videntur insoriptiones fuisse christianae. 



Nr. 6 



Myrtili reperta, tabella lapidea alta pedes (Anglicos) 2, lata digitos 
20; extat Ponte Aelio, i. e. Netocastle'Upan-Tyne, in urbe Britanniae 
septentrionalis, in museo Societatis antiquariorum Aelianensis, cui 
intulit Warden Britannus incola Myrtilensis. 
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P BKITTO PRESc^ 

VIXIT ANNOS 
LXV REQVIEVIT 

IN PACE DNI D 
NONAS AGVSTAS 

ERA DLXXXIIII 



atra 584 
p. Chr, 546 



lohannes C. Bruoe antìquarius quondum Aelìanensis clarus misìt 
a se descriptam mense Martio anni 1888 ; idem edidit in actis societatis 
supra scriptae {Proceedings of the Society of Antiquaries of Newcastle- 
upoji'Tyne), voi. ni, 1888, pag. 264. 

Lego: )i< Britto presibyter) vixit annos LXV, requievit in pace 
d{omt)ni d(ie) nonas Agustas era DLXXXIII. 

Observa Agustas prò Augustas, formam vulgarem, quam servant 
linguae Romanicae. 

Nr. 7 

Myrtili reperta a. 1886, tabula marmorea alta pedes (Anglicos) 
2, digitos 4^ lata pedem unum digitos 6 ; Cantabrigiam in Britanniam 
seciim tulit Gadow, ubi servatur. 



® 



P SIMPLCVS 

PRBS(*?FAMV 

LVSDIc*?VIXIT 

ANc^LVIIIIc^ 

REQVEVIT IN 

PACE DNIc^c*? 

Vili KAL SEPTEM 

BRESc^ERA 

DLXXVc^ ;:'•— ^ 



aera 575 
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Johannes C. Brace misit acceptam a Gadow medico Germano, 
qui edidit in ephemeride Cambridge University Regigter, a. 1887, 
pag. 539. 

Lege: ^ Simplictus pr(e8)b{yter), famulus D(e)i, mxU an(tioi 
Lvnii, reqiiievit in pace d{(mii)ni d{ie) vin {octavo) kaHenias) Septewt- 
bres, era DLXXV. 

Puncta formam habent foliorum hederae, ut non raro. 



Epistula 
ad Aemilium Hlìbner 

JosEPHus Leite de Vasconcellos — Aemilio Hùbneb ». d. 

Non modo prò epistula tua, sed etiam prò opusculo egregio el 
adjuncto, quo ephemeris O Archeologo Portugués maxime illuminatiir, 
gratias tibi ago debitas. Namque antiquitatis Lusitanae studiorum 
fautor atque ornamentum es, quod ex operibus magnifiois de ìis incre- 
dibili diiigentia miraque accuratione abs te editis manifesto apparet. 
Simul praeclaram tibi gratiam habeo, qnod ad inceptum meom. amicis 
me verbis excitavisti, ex quibus, cum ab tanto viro sincero et erudi- 
tissimo profecta essent, summam etiam delectationem cepi. 

Tum, cum litteras tuas ad me scrìbebas, regiones meridionale^ 
Portugalenses obibam; et in ipsis oppidis Mertoli Ossonobaqae, de 
quibus paulo ante locutus es, titulos alios Romanos, alios Christianos 
inveni et descripsi, quos in paginas ephemeridis Archeologo Por- 
tugués brevi inseram, ut tuis ponderibus eos examines. 

Cura, ut valeas. 

Olisipone, Kal. lun. a. mdcccxcv. 



Oruta da Senhora de Oamaxide 

O tempio e gruta de Nossa Senhora de Carnaxide, a pouca dis- 
tancia de Lisboa, gozam de muita fama na devo9ao popular, por causa 
de urna lenda que corre na tradÌ9ao. Como me occupo do estudo das 
nossas lendas, e està se localiza num sitio aonde eu podia ir facilmente, 
fui là ha tempos, e obtive um registo de que dou na figura junta a 
parte priucipal, e um folheto que se intitula Historia narrtJitivadeuma 



O Archeologo Portugués 183 

lapa descoberta no dia 28 de Maio de 1822 na rìbeira de Jamor fre- 
guesia de Camaxide, e 0$ mais acontecimentos que depois se Ihe segui- 
ram aie o dia de hoje, Lisboa 1885 *. 

Liendo o folheto, verifiquei que a «lapa» de Nossa Senhora de 
Carnaxìde nada mais foi primitivamente do que urna gruta funeraria 
prehistorica, a que depois se adaptou urna lenda christa, comò a res- 
peito de outras muitas grutas succedeu no pais e fora. 

Extréio do refendo folheto os necessarios passos, para provar a 
minha affirmafSo. 

e Succedeu no dia 28 de Maio de 1822, segunda citava do Espi- 
rito Santo, andarem sete rapazes nadando no dito rio, quando vendo 
iim melro, o quiseram apanhar; poréjtn fugindo este, descobriram um 
coelho, que fugindo-Ihe, se metteu em uma tóca: cuidaram lego os 
rapazes em o apanhar, fazendo que uma cadella entrasse pela tal tóca, 
o que fez com violencia, por ser o buraco muito pequeno; porém 
abrìndo-o mais, fizeram introduzir a cadella para dentro. Eram os 
rapazes seguintes: Nicolau Francisco, de quatorze annos; Joaquim 
Nunes de onze; Joaquim Antonio da Silva, de quinze: Antonio de 
Carvallio, de quinze; Diego, de quinze; José da Costa, de onze; 
e SiiuSò Rodrigues, de onze. Tendo estes trabalhado por apanhar o 
coelho até ao meio dia, e nSo o podendo conseguir, vendo que tocava 
à missa, que se dizia a està bora, por ser dia santo dispensado, tapa- 
ram a tóca, deixando deutro o coelho, e a cadella, e foram ouvir 
missa à sua freguesia de S. RomSo de Carnaxide. Voltando da missa, 
trouxeram uma lanterna, e uma vela; e. cavando mais, fizeram o 
buraco tSo grande, que o tal Nicolau pòde entrar dentro com a lan- 
terna sózinho ; e aohando uma casa, gritou pelos outros, que tambem 



* À cérca do mesmo Buccesso conhe^o ainda os seguintes folhetos : 

— Descripgào de um prodigio raro e descobtrto era huma lapa, Lisboa 1822 
(contém a narrativa do facto, e a Novena da Senhora) ; 

— Memoria de uma lapa descoberta no dia 28 de Maio de J822, Lisboa 1822, — 
a que se segue CorUinua^ da Memoria sobre os acorUecimentos da Riheira de 
Jamor ; 

— Narragào da descoberta da ùnagem de Nossa Senhora da Conceigào da 

Uoeha cmn a Descripgào do que se tem passado até 29 de Agosto de 1824 em 

que na ddade do Porto se collocou huma copia da mesma mUagrosa imagem, etc.^ 
Porto 1824. 

É grande a analogia d^estes tres folhetos entre si. No dizer de Figaniere, 
BiUiographia histor. portug., pag. 258, o auctor do segundo é Fr. Claudio da 
Concei^So, que escreveu um livro da mesma natureza a- respeito da Senhora do 
Cabo. O folheto a que me refiro no texto reproduz o segundo, ampliando-o. 
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entraram: levantaram urna lage que viram, procurando o coelho, e 
acharam debaixo da lage diuia caveiraa^ e espalhados pela casa varios 
08808 de corpo humano, dos quaes se encheram depois dois len903, 
que levou o juiz de fora de Oeiras, e outros estSto por vàrìas casas, 
que OS levaram outras muitas pessoas. Acharam tambem vàrios peda- 
qo8 de lottga, e alguma8 pedras lisas e redondae. Finalmente, apa- 
ubando o rapaz Nicolau o coelho, o trouxe para sua casa milito con- 
tente, e nella o conservou até ao dia 3 de Junho, em que elle mesmo 
foi entregar a S. M. o Sr. D. JoSo VI, na companhia de Fran- 
cisco Xarola, que igualmente Ihe levou urna pedra das achadas, e que 
parecia 8er rara : o que tudo sua magestade benignamente acoeiton. 
Divulgada a descoberta, concorreu logo muita gente a ver a tal 
lapa ; e na verdade é ella digna de se vèr, pois sendo tudo obra da 
natureza, é muito perfeita no seu genero. Entra-se por uma abertura, 
que tem até à porta, que dà entrada para a lapa, de quinze palmos 
de comprido, e tres. e meio de largo. A porta tem uma verga de 
pedra negra de dois palmos de largo, e de comprido tres e meio. 
A altura da porta é de quatro palmos, e a largura de tres e meio. 
Entra-se em uma lapa de figura quasi ovai, onde podem caber oitenta 
pessoas. Tem desde a entrada da porta até a parede fronteira vinte 
e cito palmos de comprido, e de largo vinte e quatro. Entrando a lapa, 
fica à mSo esquerda, no fundo da parede, uma concavidade por modo 
cascata com vàrias pedras, umas sobre outras, que vìstas com luzes, 
representa aos olhos de cada um varias figuras : a mìm so se me 
representou duas cabegas de pedra feitas pela natureza, uma branca, 
outra preta. Fronteiro a este vao, à direita de quem entra, tem outro 
vSo na parede de cince pahnos e meio de fundo, e quatro de largo, 
onde dizem se achàra um potè qtiebrado, e vario8 pedagos de lou^. 
A lapa é tudo uma rocha unida a outra ; bem no meio d'ella faz um 
intervallo, sem ter alguma descoberta, e faz ponto uma com a outra : 
tem este intervallo de largura seis palmos, e de altura desde o chao 
até ao ultimo remate dezaseis. Teda a rocha é de pedra liós branco 
rustico, tudo feito pela natureza. Tem as duas rochas, que formam 
a casa em roda, nove palmos de alto. A noticia d'està descoberta 
chamou muita gente, que de toda a parte concorria a vèr aquelb 
raridade; e comò se achassem despojos de corpos humanos, Ihepuse- 
ram guardas de dia, e de noi te por ordem do juiz-defóra de Oeiras. 
Nestes tres dias nada mais acharam do que O88O8 e algumas pedras ^,^ 



^ Opusculo citado, pag. 4 e 5. 
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A clapa» on gruta ^ està perfeitamente caracterìzada nas palavras 
do folheto; eu a visitai tambem, e nSo ha dùvida quo é urna gruta, 
aberta no calcareo, embora hoje modificada e alindada, e provida 
de aitar com urna imagem da Virgem. 




Que poderà ser senào prehistorica e funeraria urna gruta em que 
apparecem ossadas humanas, vasos de barro e cpedras lisas e arre- 
dondadas»? Quem tiver lido alguns dos trabalhos publicados a respeito 



^ Lapa é propriamente o que os geologos chamam um «abrigo debaixo de 
rochedo»; mas muitas vezes, uà lingua corrente, toma-se corno sinonimo de 
gruta ou cova. Tenho a este proposito reunido varios textos uà nossa litteratura 
antiga. 
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» 

da Prehìstoria convencer-se-ha immediatamente do que digo. Os anti- 
gos sepultavam, com os cadaveres dos seus amigos e parentes, os 
objectos que entendiam qae a estes podiam utilizar na vida futura: 
vestuarios, armas, instrumentos, lou^as^ comestiveis; é por isso que 
tanto nas antas comò nas grutas fonerarias eneontramos frequente- 
mente mobiliano abundante e variado. Na expresslo cpedras lisas e 
arredondadas» devemos entender quaesquer instrumentos neolithicos^ 
por esemplo, martellos, machados ou joutros, pois tudo isso apparece 
nas sepulturas prehistoricas. 

Ha outros &ctos que vem em apoio do que escrevo. NXo so no 
terreno adjacente ao tempio ha diversas grutas (no proprio jardìm 
creio haver urna, e véem-se vàrias em ambas as margens da ribeira 
de Jamor), mas tem-se tambem encontrado em algumas d'ellas obje- 
ctos prehistoricos. A Direc^So dos Trabalhos Geologicos mandou jà 
em tempo fazer por alli explora98es; no respectivo Museu se encon- 
tram, provindos de là, fragmentos ceramicos e instrumentos neolithi- 
COS. nesso coUaborador Antonio Mesquita de lìgueiredo procedeu 
igualmente, ha pouco tempo, a algumas pesquisas em tres grutas; 
se uma d'ellas nSo deu nada, duas deram fragmentos de instrumentos 
de pedra, do periodo neolithìco. 

Portante a gruta, que hoje està consagrada a Nossa Senhora, nSo 
constitue um exemplo isolado de sepultura prehistorìca, antes se rela- 
ciona com outras grutas, dovendo ter exìstido por aquelles sitìos, 
em eras remotas, um ou mais povoados, de que a actual aldeia de 
Camaxide sera ainda acaso uma descendencia. 



Seguidamente às palavras que a cima transcrevi do opnscnlo, 
relata-se que appareceu na grata e uma pequena imagem de Nossa 
Senhora da ConceijSo, com um manto de seda muito velho, cor de 
ebrèa desmaiada, e uma espiguilha de prata à roda, jà muito velha, 
cujo manto ostava pegado à pedra ^d. 

Como oste facto é refendo a uma data precisa e muito moderna, 
31 de Maio de 1822, nSo posso dizer se realmente alguem se lembrou 
de ir collocar na grata a imagem da Virgem, para depois se acreditar 
no apparecimento espontaneo, se, trabalhando sobre innumeros factos 



Pag. 6. 



O Archeologo Pobtugués 187 

da mesma natureza, transmittidos pela tradifSo orai e pelos sermSes, 
e archivados nos a^ologiosi a imagiiia$So do povo crìou de per si 
a lenda do apparecimento. 

Iato porém pouco importa, porqae lendas corno estas ha muitas ; 
apenas desejei verificar a realidade da sepultara prehistorìca, 

Um caso que se observa a cada passo nas lendas d'està natareza 
é a faga da ìmagem para o locai em que ella qtier que Ihe ergam um 
tempio. Na lenda de Carnaxide n2o se dea exactamente iste, mas 
deu-se am caso em que ha tal ou qnal mjsterìo: cNo sabbado, 
primeiro de Junho, pela 1 hora da tarde, se achou a Senhora fartada, 
n3o podendo descobrir os guardas quem fosse o que a tìrou. Ka 
segunda feira 3 veìu a justi$a proceder a devassa sobre o £ftcto do furto 
da Senhora, Ko dia 4 porém ter^a feira, vindo dois lavradores pela 
manhS ferrar dois bois, um de Linda-a-Pastora, chamado Jofto Pardal; 
outro de Linda-a-Velha, chamado Manoel Antunes, observaram que 
um dos bois ro$ando-se por urna oliveira, que ostava em pouca dis- 
tancia da lapa que fica dita, paràra: olharam, e entSo viram a mesma 
Senhora no buraco da dita oliveira, gritaram aos guardas, dizendo 
que ali estava a Senhora : vieram elles, e ficaram de guarda naquelle 
legar, indo lego o juiz-da-ventena do lugar de Linda-a-Pastora, 
Miguel José, dar parte ao juiz de fora de Oeiras do succedido. No 
emtanto que elle foi. Quintino Franco pegou na Senhora para a beijar ; 
e quando depois a quis p8r no seu legar, nSo se podendo segurar 
direita comò estava, foi comprar uma fita, e atou a Senhora i oliveira, 
pregando a fita com uns alfinetes. Veio tambem. a devota Isidora, 
e pòs para ornato na mesma oliveira uma medalha, e velas accesas, 
e estiveram neste pouco tempo dando culto & imagem coUocada na 
oliveira. Chegando pouco depois o juiz-da-ventena com a ordem do 
juiz-de-fóra para p5r a Senhora no legar onde se tinha visto a prì- 
meira vez, elle mesmo a foi collocar. Nesse dia & noite Ihe mandou 
a devota Isidora a lanterna que jà disse, com azeite para estar sem- 
pre alumiada^» 

O povo facihnente acredita em maravilhas sobrenaturaes, para 
que concorrem differentes circumstancias, comò s2o, alem da ten- 
dencia ingenita, a pouca educa9So intellectual, e a provisllo de lendas 
que passa de paes a filhos: por esse motivo, em breve a Senhora de 
Carnaxide teve culto fervoroso. 



1 Opuae, cit., pag. 6 e 7. 
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Come^am a dar-se logo milagres: 

«SSo muitos, e admiraveis os beneficios que ob fieÌ8 confessavam 
terem recebido das inSos de Deus por intercessSo de saa MSe Maria 
Santissima. Entre elles tem legar Anselmo Rodrigues do Cabo, de 
Linda-a-Pastora, casado, e na idade de trinta e seis annos, qne, tendo 
estado entrevado, vindo em muletas à lapa ou gruta da Senhora, se 
pegou eom tanta fé, que sahiu de là jà com melhoras e se achou 
inteiramente bom*.? 

Como consequencia nataral, afflaem os ex-votosi 

«Pendentes da parede d'aqaella pobre lapa se viam testemunlios 
da gratid^o, e de reconhecimento dos fieis, pernas, brajos, e corpos 
de céra, um annel, dois mantos bordados, dnas coróas de prata, e, 
apesar de estar sempre alumiada de dia e de noite, tanto com céra 
comò com azeite, tinha muita céra de reserva qae a teda a bora 
estava entrando pela lapa*». 

Effectivamente podem nSo raro dar-se milagres: se elles para a 
cren9a sfto factos normaes, para a sciencia às vezes nSo o sSo menos, 
pois està 08 explica; e explicavel póde ser por suggestào (medica- 
mente fallando) o do entrevado, que vae de muletas rezar a Nossa 
Senhora, porquanto, se o entrevamento resultasse de uma paralysia 
meramente funccional, a cura nada tinha de extraordinario, assim 
por influencia de uma forte emo9ao^. 



A estampa, que é còpia de uma gravura feita com certa ingenui- 
dadO; representa tudo o que fica exposto: em baixo, no olival, a 
corrida dos rapazes, com a cadella, atràs do coelho, vendo-se no ar 
o melro adejando ; em cima, a gruta, com a imagem da Virgem da 
Concei^So no aitar, rodeada de ex-votos (cabejas, bustos, um brajo, 
pemas, seios, muletas), estando no ch£o, de joelhos, ao ladodas 



* Opuse. cU,, pag. 7 e 8. 

* 0pu8c, cU.^ pag. 7. 

3 Tambem na Deseripgào de um prodigio raro, pag. 11, e ha Narragào da 
descuberta, pag. 22, se citam outros casos de paralysia curados, um d^elles logo, 
outro dentro de 24 horas. A respeito de curas analogas junto do tumnlo de 
S. Luis em Franca, attribuidas a ac^So maravilhosa, vid. Littré Médedne et 
medecins, 3.« ed., pag. Ili sqq.; a respeito de curas da mesma natnreza, opera- 
das por suggestSo therapeutica, vid. Mont'Alveme de Sequeira, Hypnotismo t 
suggesiào, 1.* ed., pag. 187 sqq. 
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ossadas e instramentos prehistoricos, tree fieis em ora^So ; para nada 
faltar, o artista figarou fora da grata, à direita, o tempio, à esquerda 
urna nesga da paisagem de Camaxide, em que avulta, corno parte 
integrante e caracteristìca, nm moinho de vento, com as snas velas 
armadas» 



Escrevendo este artigo, nfto tenho por fim despertar polemica, 
nem abaiar a consciencia dos crentes, porque respeito e acato a fé, 
quando sincera; mas nSo posso deixar de expdr os factos taes 
comò a investigammo scientifica, do mesmo modo sincera, me levou 
a apresentà-los. 

J. L. DE V. 



Notas aroheologioas 

Tendo-me um assignante d-O Archeologo perguntado qual a epocha 
a que pertencem as sepulturas abertas em rocha, e a que data remon- 
tam OS primeiros enterramentos nas igrejas, eis o que, no pouquissimo 
tempo de que posso dispor, se me offerece responder. . 

1. Sepulturas abertas em roeha 

Deseciios de sepulturas abertas em rocha vejam-se no Rdatorio 
da ExpedÌ93o scientifica da Sociedade de Geographia à Serra da 
Estrella, — Secqio de Archeologia — , est. ix; no meu Portugal pre- 
historico, pag. 53; nos Lusitcmos e romanos de Ferraz de Macedo, 
pag. 10, n-0 Archeologo Portugxiès, pag. 9. 

Na Revisia de Gfuimaràes, il, pags. 198 e 199, faz o Sr. Martins 
Sarmento tdgumas consideramdes em relamXo à epocha a que essas 
sepulturas pertencem. Com quanto diga que tal epocha é incerta, 
inclina-se a crer que sera a christS. 

Tenho visto muitas' sepulturas abertas em rocha, — em Tràs-os- 
Montes, no Entre-Douro-e-Minho, na Beira, na Estremadura e no 
Alemtejo, mas, comò nenhuma contém inscripySes, e todas estavam 
jà devassadas, nada certo pade averiguar da civiliza^So a que perten- 
cem. As razSes que dà o Sr. Sarmento para chegar a formular a sua 
hjpothese tem algum fundamento; todavia na Beira- Alta, em mais 
de uma localidade, encontrei sepulturas d'aquella especie em campos, 
onde nXo ha vestigios de templos christSos, e onde pelo contràrio 
se encontram em abundancia telhas de rebdrdo (romanas). 



i 
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O Sr. Màrques Eosa escreveu n-0 Combate, de Alvaiasere (n.^^ 1 
a 7, 1894), uns artigos om que se refere a sepolturas de Alvaiazere^ 
abertas em rocha, mostrando que essas sSo christSs, pois niuna encon- 
trou um crucifixo de madeira. 

Para resolver a qaestSo por completo, em rela^So ao conjimcto 
das sepalturas do pais, é preciso ainda esperar por novos materiaes 
archeoiogioos. 

2. Enterramentos em iffritfas 

Quanto à origem dos cemiterios christSos em goral, lé-se o seguinte 
no livro de A. Marignan, Tm foi ckrétienne au quaJtrìème siède^ Paris 
1887, pag. 101 : 

e Le chrétien ... a établi ses nécropoles à c8té de celles des Jib&^ 
voisines des tombeaux paiens, sur les voies mémes les phur finéquen- 
tées. Nous crdyons qu'on a exagéré rancienneté des cimetières et 
qu'il n'en est pas un seul, qui remonte «a delà de la fin du li^ siede». 
Trata-se dos cemiterios subterraneos. 

Em portttguès escreveu o Sr. Pereira Caldas um folheto inlitulado 
Os cemUerios chrisiSos em sim oì'igem. Braga 1879, superficial comò 
tudo quanto acode aos bieos da penna do encydopedico e indefesso 
professor decano do Ijceu bracarense. Cita-se ahi uma inscripfSo que 
se diz romana, e da Idanha, para se mostrar que data de longe o 
costume de collocar os tumulos junto dos templos (neste caso, tempio 
pag2o); comtudo o Sr. E. Hùbner, no Corpus Inscriptionum Latinor 
rum, voi. II, n.^ 57^, nSo se decide abertamente pela authentìcidade 
da inscripfXo. 

No concilio de Braga de 563, canon 18.^, prohibe-se sepultar nas 
igrejas, ou quando muito, permitte-se a sepultura junto dos muros das 
igrejas: vid. CoUectìo concUiorum Hispaniae, Madrid 1593,* pag. 122; 
e cfr. Hefele, Histoire des coficiles (trad. fr.), pag. 555 sqq. 

Sobre as mais antigas sepulturas christSs, de data certa^ conhe- 
cidas em Portugal, vid. Archeologo Portuguis, pags. 7 e 8. 

Do anno de 1286 ha um documento citado por JoSo Pedro lUbeiro, 
nas RefiescSks historicas, i, 44, do qual consta um enterramento dentro 
de igreja. 

Do anno de 1345 ha outro documento, citado pelo mesmo A., 
nas DissertagZes chronologtcas, iii-2, pag. 175, em que se falla de 
sepulturas cnas Egrejas e Adros». ^ 

Do anno de 1374 ha outro doxsumento tambem citado por J. P. 
lUbeiro nas Beflea^ hUioriccis, i, 28, em que se falla de um enterra- 
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mento dentro do cabido de um mosteiro, jonto de um aitar ^ ; ha ainda 
um documento de 1253, mencionado nas DissertaqZes chronolofflcaa, v, 
pag. 12, em qae se falla de sepalturas em igrejas, mas aqui talvez 
se deva tornar està palavra corno synonìma de mogteiro; no mesmo 
caso estày croio eu, o docan^ento de 1182 citado por Viterbo in 

Elucidario, i, s. v. famìliares. 

J. L. DE V. 



Antas no8 oonoellios do Orato, Niza 
e Castello de Vide 

Para corresponder ao convito feito no n.*^ 3 d'està revista, rela- 
tivamente a nmas antas que se dizia existirem proximo de Flor-da- 
Rosa, entre Grato e Aldeia-da-Matta, tratei de aparar o que havia de 
verdade a tal respeito, obtendo os esclarecimentos que passo a referir. 

Eram tres essas antas, mas presentemente so existe uma. 

A primeira estava num sitio denominado Entre-as-Aguas, a 
noroeste de Flor-da-Rosa, de que distava um kilometro. So restam 
d'ella duas pedras dentro de um espesso silvedo, onde é difficil 
penetrar. 

A segunda fìcava a sessenta metros, ao norte da estrada de 
Aldeia-da-Matta para Flor-da-Rosa, distante d'està ultima povoa92o 
doìs kilometros. Estava situada na eourella ou terra do Tonico, dentro 
do conto de Valle-de-Figueira. Os unicos vestìgios d'ella sSo muitas 
pedras miudas ou fragmentos de granito. 

A terceira é a unica que tem ficado incolume até hoje. Distarà 
apenas um kilometro de Aldeia-da-Matta e uns quinhentos metros, 
para Sul, do caminho jà refendo, e està situada no conto dos Pnca- 
rinhos, pertencente ao Sr. Joto Manuel Gouveia. E enorme, e consi- 
derada a maìoT das antas que ha pqr està parte do Alemtejo-Norte. 

seu perimetro, internamente, mede 14",31, junto da base, 
havendo entre està e o pavimento exterior uma grande differen9a de 
nivel, o que alguns attribuem, nSo a quaesquer explora95es scientificas 
para o estudo da archeologia prehistorica, mas sim ao preconceito, 
mantide pela tradÌ92o popular, de existir alli uma mina ou ikesouro 
escoiidido, que a todo o custo convinha desentranhar da terra. 



^ Este documento e o do anno de 1286 vem tambem referìdos no opnsculo 
do Sr. Caldas. 
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O fosso, porém, aberto para o lado de Flor-da-Rosa, © protegido 
por quatro grandes pedras, estabelece com plausibilidade a presmn- 
pySo de que pouco mais ou menos sempre assim se tem conserrado, 
por isso que parece destìnado a evitar am desabamento. 

Das sete pedras verticaes de que consta a anta, a maior, vista 
do lado de Aldeia-da-Matta, exteriormente apenas mede l'^^TO, ao 
passo que da parte de dentro mede 3",20, sondo, portante, de 1™,50 
aquella difFerenya de nivel, ou mais ainda, porque a base do pago nào 
é plana, mas concava. 

A pedra horisontal mede de comprimente 4"*,50 e na sua maior 
largura 3'",42, e assenta so em tres das pedras verticaes. 

Pela incompleta descrip95o que fica feita, infere-se que a Anta 
de Aldeia-da-Matta^ nSLo é certamente das que menos interesse deve 
despertar aos archeologos do nesso pais. 

Alem de outras antas no concelho do Orato, constame que ha 
uma no coult) do Madrase, a Sudoeste da villa do Grato, duas em 
Valle-do-Freixo, a Sueste, um pouco a deante da esta^ do ,Crato, 
e outra na tapada do Currial, a Leste. 

Um exemplar, em magnifico estado de conserva9ao, é tambem 
a Anta de S, Gena, na folha da Ceiceira, freguesia de Nossa Senhora 
da Gra9a de Niza, distando d'està ultima villa uns oito kilometros 
e da de Gafete quatro a cince kilometros. Fica proximo da capella 
de S. Gens, a pequena distancia, para poente, do caminhò de Nisa 
para Gafete, e a Norte da ribeira do Sor. 

. Nas immedia93e8 do lazareto de Castello-de-Vide ha uma outra 
anta, multo mais pequena do que a de S. Gens. 

NSo me consta que està ultima tenha side explorada, comquanto 
bavera vinte annos, estando aqui o Sr, José Viotorino Damasio 
Ribeiro, filho do fallecido Carlos Ribeiro, fosse visitada por um 
archeologo, amigo d'aquelle cavalheiro. 

Niza, Julho 1895. Juuo Basso. 



€ .... conhecimento de cousas varias e remotas da nossa idade, 
em certo modo autoriza os homens, alem de os fazer sabios, e pru- 
dentes ; e, se elle é das do reino em que nasceram, tanto é mais digno 
de louvar, quanto mais se estranha nam saber as cousas de casa, e 
ser peregrino na propria patria.» 

G. EsTAgo, Vdrias antig. de Port., prol., § 12. 
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Notioia de algumas estagoes romanas 
e arabes do Algrarve 

1. Antigrnldades de Marlm (Olhfto)^ 

A 100 metros approximadamente para NO d'estas ruìnas a explo- 
ra^So do solo p6s a descoberto urna pequena necropole. Estudàmos 
ali qaatro sepulturas, cuja pianta se acha hoje no Musen Municipal 
da Figueira, e de qne dèmos copia para o Museu de Faro. As fossas, 
abertas em marne calcarea, tinham fórma sensivelmente rectangular 
cu trapezoidal, com a profundidade media de 0^,50, orientadas todas 
de NO-SE, e estavam abaixo do nivel do solo entro 0°,30 e 0",80. 
Tres estavam cobertas por lages, e uma por quatro cippos funerarios 
arrancados de outras sepulturas, alguns tijolos e peda90s de lage, 
tudo fortemente cimentado com dura argamassa de cai e areia. Um 
dos cippos tinha aj3 inscripySes voltadas para fora. Media a cobertura 
total da fossa onde estavam os cippos 2"',35 no comprimente e 1"*,05 
na maxima largura. 

Duas das sepulturas nSo tinham revestimento interior; mas as 
outras eram revestidas de paredes feitas com pedra^ tìjolo e arga- 
massa, exceptuado o lado NO da fossa quo continha os quatro cippos, 
que era revestido por um outro cippo invertido e cravado de entello, 
com as inscripjSes voltadas para dentro. O leito era formado apenas 
pelo fiindo nu da excava9So, apresentando em tres das fossas um 
resalto onde se apoiara a cabe9a do esqueleto, e sendo este resalto 
substituido na restante por uma especie de almofada feita com cai 
e areia. 



^ Continaa9So do n.* 5. 

13 
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Para fazer ideia da extensSo d'estas fossas sepolcraes ìndicaremos 
apenas as dìmensSes de urna d'ellas, de mediana grandeza: media 
1",95 a 2 metros no comprimente, e (r,50 a 0",60 na largura. . 

Cada fossa continha um esqueleto em posi;^ horisontal, com a 
cabega para o NO, comò na necropole loso-romana de Ferrestello, 
pertencente & quinta de Foja, na yisinhan9a de Santa Olaya, onde, 
todavia, as sepulturas cram feitas so com telhas romanas on lages 
brutas, cravadas de entello. £m duas das fossas havia ossos agglome- 
rados e sem ordem de outros esqueletos aos pés dos primeiros : eram 
sem dàvida provenientes de inhnma$5es anteriores nas mesmas sepnl- 
taras ; facto tambem observado na refenda necropole de Ferrestelio, 




Pig. 2 

e que apparece até em necropoles pertencentes a mais antigas civiliza- 
93e8, comò sSo as da Grecia pre-homerica. Referindo-se aos hypogeus 
de Mycenas, Perrot e Chipiez dSo a noticia seguinte : — cLorsque, 
tonte la place étant prìse, on avait à introdnìre dans la tombe un 
nonveau m^, on dérangeait, au profit de celui-ci, les premiers occu- 
pants; leurs os dépouillés de la chair, déjà disjoints et blancbis, on 
empilait dans le fond du caveau*». 

Com esses ossos removidos estavam em uma das fossas nove pre- 
gos de ferro multo oxidados, que n%o differem na fórma de algons 
dos nossos pregos actuaes. Neutra fossa encontrémos tombado ao lado 



* Histoire de VArt, t. vi, pag. 574. 
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esquerdo do cranio imi pequeno vaso de barro alvadio com o typo da 
ixnypuUa, servìndo provavelmente de unguentarium on vaso de perfu- 
nxes (fig. 2). 

Dos 08808 humanos poucos pudémos aproveitar, attendendo ao 
sen estado; mas entre elles figura a parte superìor de nm cranio, 
notavel pela peqnena eleya9lo do frontal e forte desenvolvimento das 
aroadas supraciliares, pertencente a nm esqueleto em qne o femnr 
tem a pilastra tambem extraordinariamente desenvolvida. 

Dos tìjolos que entravam nas paredes das sepnlturas recolhemos 
tres typos : — um reotangular, medindo no comprìmente 0",30, na 
largura 0",205 e na espessura 0",065; — outro trapezoidal, com 
dois angulos reintrantes nas extremidades da base, medindo aos lados 
0",27, na base 0™,22, no topo, que està incoiapleto, 0™,17 e na 
espessura 0™,04; — e outro alongado, medindo no comprimente 0°,18, 
na largura 0",052 e na espessura 0",038. 

Dos cippos so aproveitàmos dois, indo os restantes, em que as 
inscrìp^Ses estavam deterìoradas, para o Museu de Faro. 

da fig. 3 tem as seguintes inscrìpfSes : 

D M S 

PATRICIA VI 

XIT ANNIS XI 

D IIII 

«Consagrado aos deuses Manes. Patricia viveu 11 annos e 4 dias.» 

D M S 

PATRICIVS VI 

XIT ANNIS 

xeni M III D X 

un pispi 

* 

e Consagrado aos deuses Manes. Patricio viveu 93 annos, 3 mezes 
e 14 dias. Jaz sepultado a expensas publìcas (?) (publica Mpensa 
sepuUu» jacet (?) ^. » 



* [Sapponho que as letras PIS da ùltima linha d'està inscrìp^So significam 
antes P(m» l(n) B(uo9) : «piedoBO para com os seus». As ùltimas duas leìxas 
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da fig. 4 diz : 

DMS 

DIONY 

• SIANVS 
VIXIT 

ANN 

XXXV ini D V 

DINITL 
TTBL 

aConsagrado aos deuses Manes. Dionysiano viveu 39 annos e 5 
dias.» 

Segando o Sr. Hubner, as letras DINITL TTBL estlo erra- 
das, por impericia do artista, e deverSo talvez conter a fòrmula vulgar 
^(ius) I(n) S(t«>*) S(it) TIBI T(erra) L(ct?w). Antes de examinar o 
calco d'està inscrip^So o illustre epigraphista lembr&ra que aquellas 
letras podiam significar o seguinte; D(ic) Y(iator) D(ef) l{nferi) 
N(e) ì(nvideant) T{%bi) Jj{ocum) T{itulum) T(erram) It^evem) B(oni) 
L(i6enter). 

DMS 

MARITIM 

A VIXT 

ANN 

XXV DVD 

INITL 

TTBL 

«Consagrado aos deuses Manes. *Maritima viveu 25 annos e 5 dias.» 

Com rela9ao às letras DINITL TTBL existem as mesmas dùvìdas 
que na inscrip9ao anterior. 



ofFerecem difficuldade; se fossem TL em vez de PI teriamos T(crra) L(cew); 
mas, comquanto no calco a penultima letra me pareva um T, o Sr. Dr. Santos 
Kocha diz-me que a pedra està falhada, e que elle distingue um P. A ùltima 
letra, apesar de ter a fórma de I, podia eer L com a baste horizontal inferior multo 
curta. Tambem a primeira leti-a da segunda linha parece mais T do que P, e 
comtudo é P. — J. L. de V.] 
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SSo notaveis estes cippos por terem lavor geminado e cada um 
duas inscrip^Ses ; e pertencem provavelmente à mesma epocha, corno 
indica o estjlo das rosaceas, quo é identico nos frontaes de ambos. 
Mas segundo é incontestavelmente o mais interessante pelos omatos 
em baixo relevo^ figurando um portico de ordem jonica, tendo urna 
inscrip$So em cada intercolumnio e dois frontSes, entro os quaes se 
acha escalpida ama corda, que parece de loureiro. A corda de louro, 
corno é sabido, era concedida aos generaes triumphadores. 

Sr. Hiibner, tendo em vista o estylo dos caracteres das inscri- 
P93es, attribue os cippos aos fins do secalo il ou principios do 
secnlo III. 

juizo que fazemos da necropole de Marim é que pertencia a 
escravos do estabelecimento agricola que ali existia. 

Segundo refere a historia, os trabalhos agrìcolas eram entro os 
romanos feitos por escravos (famUia rustica), e estes, em regra, eram 
inhumados depois da morte; o que explicarà talvez a grande quanti- 
dade de necropoles por ìnhuma^So da epocba romana, que se tem 
eneontrado pelo fertil litoral do Algarve. O cidadSlo romano, segundo 
Plinio (liv. xv) era geralmente incinerado, posto que muitas familias 
conservassem o antigo uso da inhumafSo. 

Jà ao tempo das leis das Doze Taboas a incinerasse era praticada, 
pois que estas prohibiam que alguem se enterrasse ou queimasse no 
recinto de Roma. ^Iguns auctores dizem que as duas fórmas de 
sepultura, por inbuma^So e ineinerajSo, subsistiram sempre, porque 
nenhuma lei impoz aos cìdad3os a escolha de urna ou outra, sendo 
a plebe enterrada em uma valla commum*; outros que a crema9%o 
cessou no tempo de Domiciano, entro 81 a 96 depois de Christo*; 
outros que a cremafSLo comejou a declinar no seculo m e cessou 
por completo no iv da era christS*; e outros que a inhumasSlo so 
comejou no seculo ii depois de Christo *. No meio d'estas divergencias 
que a archeologia tem provado é que na cidade de Roma existiram 
OS dois usos, comò resulta sobretudo de excavas^es modernas na Via 
Appia; mas que em certas provincias o uso goral era a cremas^o. 
Em Pompeia, na avenida dos tumulos, so appareceram tres sarco- 
phagos, em que os corpos haviam side encerrados, e algumas raras 



* La vie antique, Rome, pag. 490 e 493. 

^ Schliemann, Péloponhse, Troie, pag. 36 et 191. 

3 Volpierre, Dictùmnaire, v. tombeau. 

* Friedlaender, Mceurs romainea, t. iii, pag. 220. 
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inhumajSes na terra; ao passo que um sepulcretum por incinera^ao 
indica qu& os pobres tambem praticavam este uso '. 

Quanto aos escravos, os mais fieis dos domesticos (familia urbana) 
eram às vezes ìncineràdos e os seus restos iam para o columbarium 
da familia^; mas dos escravos empregados na agricultura, sobretudo 
na longinqua provincia da Hespanha, ninguem provavelmente se 
occupava, a nio serem as pessoas da mesma condijSo servii: seriam 
simplesmente enterrados. 




Fig. 3 

O que, sobretudo, confirma a nossa hjpothese é a pobreza d'essas 
sepulturas de Marim e outros logares do Algarve, assim corno a da 
necropole de Ferrestello. Està forneceu um prego ; e a de Marim um 
vaso de barro e alguns pregos! Comparada està pobreza com o 
variado mobiliario que se encontra nas necropoles por incinerafSo, 
onde tambem se notam urnas cinerarias sem offerta alguma, indicando 



* Pompeia cit., pag. 93, 94, nota 1, 112 e 115. 

3 La vie antique, cit., pag. 126 ; Hiat, de l'Art, t, vi, pag. 572. 
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que easas necropoles abrangìam cidadSos da plebe, parece-nos que a 
opiniSLo emittìda é com effeito a mais verosimil. 

NSo temos elementos para determinar a epocha do dominio romano 
a que pertencem a nossa necropole e as ruinas proximas. Sena 
arriscado, px)r exemplo, conjecturar pela fórma de duas das facas, 
qae tèem similares nas ruinas de Pompeia, que as de Marim fossem 
do secolo I de nossa era : essa fórma devia ter existido durante miiitos 
secidos no mobiliario romano. Mas, quando Estacio da Veiga explorou 
a outra necropole que existia para leste, a uns 200 metros da nossa, 




F!g. 4 



encontrou-se urna inscrip9So lapidar, e uma testemunha presencial me 
referiu ter ouvido ler uma data que indicava aproximadamente 1900 
annos de antiguidade. O que ha de verdade nisto nSo sabemos : rela- 
tamos facto sómente para fazermos o re^sto fiel do que colheinos 
no acto da explorafSlo. Tambem nada ao certo sabemos da necropole 
cu epocha a que pertenciam os referidos cippos, que encontràmos 
deslocados, a servirem de lages, em uma das sepulturas: so temos 
a indicajSo do Sr. Hùbner. Mas é obvio que està necropole era milito 
mais antiga do que a explorada por nós, a ponto de se haver perdido^ 
completamente, o respeito pela memoria d'aquelles a que as iu^crìpyoes 
se referiam. 
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2. Antlgnldades do coneelho de Faro 

Seguindo de Olhfto para Faro, pela estrada real, encontra-se nas 
immedìagSes d'està cidade, ao sul do posto fiscal que lUli existe, ama 
campìna bastante ektensa, onde apparecem restos da industria romana, 
taes corno canos, tijolos, telhas e fragmentos de vasos. Fomos infor- 
mados nesse locai que Estacio da Yeiga havia jà explorado os terre- 
nos, nfto encontrando cousa de importancìa ; e este facto nao nos 
animou a tentar qualquer excaya9So. Mas verificÀmos a presenja dos 
tijolos e* telhas, de alguns fragmentos de amphoras e de argamassa 
romana, tudo espalhado à superficie do solo, salvo um tìjolo inteiro 
que OS cultivadores haviam jà reeolhido. Tudo leva a crer que exìsiira 
alli um estabelecimento agricola, comò o de Marim, mas n2o tSo rìco 
comò este. 



Mais adeante, ao pé de Faro, na quinta do Sr. Finto, commer- 
ciante, constou-nos que em excava9%o para uma nora appareceraa 
grande profundidade um pavimento, que presumimos, pela descripjao, 
ser mosaico, pedajos de columnas e alguns restos de ceramica antiga. 
Visitando o sitio, vimos ainda uma base de columna romana; e pouco 
depois illustre conservador do Museu de Faro, Monsenhor Conego 
Joaquim Maria Pereira Botto, obteve do proprietario alguns exem- 
plares de candeias romanas de barro, que elle casualmente havia 
reeolhido. 

Tudo mais foi destruido, sepultado de novo nos entulhos cu 
mettido na alvenaria do P090 ! Uma explora^l&o alli seria agora diiEcil 
e dispendiosa; e provavelmente tambem proprietario a nSo consen- 
tiria. 



Faro tem fornecido alguns objectos arabes. Alem de uma candela 
' de barro, existente no Museu d'aquella cidade, candeia que fora 
recolhida ao^ pé dos Pajos do Coneelho, nós vimos em poder do 
Sr. Dr. Virgilio Francisco Ramos Inglez, governador civil do distri- 
cto, as pe9as de um pequeno thesouro, encontrado dias antes dentro 
da cidade, nas quaes notàmos presen9a de elementos d 'ornamentatilo 
arabe, ou pelo menos d'estylo orientai. £m uma pequena taja de 
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prata, de qne so aproveitaram algons fragmentos, estavam enterrados 
ma par de grandes arrecadas, um bracelete inassÌ90 em espirai, de 
860920 polygonal, nma pequena barra, tudo de euro, e tim annel que 
nos pareceu de èUctrum, As arrecadas, de curo batido, tem urna 
rosacea ao centro, em cnjas petalas deviam ter estado engastadas 
pedras preciosas, e em redor um lavor de duas faxas ondoladas, 
cmzando-se e formando entre ellas espa^os circulares. A fórma geral 
d'estes doìs objectos e a rosacea com as petalas ponteagndas, dispostas 
em fórma de estrellas, tem similares na arte arabe, e lavor circmn- 
dante pertence a um velhìssimo estylo da omamentafSo orientai que 
vae encontrar-se até na arte assyrìana. 

Ao norte de Faro, dois kilometros aproximadamente para alem 
das célebres ruinas do Milreu em Estoi, attribuidas a Ossonoba, e de 
que se acha explorado sitio das thermas (mas sem um estado 
minucioso), na estrada de S. Braz de Alportel, encontra-se sitìo de 
Cancella. Nesso locai notàmos em uma propriedade do Sr. Pires restos 
de tìjolos romanos e algumas lages que haviam coberto duas sepul- 
turas encontradas por occasiSo da lavoura. Essas lages e tijolos 
recordavam as sepulturas de Marim. 

Fazendo a fatigante a8cen9fto do Monte do Castello, que fica 
sobranceiro à estrada, notàmos na encosta um fragmento de dolio ou 
outro grande vaso ; e fomos ìnformados pelo nesso guia de que uma 
pequena figueira existente no meio de um figueiral adulto estava 
plantada dentro do bojo de um grande vaso de barro, que alli se 
encontrara soterrado e que os plantadores partiram até meio aproxi- 
madamente. O fraco desenvolvimento da arvore justificava a bypo- 
these ; mas nSo tentàmos a explora9Slo do locai, por nos parecer pouco 
proveitosa e de muito dispendio, e ainda por n%o conhecermos pro- 
prietario. 



Para ceste de Faro, a seis kilometros aproximadamente, encon- 
tra-se pequeno povoado de S. JoSo da Venda. Passando alli pela 
estrada real, notàmos lego à entrada, do lado do norte, em proprie- 
dade de José Baptista Belva, um muro de alvenarìa seca, bordando 
a via, na qual estavam empregados grandes peda90s de pavimerdum 
e de dolia. Informou-nos depois um parente do proprietario que esses 
objectos faziam parte, de uma construc^So alli encontrada no seio da 
terra e de grandes potes que nella existiam; e que nas lavouras 
tambem appareciam umas cousas de barro semelhantes a funis, mas 
que nXo eram furadas corno estes. Estas indicagSes foram bastantes 
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para aventurannos a hypothese de urna ceUa vinaria^ a que pertence- 
riam os restos de- pavimentum, os dolios e as amphoras, cajas ex^re- 
midades inferìores, terminando em bico, apresentavam ao nosso infor- 
mador o aspecto de funìs. 

Obtida em segoìda auctorìsa9So do proprietario, explorémos urna 
pequena por^Xo de terreno que se nSo achava cultivada. O terreno 
alli eleva-se docemente desde a estrada publica para o norte, formando^ 
a altura de alguns metros apenas, urna pianura onde se acham as casas; 
e é cortado por um caminho do servijo particular do proprio predio, 
que conmiunica directamente as casa» com a via publica. A excaya$2o 
no terreno contiguo a este caminho, pelo lado de oeste, quasi a dois 
terfos da altura da encosta, descobriu apenas restos do pavimento de 
um edificio e de ceramica. O pavimento era igual ao que fora arran* 
cado para o muro, e composto de argamassa e bocados de tijolo, teUia 
e pedra. 

Pensàmos que, existindo t&o pouoos restos em terreno nio colti- 
vado ha annos, nXo era provavel que a explora9ao desse melhores 
resultados no terreno cultivado ; e por isso, embora o proprietario nos 
auctorisasse a destruir a cultura, indemnisando-o, nSo proseguimos 
por esse lado. Alli mesmo nos contaram que as cavas tinham side 
profundas, e que das ruinas alli existentes escapara apenas xim forno, 
que pela descrip9So ajuizamos ser alguma cuba do tarctdarium, corno 
as que se vdem nas ruinas do Milreu, ou algum grande vaso de barro 
soterrado, servindo ao mesmo destino. Freferimos explorar o proprio 
leito do caminho, que nSo havia memoria de ter side excavado, 
e onde as erosSes das aguas pluviaes tinham posto a descoberto 
numerosissimos fragmentos de ceramica romana que o transito tinha 
rednzido a pequenissimas frac$5es. Foi entSo que descobrimos verda- 
deiras pilhas de fragmentos de amphoras, desde 0*^,40 a baixo do 
nivel do solo. Para fazer-se ideia da enorme quantidade d'estes restos, 
basta dizer que em 4 a 5 metros quadrados de superficie, descendo 
a excavajlto até 1",40 e 1",60 aproximadamente, nós recolhemos 
bastante para carregar uma carro9a. 

Como nSo se encontravam sen2o restos d'esses vasos, de dolia 
e de alguns outros diflSceis de classificar, dèmos a explorajSo por 
finda. 

Lavados é enxutos todos os fi^agmentos, tentàmos restaurar alguns 
vasos; mas nSo conseguimos senSo restaurajSes parciaes. A maior 
abrange dois terjos aproximadamente do corpo de uma amphora. 
Abundavam grandes fragmentos, contendo a bocca, collo, asas e a 
parte superior do bojo; mas os fundos nlio estavam em proporjXo 
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com estes restos e malto menos com os fragmentos dos bojos, nSo 
associados aos collos. Este facto fóra notado tambem no proprio acto 
da explora^So; porqae tendo nós posto a descoberto urna pilha de 
collos com parte dos bojos, que nSo continha menos de cem esem- 
plarla, appareceram apenas una quinze fundos; o que nos fez per- 
suadir que essas amphoras tinham primitivamente os fondos enterrados, 
conio se usava muitas vezes, e que a mesma causa de desiruÌ9So os 
ferirà a todas, impellindo para certa distancia os oorpos dos vasos que 
estavam fora da terra, e deixando ficar enterrada a maior parte dos 
fundos. Se tivermos em vista que jnnto à orla do caminho, do lado 
onde o proprietario descobrìra as minas, appareceram à profundidade 
de 0™,70 restos de mna camada de cinzas, nSo parecerà fora de 
raz^ admittir que o homem, em alguma sangrenta lucta, levara a 
destmi^ào ao vasilhame co^tido na cella, e em seguida incendìara o 
edificio. 

Os fragmentos das amphoras indicam que estes vasos eram de 
diversas dimens8es, havendo alguns que nSo deviam exceder 0°*,40 
a O'^jòO de altura. Os barros eram geralmente de cor vermeiha mais 
ou menos intensa, tomando às vezes um tom ligeiramente violaceo ; 
e a pasta grosseira. Mas alguns exemplares appa!ì*eceram de cdr parda 
e escura, quasi negra, que sSo de barro ainda mais impuro do que 
03 outros. 

Entre os fragmentos encontram-se os de alguns vasos cuja pasta 
era negra interiormente e vermeiha nas superficies, comò jà tinha 
sido notado nos restos de Marim; e bem assim restos de amphoras 
qne pareciam ter cobert^ vitrea, devido talvez a circumstancias espe- 
ciaes da cozedura. 

A fórma de todas as amphoras, segundo as indìca98es dos fra- 
gmentos, era a do typo, muito conhecido, em que o maior diametro 
do bojo està proidmo do collo e vae diminuindo gradualmente para 
fundo até terminar por uma penta saliente, comò o cano de um 
funil. As asas, umas vezes rolÌ9as, outras achatadas e com uma cane- 
lura longitudinal ao meio, ora partem da bocca, ora do collo, logo 
abaixo do rebordo da bocca; e a penta do fundo attinge em alguns 
exemplares mais de 0°^,1. 

Entre os fragmentos de outros vasos aproveitàmos parte do fundo 
e do bojo de dois dolia, uma grande asa e parte da bocca de um 
vaso de mediana grandeza. Nenhuma lou9a fina parecida com alguns 
exemplares de Marim: vé-se bem que aquelles restos nSo eram de- 
pendencia de uma habita9fto sumptuosa comò a que existira na pro- 
prìedade do sr. JoSo Lucio Pereira. 
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Para NO d'està esta^^o, a 500 metros aproxìmadamoiLte, percor- 
rendo 08 terrenos de urna propriedade pertencente ao sr. Dr. José 
Gaetano de Mattos Sanches, administrador de Faro, notimos em xm 
relevo de solo, que fica ao norte, algans restos de tellias romanas. 
Foi neste predio qne nós vimos tambem uns velhos e carcomidos 
potes de barrO| de grandes dimensSes, qne havìam servido pan 
deposito de azeite, onde se manifesta com bastante exactidSo a fórma 
dos dolios romanos, taes corno nos sSo descrìptos nos tratados de 
archeologia. Informaram-nos qne estes vasos se fabrìcavam ontrora 
em Lonlé. 

Tambem nos contaram qne no monte que fica fronteiro e ao sol 
da propriedade do refendo Belva, do outro lado da estrada, havia 
apparecido nma sepnltura; e muitas ontras no sitio dos Califos, para 
o lado do NO. Tado £3ra destruido; mas, pela descrìps^o qne nos 
fizeram, suppozemos que eram analogas às descobertas por nós em 
Manm. 



Antes de deixarmos as immediafSes de Faro vìsit&mos algnmas 
vezes as conhecidas rninas romanas de Mìlren, em Estoi, com o in- 
tento de fazer alguns estndos sobre certos materiaes de construc^So, 
qne aio os objectos qne menos ìnteressam à generalidade dos yisi- 
tantes. As nossas observafSes pouco adeantaram ao qne jà sabiamos 
pelos livros e pelos nossos.proprios trabalhos; mas convem regista -las 
aqni^ para chamar a attengào dos estndiosos sobre a materia. 

Notàmos alli diversas especies de cimentos. £m fragmentos dis- 
persos na area das Thermas nma pasta feita de cai, areia e cacos 
pisados, opus tigninum, inventado em Signia, qne Plinio nos des- 
creve nestes termos : cfractìs etiam testis utendo sic, ut firmins dn- 
rent tusis calce addita, quae vocant Signìna. Quo genere etiam pavi- 
menta excogitavet». Quer dizer: «utilisam-se os fragmentos ceramicoB, 
de tal modo que, pisados e misturados com cai, tornam-se mais solidos 
e duradouros, especie de oomposÌ9ao chamada de Signia ; tem-se até 
applicado esU preparajSo aos pavimentos dos edificios *». Este genero 
de apparelho é o mais goral nas rninas romanas do Algatrve que nós 



» Liv. 35, cap. 46, § 5. 
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encontràmos ; e jà o haviamos notado nas rninas da Senhora do 
Desterro em Montemor-o-Velho. Apparece nos pavimentos; e em 
Marìin até nos embogos das paredes, corno jà dissemos. Nesta com- 
posi^So mistura-se tambem geralmente a pedra britada, e até os 
mìudos seixos. Em muitos exemplares os fragmentos de barro cozido 
sSo reduzidoB a peqnenissimas dimensSes ; e nalgons a ceramica parece 
até reduzida a pò e misturada so com a cai. 

Na alvenaria a argamassa é de cai e areia, entrando geralmente 
aquella em forte proporyao. Mas encontràmos paredes em que a 
argamassa tem tanta arèia que apresenta fraca cohesSo. Até nos 
einbo90s se nota às vezes està ultima pasta. Assim os restos de pin- 
turas muraes a fresco que existem em uma sala das ThermaS| pin- 
turas multo mais singelas e grosseiras do que as de Marìm, estSo 
sobre uma fina camada de cai pura, e està applicada sobre uma 
camada mais espessa de argamassa em que a cai entra em porpor9So 
regular ; mas por debaixo ha um embojo em que a areia superabunda; 
e é por alli que os visitantes téem conseguido separar grandes fra- 
gmentos. 

Notàmos tambem a cai pura ou quasi pura na forma9So dos 
mosaicos sobre o pavimento; e no revestimento interior do grande 
tanque existente no atrium das Thermas, tanque que alguns pensam 
ser o impluvium, mas que é provavelmente a frigida natatio, uma 
fina camada de cimento trìgueiro e multo duro, que devia ser imper- 
meavel. Este cimento parece tambem applicado com cai no mosaico 
dos peixes e no que se encontra na face externa do muro occidental 
do peribolo do supposto tempio adjunto às Thermas, attendendo à 
extraordinaria dureza da pasta que liga os cubos de pedra (tessella). 
Nos materiaes de barro cozido apparecem exemplares interessan- 
tes. Ha uns tìjolos grandes em que um dos lados, em vez de terminar 
por uma superficie rectangular, termina em aresta viva, em fórma de 
bico de flauta. Para achar a explica^So d'estes objectos é preciso 
examinar os peda90S de muro que estSo cafdos à esquerda da actual 
entrada das Thermas : alli se ve que serviam de moldura no envasa- 
mento das paredes. No Museu municipal da Figueira ha um exemplar 
mais pequeno d^estes tijolos, que é proveniente de Buarcos. 

Outros tijolos, bastante espessos, tem a fórma de quarto de cfrculo; 
podendo servir para formarem fustes de columnas e outras superficies 
arredondadas. 

Outros, cuja fórma nSo pudemos determinar, por so encontrarmos 
fragmentos, apresentam, em uma das faces maìores, caneluras de 
0°*,02 de largura, indicando a figura do losango. 
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Abundam tambem os pequenos tijolos rectangulares alongados, 
geraUnente de (r,14 e (r,18 no comprimente, (y",067 e (r,075 na 
largura, e 0°*,047 e Q^fibb na espessura. Nós recolhemos exemplares 
de dimensSes ainda inferiores a estas nas niinas do edificio romano 
da Senhora do Desterro em Montemor-o-Velho. 




Plg.5 



Foi em dois fragmentos d'esses pequenos tijolos, que tivemos a 
fortuna de encontrar uma gravura aberta na pasta depois de cozida, 
que representa a parte anterior do corpo d'urna cabra, e de que 
damos o desenho na fig. 5, e parte da marca do fabrìcante, repre- 
sentada na fig. 6, aberta na pasta ainda fresca. 

As letras que circumdam a marca dizem FRONTINIANI. 
Faltam as restantes, que deviam ser OVER, pois que assim se le 
em um exemplar completo existente no Museu de Faro. 
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Alem d'estes barros cozidos notam-se restos de tubos com profanda 
estria^So na face intenia, semelhantes aos das outras esta98es romanas 
de Portugal e da Hespanha, e sobretudo os cubozinhos (tessdlae) que 




Fig. « 



cercam os pavìmentos de mosaico junto às paredes, e que parecem 
ter sido cobertos pelo revestimento d'estas. 

Eis mais interessante no assumpto das nossas investiga^Ses em 
Milreu. YamoB em seguida passar ao conceiho de Lagos. 



3. AntlgrnldadeB do coneelho de Lagros 

O conceiho de Lagos parece rico em monumentos da epocha luso- 
-romana. Rev.*^** José Joaqnim Nunes, distincto homem de letras 
.affeìfoado aos estudos archeologicos, que exerce em Lagos o cargo 



208 O Abcheolooo PoRTUonàs 

de capellSo do regimento de infanterìa 15, annunciou-nos a desco- 
berta recente de ama necropole em uma campina proxìma da cidade, 
onde foram recolhìdos alguns artefactos manifestamente romanos. 
As sepulturas eram por inhuma$&o. Pelas indicaySes que nos foram 
dadas pareceu-nos que essa necropole era sem^Piante à de Marim. 

Rev.^® prior da Luz confirmou-nos a descoberta d'outra necro- 
pole a dois ou tres kilometros da poyoa9So, de que jà havia dado 
noticia para o Museu Municipal de Faro. Nós tinhamos visto em poder 
do erudito conservador d'este museu alguns objectos encontrados allì, 
e nSLo nos passàra desapercebido que ims eram puramente romanos, 
e outros prehistorìcoS; com feÌ9So neolithica. Mas nXo consegnimos 
do digno prior uma distincfSo clara dos monumentos em que tinham 
sido recolhidos uns e outros ; e por elle soubemos que todas as sepul- 
turas estavam jà destruidas, nSo restando mais do que parte de urna 
ou de duas. NSo tentàmos o reconhecimento de qualquer d'estas esta- 
ySes, porque, comò dissemos no comedo d'este esento, o objecto dos 
nossos estudos era outro, e nSo dispunhamos jà do tempo bastante 
para diyaga98es. 

nesso pensamento fixàra-se em Bensafi-im : era alli que espera- 
vamos colher alguns resultados interessantes ; e seduzia-nos a ideia 
de que terìamos nesso legar um guia experimentado e seguro, que 
nos facilitarìa multo as pesquisas. Refiro-me ao respeitavel prior, 
Sr. Antonio José Nunes da Giona, cavalheiro tSo instruido corno 
bondoso e obsequiador, cujos trabalhos archeolo^cos tem illustrado 
Algai*ye e bSLo incontestavelmente dos melhores materiaes que se 
encontram na obra do finado Estacio da Veiga, a quem elle gene- 
rosamente OS offerecéra. Este notavel presbitero, que é ao mesmo 
tempo habilìssimo artista e homem de sciencia, conhece bem tudo 
que na sua freguesia e immedia98es póde interessar aos estudos 
archeologicos. Foi por elle que adquirimos conhecimento mais minu- 
cioso das célebres necropoles da Mexilhoeira-Grande e da Fonte- 
Yelha e tivemos noticia de vàrias esta93es romanas, uma das quaes 
fòra descoberta mui recentemente. 

Por sua indica9Ìo encetàmos os trabalhos de explora9So a curta 
distancia do povoado, junto a uma nera, onde se haviam descoberto 
algumas sepulturas ; mas infelizmente jà todas tinham sido destruidas, 
e por isso nada colhemos. Aproveitando entretanto algumas horas 
que nos sobraram d'està primeira pesquisa, acceitàmos o convite de 
um lavrador, que a algumas centenas de metros nos offerecia o estudo 
de umas ruinas; e dèmos num outeiro, onde appareciam à superficie 
do solo alguns restos de muros. 
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proprietario conduzìu-nos a um sitio afastado d'esses muros, 
e disse-nos que alli estavam soterrados dois tanqaes. Pela excava^Xo 
pusemos effectivamente a descoberto urna obra que nos interessou 
bastante. Eram daas fossas quadrangulares, apenas separadas entro 
8i 0",16 aproximadamente e com a profundidade mèdia de O",50, 
dispostas na direc9ao de NS. A do norte, muito irregalar, media 
no lado do sul 1 metro, no.lado do norte 1",16, pelo nascente O",90 
e pelo poente 1™,10. A do sul media nos lados do norte e sul l'^jlO 
e pelo nascente e poente 1 metro. 

Eram ambas revestidas com argamassa de cai e areia. Este reves- 
timento estava applicado directamente sobre a terra argilosa e muito 
compaota do fundo e das paredes das duas excaya95e8, excepto no 
lado poente d'estas e nos do norte e nascente da primeira fossa, 
onde era applicada a uma especie de muro muito tosco, feito de pedras, 
barro e argamassa. 

No meio de cada fossa existia, no pavimento que formava o fundo, 
uma covinha redonda e de fundo concavo, com o diametro de 0™,20 
a 0^,25 aproximadamente, para a qual se inclinava sensivelmente 
pavimento. 

Na do norte recolhemos fragmentos de um grosso vaso, em fórma 
de alguidar, esmaltado internamente de verde, do qual conseguimos 
restaurar uma parte consideravel, hoje exposta no Museu Municipal 
da Figueira. Pelas informa^Ses do proprietario, este, explorando o 
sitio pouco tempo antes, tinha encontrado no fundo da fossa todos os 
fragmentos d'està pe^a, dispostos de fórma que indicavam ter side 
fracturado pelo péso do entulho ; mas, n^o fazendo caso de semelhante 
achado, muitos dos fragmentos haviam saido com a terra que extraira, 
e estavam esparsos no seio do terreno circumvizinho, que fora lavrado. 
Por fortuna nossa ainda pudemos recolher alguns d'estes ultìmos. 

Està ceramica é considerada arabe ; e o museu da Figueira possue 
exemplares semelhantes encontrados em excava9Ses feitas no recinto 
da Misericordia de Buarcos, que se achavam associadas a outras 
lougas que tambem reputamos arabes. 

A 1",50 aproximadamente para ceste d'estas fossas e na direcgSlo 
da sua divisoria encontràmos uma pedra circular, com o diametro 
de 0™,70 pouco mais ou menos e outro tanto de espessura, lavrada 
na face superior e em parte da superficie lateral, tendo no centro um 
orificio e no fundo d'este um outro de menor diametro, mas que 
parecia nXo ultrapassar metade da espessura da pedra. O proprietario 
informou-nos que estava no mesmo sitio em que a havia encontrado ; 
mas que a tinha levantado, cortando uma especie de pavimento de 

14 
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argamassa que a cercava, e a deixara com a face superior (a do 
orificio) um pouco inciinada, em vez da PO8Ì9X0 horizontal que tìnha. 
Dois problemas nos surgiram em face d'estas ruìnas. Qaal o des- 
tino de semelhante obra? Que povo a construiu? Nós ficàmos sèria- 
mente embara9adoB com a sua solugSo, à falta de no$8e8 historicas 
e de dadoB archeologicos que nos servissem de compararlo; e ainda 
hoje nSo nos julgamos auctorizados a affirmar cousa alguma sobre 
oste assampto. Entretanto, para encetar estudo, n&o deìxaremos de 
formular as hypotheses que mais provaveis se apresentaram ao nesso 
espirito. 

As^ffossas com as pequenas cavldades no fuudo, que se inclina 
sensivelmente para estas, e revestidas de argamassa, indicam reci- 
pientes de algum liquido, servindo aquellas cavidades para extrair 
até às ultimas gotas. A agua nSo era, de certo, esse precioso liquido : 
as proprias dimensoes das fossas e a abundancia de aguàs natìvas na 
localidade repellem semelhante hypothese. Devia ser algum producto 
agricola muito estimado, comò vinho ou azeite. 

Posto isto, se imaginarmos que no orificio da pedra circular se 
montava eixo de um parafuso, ou se fixava uma baste de ferro 
para sobre ella girar outra pedra, teremos uma prensa ou um moinho. 
Este poderìa servir para esmagar a azeitona : aquella para espremer 
baga9o da uva ou da azeitona. Por um pavimento inclinado o liquido 
escorreria para as duas fossas. 

Assim, em qualquer dos casos, as ruinas em questuo pertenceriam 
a um pequeno lagar. 

NSo surprehenda a explicar^o. Os romanos, por exemplo, usaram 
no torcular o parafuso (coéhlea) à moda dos gregos, comò nos conta 
Plinio *. Era esse parafuso que movia a vara (prelum), comò ainda se 
pratica nos lagares da actualidade. 

O moinho de esmagar a azeitona (trapetum) nSo era sempre feito 
pelo modelo do que foi descoberto em Gragnano, descripto pelos 
archeologos : tambem se construia pelo sjstema que nós indìcamos. 
Eia que a este respeito diz Lagrèze, descrevendo estabelecimento 
de um mercador de azeite de Pompeia: «L'huile était puisée dans 
une cave revètue de ciment, comme c'est toujours Tusage en Italie. 
Caton nous apprend que Pompei était renommée pour ses pressoirs 
et pour ses moulins. Ces moulins à bras ont la forme de ceux que 
Ton fait encore. La meule du haut toutnait sur la pierre infórieure 



> Nat. Ilùt,, liv. XVIII, cap. 74, §§ 6.» e 7.« 
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à Taide d'an appareil en bois mis en mouvement par un esclave ou 
par un àne^». 

Entretanto nó$ preferimos a hypothese da prensa à do moinho, 
attendendo ao grosseiro lavor da pedra, à sua situajio, ao diametro 
do orificio e sobretudo ao orificio mais pequeno que existe no fundo 
d'aquelle. O parafuso de niadeira devia ser urna grossa pe^a ; e, para 
girar facilmente^ teria na extremidade inferior algum eixo de ferro, 
que se movia no pequeno orificio. 

A obra, porém, nSo nos parece romana. O appareiho da alvenaria, 
o revestimento e a argamassa nSo sSlo semelhantes aos das obras 
romanas que temos visto no proprio Algarve; e a fórma das fossas 
é completamente diversa da dos recipientes usados no torcularium, 
de que restam ainda dois exemplares nas ruinas de Milreu. 

O traballio é muito ligeiro, muito fragil e milito tosco para ser 
romano : mais nos parece arabe. E sabido que os arabes aproveitavam 
a propria terra para os muros das suas edifica9Ses, seguindo um 
antiquissimo uso do Oriente ; e os muros de terra pisada chamados 
de taipa, ainda hoje tao generalizados no Algarve, sSo provavelmente 
vestigios da sua arte de construir. A lìgeireza d'essas construc98es, 
de que ainda restam exemplares na Hespanha, tem um certo ar de 
familia com a da obra de Bensafrim, porque até o fundo e paredes 
das fossas parecem ter sido fortemente comprimidos para receberem 
o revestimento da argamassa, que devia tornà-los menos permeaveis. 
Um argumento poderoso favorece està hypothese: um vaso robusto, 
que servia talvez para conduzir o liquido das fossas para as vasilhas, 
existia no fundo da fossa do norte; e esse vaso é arabe, segundo a 
opiniSo dos que estSo familiarizados com estes estudos. 

Que a t)bra fosse destinada ao fabrìco do vinho ou do azeite nSo 
importa: os arabes fabricavam ambas as cousas, posto que geral- 
mente se pense que a prohibijSo do Koran os inhibia absoluta- 
mente de fazerem uso do vinho. Damos a este respeito a paiavra ao 
Sr. Lagrèze: tLes mussulmans d'Espagne (diz elle), cultivèrent la 
vigne, et ne laissèrent pas aux infidèles le plaisir de profiter seuls 
de leurs bons vins. Le remords les inquiétait parfois, mais ne les 
arretait pas. Un poème commence ainsi: «J'ai acquis mes péchés 
dans la boisson, et j'y ai perdu ma vertu». 

Le plus souvent ils mouraient dans Timpénitence finale. Makkari 
raconte qu'un Arabe mourant, qu'on invitait à implorer la miséricorde 



1 Pompei, les ccUacombes, VAlhambre, pag. 
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divine, s'écria: «Mon Dieu! je ne désire rien de ce que contient 
le paradis que le vin de Malaga et' les raisins secs de Séville*». 

De resto Bensafrim foi povoaf^o arabe, corno indìcam o proprio 
nome, os restos de ceramica arabe que por alli se encontram e os 
silos que ainda se véem nas mas, e a que o povo chama cdeiros dos 
mouros. 

Estes silos tem sido attribuidos por alguns a povos prehistoricos ; 
mas a verdade é que elles constituem um velho uso do povo arabe, 
ainda hoje observado. Eis o que sobre o assumpto nos diz, por 
exemplo, o general Du Barail: «C'est (o silo) une sorte de cave dont 
les Arabes se servent pour enfermer leurs provisions. On creuse le 
silo autant que possible dans un terrain sec et assez compact pour 
ne pas se prèter aux infiltrations. Il est très étroit à son orifice, 
très evase dans sa partie mediane et assez resserré au fond. Je ne 
puis mieux le comparer qu'à une gourde, ou plus exactement enc^re 
à ces bouteilles instables que les anglais remplissent de soda water-». 

Dir-se-ia que elle descreve, nSo silos do norte de Africa, mas os 
do nosso Algarve. 

A. DOS SaNTOS ROCfHA. 



«Oastello Velho» e «Castellinlio» do Alandroal 

A uns dois kilometros, para o Sul, de S. Miguel da Mota, entre 
este monte e o logarejo das Hortinhas, sobre o Lu9afece, sobranceìro 
ao moinho do Sutil, fica o oiteiro do Castello Velho, que é um ccLstro, 
corno outros de Portugal. Actualmente està, em parte, coberto de 
oliveiras ; em parte é terra de semeadura. Em teda a sua extensSo, que 
nSlo é multa, està rodeado de parede baixa, rasa com a superficie do 
terreno ; as pedras, que sSo de natureza schistosa, assentam horizon- 
talmente umas sobre as outras ; em certos pontos ha jà barrancos, 
produzidos por excava9oes, O outeiro do Castello VéOto tem bastante 
altura, e està em posifìo multo estrategica: pelo N e NO defendido 
pelo rio; pelo Nascente, por uma pequena ribeira, que porém sécca de 
verao ; pela outra penta, por um valle fondo. A NO ha tambem uma 
longa e abrupta fila de rochedos que chegam até o rio. Disseram-me 



* Op, cU., pag. 486. 

2 Mes souvenirs, na JRevue HeÒdomadaire, n.^ 131 de 1894. 
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que em baixo, junto à ribeira do Lujafece, havia a Casa da Moira; 
desci là de gatinhas, porque de outro modo arriscava-me a cair, — t$o 
ingreme é a descida sobre a agua — , mas a Casa da Moira consiste 
unicamente numa pequena gruta naturai, aberta na rocha. Tres esca- 
meis (ino§os) do gado, que me acompanhavam, foram porém a correr 
até o fondo da ladeira, comò cabras, sem cahir. 

Em volta do Castello Velho ha varios outeiros, separados uns dos 
outros por valles mais ou menos fundos. 

A pouca distancia, talvez um ou dois kilometros, para o NO, 
fica o CasteUinho, aonde nSo pude ir, mas que, a julgar das informa- 
93es que me deram, croio ser outro castro, ou outeiro fortificado. 

No Castello Velho, além do nome e da trincheira, nSo encontrei 
nada que me revelasse antiguidade. Para encontrar alguma cousa, era 
preciso fazer excava^Ses. Apenas a superficie apparece um ou outro 
fragmento de vasos de barro; mas nem sempre serSo antigos. Telha 
de rebordo nSo achei. 

Do Castello Velho vae-se para S. Miguel da Mota por uma pequena 
vereda, atravessando-se a ribeira do Lu9afece nas passadeiras que tem 
junto ao moinho do Sutil. Gastam-s| uns tres quartos de hora. 

£ram provavelmente as populajSes do Castello Velho e do Castel' 
linho as que ficavam mais proximas do sanctuario de Endovellico, 
que, comò jà disse n-0 Archeologo^ pag. 46, estava no monte de 
S. Miguel da Mota; esse santuario pertenceria a uma das referidas 
povoa98es, ou a ambas. Pelo menos ninguem me soube informar à 
cérca de outras esta98es archeologicas ahi porto, apesar das minhas 
pesquisas. nome de Castello Velho ó frequente no districto : na serra 
de Ossa ha tambem um, que corresponde a um castro ; tenho noticia 
de outro, na freguesia de Capellins, concelho do Alandroal, sobre o 
Guadiana. 

J. L. DE V. 



De corno Oaspar Estago empregava o tempo 

e Como a erudÌ9ao seja ornamento nas cousas prosperas, e nas 
adversas refìigio, e està se aquira por meio de livros antigos .... 
determinei dar-me à 1Ì9%0 dos taes livros, por empregar bem alguas 
horas boas.» 

G. ESTAQO, Vdrias antig. de Port., 1625, prologo, § 1. 
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Notiola das antlguidades prehistoricas 
do conoelho de Avis 

2» Anta da herdade da Capelia 

Saindo-se de Ponte-de-Sor em direcjSo a Avls, depois de se per- 
correrem 20 kìlometros de charneca rasa e arenosa, e de se atravessar 
ribeiro de Cavalleiros, entra-se na herdade da Capelia, d'este Altìmo 
concelho, de terreno de differente natureza, completamente povoado 
de arvoredo de sobro e azinho, e ligeiramente accidentado. 

Nesta berdade, a curta distancia da estrada, e numa pequena 
eleya9%o junto ao ribeiro, existe uma anta bastante deteriorada, pois 
apenas tem inteiros dois esteios^ acbando-se os outros, ou partidos, on 
caidos por terra, bem corno o cbapeu. Como quasi todas as anias 
d'està regiSo, apresenta a fórma de palmatoria (camara e galena), 
e tem a entrada yoltada ao Nascente. Fui infonnado da existencia 
d'està anta por um individuo que nella arrancàra um dos esteios para 
um peso de lagar, dizendo-me nessa occasiKo que, quando procederà 
ao arranoamento, appareceram ^numerosos ossos humanos, dentes, 
cranios quasi completos, etc. 

Em vista d'estas informa93es, convidei os meus amigos Drs. Leite 
de Vasconcellos e Henrique Schindler para me ajudarem nos trabalhos 
de explora9So d'aquella anta. Effectivamente em Agosto de 1893, 
exploràmos o velho monumento, conseguindo, apesar de se achar 
muito revolvida parte da camara e da galena, recolber os objectos 
seguintes : 

Ceramica. — Entro muitos fragmentos de vasos de barro, mais ou 
menos perfeitos, apenas pudemos obter um vaso completo, interes- 
sante pela sua pequenez, pois tem 0",028 de altura e 0°*,045 de 
diametro, porque, pela irregularidade das suas paredes e fórma que 
estas apresentam, parece ter sido feito na cova da mSo, e porque nSo 
revela vestigios de fogo, comò os restantes. Colbemos muitos fragmen- 
tos, dando alguns ideia do feitio do vaso, mas tSo imperfeitos que 
podemos afoitamente dizer que nSo foi usada nelles a roda do oleiro. 
Tanto na qualidade do barro, comò no feitio, aproximam-se muito dos 
da anta da Ordem, de que fallàmos no n.® 5 d-0 Archeologo Porhigueè, 
pag. 122. Como ornamentagao dos vasos encontràmos num tres mamil- 
las lateraes em fórma de triangulo equilatero; neutro uma mamilla 
fui-ada no sentido de baixo para cima; neutro um orificio feito do 
fundo para o lado ; e neutro pequenas covinhas compridas, à roda do 
vaso, e sensivelmente equidistantes. 
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I^lctcas. — Tres placas de ardesia completas, e differentes &agmen- 
tos d'ontras. Como as da anta da Ordem, a que nos referimos no citado 
numero d-0 Archeologo Poriuguès, sSio duas subtrapezoidaes e urna 
trapezoidal ; tem cada urna sea orificio de suspensào ; duas tem urna 
das faces ornamentadas, consistindo os omatos em curvas e angulos, 
e urna é completamente lisa e grosseira. seu tamanho or^a por 
0'",15 de comprimente e O^^ÌQ de largura. 

Contas, — Seiscentas e aetenta e sete contas de ribeirite, schisto, 
osso e chiffre, de differentes tamanbos e feitios ; umas tem a fórma 
de amendoa, outras de grSLos^ jà oblongos, jà espfaeroidaes, outras de 
pequenos discos. Algamas manifestam muito uso. 

Pingentes. — Tres objectos de ribeirite de fórma triangular, com 
um orificio de suspensSo na base, de (>",028 de comprimente, 0^,009 
de largura e de uma insignificante espessura. 

Cince dentes de cSo, sendo quairo eom nm orifido de aiupenaSo 
na raiz e entro sem orificio. 

Um dente de javali quasi completo e fragmentos de outros. 
Aos dentes com orificios (amuletos) se refere Leite de Vascon- 
cellos nas EdigSks da Limtania, voi. i, pags. 131 e 132 e nota. 

Settas. — Trinta e sete pentas de setta; vinte e cince de silex, 
sete de crystal de rocha e cince de basalto (?). Umas tem a base 
arredondada, outras concava, outras pediculada e farpada nos angulos ; 
umas tem as arestas lateraes ligeiramente convexas e lisas, outras 
tem-nas sensivelmente planas e dentadas. 

O seu tamanho varia entro 0™,016 e 0",045 de comprimente e de 
(r,009 a (r,022 de largura. 

Facas. — Dez fragmentos de facas de silex escuro, sendo cince 
as extremidades e cince a parte mèdia. Dois pequenos pedajos de 
crystal de rocha, que parecem ter side duas extremidades de facas. 
Langa, — Uma penta de lan^a de silex c6r de resa de 0'",06 de 
comprimente e 0",035 de largura. Tem a fórma de um triangolo 
isosceles e nos angulos formados pelos lades e base tem uma grande 
estria, certamente com e fim de ser com facilidade adaptada a um 
cabo qnalquer. Tedas as suas arestas sSo finamente dentadas. 

Objectos varios. — Um fragmento de machade de schisto (?) de 
gume muito deterierado. 

Uma pedra de feitio inteiramente semelhante às pedras que actual- 
mente se usam para afiar navalhas de barba, de 0™,21 de compri- 
mente, 0"*,018' de largura e (Tfilò de espessura. Tedas as suas faces 
estào muito usadas. 

Um fragmento de uma pedra semelhante à antecedente. 
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Um peda90 de crystal de rocha, de onde se tentou £stzer um 
objecto qualquer, indeterminado. 

Restos humanos. — Diversos fragmentos osseos; 1020 dentea mola- 
rea, 332 incisivos e 157 caninos. meu amigo Leite de Vasconcellos 
encontrou um pedacito arredondado de um osso parietal, que elle 
considera corno amuleto craniano, descrevendo-o e desenhando-o corno 
tal no voi. I das suas Religides da Lusitania (no prelo). 
Ponte-de-Sòr, Julho de 1895. 

M. DE Mattos Silva. 



Perguntas 

1* No Monte^Minhèn 

Consta-me que no Monte-Minhéu, concelho de Villa-Pouca-de- 
Aguiar, ha varios monumentos de pedra, que parecem dolmens. Poderà 
alguem dar informagSes mais circumstanciadas ? 

8. Àntigfaalhag de Cales de Baixo 

Em Galea de Baixo, ao pé de Castello-Branco, dizem-me que 
apparecem rochedos com escavasSes em fórma de sepultnras, e muitas 
outras Qousas archeologicas, que me nSo sabem explicar. Alguem 
poderà dar mais informa93es? 

J. L. DE V. 



Monumento sepulcral de Jnromenlia 

Ao norte do arrabalde de Santo Antonio, da villa de Juromenha, 
que presentemente està reduzida a uma aldeia de 108 fogos, e na 
distancia de 200 metros do mesmo arrabalde, e 150 a 0. da ponte 
da estrada d'aquella villa a Elvas, appareceu na ùltima prìmavera 
uma memòria sepulcral, por eflfeito dos grandes enxurros das chuvas 
abundantissimas que entSo cairam. Foi um cabreiro quem deu noticia 
do apparecimento do marmore e teve cuidado em extrai-lo do solo, 
imaginando que, com aquella pedra, ostarla algum thesouro occulto; 
mas isso foi mais uma illusSo sua. 
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Nós, OS amadores da archeologia, é que nSLo ficàmos illudidos, 
porqne obtiyemos assim mais urna inscrip^So para as coIl6C95es Gpì- 
graphicas da Lusitania. 

O meu collega e amigo Rev. Sr. Joaquim Nunes de Andrado, 
actual parocho de S. RomSo, do concelho d'està Villa YÌ90sa, e taui- 
bem parodio interino da matriz de Juromenha (por binagSLo), sabemlo 
qaanto prézo estas descobertas, communicou-me em junho ùltimo estL^ 
bello achado^ offerecendo-me urna còpia da inscrip9Sio romana. NSo vi 
o originai, uem é precbo ve^lo, porque as letras estSio muito bem 
conseryadas e nSo apresentam dùvida alguma. 

Eis aqoi a còpia: 

L • LICINIVS • CATULLUS 

ANLX- 

STERTINIA • CAESIA 

VXOR ANL-H-S-S-S-V-T-L- 

L • LICINIVS • AVITVS • F • EX • TEST • PATRIS 

P • C • 

Leitura: 

Lucitis Licinius CatuUus, annorum sexaginta, Stertinia Caesta^ 
uasoT, annorum qainquaginta, hic siti sunt. Sii vobis terra levis. Lucius 
Licinius Amtus, jilius, ex testamento patris, poìiendum curavit, 

Em portuguès: 

Aqui estào sepuUados Lucio Licinio Catullo, de 60 annos, e mia 
tnulher Stertinia Cesia, de 60. A terra vos sya leve. Seu JUho Lucio 
Licinio Avito, cumprindo o testamento do pae, Ihes mandou por està 
pedra. 

A pedra é de bardilho de Montes-Claros, sendo pertanto lavradr* 
em Bencatel. 

Tem moldura em redor. 

seu comprimente é de 0"*,61, a largura de 0",42, e de 0^,10 
a grossura. 

Dizem-me que foi requisitada pela auctoridade administrariva ili> 
Alandroal a cujo concelho pertence boje a villa de Juromenha; mim 
até agora tem-se conservado em poder do descobridor. 

Villa Vinosa. 

P.* J. J. DA RocHA Espanca. 
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AcqulslgSes do Museu Ethnograpliioo Portagraés 

1. O nucleo do Museu constìtuiu-se com parte dos objectos archeo- 
logìcos que pertenceram a Estacio da Veiga, e que à familìa d'este 
foram comprados pelo Grovemo ; a outra parte dos objectos està aìnda 
depositada na Academia de Bellas-Artes, d'onde, com o resto do 
Museu do Algarve, deve, segundo o Decreto de 20 de Dezembro 
de 1893, ser transportada para o Museu Etlmographico. S6 depois 
de reunida e convenientemente disposta toda a collec9ao, se orga- 
nizarà um inventario d'ella. 

2. director do Museu Ethnographico depositou uma coUecgao 
de objectos seus proprios, que serSo descritos à parte. 

5. Em Fevereiro de 1894 entraram no Museu os seguintes obje- 
ctos, por compra : 

Onze machados de pedra polida, achados em Portugal ; 

Um machado de pedra polida, provindo da India ; 

Um instrumento de cobre ou bronzo, achado em Portugal; 

Um péso da mesma substancia; 

Uma estatueta de cobre ou bronze, achada em Portugal; 

Um péso romano de barro ; 

Uma pequena ampulla romana de barro; 

Tres lucernas romanas de barro, e uma partida. 

4. Compraram-se os seguintes objectos, provindos do Algarve: 

Uma moeda arabe, de curo ; 

Yarias moedas de prata, arabes, romanas e portuguesas; 

Varias moedas romanas de cobre. 



S. Em virtude de uma excursSo archeologica que o director do 
Museu fez na Beira-Alta, no Natal de 1894 e principios de Janeiro 
de 1895, vieram para o Museu os seguintes objectos : 

A) estrahidos da orca (dolmen) do Alcaide, ao pé de Senhorim : 
Uma ponte de flecha e um fragmento de faca, de silex; 
Um vaso de barro; 
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Urna mó quebrada, e nma m^o de mó (?), de granito ; 
XJm martello (?), de granito ; 
Fragmentos ceramicos; 

TTm pedra, que parece ter servido para afiar instrumentos neoli- 
thicos ; 

Tres pedras em que parece revelar-se trabalho humano. 

E) extrakidos da orca dos Amiaes: 
Dois machados de fibrolite ; 
Urna faca de silex; 
Duas pontas de flecha, de silex ; 
Quatro contas de ribeirite ; 

Urna pedra que parece ter servido para afiar instrumentos de 
pedra ; 

Duas mós qnebradas, de granito ; 

Fragmentos ceramicos; 

Uma mSo de mó (?), de granito; 

Uma pedra que parece ter tido trabalho humano. 

C) extrahidos da orca da Carvalhinha: 
Uma faca de silex ; 

XJm fragmento de outra; 
*Fragmento de um objecto de ferro, mal definido; 
Fragmentos ceramicos; 
Dois machados de pedra. 

D) «Achados & superficie da «Cérca» de Agua-Levada (Man- 
gualde), que foi esta9%o luso-romana: 

Um péso de barro romano. 

E) encontrados nos campos de Outeiro-de-Espinho (Man- 
gualde) : 

Quatro martellos de pedra; 

Dois objectos, que parece foram instrumentos prehistoricos. 

Na acquisÌ9So de todos os objectos mencionados sob o n.^ 5 prestou 
o Sr. Bernardino Rodrigues do Amarai, de Outeiro-de-Espinho, auxilio 
relevante e desinteressado ao director do Museu Ethnographico, nSLo 
8Ó indicando-lhe as referi das esta95es archeologicas, e recebendo-o 
em sua casa, onde o tratou com toda a amabilidade e franqueza 
beirSs, mas acompanhando-o nas excursSes e explorajSes realizadas 
nos arredores de Outeiro-de-Espinho. 
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6. Em Fevereiro de 1895 adquiriram-se, por compra, os seguintes 
objectos, provindos do Algarve: 

Um peqneno annel romano, de ouro ; 

Um brinco antigo, de ouro ; 

Tres moedàs de cobre, de epocha antiga. 

7. Em 18 de Abril de 1895 compraram-ae os seguintes objectos : 

Ciuco placas prehistoricas de schisto, omamentadas, sendo urna 
de fórma de baculo ; 

Tres vasos de barro, tambem prehistorìcos. 

ÌSiUo se sabe ao certo onde foram encontrados estes objectos; mas 
consta que se desenterraram num sitio da fronteira norte-alemtejana 
ou baixo-beirX. 

8. Foi adquirida pelo Museu, e jà nelle deu entrada, urna lapide 
romana, com inscrip^So, provinda de Amoreira de Obidos. Inedita. 

Deve-se està acquisi$So ao digno Prior da Amoreira de Obidos, 
Rer. José Rodrigues Quelfes. 

9. adjunto do Museu Etbnographico, o Sr. Maximiano Apolli- 
nario, tendo procedido a um reconhecimento archeologico no Outeiro 
de S. Mamede de Obidos, onde ha um «castro», trouxe de là para 
Museu OS seguintes objectos : 

Uma mio de mó (?), corno as descriptas sob o n.° 5-A e 5-B ; 

Um péso de barro e um fragmento de outro, analogos aos que 
appareceram no «castello» de Pragan9a (Cadaval)*, e que supponho 
serem pre-romanos ; 

Ciuco fragmentos ceramicos, com ornamentajSlo analoga à que se 
observou no refendo «castello» de Pragan9a; 

Ciuco machados de pedra polida; 

Varios fragmentos de barro grosseiro. 

10. Sr. Manuel Dias Nunes, de Serpa, offereceu ao Museu 
Etbnographico, onde jà estSo, duas lapides com fragmentos de inserì- 
P93es romanas. Ambas provém do concelho de Serpa. Ineditas. 



1 À cérca d'este «castello» vid. Archeologo Portugues, n.« 1, pag. 5. 
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11. O Sr. D. José de la Fèria* y Ramos, mèdico em Serpa, offe- 
receu entra lapide, tambem com fragmento de inscrip9%o romana, 
e da mesma procedencia. Jà dea entrada no Museu. Inedita. 

12. O Sr. Manuel Joaqoim Darò, de Beja, enviou para o Maseu 
dez azolejos de relévo, do tjpo chamado «hispano-arabe». 

/ 

13. O Sr. Antonio da Silva Femandes, de Mortola, offereceu ama 
lapide com o fragmento de ama inscrip^ao arabe em caracteres enfi- 
COS. FoL achada naquella villa. Jà està no Musea. Inedita. 

i4. O Sr. Francisco Cabrai de Aqaino Mascarenhas, de Setnbal, 
ofierecea para o ' Museu, onde jà se acba, a lapide de que se trata 
n-O Archeologo Portugues, n.** 2, pag. 54 sqq. Tendo o mesmo sr., comò 
proprietario das ruinas de Troia, permittido que se explorasse por 
conta do Musea a sepultura a que pertencia a inscrip^So, foram ali 
encontrados os seguintes objectos romanos, que vieram para • Museu: 

Um vasinho de barro, novo; 

Um pratinho de cobre ou bronzo, oxydado ; 

Duas Incemas de barro ; 

Urna faquinha de marfim ; 

Ciuco agulhas de marfim e nove hastes da mesma substancia 
(cultuè mtdiebris); 

Fragmentos de^ ampullas de vidro (fundidos) ; 

Quatro objectos de cobre ou bronzo (dois fechos de caix&o ou 
de cofre, e duas hastes); 

Uma chapa (fragmento de cinto); 

Pregos de ferro, oxydados. 

O mesmo Sr. offereceu ainda para o Museu estes objectos, tambem 
de origem romana, e vindos de Troia: ^ 

Uns peda90s de marmerò com esculpturas; 
Um tijolo hexagonal, com uma depressalo cruciai ao centro; 
Um fragmento de revestimento de parede (calija), de c6r azul. 

Na praia, por occasifto da visita às ruinas, encontraram-se os 
seguintes objectos, que vieram igualmente para o Museu: 

Fragmentos de vasos de barro saguntino, alguns com marcas figu- 
linas e com omatos ; 
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Dois ladrilhos de barro, de fórma de quarto de circulo, com o 
agrupamento e sobreposìfSo dos quaes se constitoiam coiumnas Gjlìn- 
drìcas ; • 

Um pequeno trSgo de marmore com ornatos ; 

Um prego metallico (cobre ou bronze); 

Varios firagmentos de barro grosseiro e de beton, 

Todos estes objectos deram entrada em Julho de 1895. 

18. Compraram-se os seg^intes objectos: 

Um torques de prata; 

Urna armiUa de prata; 

Fragmento de um objecto de prata entranjado ; • 

Tres macbados de cobre ou bronze ; 

Cinco machados de pedra polida. 

Estes objectos foram achados todos em Portugal. 

J. L. DE V. 



Notioias v&rlas 

1. Àntas do termo de>Monsaras (Alemtejo) 

Segundo me informa o Sr. Antonio Pereira da Nóbrega, a cuja 
distincta amabilidade devo ainda outras noticias archeologicas, que 
em occasiSo opportuna aproveitarei, ha no termo de Monsaraz muìtas 
antas, dispersas por diversas herdades. 

sr. Pereira da Nóbrega visitou quatro antas, e mandou proce- 
der nellas a uma excava^ao superficial, a titulo de pesquisa. Em dnas 
nSo encontrou nada, mas noutras duas eneontrou alguns objectos. 

As duas em que encontrou objectos ficam a uns seis kilometros a 
■NO de Monsaraz, na Herdade do Dugue^ pertencente à casa de Bra- 
gan$a. Numa appareceram restos humanos, — cranios, maxillares, 
dentes (o que nada tem de estranho, por isso que as antas eram 
sem dùvida algumas sepulturas). Neutra appareceu um martello arre- 
dondado, comò os que appareceram no castro de Pragan^a; um ma- 
chado polido, ainda sem vestigios de ter tido uso; uma pedra, que 
parece ser o resto de um machado neolithico. Embora, segundo certos 
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ritos funerarios, muitas vezes os objectos enterrados com os cada- 
veres pudessem ser deformados *, outras vezes, porém, erfto enterra- 
dos em bom estado, e até perfeitamente novos, corno é o caso do 
machado neolìthico da anta da Herdade do Duqae, e corno ainda 
hoje succede com os vestuarios dos defunctos. 

Merecia pois a pena estudar desenvolvida e methodìcamente a 
regiSo prehistorica de Monsaraz. 

2. Àchado de moedas romanas 

Lè-se n-0 Dia de 26 de Julho: 

«Um thesouro. — Nas proximidades das Alcobertas, freguèsia do 
concelho do Rio-Maior, quando um carro de bois passava na estrada 
qae conduz àquella povòagSo, desabou uma pedra à beira da mesma 
estrada, caindo nesso momento uma grande porySLo de moedas de 
prata da epoca romana. Mais tarde voltaram ao mesmo locai e ainda 
encontraram mais dinheiro e differentes objectos de curo antiquissimos, 
e alguns de bastante valor archeologico. Consta-nos que as auctori- 
dades de Rio-Maior jà tomaram conta do caso.» 

8. Musen archeologico em Leiria 

Lè-se n-0 Seculo de 7 de Agosto de 1895: 

cO Sr. Oliveira SìmSes, que, durante a ausencia do Sr. Dr. Joa- 
quim Tello, ficou exercendo as funcjSes de chefe da repartÌ9Xo de 
industria, apresentou hontem ao Sr. ministro das obras publìcas 
o Sr. Corrodi, professor da Escola Industriai de Leiria. Sr. Cor- 
rodi depos nas mSos do Sr. conselheiro Campos Henriques o projecto 
da aproprìa9So das ruinas da capella do castello, d'aquella cidade, 
a um museu districtal archeologico, e offereceu-lhe um outro projecto 
sobre a reconstitui^ao do castello, projectos a que Secìdo j& "por 
vezes se referiu. 

Para ambos o ministro teve palavras de subido valor, promettendo 
recommendar, com especial interesse, à commissJto dos monumentos 
nacionaes, o primeiro d^esses projectos». 

A està ideia de um museu municipal no velho castello de Leiria 
jà se havia tambem refendo Archeologo Portugues, n.® 1, pag. 30. 



> Cfr. O Arch. Portug., pag. 79. — Occupo-me d'este assumpto nas Peligioes da 
lAtaUania, voi. i (no prelo). 
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4. Inserìp^io romaui de BeuiTilU 

Em Agosto de 1893 estive em Benavìlla (Alemtejo). Ka parede poe- 
terìor da igreja da Senhora de Entre-AguaSj perto d'aqaella povoa^ao, 
encontrei a segnìnte inscrìpfSo romana gravada noma estela: 



LOBESA 
AN-L-HS- 


•LOVESI 
EST-ST- 


F 
T- 


L 



Entro LOVESI e F nSo se ve ponto, mas devia ter estado um. 
Entro ultimo T e o L segoìnte o ponto é^ouco claro. Em cima 
ha om e8pa9o vazio que nunca teve lettras; em baixo a inscrìp^So 
fica lego sobre o friso da estela. 

Sem dùvìda Lobesus e Lovesa sSo fórmas da mesma palavra, urna 
no genero masculino outra no femìnino, — e ha ootros exemplos d'ella 
nas inscrìp93es peninsulares — ' ; mas é curioso que urna offere^a £ e a 
outra t; no mesmo texto, e num texto tSo pequeno : iste mostra a incer- 
teza da pronùncia ou orthographia do artìfice, pelo que temos aqui 
um modesto documento da phonetica do latim vulgar da Lusitania.* 

Està inscrìp92o foi jà publicada vàrias vezes, e ultimamente no 
Corp. Inscr. Lai., n,' 165, mas de todas as vezes o texto vem errado. 
Ainda que o Sr. Hiibner a restituin, com a sua costumada pericia, à 
fórma primitiva, todavia essa restituÌ9Zo, por ser hypothetica, nao 
tem valor que tem o texto authentico que aqui apresento. 

A traduc^So da inscripgSo é : 

Lobeea, jilha de Loveso, de 50 annoe, està aqui eeptdtada. A terra 
te eeja leve. 

A fórma da lettra é cuidada, e parece revelar a boa epocha epigra- 
phica. 

A uns 2 ou 3 kilometros da igreja em que vi a inscrip^So ha um 
outeiro chamado O Castello. Como nSo tive tempo de là ir, nSo posso 
dar mais informajSes.; todavia cfr. o que escrevi n-0 Arch. Portug., 
pag. 3 e 5, à cérca dos castros em geral. 
J. L. DE V. 

^ Vid. E. Httbner : Corp. Inscr. Lat, indice ; Monum, ling, Iber., pag. 258. 
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Giiltos luso-romanos em Igeditanla 

Dnag inscrip^des ineditas 

O Sr. Juiz de Direito, Dr, JoSo Baptista de Castro, meu prezado 
amigo, possuia no jardim de urna sua casa no Fundào duas aras luso- 
romanas de qne me dea conhecimento em Setembro de 1892, em 
Mangaalde, e que eu, no mesmo més, fui ver e examìnar no proprio 
locai em que estayam, no FundSo. 

Achei interessantes estes dois monumentos da religiSo dos nossos 
antepassados, e escrevi ao Sr. Dr. Castro pedindo-lhe que consentisse 
que elles fossem depositados na Bibliotheca Nacional de Lisboa, onde 
jà havia outros monumentos do mesmo genero. S. Ex.*, da melhor 
vontade, acquiesceu ao meu pedido, e as aras deram entrada na Biblio- 
theca Nacional em Outubro do mesmo anno. 

No officio que o Sr. Inspector Geral das Bibliothecas e Archivos 
Publicos dirigiu ao Sr. Dr. Castro, em 28 de Outubro de 1892, diz-se 
o seguinte, que aqui reproduzo, por essas palavras serem muito jus- 
tas : «Mostrou V. Ex.*, dando aquelle consentimento, quanto se inte- 
ressa pelo engrandecimento do nesso Museu, de que os dois referidos 
monumentos sSo d'ora avante as nSo menores curiosidades, comò 
documentos da historia antiga da Lusitania: por isso, em nome do 
pùblico estudioso, agrade90 vivamente a V. Ex.* a sua generosidade». 

Com rela9%o à proveniencia das aras, e vicissitudes por que passa- 
ram, lè-se em carta que o Sr. Dr. Castro me escreveu : 

«Incontestavelmente aquellas aras foram recolhidas ali 

naquella velha casa [no Fundao] no principio do seculo por um sabio, 
que foi medico no FundSo, chamado Dr. Silva, o qual deixou a casa 
a sua mulher, que a arrendou por 1835 a meus tios. Pela morte da 
proprietaria pertenceu a casa à Fazenda Nacional, que a vendeu em 

15 
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hasta publìca, arrematando-a meus tios com as referidas aras, ainda 
em peores condifSes do que estSo hoje. Durante a vida de meus tio« 
sempre as referidas pilastras foram conservadas com milito coidado, 
servindo de entrada ou ornato a um peqneno jardim, qne havia no 
quintal da casa.» 

O locai preciso em que as aras primeiro appareceram deve ter 
sido Idanha-a-VeIha, supposiySo que em breve justificarei. , 

Passarci agora & descrip9So das aras. 

1. Ara da deasa romana TICTOBIA 

E de granito. Mede de altura 0",92 ; de largura no corpo 0",30. 
Na parte superior ha uma abertura ou foculus, de 0",22 de diametro. 
A inscrip^So occupa a face anterior do corpo do monumento (sete 
linlias) e a parte superior e anterior da base (duas linhas). 

£is a inscrip9%o : 

1 ^ONCIVS 

^ONCETAMI 

FVMILES 

SIGNIFER 

5 cOHc^IIc^LVS 

VIQTORIAE 

Vc^Sc^Lc^M 



ARDVNNVS 
COMINIc^Fc^FE 



Na 1.^ e 2.^ linha falta jà uma lettra, que é sem dùvida alguma 
T, corno se vera da outra inscrip9llto. Na linha 5.* falta tambem uma 
lettra, que é evidentemente C. Na 1.* e 2.* linhas a 4.* lettra, embora, 
comò veremos, deva ser G, tem a fórma de C. 

Na 3.* linha e na ultima, F significa filius. Na mesma 3.* linha 
VVIILES significa Y(eteranu8) MILES, comò neutra inscrìp^^o 
que vem no Corp. Inscr. Lat., v-2, n.® 5818. Miles 9Ìgnifer, sim- 
plesmente, lè-se tambem numa inscrip9So de Viseu: vid. Corp. Inscr. 
Lai., n, 403. 

Na 5.* linha as lettras cOH significam COH(oriiy)^ e as lettras 
LVS significam hY ^(ìtanorum) ] està ultima fórma encontra-se por 
extenso no Corp. Inscr. Lat., il, 432. 



^^rv^w^" 
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Na 6.* linha a paiavra VIQTORIAE oflFerece Q em vez de C, 
facto de que ha exemplos analogos no latim provincial : vid. Corp. Imcì\ 
Lat., II, Supplem., pag. 1184. A 6/ linha contém a conhecida fòrmula 
y{otum) S{olvit) L(tften«) ìl(erUd). 

Na g.Minha C OMINI està por COMINI(i)^ facto vuigaris- 
simo; e FÉ està por FE(ct^)^ abreviatura que se mostra noutraa 
inscripfSes peninsalares, e extra-peninsulares. 

O nome TongiuB encontra-se noutras inscrìpfSes de PortugaL e 
em in8crip9Se8 de Hespanha: vid. Corp. Inscr. Lai., Il, 302, 1A\K 




757, etc. Este nome é muito provavelmente derivado da raiz celtica 
tong-, sobre a qual cfr. Remie Celtique, xvi, 122; nella entra a 
ideia de «juramento». 

O nome Tongetamus encontra se neutra inscripfSo de Idanlia a 
Velha: vid. C. I. L., Il, 447. NXo sSo estes os unicos exemplos d'elU* 
na Peninsula : ib., ib., * 5255 e 5334. Quanto à sua etimologia, consuU 
tei o eminente celtista francés o Sr. Prof. H. d'Arbois de Jubainvjlle, 
que me disse em carta de 17 de Julho de 1895: €Tongetamu» nw 
semble étre un superlatif d'un thème tongi-; cfr. oiiUarriy caeleb?^ 
[Grammatica celtica, 2* ed., p. 301), le gaulois cunctamus; la racìiie 
paraìt étre la mème que eelle de tongu, irlandais, je jureit. 

O nome Ardunnus nSo o tenho encontrado noutros documentos, 
nem da Peninsula, nem de fora. Como nSo sou celtista, deixo aos 
especialistas o averiguarem se entra nelle o thema ardu-, de que 
trata Holder no AU-cdiischer Sprachshatz, s. v., e que tem repreei^n- 
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tantes em celtico, e noutras linguas indo-europeias. A cérca do suff. 
runn- vid. Zeus, Grammatiea celtica, 2.^ ed., p. 774. Ardunnus con- 
terà acaso ama ideia analoga à do lat. arduu» («alto, ingreme»). 

O nome Cominius encontra-se neutra inscrìp^So da Idanha-a-Velha: 
vid. Corp. Inscr. Lat., u. 436. Talvez seja celtico : vid. Holder, AUr 
celtischer Sprachschtz, s. v. 

Traduc92o da inBcrip9So : 

Tongio, JUho de Tongdtamo^ eoldado veterano, parta-bandeira da 
cohorte 2.^ dos Lusitanos, cumpriu de boa mente o voto a Victoria. 
Ardunno, JUho de Cominio, fez [este monumen 



Sobre as cohortes, ou corpos auxiliares do exercito romano, vid* 
Hubner, La arjueologia en Espa^a [y Portugal], p. 150-156. Da 
cohorte 2.* dos Lusitanos creio que nSo ha outra noticia senSo a que 
é ministrada pela inscripffto transcripta ; talvez està cohorte militasse 
fora da Peninsula. Mencionam-se outras cohortes lusitanas no Corp. 
Inscr. Lat., ii, 432, e Supplem., 5238. 

2. Ara da dcasa lasitana TBEBABUNA^ 

Como a antecedente, é tambem de granito. Tem de altura 0^,93, 
de largura no corpo 0",31. Superiormente tem xxmfóculue, de 0",22 
de diametro. A inscrip9So occupa a comija (uma linha) e a face 
anterior (seis linhas) do corpo do monumento. 

A inscripfSo é comò se segue: 

1 ARA POS 



TONCIVS 
TONCETAII 
F-ICAEDIT 

MILIS 
TREBARVISE 

L Mc^Vc^S 



1 A respeito de Trebaruna publiquei j4 o seguinte : 

— uma pequena noticia nas Novidades, n.® 2618, de 24 de Novembre de 1892; 

— um opusculo com o ti tuie de Trebaruna (deusa lusitana), ode heroica, Bar- 
cellos 1896, 18 p. in-S." — com prologo, notas e glossario. 



O Archeologo Portugués '■ 229 

Al.* linha deve entender-se A R A (w) POS (uit). Como no latim 
vulgar o m final nao se pronunciava, os canteiros deixavam muitas 
vezes de o representar nas inscripfSes : vid. outros exemplos de A R A 
por ARAM no Corp. Inacr. Lai., Il, 677, 1966, 2360, etc. 

A cérca de TONCIVS, TONCETiMI e F vid. as notas 
à inscrìp^So precedente. A sigla . M por A M niU) é rara. 

Na 4.* linha ICAEDIT significa I G A E D I T(anu*), estando 
tanabem C por G, corno é vulgar pa epigraphìa. 

Na 5/ linha a fórma popular MILIS està por MILES. As 




inscrip95es extra-peninsulares offerecem outros exemplos: vid. Corp^ 
Inscr. Lai., v-1, n.« 1591, 1593; iv, n.^ 1994, 2157. 

Na 6.* linha, que encerra o nome da veneranda densa, està 
TREBARVM: emvezde TREBARVNAE (dativo); simples 
!E em vez do ditongo A E é facto tSo vulgar, que nSto vale a pena 
citar mais exemplos ; 1£ por N E tambem nSo é facto digno de estra- 
nheza. 

Traduc9ao: 

Tongio, filho de Tongetamo, Igeditano (i. e., de Idanha-a-Velha)^ 
soldado, dedicou està ara a Trebaruna, cumprindo de boa mente o 
voto que Ihe tinha feito. 

Vé-se que o dedicante da ara da densa Trebaruna foi o mesnio 
que da ara da densa Victoria. 



r 
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Quaes os attrìbutos de Trebaruna? 

A linguistica poderà Ber aqai de algom soccorro. O mencioiLado 
professor e celtista, o Sr. H. d'Arbois de Jubainville, a cnja amabili- 
dade recorri, pergontando-lhe pela etymologia de Trebaruaa, respon* 
dea-me o segointe, em carta de 21 de Janho de 1895 : cQuaat à votre 
déesse Trebaruna, son nom semble bien devoir s'expliquer par une 
langne celtique. Il faudrait corriger *Teebobuna. Trebo- signifie 
maison (Whitley Stokes, UrkeltUcher Sprachschatz, p. 137) et huka 
secret (ibid., p. 236). ^Tbebobuna voudrait dono dire: secret de la 
maisoni^. O .Sr. A. Holder, auctor do Diccwnario ou TTiesauro do 
antìgo celtico, que a cima citei, tambem, em carta de 17 de Maio 
de 1894, fallando-me do nome da deusa, Ihe attribuin a mesma signi- 
fica9So: mysterium habitationis^. A passagem de *Tbebobuka para 
Trebaruna n2o me parece que seja phenomeno phonetìco diffidi de 
se admittir perante as leis geraes da vida da linguagem. 

Assim, a ser exacta a interpreta^So dos celtistas, a nossa deusa 
teria nao so origem celtica, mas seria, pelo menos originariamente, 
um penate, um genio domestico, um espirito sobrenatural, a oujo eargo 
estaria o velar pela casa em que, segundo a cren^a, elle habitava. 

Acontece frequentemente, no desenvolvimento dos cultos religiosos, 
que a esphera dos attrìbutos de urna divindade se alarga, e que essa 
dirindade, que a principio presidia so a determinadas fnnc$5es, vem 
com andar do tempo a presidir a outras diversas. 

Talvez tambem succedesse isto com Trebaruna: de divindade 
caseira passarìa a ser divindade guerreira. Em Roma deu-se um facto 
analogo: Marte, que na primitiva era um deus relacionado comi os 
campos, tornou-se posteriormente a encarna92o divina da guerra*. A 
minha supposi^&o a respeito de Trebaruna fìinda-se em as duas aras 
terem side erectas em nome do mesmo individuo, que em ambas 
affirma o seu caracter militar, e consagradas ambas a deusas femi- 
ninas, de que uma é a Victoria romana, pertencendo provavelmente 
ao mesmo tempio, o que poderia explicar o existirem hoje ainda juntas, 
e terem quasi o mesmo feitio e dimensSes. 

Na implanta9So do paganismo romano deu-se muitas vezes o 
seguinte facto : um deus indigena foi assimilado a um deus romano, e 
ou este passou a ser adorado no mesmo tempio ao lado d'aquelle, ou 



^ A mesma raiz celtica t r e b - parece entrar no nome do pò ve iberico Artr(tbi 
cu Arotrebae : vid. Jubainville in Eevue Cdlique, xv, 4. 

2 Cfr. L. Preller, Rdmischt Mythólogit, 3." ed., i, 339-340, etc. 
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dos dois nomes, o latino e o barbaro, fez-se a denomina^So de um 
so deus. No seu livro Études sur les idiomes pyrénéens, Paris 1879, 
falla A. Luchaire do deas barbaro Erge ou Eroe, que foi identificado 
com Marte, e vonerado com elle no mesmo santuario, existindo umas 
estelas em qae se le ERGrE DEO, e outras em que se le MARTI 
D E O ; & cérca do deus Leherenno, igualmente assimilado a Marte, 
cita Luchaire umas inscripjSes em que se le LEHERENNO DEO, 
outras em que se le DEO MARTI, e outras, em que, em virtudo 
da fusSo completa dos cultos, se lèjà LEHERENNO MARTI*. 
Por tanto a densa Trebarana podia ser adorada com a Victoria no 
mesmo tempio. Todavia nSo quero dar k minha hypothese mais valor 
do que o que ella tem ; para ella se transformar em facto positivo era 
necessario que apparecesse uma inscripgSo em que os nomes TRE- 
BARVNA e VICTORIA estivessem enlajados de modo analogo 
uquelle em que ha pouco vimos os deuses de que falla Luchaire, 
e comò OS quaes muitos outros eu poderia aqui citar, se d'isso se 
necessitasse. 



O facto de Tongio ser igeditano, de apparecerem, comò notei, 
noutras inscripfSes de Idanha-a-Velha alguns nomes iguaes aos que 
apparecem nestas, e de o Sr. Dr. JoSo Baptista de Castro me dizer 
que as aras nSo sSio originarias do FundSo, mas vieram de outro ponto 
(embora ìndeterminado) da Beira-Baixa para là, levam-me a admittir 
que as duas aras pertencem eflfectivamente a Idanha-a-Velha. Em tal 
caso, nm soldado, ao partir para a guerra, teria feito um voto^ e 
depois cumprido a promessa, a uma deusa romana, e a outra da sua 
terra natal. Dà-se ainda a coincidencia de nas inscrip95es da regiao 
igeditana, publicadas no Corp, Inscr. Lai,, ii, existir uma, que Rufo, 
filho de Tangino, consagrou tambem à Victoria. O culto da deusa 
romana ficarà assim attestado por dois documentos. 

A ser de Idanha, comò supponho, a ara de Trebaruna, deusa 
lusitana, mas, ao que parece, de origem celtica, nlU) era Trebaruna a 
unica divindade indigena adorada na regiSo igeditana nos tempo dos 
Ilomanos : ha uma inscrip^So de ao pé de Capinha, publicada no Corp. 
Inscr. Lat., n, 454, em que Ammino, filho de Andaitia, satìsfaz uma 
promessa ao deus barbaro Bandiarbariaico. Neste nome entrarà' por 
ventura o radicai celtico band-, a respeito do qual vid, Holder, 



» Ob. cit., pag. 57 e 59. 
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Alt'cdt. jSprachschatZj s. v., e Reinaoh in Revtie Archéólogique, 3.* 
serie, XXVII, 125; à cèrea do suffixo -aico, yerosimilmente celtico, 
vid. Adolpho Coelho in Remata de GuimarSes, ni, 169 sqq., e H. 
Gaidoz in Revista Lusitana, l, 278. 

Alem dos nomes celticos, jà oitados,. existentes nas inscripjSes de 
Idanha, talvez outros haja ainda nessas inscrìp^òes, pois ellas contém 
mnitos nomes nSo latinos. 

Do estudo que acabo de fazer, conclue-se que à popula;^ cu 
popula98es antiquissimas de Idanha se sobrepuseram duas, bem ave- 
rìguadas por documentos historìcos : ama, segundo todas as probabili- 
dades, celtica, revelada em nomes de homens e de divindades ; outra, 
romana. 

A popula9£o celtica manteve ahi ainda algum tempo a sua religi2o 
sob dominio romano ; mas as divindades romanas, comò a Victoria, 
de que fallei a cima, e Marte e Juppiter, que constam de outras 
insoripjSes publicadas no Corp. Inscr. LaJb., ii, 435 e 436, foram 
pouco a pouco succedendo às divindades indigenas. 

J. L. DE V. 



Exours&o à Torre de D. Ohama 

As tres horas e meia da manhX do dia 19 de Maio de 1895, saimos 
de Valpa9os com destino à Torre de Dona Chama. Era pequena a 





Fiff. 1 Fig. t 

companhia: os Srs. A. A. de Carvalho, Eduardo de Campos (Carca- 
vellos) e eu. Ver a herròa do largo do Pelourinho era o nesso firn; 
mais felizes, porém, vimos outras cousas que nSo contavamos se nos 
deparapsem e sSo tambem dignas de se especializarem, alem d'esse 
monolitho. 
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Devido ao Sr. Eduardo de Campos (Carcav^-'llos) t^-me possivtìl 
acompanhar està noticia de algans desenhos illustra iivos. 

CbegadoB aos Pojacos, entramos na estrada militar romana, que 
ligava Tamega ao Douro *, por onde seguimos até paaaarmos o Tua, 
atravessando nnm curto espa90 tres pontes cuja construc^^^o se attrìbue 
aos Komanos: a primeira é a Ponte do Arquinho^ assim cliamada 
por constar de um so arco, sobre um affluente do Kaba^al ; a sti^gunda 
ó a JPonte de Valtelhas, sobre o Raba^al, affluente ilo Tua ; a terceira 
é a Ponte da Pedra, sobre o Tua, affluente do Douro. Tanto a FonU 
de VàUeOuu, de cinco arcos, comò a Ponte da Pedra^ de scms arcos, 
sSLo magnificas obras de arte. 

Cérca de 380 metros antes de se chegar a Ponte ik Valtdhas^ 
sobre o Rabajal, encontra-se à mSo direita, fazendo parte da parede 
de urna propriedade composta de vinha e oliveiraH, um marco romano 
com uma mscrip92lo que nSo pudemos ler. Està inàì'r■ip^^ìo deve vir 
nas Memorias do arceìnspado de Braga, de Contador de Argote, 

A montante da Ponte de Valtelhas, junto da parede da freate de 
urna azenha, vimos uma sepultura cavada em uma pedra granitica - 





Flg. 3 
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està partida na parte inferior e serve actualmente de pia, Dimensf^es : 
comprìmente l'",70; largura maxima 0™,52 (fig. 1), 

Na parede da frente da azenha ha uma pedra coiti urna cru/. 
insculpida, cercada de tres circulos concentricos com estes raios: 
0™,13; (r,15; 0™,18 (fig. 2). 



* Aureliano Femàndez-Guerra y Orbe, ZjOs d%e% cin^ìade.^ ftracarenfieft nom- 
bradaa en la inscripción de Chaves, in Eevista Archeologica^ ir, 81 r 105, 
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NSo foi sem magua, que, a montante do rio, vimos desmoron ados 
um dos talhamares da Ponte da Fedra, sobre o Tua. Aquelle talhamar, 
que ficava entre o terceiro e o quarto arco, pòde durante seculos 
resistir à impetuosidade das aguas, suster o formidavel embate das 
arvores que às vezes o rio arrasta, quando vae de monte a monte; 
mas teve de ceder à for9a de uma pequena bomba de dynamite. Em 
Setembro de 1894, um individuo que andava à pesca, servindo-se de 
bombas de dynamite, a que chamam aqui velas, lanyou uma perto 
da ponte, com aquelle lamentavel resultado. Este modo de pescar 



y 




\ 




Fig. 5 

é que se emprega geralmente nos rios de Tràs-os-Montes. As vdas 
vendem-se onde quer, sem que as auctoridades se importem com isso. 
Quem numa povoa95o ribeirinha vir um homem com um bra§o ampu- 
tado ou com uma das mitos escangalhadas, póde estar certo de que 
eiQ 100 vezes nSo se engana 10, attribuindo o desastre à dynamite. 
A NE da Torre de Dona Chama, a uma distancia de 500 metros, 
proximamente, ha bum outeiro no qual, segundo uma lenda popular, 
se elevava a torre que habitava uma rica princeza moira de nome 
Chama: é um castro luso-romano. Perto do castro nSo ha nenhum 
curso de agua; mas affirmaram-nos que, num locai correspondente 
a uma depressalo do solo, existia uma cisterna, agora chela de entulho. 
Disseram-nos tambem que tem por esses sitios apparecido grande 
quantidade de moedas. 
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Numa rapida visita ao castro depararam-se-nos : 

1. Um penedo com algumas covinhas; 

2. Urna sepultura aberta em rocha, orientada de O a E, com 
estos dimensSes: comprimeli to 1°,90; largura maxima 0", 55 (fig. 3); 

3. Metade de uma fasaiola de barro, pesando 15 grammas (fig. 4) ; 

4. Dois fragmentos de olarìa: um, reproduzido em tamanho naturai 
pela fig. 5 ; o outro é um pedajo da parte superior de um vaso (fig. 6) ; 

5. Escórias em grande quantidade, principalmente num dos lados 
do castro a que o povo dà o caracteristico nome de nta dos Ferreiros; 

6. Abundantes fragmentos de telhas grossas de rebordo (tegidae). 
A tradirlo popular attribue origem moira a estes vestigios de 

antigos tempos. Aproveitando-se oste elemento genuinamente tradi- 
clonai, fez-se um conto, com o fim de interpretar o nome da povoajSo, 
conto que reproduzo por estar hoje popularizado. 






Fig. G 



«No alto do monte erguia-se urna torre que era habitada por uma 
linda princeza moira, afamada pelas suas extraordinarias rìquezas, 
e ainda mais pela sua belleza incomparavel. Quando algum cavalleiro 
se dirigia às sentinellas da torre, solicitando licen9a para fallar & prin- 
ceza, as sentinellas, trazendo o consentimento da castella, tradu- 
ziam-no invariavelmente pela fòrmula: A dona chama. Cavalleiro que 
entrasse na torre nSo tornava a sair. Um denodado cavalleiro, mais 
feliz do que os outros, porque logrou sair sXo e salvo do emprehen- 
dimento de que tantos nunca escaparam, pode, depois de adormecida 
a princeza, tirar-lhe de um dedo um annel ; levantou-se da cama com 
todo cuidado para nao a acordar e, chegando até às sentinellas 
que Ihe quiseram embargar a passagem, mostrou-lhes o annel, signal 
certo de indissoluvel allian9a. Convencidas as sentinellas deixaram-no 
passar. A princeza, depois de acordada, nSo vendo o cavalleiro, gritou 
pelas sentinellas, que a informaram do succedido. cEstà descoberto 
meu segredo!» exclamou a princeza, ficando em seguida encantada 
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j untamente com os seus thesouros. À prìnceza, corno era incontinente, 
recebia sempre os cavaUeiros que a procuravam ; depois, para que nSo 
descobrissem o seu segredo, — a prìnceza tinha pernas de cabra — , 
mandava-os matar. Se nSo fosse a astncia do lìltimo cavalleiro, nnnca 
se alcan9aria saber que a linda moira que habitava a torre era 

Dona Chama Chamorra, 
Pernas de Cabra, 
Cara de senhOra.» 

E no largo do Pelourinho que se encontra a berrda. Em Tràs-os- 
Montes conheciam-se jà tres monumentos semelhantes : em Bragan^a^ 
pm^co do Pelourinho; em Mur^a, a, porca; em Parada de Infan95es, 
tberrào do adro», tornado notorio pelo Sr. J. Leite de Vasconcellos. 







Plg. 7 



A estes tres monumentos se accrescentarà agora mais um: a berrda 
do largo do Pelourinho da Torre de Dona Chama. 

A porca de Mur9a^ que vi em 23 de Mar9o de 1890, é formada 
de urna so pedra de granito. DimensSes: comprimento 1™,85; altura 
1",10; circumferencia abdominal 2"»,80 (fig. 7). 

A respeito do berrào do adro de Parada de In&n95es diz o 
Sr. J. Leite de Vasconcellos: «Na aldeia de Parada de Infan95es 
(concelho de Bragan9a) encontrei em 1884, no adro da igreja, um 
curioso monumento de pedra muito semelhante ao de Mur9a (en vi 
este de noite, & luz de um phosphoro, muito de corrida, e nSo pude 
estabelecer bem a compara9So, que so à face de photographias ou 
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bona desenhos se póde fazer com exactidSo), a pix)posito do qual 
o poYo da looalidade conta que havìa ali outr'ora um porco e urna 
porca de que se pagavam grandes tributos nSo sei a qaem : por causa 
d'isso metteram a porca na parede da ìgreja e deixaram o porco cà 
fora; o povo chama a este interessantissimo monumento o berrào do 
adro. Seri verdadeira a lenda da introducalo de um monumento 
analogo na parede? N3o sei. Em todo o caso a archeologia e a etimo- 
logìa portuguesa podem archivar mais este facto da existencia de um 
monumento, certamente idolo ou cousa semelhante, analogo ao de 
Miir9a e de Braganga. E para notar que numa zona tSo pequena 
apparecessem pelo menos tres tSo parecidos*». 




Fig.8 

A berrda do largo do Pelourinho da Torre de D. Chama é, comò 
a porca de Murya, formada de uma so pedra de granito. No largo, 
o pelourinho ergue-se por tràs da berrda e sustenta no alto as qjiinas. 
DimensSes da berrda: comprimente 1™,65; altura 1 metro; circumfe- 
rencia abdominal l",90 (fig. 8). 

JoAQuiM DE Castro Lopo. 



Antigaidades do oonoelho de Ointra 

No n.® 5 d-0 Archeologo PortuguSs vem inserta uma informa9So, 
que se refere à existencia em S. JoSo das Lampas de umas fumas 
naturaes, que sSo denominadas pelo povo — Covas dos Mouros. 

No intuito de proceder ao reconhecimento, e porventura à explora- 
9S0 d'essas grutas, se se verificasse terem side legar de habita$Xo 



I J. Leite de Vasconcellos, in Remata Lusitana^ i, 188 e 189. 
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do homeiu em epochas remotas, corno o fazia suppdr 9f saa denomina- 
920 popular, fui àquelle locai, sem qae porém conseguisse obter por 
indaga^Ses locaes, noticia alguma da existencia de taes gnitas oc 
fumas. 

Todavia fui informado de que na A9a{8ra, perto d'ali, havìam 
apparecido muitos vesti^os de antiguidades, que povo em geral 
attribue aos Mouros, sabendo tambem entSo que no logar de A-de- 
Longo, perto d'aqui, havia urna fonte dos Mouros. 

1. Na A9afóra af&nna-se que o logar primitivo da poToa^Xo era 
aonde chamam a Lagoa das Cornadellas e terras que Ihe ficam em 
torno. Existia ali a cidade don Cornadellas, a qual era habitada pelos 
Mouros que diziam: 

Cidade das Cornadellas, 
Quem me dera là vèr ncllas ! 



Consta da tradi^So ter ali apparecido uma grado de ouro. 

Com OS trabalhos agricolas téem sido postas a descoberto naquelle 
locai muitos fragmentos de ceramica, que, pela apparencia da pasta 
grosseira e pela c§r multo desmaiada do barro, é licito suppdr que 
perteD9am a uma epocha remota. A pequena profundidade foram 
encontradas, nas propriedades de Manuel Crispim e de Francisco 
Gaspar, algumas sepulturas cobertas com lages, onde se acharam 
cranios humanos em adeantadissimo estado de decomposifSo. Pelas 
informa98es nSo pude formar ideia darà do feitio e dispo8Ì9So d'essas 
sepnlturas, pelo que me falta a base para determina9So da epocha a 
que pertenciam. 

Tambem me ai&rmaram terem ali apparecido algumas moedas e 
fragmentos de tijolos espessos. 

Pelas informa93e8 dadas e pelas lendas que estRo ligadas a esie 
logar prevé-se a existencia ali de uma esta9So provavelmente romana. 
Por isso procedi a uma pesquisa naquelle locai, e, verificando a exis- 
tencia em grande còpia, dos fragmentos de ceramica antiga que juncam 
sólo, colhi fragmento de um péso de barro em fórma de tronco de 
pyramide, furado superiormente na face antero-posterior, do typo dos 
pèsos romanos, achado oste que vem confirmar a pre8ump92o de qae 
tivesse sido aquelle logar de uma e8ta92lo romana. 

No logar de A9afora adquiri tambem dois macbados neolithicos de 
diorite, e outro de basalto, que me affirmaram terem sido encontrados 
proximo do logar, e uns azulejos hispano-arabes que me disseram ter 
pertencido a uma capella ali existente, que se demoliu ha annos. 
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Com as referencias que ouvi a respeito da supposta povoa^*ào 
romana de ao pé da Agafóra, colhi noticias de muìtas outras antigui- 
dades que me foram successivamente guiando no percurso que fiz por 
quasi toda a zona Occidental d'aquelle concelho. 

2. Disse-me um homem do povo que entre a Foz de S. Julifto e 
a Foz do Falcio, na costa que fica a NW do logar do Ajafóra, appa- 
receu um thesouro dos Mouros. 

3. No logar de Cortesia tambem existe uma Fonte dos Mouros. 

4. Junto a Cabreira, perto do logar de Cantribanda, ha o monte 
do Castello, o qual fica entre dois ribeiros; nelle dizem terem appa- 
recido fragmentos de telhas e tijolos de grande espessura. Por estas 
indica^Ses é licito presuppor que aquelle monte seja um castro. 

5. No casal dos Pianos, no sitio chamado as Torres, dizem que 
appareceram no sólo revolvido telhas de rebordo, grandes talhas de 
barro, e alicerces de antigas construcjoes. 

6. Na Azoia adquiri dois machados tambem neolithicos e que forara 
colhidos, segundo me affirmaram, nas proximidades d'aquelle logar. 

7. Na slapa (sciapa) do Espiglto Torto, numa riha do mar, viviam 
OB Mouros. Diz-se que se encontram ali muitas pedemeiras. Està desi- 
gna9So de pedemeiras referir-se-ha a instrumentos de silex ou a sim- 
ples estilha^os que se encontram muitas vezes nos logares que foram 
habitados pelo homem nas epochas prehistoricas ? 

Esperamos visitar aquelle locai, e, se houver campo para indaga- 
yoes de melhor elucidarlo, de tudo daremos opportunamente conta. 

Maximiano Apollinario. 



«Castello Velho» do Loisal 

Ultimamente tive occasiSo de visitar o «Castello Velho» do Loiaal 
(Orandola), e do pouco que pude ver, em menos de meia bora talvez, 
vou dar aqui noticia resumida. 

Come90 por dizer que fiquei satisfeitissimo por ter reconhecido 
um castro, porque estava na persuasSo de que o «Castello Velho^ do 
Loisal ei*a realmente. 

Passo agora a apresentar os motivos da conchisSo que precede. 
Ha um aterro no cume de um outeiro, a cujo sopé corre uma ribeìra. 
O accesso para esse monte é diffidi por todos os lados, menos pelo 
Sul, por onde se continuava naturalmente o monte, depois de uma 
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depreasSlo, pequena no cimo, mas bastante accentaada nas encostas, 
noutro outeiro, talvez um pouco mais elevado, comprido, de cume 
quasi plano e horizontal com todo o terreno do Sul. Para commodidade 
designarei o primeiro outeiro, o que tem o aterro, por -4^ e o segondo 
por B, Em virtude da depressilo ser mais accentuada nas encostas 
do monte, o accesso para o outeiro A é mais difficil proximo do 
sopé, embora a inclinasse seja quasi igual em volta de todo o outeiro A, 
com excep93lo do Norte, lado da ribeira, que é mais ingreme, e da 
ligas^o com o outeiro B, que parQce seria naturalmente pouco inclìnada. 
Na ligas&o dos dois outeiros ha vestigios de antigas excava^Ses^ e a 
corda do outeiro A apresenta uma pequena eleYa$So d'este lado. 

Uns sonhadores dos arredores, depois de algumas noites mal dor- 
midas, constìtuiram uma empresa para explorasSo das riqttezas enter- 
radas no outeiro A, Logo à entrada, ao Sul, na parte mais elevada, 
fizeram um córte no atérro, deixando a descoberto as paredes que 
nSo dSo signaes de nellas ter sido empregada cai, mas so pedrajs 
e barro. Teda a corda do outeiro A mostra ter sido cingida de murallia, 
e ainda na encosta do lado da ribeira ha outra parede, por cima da 
qual a inclinafSo é quasi nulla,* mas accentuadissima da parte de 
baixo. Os sonhadores cavaram em differentes sitìos, principalmente 
na corSa e na encosta do lado da ribeira, e, comò pouco mids tìvessem 
encontrado do que cacos, puseram termo às pesquisas, chorando o 
grande trabalho que tinham tido, mal remunerado com o appare- 
cimento de uma moeda de prata. Diligenciei saber o paradeiro d*esta 
moeda, mas inutilmente. Um pastor que appareceu no sitio, disse-me 
que no anno passado tinha achado no aterro uma moeda de cobre. 
No aterro s£o numerosos os cacos. Vi muitos fragmentos de telha 
curvilinea, de asa (de amphora?), de talha (dolium?), um de 0™,02 
de espessura num sitio e 0^,015 noutro, e que parece ter sido de 
vaso grande, e ainda fragmentos d'outros objectos de barro que nio 
posso classificar. fabrico dos objectos a que pertenciam esses 
fragmentos parece bastante cuidadoso e revela o emprègo da roda 
de oleiro, embora elles nSo tenham valor artistico. 

No outeiro B, proximo do primeiro, estXo uns monticulos de 
pedras soltas, quasi todos ao comprido com o mesmo outeiro, e junto 
d'elles encontrei muitos fragmentos de tijolo, uma pouca de escumaUia 
e um martello de pedra, ou pedra muito arredondada da ribeira. 

Tenho esperansa de, em occasiSlo de mais vagar, encontrar outros 
objectos que permittam conhecer a epocha a que pertence o castro. 

Manuel Matheus. 
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InformagSes arclieologicas 
coUiidas no «Dicoionario Qeograpliloo» de Oardoso 

98. «Castello» de AlfalSo (Tràs-os-Hontes) 

«No alto da Veiga, onde chamao Val-de-Casto, se mostra 

qiie em tempos antigos houve Castello, e ainda pòla parte do Poente 
tem foBsO; e contrafosso, abertos em pedra, e algumas vezes se tem 
achado ferros de extravagantes feitios; e na mais alta sumidade se 
mostra haver Castello, e tem por parte do Sul huma estacada de 
pedras de lousa feita ao antigo». (Tomo i, pag. 292.) 

24. De Alfena (Entre-Douro-e-Mlnho) 

«He està freguesia cercada de largos montes, e muy altos, prin- 
cipalmente para o Nascente, e Norte com alguns vertigios de fortifi- 
ca^oes e grandes fossos, que mostrSo ser em algum tempo minas 
donde se tirarlo metaes». (Tomo i, pag. 276.) 

25. Castello de Alferee (AlgarTe) 

«A cima deste Lugar, hum tiro de espingarda para o Nordeste, 
està hum Castello arruinado, que mostra haver tido grandes edificios, 
e ficou do tempo dos Mourosìt. (Tomo i, pag. 277.) 

26. Inscrip^Oes romanas de Alfùndfio (Alemtejo) 

«He este hum dos mais antigos lugares ou aldeas, comò aqui 
Ihe chamSo, do Termo de Beja. Entende-se ser povoaySo grande no 
tempo dos Romanos, por dous cippos, que se achao na freguesia de 

Santa Margarida do Sado, que nós langamos aqui por serem 

mais proprios deste legar»*. (Tomo i, pag. 281.) 

27» De Alhandra (Estremadura) 

a Junto a ella, à parte esquerda, se ve hum levantado monte de 
grande eminencia, o qual se chama o Castello, nao porque fosse em 
tempo algum fortificado, mas pela sua altura». (Tomo i, pag. 302.) 



^ Estas iuscrip9des foram reproduzidas com correc9ue8 no Corp. Inscr. LcU., it, 
n.«- 38 e 39. 

16 
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28. «Cidade» de Alheira (Entre-Doaro-e-Minho) 

aEntre o Norte e Poente se ve o monte a que dSo o nome de Lou- 
sado, e antigaménte Louvado (sic), de grande corpulencia, e nao menor 
altura, em cuja coroa, que he terra chaa, se descobrem vestigio» d^ 
muralhas, oontra-muralhas, cortaduras, ruas, e aliceces de casas, 
a maneira de atalayas, a que nos tempos antigos chamavSo Cidadi 
Grande, que dizem o era dos Mouros». (Tomo I, pags. 304 e 305.; 

29. «Castello» de Alferce (Alganre) 

a Acima deste Lugar, bum tiro de espingarda para o Nordeste, 
està bum Castello arruinado, que mostra baver tido grandes edificios. 
e fioou do tempo dos Mouros*. (Tomo i, pag. 277.) 

80. «Castello» de Aljezar (Algarfe) 

«Nos suburbios da Villa se acbam vestigios de bum Castello com 
sua cisterna quasi de todo entulbada, e perdida». (Tomo i, pag. 312.) 

81. «Castello» de Alimonde (Tràs-os-Hontes) 

«Defronte d'este povo, no fundo de buma serra, cara ao Poente, 
se vém, distancia de meyo quarto de legna, onde ebamSo a Terronha, 
vestigios, que parecem ser de algum Castello antigo, com outro a modo 
de atalaya, distante bum largo tiro de mosquete ; porem nSo ba noti- 
eia de quem o babi tasse: dizem commumente ser obra de Mouros». 
(Tomo I, pag. 314.) 

82. De Aljuljiarrota (Extremadnra) 

Ruinas da Igreja de Santa Harinha.— Inscrìp^fto romana. — Moedas romanas 

« Defronte da Villa, dozentos passos de distancia, se deixSo ver ss 
esca9as reliquias da antiquissima Igreja de Santa Marinba, que, por 
tradÌ9ao commua, comprebendia até a Villa de Truquel, duas leguas 
de distancia. Divismo-se ainda boje no seu adro as sepulturas com 
pedras lavradas por cabeceiras, com varios instrumentos de officios 
esculpidos, comò sSo, arados, e outras insignias deste genero. Admi- 
rSio-se ainda os fragmentos de buma pedra, que ba pouco m^ùs de 
cincoenta annos servia de mesa ao que foy seu Aitar mayor, posto 
que para este ministerio nSo tinba o devido comprimente. O oulpavel 
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despreso, e reprehensivel descuido dos naturaes (se ja nSo foy falta 
nos mais delles) de reconhecerem o grau de estimajSo, que mereeem 
semelhantes antiguidades, foy a causa de hoje se achar do tempo 
avulsa, e dividida em pedajos. 

Elmmuldiirada em roda e furada no meyo em fórma quadimla, 
e juntos OS maiores peda^os, em que se quebrou, posto que com tra- 
balho se le ainda nesta fórma uma InscripySo. . . *» (Tomo i, pag» 317,) 

O A. diz tambem que numa terra lavradia defronte do logar de 
Payos do Soào se tem achado por varias vezes moedas romana^ de 
prata. (Tomo i, pag. 319 e 320.) 

88. ((Castello» de Almansor (Beira) 

a ... e ainda hoje se descobrem os vestigios do Castello^ ..... 
no mais alto da serra». (Tomo i, pag. 330.) 

8é. Fonte e «castello» de Almendra (Belra) 

«Ha nesta villa huma fonte chamada Fonte Grande, muy funda, 
e com seu arco, e dizem ser edificio dos Mouros, sem qualidade espe- 
cial mais que sua abundancia». 

E mais a deante: 

«Ha neste destricto bum alto serro, ou cabego, que se cliama 
Calabre, em que se ve uma grande pra9a e muralha muito forte, dos 
Mouros; porem por dentro està demolida e hoje se cultiva, e semeaj 
e leva quatorze fangas de semeadura. AiRrma-se por tradijao ser f t?ta 
pra^a da antiga Cidade de Ravenna (mc), onde foy martyrisado Bajitu 
ApoUinar». (Tomo l, pag. 335.) 

NOTA 

Nesta serie de noticias a palavra castello significa muitas vezes realmente 
castello (ou torre), mas outras vezes significa, de certo, castro ; na dùvidapoino-lii 
de ordinario entre virgulas dobradas. Igualmente devemos observar que quuudo 
escrevemos a palavra Mouros, em lettra giypha, queremos notar que a attri- 
baÌ9ào das antigualhas aos Mouros é tradicional, isto é, tal corno o povo a fnz. 

(Continiia,) 

A. Mesquita de Figueiredo. 



* Nào reproduzimos a inscrip^ao, por jà vir no Corp. laser. Ijot,, ii, B35, 



■^ 



244 O Archeologo Portugués 



Culto de Prosórpina 

(No AIto-AIemtC|jo, na cpocha liMO-romana) 

O Sr. Victorino de Almada, descrevendo no seu copioso diccion- 
narìo intitulado Concdho d'Elvas, voi. n, o Museu annexo à Biblìo- 
theca Municipal de Elvas, pablica a pag. 279 a segainte inscrip^Xo 
que là existe num cippo, 

LIBII 
RAII 

provindo da herdade de Revelhos, concelho de Arronches. Na pedra 
nSo falta lettra nenhuma, corno tive ocasi2o de verificar quando ha 
annos estive no Museu elvense. 

Aquella inscrip9ao deve interpretar-se LI BER A E, pois é muito 
vulgar uso epigraphico de 1 1 por E * ; Liberae é o dativo de Libera, 
um dos nomea da densa Prosérpina, e significa por tanto : A Liberti, 
ì. é, «consagrado à densa Libera ou Prosérpina». Póde parecer 
estranho assim um simples nome divino, desacompanhado do nome 
do dedicante, e das fórmulas de consagrasSo ; mas conhecem-se varios 
outros exemplos analogos a este. 



No mesmo livro e pàgina publfca o Sr. Almada mais duas inscri- 
pjoes, mas incompletas, provindas da herdade da Fonte-Branca, e 
pertencentes ao Sr. Luis Lucio Lopes do Conto, em cuja casa tive 
occasiSLo de as examinar ha annos em companhia do referido auctor do 
Diccionnario e do Sr. Antonio Thomas Pires. 

As duas inscrip^oes sSio difficeis de ler, por estarem bastante 
gastas as lettras. 

De urna croio que se le : 

PROSERP 
TONCIVS 
ANDAI... 
VAL.... 



1 Vid. numerosoB exemplos in Corp, Inscr. Lai., Sappi., pag. 1180. 
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Na 1.* linha nSo falta lettra nenhuma, e supponho que se le 
P R O S E R P, abreviatura de Proserpinae, 

A 2.* paJavrà deve ser TONCIVS ou TONGIUS, que appa- 
rece noutras mscrip$3es de Portugal: vid. Archeologo Portugties, 
p. 227. 

A 3.* palavra é muito duvidosa; talvez seja ANDAI[TIAE], 
que se le no Corp. Inser, Lai., il, 454. Cfr. O Archeologo Portuguis, 
pag. 231. 

Ka 4.^ linha falta a ùltima lettra, que deve ser ^{olm() ou V{08uit)^ 
para completar a conhecida formula V(o<uw) Ainimo) L(ifte»w). 

O sentido sera pois : 

Tongio, fiUio de Andaitia (?), cumpiiu de boa mente o voto feito a 
Prosérpina. 

Eis a outra inscrip9So : 

DEAE PROSER 

PINAE H 

RVSTRI VLAP 

Nas duas primeiras palavras nSo ha divida nenhuma. As quatro 
ùltimas lettras tambem n2o ha dùvida que significam Y(ptum) Ij{iben8) 
A(ntmo) F(o8uit), Entro o E e o H parece nSio ter havido mais lettras. 
À cérca das restantes lettras nSto me atrevo a decidir, até proceder 
a exame mais circumstanciado do que aquelle a que procedi. 

O Sr. Lopes do Conto prestarla grande servijo ao Museu Muni- 
cìpai elvense consentindo que as duas pedras fossem para là trans- 
portadas. 



No Corp. Inscr. Lai., il, 143-145, transcrevem-se tres ìnscrìp98es 
de Prosérpina, dadas comò existentes em Villa- Vinosa. Consta que a 
de n.® 143 fSra achada, segundo nota o Sr. Hùbner, no aro de Elvas ; 
todavia o illustre archeologo suspeita que està attrìbuÌ9^o a Elvas 
seria devida ao facto de na mesma inscrìp^SLo o nome do dedicante 
ser Q. Helvius Silvanus, tendo querido achar-se parallelismo entro 
Helvivs e Elvas. As tres inscrip98es que transcrevi mostram que 
nio ha motivo para duvidar da attribuÌ9So da inscrip9So n.® 143 ao 
aro elvense. E provavel que as outras inscrip95es (n.°* 144 e 145) de 
Villa- VÌ90sa tivessem a mesma procedencia. 
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Em todo caso, e a despeito da difficuldade da leitara em dnas 
das inscripgSes transcriptas, conclue-se qne, na epocha luso-romana, 
a infernal Prosérpina possuia santuarios no Alto-Alemtejo, onde rece- 
bia culto muito vivaz. Naturalmente aqui Proscrpina identificava-st* 
tambem com Adaegina ou Ataegina, nome barbaro de urna deusa^ 
óujo culto, a julgar do texto de vàrias inscripjSes romanas, publica- 
das no voi. ii do Corp, Inscr. Lat,^ se estendia por uma àrea bastante 
extensa, na bacia do rio Ana (Guadiana). 

J. L. DE V. 



Antiguallias das proximidades de Lisboa 

Nem calare! antfgalhasy qne por snas caos, e lonf9« 
annoi, n&o aomenU agradam aos olboa, mas criam 
no animo graves e doces conaidaraffiea. 

G. Ebta^, Vflrioi wMg. 4e Ptrt.^ pral., 1 9. 

Quando o traballio de gabinete ou outros me deixam livres os 
domingos, emprego-os às vezes em fazer excursSes pelos arredores da 
capital, a fim de colher elementos para os meus estudos. 

Vou aqui reunir as noticias archeolog^cas que tenho assim obtìdo, 
juntando-lhes outras provindas de diversas fontes. NSo seguirei ordeni 
topographica nem chronologica, pois estes artigos nSo passam de 
meros apontamentos. 

1. Buinas roiuanas da Malvelra de Cascaes 

A Malveira é um logarejo situado perto da Serra de Cintra e do 
mar, no concelho de Cascaes. Divide-se em dois logarejos secunda- 
rios : Malveira-de-Baixo e Malveira-de-Cima. 

Estive là com varios amigos em Maio de 1895. 

NSo encontrei vestigios de castros, nem antiguidades prehistoricas: 
comtudo povo conhece as «pedras de raioi ou «coriscos», o que 
prova o apparecimento de machados neolithicos. 

Tendo procurado rastos de outras antiguidades, iste é, tcoisas 
do tempo dos Moiros», que é a linguagem que o povo entende melhor, 
vim a saber que ao pé da Malveira, no casal do Barrii, havia um 
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sitio denominado Mirdi^os^j onde appareciam quaesquer ruinas. Corri 
là com OB meus companheiros do passeio^. 

A primeira cousa qne chamou a atten9So foì a quantidade de tijolos 
grossos, uns rectangulares, outros quadrados, que juncam a terra. 
O homem que nos serviu de cicerone disse tambem que d'alli tem 
sido levados para fora grandes por^Ses de tijolos. Entro os tijolos 
achei numerosos fragmentos de imhrices, e alguns de tegulae. Tanto 
as tegulas corno os tijolos propriamente ditos eram, ora de barro 
branco, ora de barro vermelho. Ao mesmo tempo achei com elles 
parte de urna mola manuaria. Sem duvida estavamos no recinto de 
urna antiga esta9So romana. 

O cicerone accrescentou que em tempo se haviam descoberto vàrias 
casas de tijolo, que elle viu. Actualmente póde ali observar-se a 
descoberto apenas a parte inferior de uma edificasse de alvenaria, 
a que o povo chama «casa dos Moiros», pois, segundo elle, alli habi- 
taram outr'ora «os Moiros». A «casa dos Moiros» constitue pouco 
mais on.menos um rectangulo, cujos lados modem por fora 2 e 3 
metros. A largura das paredes anda por 0",50. A profundidade da 
casa nXo a pude avaliar, por està estar cheia de pedregulho e terra. 
As pedras da parede ostilo ligadas entre si por argamassa muito dura 
corno noutras construcySes romanas que tenho visto. Informou o cice- 
rone que dentro da casa se tinha achado uma «pucara» vazia. 

Infelizmente nSo consta que por là apparecessem inscripySes, ou 
moedas^ que pudessem elucidar à cèrea da data da construcsHo. 

So, se se fizessem escavayòes, se poderia affirmar com certeza se 
naquelle locai houve uma povoa^So, ou uma simples villa romana 
(i. e., quinta e casa); a quantidade de objectos de barro farla antes 
pensar em povoasSLo. 

A situasse nSo era ma, pois ficava à vista do oceano, que dista 
ans dois kilometros. 



Como terei occasillo de dizer adeante, todos aquelles sitios reve- 
lam muitas antiguidades de diversas epochas. povo (sobretudo as 
velhas), insiste em que «por alli estiveram d'antes os Moiros». Ha 



^ £ a proDuncia locai de morou^. £m povoa^oes yizinhas ouyi tambem 
Miròdo» e Miròfos corno nomes de outros sitios. 

2 Os srs. Leandro de Mcllo, Thomas Coelho, Francisco de Paula e Mello, 
e J. J. Diniz. 
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mesmo ao pé da Malveira um sitio denominado a «Costa do Moiro?, 
mas onde n§lo consta que apparecesse nada antigo. Um homem da 
Malveira disse-me que uma vez achara «um peda90 de barro comprido 
com um buraco»: evidentemente um pondus de alguns dos lypoB publi- 
cados n-0 Archeologo, pag. 23 e 105, ou analogos. 

2. Sepnltnras romanas de Caparide 

Em 9 de Junho de 1895 estive em Caparide, concelho de Cascaes*. 
Varios camponeses, com quem fallei, tinham-me dito que havia la 
apparecido uma «pedra com lettras», e eu nSo podia deixar de ir 
ver que era. Felizmente o passeio foi coroado de bom resultado, 
pois encontrei duas tampas de sepulturas romanas, de calcareo (pedra 
lioz), uma com inscrip9ao, entra, anepigrapha. 

1. Eis desenho da mais importante das tampas sepulcraes: 




Comprimente do monumento: 0°^,81; altura 0™,38; largura na 
parte inferior 0'",45. Tem, corno se ve, fórma abaulada; ó excavadu 
por baixo, exactamente corno uma tarapa; lembra em todo o sentido 
a cobertura dos modernos caixoes mortuarios, taes comò se usam em 
Lisboa. Faz tambem lembrar as sepulturas em fórma de pipa, que 
apparecem bastante no Alemtejo e Algarve; so nestas, pelo menos 
nas que tenho visto, a inscripjaio é em cima, e nSo na frente. 



* Nesta excursSo foi meu companheiro o sr. Leandro de Mello. 
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A inscrip9S[o està muito darà: 

L-IVLIVSFV8 

CVS-H-S-E- 

IVLIA-FESTA- 

FIL-FC- 

Adeante do L da prìmeira linha jà nSo se ve ponto, mas, a 
julgar do resto da inscripfao, devia te-Io tido, e por isso o pus, O 
S da ùltima linha é um pouco menor que as outras lettras, e miti 
um pouco elevado. A baste vertical do T da terceira linha sóbe aoìtu/i 
da haste horizontal um quasi nada, dando & lettra o aspecto de 
Cruz, corno se ve no desenho. A inscrip92to termina em ponto, e todas 
as palavras estào separadas por pontos, ainda mesmo quando acabam 
linha. A altura das lettras é de 0™,05. 

Traduc9So: 

Lucio Jtdio Fusco està aqui septdtado. Sua JUha Julia Festa 
inandou fazer (este monumento). 

Està lapide appareceu no campo chamado tGoilSo», contìguo a 
Caparide. O dono do campo disse que por baixo d'ella havia ahv- 
naria, — certamente o caixSo sepulcral — , mas nSto encontrou ossos, 
nem objecto algum. Estive tambem nesse campo, e nada vi. 

2. A segunda lapide sepulcral é mais singela do que a precedenti* : 




Tem fórma quasi semi-cylindrica ; nSo é escavada por baixo, nem, 
comò disse, contém inscrip^Eo; apenas na face anterior tem um 
pequeno ornato ou symbolo, a modo de roseta. Conhecem-se mnitas 
lapides funerarias romanas com ornatos ou symbolos analogos. 

Està lapide appareceu num quintal, na povoa9ao de Caparide ; cobria 
uma caixa feita de pedra, dentro da qual me disseram que bavia oaeo^. 
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8. Grntas prehistoricas de Caseaeg 

Visitando as grutas prehistoricas do Pojo-Velho (Cascaes) em Maio 
de 1895, vim de là mal impressionado por as ver completamente aban- 
donadas e desprezadas. Por esse motivo enviei ao Ex."® Presidente 
da Camara Municipal de Cascaes o seguinte officio (n.® 26, de 1895): 

«111."*® e Ex."® Sr. — Segufo corno estou de queV. Ex.*, pela sua 
ìllu8tra9So e dedicasse, corresponderà ao appèllo que Ihe fa^o em nome 
da sciencia, dirijo-me a V. Ex.* chamando a sua atten$3o para um 
asBUmpto que, por interessar em geral ao nesso pafs e em especial 
ao concelho de ciga camara V. Ex.* é multo digno presidente, croio 
merecerà o particular cuidado deV. Ex.* 

Nos arrabaldes da villa de Cascaes ha umas grutas naturaes, 
denominadas do Po90-Velho, que foram exploradas e estudadas por 
Carlos Bibeiro, do que resultou vir a saber-se que ellas constitniam 
importantes e curiosos monumentos funerarios dos tempos prehisto- 
ricos. Nesso sentido visitaram-nas os sabios estrangeiros que vieram 
a Lisboa em 1880, por occasiSo da celebra^ao do Congresso de 
Anthropologia e Arcbeologia prehistoricas. Ahi se acharam muitos 
objectos industriaes que hoje estSo no museu da DirecySo dos Traba- 
Ihos Geolog^cos. 

Ora, estando sondo estas grutas multo mal tratadas pelo povo, tomo 
a liberdade de lembrar à Ex."** Camara da presidencia de V. Ex.*, 
a conveniencia de nSo so se manterem limpas, mas tambem resguar- 
dadas por um gradeamento, tanto mais que o locai se presta admiravel- 
mente, as referidas grutas, que de futuro poderiam ser attractivo para o 
publico, comò a afamada Bòca-do-Inferno. Em tal caso collocar-se-hia 
sobre a porta do gradeamento um distico, por exemplo — Qrutas prt- 
hiatoricas do Poqq-Vdho, que attestasse aos visitantes que o municipio 
de Cascaes se nSo esquecia de tributar às gera9Ses extinctas o res- 
peito e venerasse que merecem, pois d'ellas descendemos». 



Ab grutas prehistoricas de Cascaes foram jà objecto de estudos 
scientificos. Vide : 

— Paula e Oliveira, in Communica^Zes da CommisàSio Geologica, 
n, 82 sqq. ; 

— Compie renda do Congresso de Archeologia e Anthropologia 
Qolebrado em Lisboa em 1880, pag. 73. 

J. L. DE V. 
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Ruinas pre-romanas de Sabroso 

A Ex.™* Camara Municipal de GuimarSes dirigiu ao Govèrno «ma 
representa^So em que pede nSo so a expropria^ao de alguns terrenos 
particulares adjacentes às ruinas pre-romanas de Sabroso (no Minho), 
terrenos em que poder&o acaso ainda deseobrir-se objectos archeolo- 
gicos de valor, alem dos que jà se tem descoberto, mas, e sobretudo, 
que o Governo providencie para que tod^ a àrea d'aqinellas importan- 
tes ruinas seja convenientemente resguardada em volta, de modo que 
fique desafrontada da occupaQSo de particulares, que jà damnificam 
o que Ihes apraz, jà impedem que nos seus terrenos se proceda a 
pesquisas e excavagSes archeologicas. 

Tendo o Ex.™* Chefe da RepartigSto de Minas incumbido, por deter- 
minatilo de S. Ex.* Sr. Ministro das Obras Publicas, o Director 
do Mnseu Ethnographico Portugués de dar parecer à cèrea da repre- 
senta$So, este respondeu o seguinte, em officio n.® 29, de 9 de Outu- 
bro de 1895: 

«Na refenda representajSo encarece-se, com palavras de péso, a 
importancia do acto que se sollicita ; tanto por isso, comò pelo conhe- 
cimento directo que tenho do locai, e de muitos objectos là encontra- 
dos pelo benemerito archeologo Dr. Francisco Martins Sarmento, 
julgo que Govèrno de Sua Majestade prestarà grande servilo à 
archeologia e à historia do pais se deferir a pretensXo da Camara de 
GuimarSLes, que, fazendo tal pedido, muito se honra. O servÌ90 pres- 
tado pelo Govèrno de Sua Majestade n&o ficarà limitado ao caso espe- 
cial das antiguidades de Sabroso ; antes servirà de estimulo e norma 
para futures actos de protec(SLo às nossas ruinas archeologicas, qui^ 
bem precisam d'ella.» 

(Eztracto do Archi vo do Maseu Ethnographico Portugaés). 



«Hoje occupa-s6 muito a Europa de estudos anthropologicos, de 
archeologia e de etimologia; falla-se de tudo que diz respeito aos 
tempos antigos. Porque razSo havemos nós de descui'ar aquellef^ sub- 
sidios que tSo facilmente se nos apresentam?i» 

V18CONDE DE Seabbà, Discarso proferido na sessSo da Camara dos PnrcESf lI<^ 
5 de Mar^o de 1883. 



i 
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Noticias vàrlas 

1. Archeologia logltana 

Lé-S6 n-A Voz Publica, do Porto, de 17 de Setembro de 1895: 
«Ha dias uns pedreiros encontraram entre umas pedras no monte 
de Molédo, limites da freguesia de Cavez, comarca de Cabeceiras 
de Basto, um machado de bronzo e restos de lanjas (?) do mesmo 
metal. Estes objectos estSLo em poder do Sr. Antonio Serafim de Car- 
valho Valle de Vasconcellos, do legar de Cavez, bem corno outros 
objectos de barro encontrados, ha annos, porto do mesmo legar em 
que foram encontrados aquelles.» 

2. Inscrip^io funeraria do Huseu de Beja 

LS-se n-0 Byense, de 28 de Setembro de 1895: 

e A camara recebeu para o seu museu: 

Do Sr. Fernando Augusto Correia, um cipo com està in8crip93U): 

S 

A E 

AN XVII 

CONIACTIA 

M* A* MA* 

POSVIT 

MATER 

HSE STTL 

As reticencias indìcam o legar onde foi aborto um furo, as estrellas 
folhas de bora. Os A A, alguns, tem a figura do lambda grego, e na 
quinta linha o A liga com o M. 

A lapide, ou melhor o fragmento, pois que, figurando um portico, 
Ihe falta a base, mede de altura 0",94, de largura 0°*,60 e de espes- 
sura (y",23, e servia de assentamento ao fuso da prensa de uma laga- 
ri^a na casa do offerente. 

A casa foi no principio d'este seculo reconstruida pelo padre 
Paula Botelho, que governou oste bispado e exerceu o legar de reitor 
do Salvador, 
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Era homem muito illnstrado, prégador distincto o tal padre, mas 

commetteu o vandalismo de utilizar-se de uma das pedras do 

ranseu Cenaealo, e para um firn a que qualquer outra Batisfazìa. 
Felizmente no Album feito por Cenaculo vem a in8crip9S[o completa. 
Ei-la: 

D M S 

A* HELICE 

AN* XXXVII 

CONIACTIA 

M* A» MA 

POSVIT 

MATER 

H SE STTL 

Htibner le : conlaciia M, A{nton{i) Ma(ximi). 

O Album feito por Cenaculo existe na Bibliotheea de Evora, e 
devemos ao nesso amigo o Sr. Francisco Antonio Barata poder dar 
completa a inscrip^&o, o que pnblicamente agradecemos. 

E vSo salvas dezoito pedras do museu Cenaenlo.» 



Està inscrip92io tinha side publicada no Corp. Inscr, Lat.^ n, 104* 
Admittindo-se a interpreta9So que o Sr. Hùbner dà do A e MA 
da 5.* linha, e que, d'accordo com a significajSo do A iii^ssa linha, 
o A da 2.* linha signifique A(nton{a)j temos a seguinte traducjRo : 

Consagragào aos deuses Manes, Antonia Rdice, de 37 annos^ coìlaqa 
de Marco Antonio Maximo^ està aqui sepuUada. Seja-te a tet-ra leve. 
Sua màe erigiu este monumento. 

O nome Hélice apparece noutras inscripjSes peninsulare!!. 

3. Antigualhas de Hongaras 

Ha muitos annos o lavrador JoSo Loppes Gallego enuontrou de- 
baixo de uma lagea num olival, ao pé de Monsaraz, umas itcantara- 
zinhas», vasos de vidro, e um objecto indeterminavel e que ellt; 
comparou com «um livro enrolado». Sepultura romana? 
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4. Trabalhos mineiros antigos 

Segando me informa o Sr. Jui^ de Direito Dr. JoSo de Vilhena, 
ha na freguesia de Tres-Minas, concelho de Villa-Pouca-de-Agaiar, 
muìtos vestìgioB de trabalhos antigos de mìnera^So do cobre. As oasas 
da povoafSLo e as paredes dos campos tem pedras em fórma de pias, 
que serviriam para a fundÌ9?U) do metal. 

J. L. DE V. 



e . , o estudo das Antigoidades Romanas é transcendente para 
quasi todos os outros estudos, e deve por iste constituir uà das prin- 
cìpaes partes da in8true9ao publica.» 

il DE Q. Càbsbibo db Fovtoubà, Apparato das Aniiguidades Romanas (obra 
ma.), Parto I, discurso preliminare pag. ii. 




Antignallias de Lagos 

£m 20 de Margo de 1894, por occasiSo de estar em Lagos, o 
director do Museu Ethnographico Portugués enviou ao Presidente 
da Ex."** Camara Municipal o seguinte officio (n.® 5): 

ttlll.*"* e Ex.™** Sr. — Tendo vindo ao Algarve em visita archeolo- 
gica^ e tomado conhecimento de que se està demolindo a igreja de 
Santa Maria, onde existe uma coUecgSlo importante de ossadas huma- 
nas (cranios, ossos longos, ossos largos, etc.), que convem guardar, 
para interesse da anthropologia portuguesa, bem comò muitas pedras 
em que ha trabalho artistico, e azulejos com a respectiva pedra em que 
ellea ehcaixam, rogo a V. Ex.*, em virtude da auctorisa^Ko que me 
concede o Decreto que criou a Museu Ethnographico Portugués, de 20 
de Dezembro de 1893, o obsequio de empregar o seu valimento para 
que, em qualquer casa pertencente à Ex.™* Camara se recolham aquellas 
pedras e azulejos, e ao mesmo tempo uns 200 cranios com outras ossa- 
das* Esperò da illustra§So e patriotismo de V. Ex.* que attenda este 
meu pedido, que tomo a liberdade de fazer a V. Ex.*, em nome da 
soiencìa. A maior parte do Museu Ethnographico compoe-se de objectos 
pertencentes ao Algarve, e é este mais um motivo que me leva a 
fazer o pedido que acabo de fazer. Se a Ex.™* Camara fondar em 
Lagos um Museu locai, aquelles objectos e ossadas da igreja de Santa 
Maria podem jà constituir um nucleo; no caso contrario, permittir- 
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ine-hei indicar posteriormente a V. Ex.* o meio de elles sereni renio- 
vidos para Lisboa. Todavia parece-me que um Museu Municipali, à 
semelhanga dos que jà existem em Beja, Elvas, Faro, Santarenij 
Redondo, Extremoz, etc., era muito facil de fazer, mesmo seni des- 
pesa, ou com despesa insignificantissima. Toda està regiSo lacohri- 
gense é riquissima em elementos archeologicos, e jà que estamos 
arriscados a que os estrangeiros, que vem a cada passo ao no^m 
pais, nos levem o que cà temos, e ainda em cima nos accnseni de 
desieixados, vamos nós, em quanto é tempo, a salvar o que ainda 
existe, que é muito. — Lagos, 20 de Mar9o de 1894». 

(Eztracto do Àrcliivo do Museu Ethnographico Portugués.) 



Visita de Oaspar Estago à Citania 

fVindo eu de Braga pera GuimarSes, me diverti por ir ver o 
outeiro, a que chamam Citania, o qual està junto do rio Ave, d'aquelta 
banda de Braga, e andei por cima d'elle com trabalho, por ser Uuh 
semeado de pedras nativas, e de outras soltas, e nXo achei nelle ves- 
tigio algum de rua, nem os penedos ali nascidos o permittem: algiiaB 
casas houve de parede de pedra solta sem cai, e rude, .... mas mo 
ha hua so pedra lavrada^ nem fonte. . . . Da parte do rio é bem alto, 
e fragoso; da outra raso com a terra. Ao roder tem alguns vestigi os 
de cérca de pedra tambem solta; da parte do Norte, huns aqùi, outniis 
ali, desordenadamente, que parecem sobcalcos feitos pera ter màu DcI 
terra, mas nam ha torres nem memoria d'ellas . . . . O que tam de 
notavel é hua cal9ada antiga da banda do rio, que Vai pello Itulo 
d'aquelle monte té cima, ficando elle à m%o esquerda em respeìtn fi e 
quem sobe por ella, que devia ser caminho pera outra parte, ùtunu 
ha ainda hoge muitas cal9adas dos Romanos que elles faziam, t'otiio 
diz Resende por razSo da lama e atoUeiros, e diz que em terra «los 
Bracaros duram ainda estas cal9adas: Talium viarum septem in Lud- 
tania, atque in Bracaris supersunt adhuc. SSo palavras de Resendew'. 

G. ESTAgo, Vdrias antig. de Pori., 1625, pag. 66 e 67. 



* Convem ter presente» as Observa^oes à Citakià do Sr, Dr. E. Hitìmer, ptn' 
Martins Sarmento, Porto 1879. 
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Cornelio Boccilo 

Tornando em considerajao o que se disse n-O Archeologo Portu- 
guMà^ n.® 3, pag. 76, a Ex."** Camara Municipal de Alcacer-do-Sal 
resolveu, em sessJo de 28 de Maio de 1895, dar ao Largo dos 
A^^ougues, d'aquella villa, o nome de Largo de Cornelio Bocche, — 
iiù que mostrou illustrajSo e patriotismo pouco frequentes, e por isso 
dignos de louvor. 

Creio serem Viriate, Sertorio e Cornelio Bocche os unicos nomes 
ile personagens da historia antiga memorados d'aquella maneira em 

Portugal. 

J. L. DE V. 



Bibliographia 

AnnotaqZea ao capitalo sóbre Setìtbal no € Porta gal Antigo e Mo- 
derno* por M. M. Portella, Setubal 1895. 

Pequeno opusculo de 14 paginas, em que o Sr. M. M. Portella, 
por occasiSo de corrigir varios passos do Portugal Antigo e Moderno, 
no ponto em que nesta obra se trata de Setubal, dà algumas indica- 
^5es curiosas à cérca da historia da cidade. 



Revista dos obras publicaa e minas, numeros de Julho e Agosto 
d^ 1895. 

Contém: cMemoria sobre as aguas de Lisboa», por A. P. de 
Miranda Montenegro (com urna parte historica sobre os abastecimen- 
tos de aguas de Lisboa, e uma estampa do aqueducto das Aguas- 
Lirres); tExposifSU) universal de Chicago», por A. Luciano de Car- 
valho (descripjSo summaria de varios monumentos portugueses, cujas 
photographias figuraram naquella ExposijSo). 

J. L. DE V. 



I Multo presume o Dereito polas cousas dos antigos, e multa 
;ii]toridade Ihes dà» [iste é, «Ihes liga»]. 

JoAo DI Barbob, EspeUio de casadoé (sec. xvi), 2.* ed., fls. xviii-t'. 
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Esfragistioa 

Um abridor de sellos no secalo XYI 

Eatre nós tem-se formado, em vàrias epocas, excellentes collec$8es 
de moedas e medallias, mas, que nos conste, sSlo raras as coUecgSes de 
sellos, que possam merecer tal nome. No Museu Archeologico do Canno 
existem alguns exemplares numa vitrine, mas nEo estSo rigorosamente 
dispostos nem classificados. Na Bibliotheca Nacional, ou mais propria- 
mente na Torre do Tombe, é que se poderìa formar essa coUec^Eo. 
Infelizmente, no ùltimo d'estes edificios, seria talvez um pouco difBcil 
encontrar uma sala ou gabinete apropriado. 

A esfragistica, ou sciencia dos sellos, tem sido estudada em Portu- 
gal quasi exclusivamente sob o ponto de vista diplomatico e historico. 
Neste sentido merece todo o conceito a Dissertalo III de JoSo Fedro 
Ribeiro, onde o assumpto vem ampiamente explanado e exemplificado. 
Ahi se dà conta da nomenclatura dos sellos, da sua fórma, da ma- 
teria de que s2o constituidos, da maneira comò sSo applicados, das 
suas phases historicas, dos seus disticos, dos caracteres das suas 
legendas, dos personagens e corpora93es que fizeram uso d'elles e 
em que circumstancias. Se està dissertatalo fosse illustrada de dese- 
nhos, quasi se poderìa dizer que a materia tinha sido esgotada. 

Antes de JoSo Fedro Ribeiro tinham-se occupado do assumpto: 
Antonio Gaetano de Scusa, na sua monumentai Historia genealogica 
da casa real, e fr. Joaquim de Santa Rosa de Viterbo no seu Eluci- 
dano. Infelizmente as estampas da Historia Genealogica^ se sSo apre- 
ciaveis pelo lado da execu§2to, nem sempre merecem confian9a pelo 
lado da escrupulosa fidelidade. 

sr. Figanière dedica um capitulo das suas Memorias das rai- 
ìikas de Portugal à esfragistica e dà em estampa alguns sellos. Segue 
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este exemplo o sr. Benevides em obra identica, Rainhas de Partugal. 
reproduzindo os sellos que pode encontrar. 

O nosso amigo e collega dr. Teixeira de AragSo tem preparadc 
de ha muito um estudo sobré sellos, illustrado de estampas, desenha- 
das e gravadas por seu filho Luis de Àraglo. O ùltimo numero d<> 
InstittUo (outubro de 1895) traz um d'estes sellos, acompanbando um 
erudito artigo do nosso amigo A. M. SimSes de Castro sobre o bra- 
slo da cidade de Coimbra. 

No cartono da Universidade de Coimbra o sr. Gabriel Pereira 
colleccionou 45 pergaminhos com sellos curiosos e importantes. Veja-s*- 
a respectiva descripjio a pag. 101 e seguintes do seu Catalogo dos 
pergaminhos do Cartorio da Univeraidade de Coimbra, 

Na Bibliotheca Nacional està-se formando uma collec^io de sellos 
dos pergaminhos provenientes de diversos conventos, principalmenti» 
do de Santa Cruz de Coimbra. Na Torre do Tombe existem oito sello> 
de metal de vàrias corpora$5es e dignidades, a saber: 

SIGILVlft • COMMISSABU • GENERAL • IS • TERBAE • 8ANCTAK • 
REGNI • PORTDGAL 

TERREE • SANCT^: • REGNI • PORTVG • SIOILVM • COHMISSARn - 
GENERALIB 

BIBLIOTHECA DA R. CASA DE S. VICENTE* 

SIGIL • MAGN • CONV • MILITAR • ORDIN • S • lACOB • D - 
SPAT • 

SIGIL . DEFINIT • CARMELITARVM - PROVINCLK • P0RTV6ALI.E - 

8IGILVM . ORDINIS • DIVI • lACOBI • 

Quinta da Cardiga — Era propriedade da Ordem de Christo. 
DiFiNiTORE Gener. 3 — Ordem dos Carmelitas. 

Debaixo do ponto de vista puramente artistico e ethnographico e 
que a materia nos parece completamente inexplorada, e temos a con- 
vic^Slo que poucas coUecjòes comò a dos sellos forneceriam t3k> am- 
plos subsidios para a historia dos costumes, para a iconographia att*. 
Muitos sellos podem considerar-se retratos. Em outros appareceni 
vistas de edificios, reproducyoes de objectos, de animaes, de plantas. 
quadros sacros, etc. JoEo Fedro Ribeiro dà-nos uma breve indica^ào 
do conteùdo de alguns sellos particulares, e por ahi se calcula bem 
a riqueza de materiaes, de que se póde utilizar o archeologo e o ar- 
tista. Imtituto, de Coimbra, publicou o sello do bispo d'aquella 
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diocese D. Rayinunclo Everard, o qual é um specimen curiosissimo 
do estado da gravura no seculo xiv. Representa elle, em estylo go- 
thico, num quadrozinho, a annunciarlo da Virgem, e, pela parte infe- 
rior, bispo, de vestes pontificaes, e de joelhos. 

Sendo frequente o uso dos sellos e grande o numero de persona- 
gens e corporarSes que os empregavam, lembra perguntar se estas 
pegas seriam gravadas em Portugal por artistas nacionaes ou estran- 
geiros, ou se viriam de fora. A este respeito os documentos ou sào 
nullos ou guardam imprescrutavel silencìo. Nao se tome, todavia, a 
nossa affirmativa em absoluto, porque uma investigarao mais profunda 
e methodica dos archivos poderà dar-nos alguns esclarecimentos. E 
possivel todavia que os abridores de cunhos fossem tambem os gra- 
vadores de sellos. Nos tempos modernos, no seculo passado e no 
principio d'este, vemos consorciados os dois officios, e fr. Francisco 
de S. Luis e Teixeira de Aragao citam-nos os nomes de alguns ar- 
tistas, comò José Gaspart, flamengo, e os Figueiredos, muito distin- 
etos na sua especialidade. A Casa da Moeda e o Arsenal do Exército 
foram duas escolas praticas, talvez mais vantajosas e proficuas que 
as actuaes escolas industriaes. O modernismo nem sempre quer dizer 
progresso. 

Depois da conquista de Portugal, Filippo II sustentou do nesso 
paiz activa. correspondencia com suas filhas. De Thomar escrevia elle 
a 3 de abril de 1581: «Y porque he visto que no teneis sello, os 
embio el que va aqui, para que con el podais sellar las cartas de my 
hermana y las de la reyna madre y las mias; y en lacre creo que 
sellarà mejor, que en papel no me parece que sella muy bien : mas 
para my no selleis en lacre que rompe las cartas, si no fuere el 
pliego que se ha de cortar. Y 'es el prinier sullo nuevo en que se han 
piesto las armas de Poi'tugùl, comò veréis en lo que va en la cartilla» . 
Este sello é provavel que fosse feito em Portugal. 

No decurso das nossas investigagoes historicas e artisticas, o abri- 
dor de sellos mais antigo que encontramos remonta ao reinado de 
D. JoSto IH. Chamava-se elle Pero ou Pedro Francisco, mestre de 
àbrir celos, e morava em Lisboa. Sabemos da sua existencia por uma 
carta de perdSo. NSo tivesse elle sido um desordeiro, e o seu nome 
nào passaria é, posteridade! Pero Francisco fora preso por ter insul- 
tado e ferido num dedo meiminho a um André Gonyalves, serralheiro. 
Em sentenza da Relarao foi condemnado a dois annos de degredo 
para a Africa, com pregSLo na audiencia ; em dez cruzados e custas 
para o injuriado; e em tres mil reaes para os captivos, além das des- 
pesas para a Relay^o. Saiu-lhe caro o atrevimento. André Gon^alves 
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perdoou-lhe o degredo e os dez cruzados, com excep9So das custas, 
e D. JoSlo III sanccionou aquella liberalidade, perdoando egualmente 
degredo para a Africa, os tres mil reaes para os captivos e as des- 
pesas da Rela^ào. Foi em vespera do Natal de 1547 que el-rei assi- 
gnoii a respectiva cartai 

Fedro Francisco pode assim consoar desafogadamente, e expandir 
a sua alegria na missa do gallo. 

SousA Viterbo. 



Fedra oom o Bino-saimào 

Na Sala de f Gomes Palma», no Museu Bejense, ha urna pedra de 
0*",27 de altura e 0'",14 de largura, apparecida nas muralhas da Porta 
d'Avis, em Beja, e tendo numa das faces urna cruz, e neutra o sino- 
saimSo incompleto. Eis urna gravura^: 




Ignoro qual fosse a serventia da pedra. Pertenceria acaso a alguma 
aepultura. £ notavel a associaylto da cruz, symbolo chrìstSLo, ao sino- 
«aimSo, symbolo supersticioso. Este symbolo teve outr^ora, e tem ainda 
no povo, muita importancia; por isso nào admira que se estabelecesse 
syncretismo d'elle com a cruz. Conhe90 muitos outros casos de syn- 
eretismo, iguaes a este, ou semelhantes. Nào é aqui o legar proprio 
para entrar em considerasse à cérca do sino-saimSo, tanto mais que 
•estou trabalhando numa obra em que me occupo d'esse e de outros 
symbolos da religiSo popular. 

J. L. DE V. 



1 Torre do Tombo. — Chancellaria de D. Joào III, Legitimagdes e Perdòea, 
liv. 1, foL 18. 

2 Segando um desenho do Sr. Maximiano Apollinario, Àdjcmcto do Musea 
Ethnographico Portugiii's. 
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Amphora e bilha 

Sem dùvida algama, muitos dos nossos utensilios modemos lem 
origem romana. Nesta nota quero apenas chamar a atten$So para a 
semelhanja que ha entre a amphora romana e a bìlha alemtejana. 

No Museu Municipal de Beja existe urna amphora magnifica, de 
0™,90 de altura, e de 0™,33 de maior diametro, encontrada na herdade 
de CeULo, freguesia de Mombeja, concelho de Beja, — herdade em que 
apparecem muitos mais vestigios romanos. Aqui dou urna gravura 
d'ella, e ao lado direito a de uma bilha alemtejana, de dimens5es 
nienores. A bilha existe tambem no refendo Museu ^ 





No DicHonnaire dea antiquités, de Deremberg & Saglio, s. v. 
amphora, vem desenhos de amphoras ainda mais semelhantes, do que 
està, com a nossa bilha. A perda do bico terminal tomou o vaso de 
uso mais commodo. 

J. L. DE V. 



a . . . . a docil mocidade so deve estudar pelos authores originaes, 
aprender nelles, e so nelles, e nas inscrip^des e medalhas, a historia 
romana.» 

M. DE Q. Carneiho dr Fontoura, Apparato das Antiguidades Bomanas (obra 
ms.), Parte I, dUcurso prdiminar, pag. ii. 



Ab gravuras foram feitas segundo desenhos do Sr. Maximiano Apollinarìo. 
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Elementos para o estudo oomparativo 
de alguns objeotos recolliidos no castro de S. Miguel 

O excellente artigo do Sr. F. Alves Pereira, publicado em o 
n.® 6 d-0 Archeologo, k cérca das suas descobertas no Castello de 
8. Miguel-o-Anjo, fez lembrar-me alguns factos que tenho observado 
nas minhas explora§3es, quando estas recahiram excepcionalmente em 
ruinas romanas. Vou menciona-los mui succintamente, por me pare- 
cerem interessantes ao estudo d'aquelle cavalheiro. 

Vidros %im pouco esverdeados, com faocas esmeriladas e até intei- 
ramente depolidos, foram por mim recolhidos na necropole luso-romana, 
por incinerafSo, da Fonte Velha, em Bensafrim, concelho de Lagos, 
que ha de ser descripta n-0 Archeologo. 

Vasos de barro com fórma semelhante & do n.** 27, fig. 2, encon- 
trei-os nos depositos de Santa Olaya, concelho da Figueira, associados 
a outras lou9a8 romanas, e em Marim, concelho de OlhSo (Algarvei, 
esta9fto luso-romana sem mistura, com a diflFerenga de os de Santa 
Olaya terem a pasta mais fina. Os de Marim apresentam vestigios de 
fogo, e uns e outros foram encontrados em restos de cozinha. Por 
photographias de vasos romanos recolhidos nas explora^^es de Estacio 
da Veiga, feitas no Algarve, vejo que este illustre archeologo encon- 
trou exemplares com a mesma fórma. 

Objectos de barro, comò o do n.® 19 da mesma figura, foram 
por mim encontrados em grande numero no Algarve, principalmente 
na esta^ao luso-romana de S. JoSo da Venda, concelho de Faro. S3o 
fundos de amphoras, comò se vera na descrip9So que O Archeologo 
ha de publicar dos vasos d'essa esta9ao. 

Vasos de argilla negra, comò é o do n.® 12, recolhi-os nSo so em 
S. JoXo da Venda (restos de amphoras), Marim, mas principalmente 
em Santa Olaya, com a diflferen9a de os d*esta ultima esta9So serem 
de pasta finissima. 

Os ornatos pontilhados, de uma simplicidade primitiva, tSo com- 
muns nas lou9as neolithicas comò em certas lou9as grosseiras da 
actualidade, téem sido notados por mim em algumas lou9as romanas 
de Marim e de S. Jo^o da Venda e nas das ruinas da villa romana 
de Nossa Senhora do Desterro em Montemór-o-Velho, estayfto Igual- 
mente pura de misturas. que ainda nao ^ncontrei em lou9a8 roma- 
nas é ornato em ffentes de lobo, que se nota nos fragmentos dos 
n,^' 17 e 28. 
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Urna tegiUa com a impressSo das patas de um cSo ou lobo foi 
recolhida por mim em urna sepultura da necropole luso-romana de 
Ferrestello, proxima de Santa Olaja. Està exposta no Museu Manici- 
pai da Figueira. 

As exactissimas observa^Ses que o illustrado auctor do artigo faz 
em relagSo aos fragmentos ceramicos dos n."' 2, 3 e 33 da refenda 
fig. 2, coincidem com as minhas em um fragmento semelhante, reco- 
Ihido nas referidas ruinas de Nossa Senhora do Desterro, e que se 
acha exposto naquelle Museu. Os romanos usavam robustos vasos qne 
tinham asa intema na bocca, e eram destinados a sofirer a ac^So 
do fogo. 

Quanto & falta, na ceramica, de caracteres bem definidos da roda 
do oleiro, e à presenja da mica, tenho observado o seguinte : — que 
em estaySes luso-romanas apparecem nao raras vezes lou^as dema- 
siadamente grosseiras, em que os vestigios do traballio da roda sSo 
multo duvidosos : e todavia os barros sSio da mesma natureza dos que 
foram. empregados nas lou9as em que esses vestigios sSo manifestos ; — 
e qae a mistura da mica apparece tambem em artefactos ceramicos 
indubitavelmente romanos, taes comò os grandes vasos, denominados 
dolia, as telhas de rebordo e até em pequenos vasos de pasta mui 
fina. Sobre os vestigios da roda notarci, porém, um facto interessante: 
tendo examinado uns fragmentos recolhidos em S. JoSo da Venda, 
nos quaes so encontrava o trabalho irregular dos dedos, que me dava 
a ideia da ausencia da roda, aconteceu que poucos momentos depois 
se descobriram fragmentos do mesmo vaso em que os caracteres da 
roda eram manifestos. Estes objectos ostilo expostos no Museu da 
Figueira. 

O juizo que até ao presente tenho feito da coexistencia nas està- 
9oes luso-romanas d'essas lou9as grosseiras e das lougas bem fabrica- 
das, tanto no valle do Mondego comò no Algarve, é que uma industria 
ceramica multo imperfeita, provavelmente indigena e usada pelas 
baixas classes, subsistiu nestas regicìes durante a dominafSo romana. 

Quanto às lou9as das cividafies minhotas pouco posso dizer. Tenho 
examinado muitos fragmentos provenientes de algumas, e notado nfto 
so a grande abundancia da mica branca, mas a presen9a dos caracte- 
res da roda do oleiro. 

Por ultimo advertirei que a presen9a de seixos que serviram de 
martellos, so por si, nao influe no meu espirito para determinar a 
idade de uma esta9Slo ou affirmar a mistura da idade da pedra com 
outras. Martellos de pedra se encontram entro os despojos romanos 
dos Pardenheiros, proximo do Cabo Mondego, assim comò nos saguSes 
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de algumas casas, cujas ruinas se tèem descoberto pela Serra do Cabo 
Mondego, e que pertencem aproximadamente à epocha de D. JoSo II. 
e aie actualmente entre as màos doB pobres habitantes d'està regimo. 
Algumas hachas de pedra, que colligi, serviam aos seus possuidores 
para pregar as brochas dos tamancos! Um calhau de quartzo 011 
quartzite é ainda hoje o martello mais prompto para a gente do campo 
Gravar pregos, acunhar as ferramentas, partir ou pisar certos obje- 
ctos, etc. 

O percutor da idade da pedra tem geralmente de particular e» 
apresentar os vestigios de aso nos pontos mais salientes, ou sejam 
angulos ou superficìes pequenas e muito convexas; porqae, para 
extrahir lascas regulares dos nucleos, era necessario ferir plaao de 
percussSo em um so ponto determinado, proximo do bordo. Mas essa 
caracteristica nSo é muitas vezes bastante para decidir da classifiea^ao 
do objecto, se este nSlo se encontra exclusivamente associado a outros 
que sejam reoonhecidamente neolithicos. Nos depositos de Santa Olaja, 
por exemplo, onde se confundem objectos prehistoricos com romanos 
e arabes, os calhaus de quartzo e de quartzite com vestigios de per- 
cussSo, ora apresentam estes nas arestas, angulos ou pontos mais 
salientes, ora sómente em superficies planas ou ligeiramente curvas. 
Estes ultimos nllo parecem do dominio da prebistoria ; mas os piimei- 
ros difficilmente podem attribuir-se, com alguma probabilidade, a 
qualquer periodo ou epocha, se exceptuarmos dois ou tres exemplares. 
Um percutor dos Pardenheiros, alongado e estreito, apresenta os ves- 
tigios numa ponta, à semelhan9a dos percutores neolithicos ; e exempla- 
res em estado analogo foram recolhidos nos saguoes a que alludimos. 
Estes factos obrigam, pois, & maior reserva. 

A. DOS Santos Rochà. 



Curso de Numlsmatloa 

Da abertura d'este curso (anno lectivo de 1894-1896) fallou-se 
n-0 Archeologo Portugues, pag. 17. 

Parte do anno foi, comò se là disse, consagrada ao estudo da 
Numismatica geral; a outra parte foi consagrada ao estudo de algumas 
moedas romanas da epocha do imperio. Os alumnos vìram todas as 
moedas de que se £sdlou na aula. 

J. L. DE V. 
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Sepoltara de Coooeia Ciarlila 

No Campo d'Oliva, hoje jardim pùblico, em Beja, apparaceli ha 
tempos urna sepultura rectangular, de paredes de tijolo. Na espessura 
das paredes havia pequei^as cavidades em que se encontraram varios 
objectos que vou indicar. 

Eis primeiramente um eschema da sepultara : 




Em a, isto é, no centro da sepultura, estavam ossos queimados; 
em h, na espessura da parede, carvSo ; em e uma bonita lucerna de 
barro, com a figura de um quadrupede no disco * ; em e? a valva de um 




pecten; em e fragmentos de vaso, ou vasos, de vidro decomposto, res- 
tando ainda parte de um gargalo com 0™,045 de diametro. 

Sobre a sepultura achava-se uma pedra de calcareo crystallino, 
com uma inscrip^So funeraria (hoje no Museu de Beja). 

A pedra, comò é frequente no Sul, tera a fórma de pipa, o que se 
ve na gravura*. 



* Procurare! obter desenho ou photographia d'està luceiiia, para publicar 
n- Archeologo. 

^ Feita segando nin desenho do Sr. Maximiano Apollinario. 



r 



266 O Archeologo Portdgués 

A inscripfao diz assiin: 

1 D M S 

COCCEIA CL 
3 ARILLAVIX 

ANNLXXX 
H S E P COMMV 
6 NIS M-P-BME 

Na linha 2.^ a penultima lettrae sta bastante gasta; so se ve ama 
curva, que porém n^o póde deixar de ser de C. 

Temos : 

D{iÌ8) Mianibus) S(acrum), Cocceia Ciarlila v{x{it) ann(os) lxxx; 
h{ic) è{epulta) e{8t). P(uiliu8) Communù m(atri) p{ia^ b(ene) me(renti), 
Os dois ultimos adjectivos podiam estar no superlativo. 

Isto é: 

Consagrado aos deuses Manes. Coccèia Ciarlila viveu 80 annos; 
està aqui sepultada, Publio Communis [mandou fcuser este monumento] 
a mae piedosa e bemfeitora. 

O cognome Clarilla é a primeira vez que apparece em inscrip9oe8 
da Hispania, pelo menos nSo figura no voi. il do Corp. Inscr. Lai,, 
nem no respectivo Suppl,; mas conhece-se fora da Peninsula*. O 
cognome Communis apparece noutras inscripjoes peninsulares, bem 
comò nome Cocceia'^, 

Quando aqui descrever a sepultura de Galla, explorada por mim 
em Troia, e a qual jà me referi n-0 Archeologo, pag. 56 e 221, 
veremos que o mobiliarlo d*esta sepultura era semelhante ao da de 
Clarilla. 

O cadaver de Clarilla tinha sido queimado na fogueira funebre, 
depois do que se recolheram religiosamente no sepulcro os restos 
incinerados. A fogueira accesa chamavam os Romanos rogus; a pilha 
de lenha, antes de arder, tinha o nóme de pyra, A ac9So de recolher 
as cinzas e ossos queimados denominava-se ossilegium. 

J. L. DE V. 



* Vid. Onomasttcon de De-Vit, s. v. 

2 Vid. Corp. Inacr. Lat, n, Suppl, indice. 
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«O Dlcdonario Geographioo» do P/ Luis Cardoso 

A fl. 11 d-0 Archeologo Portugués o meu amigo o Sr. Lei te 
de Vasconcellos, utilizando no seu artigo «Noticias de antigualhas da 
Terra de Miranda no seculo xvni», os relatorios dos parochos de 
1758, fìindado nos dizeres erroneos de Innocencio, auctor do Dicdona- 
rio Sihliographicoy assevera constituirem esses relatorio o Diccionario 
Geograpkico do P.* Cardoso, ou, por outras palavras, existir manus- 
cripto, na Torre do Tombe, este ultimo traballio. Ignoro se a verdade 
sobre està questuo està jà estabelecida pela imprensa; em todo o 
caso apresento documentos, dos quaes se vera nSo se ter o P.® Car- 
doso aproveitado d'estes trabalhos parochiaes, alguns notaveis de eru- 
dÌ9ao e bom senso, no seu curioso livro. Este ponto està exposto no 
Prologo do Indice Geograpkico das Cidades, Villas & Parochias de 
Portugal conteudas nos 43 volumes manuscriptos do Diccionario Oeo- 
graphico existente na Biblioiheca da Senhora das Necessidades. Lx.^ 
1832 (obra manuscripta), d'onde tiramos os paragraphos 1, 3, 4. 

1. O Diccionario Geographico do Reino de Portugal, que o erudito 
e infatigavel P.® Luis Cardoso, da CongregajSo do Oratorio de Lisboa, 
tinlia composto sobre as memorias, que os Parochos do Reino enviarSo, 
por Ordem Superior, a Secretaria d*Estado, perdeo-se miseravelmente 
nas ruinas do Terremoto de 1755, escapando, a penas, as Lettras 
A. B. C. do primeiro, e segundo volumes, por estarem jà impressos, 
e distribuidos por partes aonde nao chegou o estrago. 

3. Com este fim pedio novamente, instou, e conseguio da Secre- 
taria do grande e Respeitavel SebastiSo José de Carvalhó ordem para 
que OS Parochos do Reino enviassem novas Desoripsoes (sic) das suas 
Freguezias com aquellas escropulosas e circunstanciadas miudezas que 
mais abaixo constarao da copia dos Interrogatorios que, impressos, 
Ihes forSo enviados, com o Preceito de responderem. Preceito que a 
maior parte dos Parochos cumprirSo no mesmo anno de 1758, èm que 
Ihes foi intimado; nJo quis porem approveitar-se o P.® Cardoso destas 
ParticipafSes. 

4. NSo quis, ou nSlo pode : porqiie as infermidades, ou a velhice, 
ou presentimento da morte, ou tudo juncto fés, que o P.* Cardoso 
cibasse comò impossivel a execu95o do seo Projecto: e assim, por 
sua morte, em 1769, ficarSo em montao confuso, mas, bem guardado, 
todas as «DescripjSes» que ihe tinhlo sido enviadas, — guardadas até 
agora, em que hum P.® da mesma CongregajSo do Oratorio e Casa das 
Necessidades, zeloso da utilidade, e ìnstrucgào publica, as fés arran- 
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jar em forma de f Diccibnarìo» e mandou encademar em 44 volumes 
de Folio, inclaso este Indice, para na Bibliotheca da mesma Casa 
estarem patentes a instruc^ao^ utilidade, e curiosidade Portuguesas. 



Pelo que fica dito se ve que nSo é exacto o que Innocencio diz. É 
certo que o seu valioso trabalho foi feito sobre relaySes parochiaes ; 
mas elaboradas ellas muito antes de 1747, que é a data em que o 
1.** voi. appareceu, foram destruidas pelo terremoto de 1755. As rela- 
98es conservadas na Torre sSo datadas de 1758 : basta a enuncia^ào 
d'està data para tirar qualquer ddvida. Parece ainda que o P.* Car- 
doso viveu mais 7 annos alem d'aquelles que Innocencio Ihe dà, e 
sabemo-lo por quem, corno companheiro da reli^So, deveria estar bem 
informado. 

Pedro a. de Azevedo. 



Interrogatorios para a organizagfto 
do ccDiccionario Geographico» do P."" Luis Cardoso 

(Mandados pe)o Govèrno ao« parochos depois do teiremoto de 1755} 

QUE SE PROCURA SABER D'ESSA TERRA É O SEGUINTE 
Venha indo eacriio em lettra legivtl, e *em breve» 

1. Em que provincia fica, a que bispado, comarca, termo e fre- 
guesia pertence? 

2. Se é d'el-rei, ou de donatario, e quem o é ao presente? 

3. Quantos vizinhos tem [e, o numero da» pes8oa8]ì 

4. Se està situada em campina^ valle, ou monte, e que povoafSes 
se descobrem d'ella, e quanto dista? 

5. Se tem termo seu, que lugares, ou aldeias comprefaende, corno 
se chamam, e quantos vizinhos tem? 

6. Se a parochia està fora do lugar, ou dentro d'elle, e quantos 
lugares, ou aldeias tem a freguesia, todos pelos seus nomes? 

7. Qual é seu orago, quantos altares tem, e de que santos, 
quantas naves tem; se tem irmandades, quantas, e de que santos? 

8. Se parocho é cura, vigario, ou reitor, ou prior, ou abbade, 
e de que apresentajao é, e que renda tem? 

9. Se tem beneficiados, quantos, e que renda tem, e quem os 
apresenta? 

10. Se tem conventos, e de que religiosos, ou religiosas, e quem 
sSo OS seus padroeiros? 
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11. Se tem hospital, quem o administra, e que renda tem? 

12. Se tem casa de misericordia, e qual foi a sua origem, e que 
renda tem; e o que houver notavel em qualquer d'estas consas? 

13. Se tem algumas ermidas, e de que santos, e se estfto dentro, 
ou fora do lugar, e a quem pertenoem? 

14. Se acode a ellas romagem, sempre, ou em alguns dias do 
anno, e quaes sfto estes? 

15. Quaes sSo os fructos da terra, que os moradores recolhem em 
maior abundancia? 

16. Se tem juiz ordinario, etc, camara, ou se està sujeita ao 
governo das justÌ9as de outra terra j e qual é està? 

17. Se é conto, cabeya de conceiho, honra, ou behetria? 

18. Se ha memoria de que florecessem, ou d'ella sahissem, alguns 
homens insignes por virtudes, lettras, ou armas? 

19. Se tem feira, e em que dias, e quantos dura, se é franca ou 
cativa? 

20. Se tem correio, e em que dias da semana chega, e parte; e, 
se o nSo tem, de que correio se serve, e quanto dista a terra aonde 
elle chega? 

21. Quanto dista da cidade capital do bispado, e quanto de Lisboa, 
capital do reino? 

22. Se tem alguns privilegios, antiguidades, ou outras cousas 
dìgnas de memoria? 

23. Se ha na terra, ou perto d'ella alguma Fonte, ou lagoa celebre, 
e se as suas aguas tem alguma especial qualidade? 

24. Se for porto de mar, descreva-se o sitio que tem por arte ou 
por natureza, as embarcaySes que o frequentam e que póde admittir? 

25. Se a terra for murada, diga-se a qualidade de seus muros ; se 
for pra9a de armas, descreva-se a sua fortifica9S[o. Se ha nella, ou no 
seu districto algum castello, ou torre antiga, e em que estado se acha 
ao presente? 

26. Se padeceu alguma mina no terremoto de 1755, e em que, 
e se està reparada? 

27. E tudo mais, que houver digno de memoria, de que nSlo 
fa^a menjSo o presente interrogatorio. 

O QUE SE procura SABER D'ESSA SERRA É O SEOUINTE 

1. Como se chama? 

2. Quantas legoas tem de comprimente, e quantas de largura; 
onde principia, e onde acaba? 
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3. Os nomea dos principaes bragos d'ella? 

4. Que rios nascem dentro do seu sitio, e algamas propriedades 
mais notaveis d'elles; as partes para onde correm, e onde fenecemV 

5. Que villas e lugares estlo assim na serra, corno ao longo 
d'ella? 

6. Se ha no seu districto algumas fontes de propriedades raras V 

7. Se ha na serra minas de metaes, ou canteiras de pedras, ou 
de outros materiaes de estima9SLo? 

8. De que plantas, ou hervas medicinaes é a serra povoada, e se 
se cultiva em algumas partes, e de que generos de fructos é mais 
abundante ? 

9. Se ha na serra alguns mosteiros, igrejas de romagem, ou ima- 
gens milagrosas? 

10. A qualidade do seu temperamento? 

11. Se ha nella cria95es de gados, ou de outros animaes, ou ca^a? 

12. Se tem alguma lagoa, ou fojos notaveis? 

13. E tudo mais que honver digno de memoria? 

O QUE SE PROCURA SABER DO RIO d'ESSA TERRA É O SEGUENTE 

1. Como se chama, assim o rio, comò o sitio onde nasce? 

2. Se nasce logo caudaloso, e se corre todo o anno? 

3. Que outros rios entram nelle, e em que sitio? 

4. Se é navegavd, e de que embarcayoes é capaz? 

5. Se é de curso arrebatado, ou quieto, em toda a sua dìstan- 
eia, ou em alguma parte d'ella? 

6. Se corre de norte a sul, se de sul a norte, se de poente a 
nascente, se de nascente a poente? 

7. Se cria peixes, e de que especie sSo os que tràs em maior 
abundancia ? 

8. Se ha nelle pescarias, e em que tempo do anno? 

9. Se as pescarias sao livres, ou de algum senhor particular, 
em todo o rio, ou em alguma parte d'elle ? 

10. Se se cultivam as suas margens, e se tem multo arvoredo de 
fructo, ou silvestre? 

11. Se tem alguma virtude particular as suas aguas? 

12. Se conserva sempre o mesmo nome, ou o cometa a ter diffe- 
rente em algumas partes, e corno se chamam estas, ou se ha memoria 
de que em outro tempo tivesse outro nome? 

13. Se morre no mar, ou em outro rio, e comò se chama este, e 
sitio em que entra nelle? 
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14. Se tem alguma cachoeini, represa, levada, ou agades qae Ihe 
embaracem o ser navegavel? 

15. Se tem pontes de cantaria, ou de pan, quantas, e em que sitioV 

16. Se tem moinhos, lagares de aseite, pizSes, noras, ou outro 
algum engenho? 

17. Se em algum tempo, ou no presente, se tirou ouro das suas 
areias? 

18. Se 08 povos usam livremente das suas aguas para a cultura 
dos campos, ou com alguma pensSLo? 

19. Quanlas legoas tem o rio,' e as poyoa9oes por onde passa, 
desde o seu nascimento até onde acaba? 

20. E qualquer outra cousa notavel que nSo va neste inteiTO- 
gatorio. 

(Copiados de um exemplar impreBso, existente na Bibliotheca Nacional de 
Lisboa.) 

G. Pereira. 



EstaQ&o luso-romana de Panoias 

(Apptìllo i Ex.»* Camara Municlpal de ViUa-Real) 

Jà n-0 Archeologo Portugues, pag. 38 e 39, escrevi algumas pala- 
vras à cérca de Panoias, e em breve tornarci aqui a fallar d'està esta- 
9S0 luso>romana, que fica a pouca distancia de Yilla-Real de Tras-os- 
Montes, e constituia um monumento veneravel da religiSo pagft dos 
nossos antepassados, que alli lavraram inscrip9(lles sagradas e cele- 
braram sacrificios em honra dos seus deuses. 

Hoje meu fim é cliamar a atten^ao da Ex.*"^ Camara Munìcipal 
de Villa-Real para os actos de vandalismo que os aldeEos da localidade 
pratieam naquelle monumento, arrancando de là, a seu bel-prazer, as 
pedras de que precisam para fazerem paredes de hortas e de palheiros. 

A estajSo de Panoias é conhecida na litteratura archeologica desde 
seculo xvni, da obra de Contador d'Argote, Memorias do Arcehia- 
pado de Braga. Este auctor transcreve cince inscripjSes que là havia 
no seculo passado, e que se conservaram até ha um anno, pouco 
mais ou menos. Em Setembro do anno corrente estive em Panoias, e 
dei jà pela falta de uma das inscrip^oes, que um camponés partiu 
ultimamente. Ficam pois agora so quatro. 

À Ex."* Camara Municipal de Villa-Real incumbe em particular 
acudir aos restos do monumento, no que despenderà quantia insignì- 
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ficante, em comparajao do servi^'o que presta k nossa historia, e da 
prova que dà de dedicajao patriotica e de apré^o pela civiliza^So. 
Nao Ihe acudindo de pressa, mandando-o resguardar por urna parede, 
e considerando-o comò inviolavel ao camartello rustico, e corno per- 
ten(^a do Estado, o monumento perder-se-ha pouco a poaco, e por 
firn, quando ella, mais compenetrada da importancia da archeologìa, 
quiser ainda aproveità-lo, jà o nXo poderà conseguir completamente, 
por ser tarde, e gastarà com o pouco que ainda restar o mesmo dinheìro 
que hoje gastaria. RepiStir-se-ha assim a anedocta do rei romano Tar- 
quinìo, que, tendo desprezado as propostas de uma velha, que Ihe 
oflferecia nove Livros Sibyllinos por certo dinheìro, passou pelo des- 
gosto de ver qneimar seis, e se obrigou a dar pelos tres que escapa- 
ram da fogueira a mesma importancia que a velha Ihe pedia pelo 
conjuncto ! 

£ um dover velar pela conservammo dos monumentos antìgos, 
porque sem o estudo d'elles fica incompleto o conhecimento do pas- 
sado. Velando por elles, obstaremos ao mesmo tempo a que^os estran- 
geiros estejam constantemente, comò estSo, a queixar-se da nossa 
incuria. 

Na ideia de que se acuda quanto antes às inscripjSes de Panoias, 
dirìjo-me à Ex."** Camara Municipal Villarealense, invocando a sua 
protec^So para ellas, em quanto é tempo, e Ihes nSo acontece o 
mesmo que aconteceu à outra, agora perdida, e que o foi jà depoìs 
que em jomaes deVilla-Real saliiu pela prìmeira vez o artìgo a que 
me referi no principio d'este. 

Se o monumento acabar de se destruir, a minha responsabilidade 
està pois salva, porque dei os passos que podia dar, no intuito de 
evitar a completa destruifSo. 

Mas no que escrevi nSo tive so por firn salvar responsabilidade», — 
que acho ridiculo e immoral que quem està encarregado de um ser- 
VÌ90 pùblico, se desempenhe d'elle prò forma, e sem interesse intimo 
e real — : escrevi com a convic^So de quem julga urgente que se 
obste a um desfalque na archeolo^a historica, e a nma vergonha 
nacional, e com amor de quem nSo soffre de bom grado qne o que 
mereceu até presente respeito das gerajSes, e tem no momento 
actual importancia scientifica, ande ahi à mercé da picareta de qual- 
qner pedreiro analphabeto. 

Oxalà que a Ex."** Camara Municipal nao deixe de corresponder 
ao pedido que, em nome da archeologia portuguesa, tomo a liberdade 
de Ihe enderemar. 

J. L. DE V. 
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Cousas arabico portuernesas 

1. A inserip^fto arabe do cofre da Sé de Braga 

No n.^ 3 do jornal Artes e Lettraa, a pag. 94 (anno de 1874), pu- 
blicou o sr. A. Soromenho a traduc^So d'està inscrìp9llo. Està figura 
depois no livro de sr. Filippo SimSes, Cartaa, e saia de novo em 
algans jomaes por occasiSo da exposigSLo de arte sacra, do verSo 
d'este anno. Como a traduc9So tem incorrec95es e o texto ainda nlu) 
foi publicado damo-los ambos a seguir. texto està falbo do firn, por 
quebra de urna por^So da tampa do cofre. 

A inscrip^So é circular e bastante facil de ler-se : 

*^j^U \ UJI ^jJ ^ iJUw ja\ u» ^\ 

Bem entendido, nem ob pontos diacriticos nem os mais signaes 
orthographicos sSo do texto, mas de interpreta9&o minha. 

A traduc9So é a seguinte: 

Em. nome de Deus. A bengào de Deus, felicidade e fortxina seja 
com o hajib Saif addaula, Honre-o Deus por ter mandado fazer està 
obra a 

O resto, ou falta, ou n2Lo é susceptivel de interpreta9ao. 

O sr. Soromenho traduziu: 

Em nome de Deus, a bengào, a prosperidade e d fortuna para o 
hadjib Seifo'-d'daula por està obra que mandou fazer por mào de , .', . . 
seu eunuco alamerita. 

O que é facto é que as palavras seu eunuco nSo estSo no texto, 
e que em alamerita o traductor ajuntou o artigo ed. As illa95es histo- 
ricas do sr. Soromenho tambem nSo téem base absolutamente alguma^ 
e melhor sera confessar que do texto nada se póde concluir. Os 
Saif addaula (i. e., espada do imperio) sSo nos paises musulmanos 
sobrenomes muito communs, e innumeros individuos assim se appel- 
lidaram. 

18 
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2. Cèreo de Silres 

NSo vira talvez fóra de proposito desfazer um outro erro em qutf 
sr. Soromenho incorreu e fez incorrer A. Herculano. No voi. n. 
4.*^ ed., da Historia de Portugal, a pag. 452, Herculano dà comò 
subministrado por aquelle o seguinte passo, traduzido da HiMoria da 
Almókadaa, de Abdaluahide, pag. 203 e 204: 

«Botros (Fedro) Ibn Errik cercou Silves. Auxiliaram-no os fran- 
cos (afranjes) combatendo-a por mar com galés e albato9as, por os ter 
rei convidado com a condi^ao de que elle ficaria com a cìdade, to- 
cando-lhes a elles os habitantes. O que a^sim se fez. O amir, apenas 
soube da tomada, dirigìu-se logo com grande exerciio de mar e de 
terra sobre Silves, a qual achou descercada, por haver partido o 
melik Ibn-Errik sobre um dos dos castellos maiores do partido, cha- 
mado Torroxo, o qual tomou.» 

O texto nSo diz precisamente isto. Dìz Abdaluahide: 

VJyjj s^XJi ljJ«i 'lS^cLl LjjìI jb aJj AJ\ ^^^j^ ^J Jjc*f ^^ 
ò\ìl AjjJ f^J\ ^1 ^*XJUj L^l l^^j UyCJLdi jis^\j JJI fj^ Ls-U 

AsLi^ ^^JSì\ ^ikj' Ji L^Jc Jv^ iij^J4! s._,JLi, i^Jw» ^ la' aJ ^ 

* i^^y *^> ^*^^J t^ H» J'^ J1-Sj L*Ja-D ,^j..sc;a^ ^^ Luco. J^^ 

YjVì traduzo assim: 

«Quando chegou o anno anno de 585 (1188-89 de J. C.) Fedro* 
filho de Henrique — amaldijoado seja! — foi centra a cidade de Sii- 



* texto diz claramente — Fedro: porque pois escrever Botros? Veja-se a 
de8crìp92o do cérco em Herculano, Historia de Portugal, ii, paga. 3CML9. 
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ves na Penìnsula de Andalùs. Cercou-a com as suas tropas, e os 
franges vieram em seu auxilio por mar com galèa e albet09as. As 
condiySes d'este soccorro foram que os prìsioneìros feitos pertenceriam 
a estes, e a elle a cidade, e assim se accordou. Atacaram-na, pois, por 
terra e por mar, fizeram os sens habitantes captivos e o filho de 
Henrique — amaldijoado seja! — ficou senhor da cidade. EntXo o 
emìr dos crentes fez prestes um grande exercito, e com elle se foi 
alèm mar com o proposito firme de libertar a dita cidade de Silves. 
Cercou-a, mas os christStos, nSo podendo defendé-la, abandonaram-na 
e afastaram-se da regimo que ella domina. Quanto ao emir so se 
satisfez depois de Ihes ter tomado urna das suas principaes forta- 
lezas por nome Torroxo'; e logo voltou & cidade de Marrocos.» 

Como se ve, o traductor nSo percebeu bem Abdaluahide, e no fim 
fez-lhe dizer o contrario do que elle escreveu ! 

Ibn Alathìr, um dos mestres da Ustoria entro os arabes, traz na 
sua Chronica Perfetta, xil, pag. 37, um artigo sobre o mesmo assum- 
pto. Como elle ainda n&o foi traduzido, e por opportuno, damo-Io aqni, 
texto e traduc92o. 

5jji=» ^.^ Jir'j jl^' j^j . JjJ^ ol jLwj S^Ji==J! i'LjJl ^ 

LL^ jL,j u^JilJ vii Ij^Uj AJ\ UJLj ♦^Li L^'^ I^Lj \J'ù 
j'^ u-^ ^j' '>*^ ^y cr^ ^»t^ ^ ^"^j t;i^-?i' e;-* 

,M.*à. Aar^L^i ^JLflJl wJilaJ J^jl? -<r^^^' ^r^ XlkJLL) sjXL» 






4 Torres Novas. Sobre a retomada de Silves e invasSo no meio-dia de Por- 
tugal, yeja-se Herculano, Historia de PortugaL, u, pag. 52-59. 
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«Anno de 586 (1189-1190 de J. C). Como os christilos tomaram 
Silves, e OS musulmanos voltaram a ser senhores d'ella. Neste anno 
filho de Henrìqne, um dos reis do occidente do Andalùs, fez-se 
senhor da cidade de Silves, qne é urna das maiores cidades mnsul- 
manas d'aquelle pais. Quando isso foi sÀbido do emir Abu Yosof Ya- 
cab filbo de Yosof filho de Abdalmumen soberano do Magreb e do 
Andalùs fez prestes um grande exercito e poz-se a caminho do An- 
dalùs embarcando em Alcacer Ceguér, em quanto urna parte das tro- 
pas seguia por mar para Silves. Quando aqui chegou acampou junto 
d'ella e cercou-a pondo os senhores da cidade em grande aperto. £n- 
t3o estes foram obrìgados a pedir misericordia, que o emir Ihes con- 
cedeu; e entregaram a cidade e voltaram para o seu pais. Depois o 
emir mandou um exercito de Almóhadas e numerosas tropas de Ara- 
bes a conquistar 4 cidades que havìa 40 annos os franges Ihes tìnham 
tomado. Os musulmanos atacaram-nas com vigor; ent&o o rei frange 
de Toledo receoso apressou-se a pedir-lhes a paz, que se fez estabe- 
lecendo-se uma tregoa de ciuco annos. Depois o emir Ibn Yosof voltou 
para a cidade de Marrocos.» 

8. A ireo^aphia de Ibn Salde 

KSo quero terminar este pequeno artigo sem fazer conhecido dos 
leitores d-0 Archeologo o precioso achado d'està obra. 

Os que conhecem o periodo arabe da Peninsula ouviram sem dù- 
vida fallar da obra d'este auctor, cuja existencia se ignorava nas 
bibliothecas da Europa ou accessiveis a europeus, e està perda pare- 
cia irreparavel, porque é o que se fez de mais circumstanciado sobre 
a nossa Peninsula naquelle periodo. Conheciamos os rasgados elogios 
que OS geographos que tinham tratado da Hispanìa Ihe dirìgiam, e 
Almacari (Analectes sur Vhistoire et la Itttérature dea Arabes d'Ettpa- 
gnej i, 133 e 139) chegou mesmo a dar-nos d'essa obra uma noticia 
desenvolvida do seu conteùdo. Pois, gra$as aos exforjos da Academia 
de Historia de Madrid (parece que estas cousas nSlo slo bagateUas 
alem Caia!}, e à grande. e incansavel dedica^ào do sr. Coderà, pro- 
fessor de arabe em Madrid, jà possuimos alguns peda90s d'aquella 
obra. A Academia de Historia tem adquirido ultimamente porto de 
100 mss. arabes que tratam da historia da Peninsula. Quer pelos 
agentes consulares da Hespanha nos paises musulmanos, quer por 
missSes especiaes (por exemplo a do sr. Coderà em 1891 ^a Argelia 
e Tunis ; do sr. Ribera, professor de arabe em Sarago^a, à cidade 
de Marrocos, acompanhando Martinez Campos em 1894, etc.), està 
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Academia tem prestado relevantes servÌ9os a eetes estudos. Em 1891^ 
(Boletin d'està Academia, xix, 498-506) recebeu ella do Cairo ugs 
fragmentos (um tomo de 108 fol.) da obra de Ibn Salde, infelizmente 
em mau estado, encontrados na bibliotheca do Khediva. Estes fra- 
gmentos tratam do oriente da Peninsula. 

Novos achados na mesma bibliotheca trouxeram-nos novos fra- 
gmentos mais importantes, e para nós mais interessantes, por eon- 
terem a parte descrìptiva de Portugal. O sr. Coderà dà d'elles ama 
noticia no Boletin da Academia, xxvji, 148-16. Comprehendem ?ì2h 
folios e formam parte dos tomos X e xi d'està obra. Para qae se e<i- 
nhefa da sua importancia para nós, extrahimos do dito artigo a parte 
que nos diz respeito. sr. Coderà fez algumas leituras inexactamente, 
que nós corrigimos em nota. 

^yjyò^ ÌLCJL^ ^J^5 Livro 3.° dos livros que conteem o occidente du 
Andalùs, à cérca das excellencias do reino de Badajoz. 

Fol. 186. — OjL. Sjjj.. Jo. J Jjj\V v^'J^!, Livro 1.^ l>-i 
cidade de Menda. 

Fol. 189. — ^^ 'Li^ Jo. J ^U31 ^^JS\, Livro 2.^ Da 
cidade de Badajoz. 

Fol. 191. — ^j^ Ajjj^ Jo. J ciJLM UJS\, Livro 3.° Da 
cidade de Medellin. 

Fol. 192. — iJy; ^j.^1^ Jo. J ^AJ\ s^\:^\, Livro 4.^ Dn 
castello de Calana?* 

Fol. 193. — i^^b Ljj^ Jo. J ^^Ldr^! v^LSJt, Livro 5.M)a 
cidade de Evora. 

Fol. 196. — iU^* LjJ^ Jo. J ^^LJ! ^bjJl, Livro 6.^ Ihi 
cidade de Trujillo. 



* Leia-se SjJì, Colna, i. é, Coina. 
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Fol. 197.— LjUUw ^^^ Jo. J ^LJI ^'JS\, Livro7.**Do 
castello de Chelmenia*. 

Livro 4.® dos livros que conteem o occidente do' Andalùs^ à cérca das 
excellencias do remo de Silves. 

Fol. 200. — wJli. LjJw. Jo. J JjT ^L;:5^|, Livro 1.** Da 
cidade de Silves. 

Fol. 205. — ^^ hj3 J^ J ^LJl ^UJl, Livro 2.** Da 
alcaria de Xannapu^ ? ^ 

Fol. 208. — ìjUj ijy Jo. J sJ^LlM v:^»'^!. Livro 3.^ Da 
alcaria da Samada?^ 

Fol. 210. — L^^^jiJLi. LjJ^ J..^ J ,^iy! w^bSJl, Livro 4.« Da 
cidade de Santa Maria. 

Fol. 213. — 'JU! LjJ^ J^ J u^^^^ wL::5Jt, Livro 4.« Da 
cidade de Alolya?* 

Fol. 214. — ilki Lj^ J^ J ^..^LJt s-^bjJl, Livro 4.« Da 
cidade de FitalaV^ 

Livro 5.® dos livros que conteem o occidente do Andalùs à cérca do 
reino de Beja. 



* Leia se LjwjLa., Julumenia, Juromenha. 

2 Deve scr Estombar, 

3 Nào a pude identificar. Leia-se Rameda cu Romeda (o a no dialecto penin- 
sular pronunciava-se é, e assim ìb'jL* é Mertola, que tambem é escripta òÌj t^, 
que prova està pronùncia. Sera Pademe ((ambem Padema na «Chronica da 
conquista do Algarve», Memorias da Litteratura Portugv^»a, ti), U «i Jj ? 

* Leia -se LJ»J', Alolié, Loulé. 

5 Deve, sem dùvida, ler-se uk... » , Cestella, que noB geographos arabes é 
Cacella. 
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Fol. 216. — i^b Lj^ Jo. J Jj'^V ^LS^t, Livro l.« Da ci- 
dade de Beja. 

Fol. 219. — ibjL. ^j.^1^ Jo. J ^Li)t ^LSJl, Livro 2J' Do 
castello de Mortola. 

Livro 6.® dos livros que conteem o occidente do Andalùs, a cérca <lns 
excellencias do reino de Lisboa. 

Fol. 222. — 'LJj^\ 'Lj^ J^ J J^T v^^LJ^i, Livro 1.^ Da l'I- 
dade de Lisboa. 

Fol. 224. — jllJiJl Ly J,=. J. ^'LiJl ^bXVl, Livro 2." Da 
alcarìa de Alkibdzak ? * 

Fol. 226. — iiyjjL, i^.--^ J^ J ^-^l-^' v^Ld^l, Livro 3.^ Da 
cidade de Sintra (Cintraj. 

Fol. 228. — ^^LJLi, J^ J ^\j}\ s_.LjJl, Livro 4.^ Da cldaik 

de Santarem. 

David Lopes. 



Antas de Monsax&z 

Em appendice a noticia inserta n-0 Archeologo^ pag. 2223 ^*^^''^ 
accrescentar que, posteriormente ao reconhecimento das antas <]a 
Herdade do Duque, foi achado pelo lavrador Joào Lopes Gallego, de 
quem se falla a pag. 241, urna goiva (que eu vi) de pedra polida iu% 
mesma anta em que appareceram os outros objectos de pedra mi^u- 
cionados a pag. 222. 

Devo està noticia tambem à amabilidade do Sr. Pereira Nubtt^ga, 
em cujo poder està a goiva. 



* Alquibdeque (mantendo os vogaes do sr. Coderà, que sena d livida wgo na 
do texto), que é Alcabideche, perto de Cascaes. 
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Cabeceiras de sepulturas ohrist&s 

No Museu Manicipal de Beja existe urna pedra representada nas 
seguintes estampas, vista por deante e por de tràs^ Tem de altura 
0™,70. Figura urna cabeceira de sepultara. 

Na parte superior é, corno se ve, circular. Urna das faces apresenta 
a Cruz da Ordem de Christo, inserita num circolo ; a outra face apre- 
senta lima roaeta de fórma especial. Està roseta encontra-se em sepul- 
turas romanas*, e consti tue urna modificajao do suàstica^; o Chris- 
tianismo adoptou aqui a roseta, corno muitos outros symbolos paglos. 





Cabeceiras de sepulturas christSs corno a de que acabo de fallar 
sSLo muito vulgares no pais. No Museu de Beja ha urna pedra circular, 
que é sem dùvida fragmento de outra cabeceira : tem de um lado a 
cruz da Ordem de Christo, posta dentro de um circulo radiado, — à 
maneira de hostia; do outro lado uma tesoura aberta. 

Haverà occasiao de se publicarem noutros numeros d-0 Archeologo 
desenhos de pedras analogas. 

J. L. DE V. 



1 Desenhos do Sr. Maximiano Apolliuario. 

2 Cfr. Reoista Lusitana, i, 68, e ii, 91; Revista Archeologica, i, 60, e lu, 101. 

3 Vid. 08 artìgos citados na nota antecedente. 
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Aroheoloffia Eborense ^ 

1. À IgrrcjA d« S« Franeisco de Erora 

Ha annos discutiam-se as causas das fendas que ieram notadas na 
fachada principal do tempio do antigo convento de S. Francisco d'està 
cidade; e as fendas subsistiam com desgosto de todos aquelles que 
admiram e amam os nossos monumentos. 

O desconhecimento da verdadeira causa d'aquellas fendas^ o estado 
de adeantada mina do claustro e das construcfSes contiguas à fachada 
do lado Sul, faziam recear a perda, senSo total, pelo menos parcial, de 
um edificio engenhosamente construido, e do mais elegante d'este dis- 
tricto. 

Sabiram representayòes aos governos a pedir provìdencias para a 
conserya9So d'este monumento, por vezes gemeu o prélo cltiamando a 
attendilo do publico e dos governos sobre o estado de mina do tempio ; 
elaboraram-se relatorios, e o mesmo stattis in quo subsistia. 

Quando perdidas estavam as esperanfas de ver-se garantida a 
con8erva9So d'esse monumento do seculo xvi, apresentou-se o Sr. 
Dr. Francisco Eduardo de Barahona Fragoso, benemerito habitante 
d'està cidade e abastado proprietario d'este districto, a tomar sobre 
si encargo de fazer à sua custa as obras que fossem necessa- 
rias para assegurar a conserva93o de um edificio que, alem da sua 
magestade, està ligado a interessantes factos da historia patria. 

Um estudo ultimamente feito d'este edificio tinha dado conheci- 
mento de que uma porta praticada durante o tempo dos frades para 
estabelecer a communica^slo da portaria do convento, pelo portico, 
com claustro, porta que nRo poude, e nem podia, ser aberta senSo 
obliquamente à fachada principal no sentido Noroeste a Sueste, dera 
logar ao córte da parte inferior do cunhal do lado Sul ; d'onde deve- 
ria resultar uma rotajSo, embora pequena, em virtude das construcjSes 
annexas à fachada principal, no sentido Norte Sul, que era ou seria 
causa da disjunc^SLo da fachada, segundo duas linhas sensivelmente 
verticaes, e das fendas numa parte das abobadas que cobrem a sua 
nave centrai, unica que tem. 



* [Artigos reproduzidos d-0 Diario de Ecora, 1896, n.°« 286 e 301, onde 
sairam assignados com «M.», inicial de um dos appellidos do auctor. Este aucto' 
rizou a reproduc^So e reviu as provas. — J. L. de V.] 
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D'ahi nascia a necessidade da consolida9SLo do cunhal para sustar 
a reproduc9So ou contìnaa$ào da rota9lLO iniciada. 

Os frades havìam tentado essa consoIìdagSlo, reforjando os bota- 
réos existentes no prolongamento das paredes que, interceptando-se, 
formam o cunhal, bem comò com as con8truc9oes que as necessidades 
conventaaes obrìgaraiu a fazer em continuagSo à fachada principal 
sobre o claustro; mais tarde tambem a camara concorreu, embora 
inconscientemente, para essa consolida92Lo, quando mandou restaurar 
portico, e tapar a sua communica9So com o claustro. 



Entretanto o estado de ruina do claustro e das edifica95es sobre 
elle feitas para amplia93o do convento, as transforma95es da cober- 
tura do tempio com o fim do aproveitamento das aguas pluviaes para 
a cisterna do claustro e protec9ao dos telhados das construc95es encos- 
tadas à fachada meridional, a disjunc9ao da fachada principal em tres 
partes, assim comò a das abobadas contiguas a essa fachada, toma- 
vam necessarias repara9oes para evitar aggrava9So do mal, embora 
parecesse afastado ou attenuado o perigo da continua9lLo da rota^So 
do cunhal, comò parecia, segundo a tradÌ9ito, mostrar a inalterabili- 
dade das fendas desde a extinc9So dos frades até entSo. 

Sr. Dr. Barahona, tomando conhecimento do estado do tempio, 
e estudando os melos de conseguir o seu desideratwn, que era o da 
conserva99Lo d'este monumento nacional, providenciou, coadjuvado 
pelos seus intelligentes. empregados — o mestre de obras, Olympio de 
Mira Coelho e o mestre alveneo, José Maria da Costa — para que os 
trabalhos se executassem de modo que o tempio tivesse garantìas de 
dura9ao. 

Terà o Sr. Dr. Barahona conseguido o fim a que se propòs? 

E de esperar que sim, em vista da reconhecida aptidSo dos seus 
empregados, do zèlo por elles desenvolvido para responder à confian9a 
de que gosam, e do amor, da dedica9ao com que o Sr. Dr. Barahona 
seguia OS trabalhos, que ordenava, e os servÌ9os, que mandava fazer. 

Emquanto todos discutiam os meios de impedir a mina do tempio, 
indieiada pelas fendas da sua fachada principal, pessoa alguma pen- 
sava entao que motivo mais serio havia ou haveria para despertar 
cuidados acèrca d'aquelle importante edificio. 

A observa9ao de comé90 de esmagamento no columnello de urna 
das janellas do còro da capella-mór despertou a curiosidade de des- 
cobrir-se a causa de tao desastroso effeito.'O Sr. Dr, Barahona, sus- 
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peitando que aquelle inicio de mina poderia ser originado pela exie- 
tencia da torre proxima, mandou os seus empregados, jà mencionados, 
fazer um reconhecimento, do qaal resultou a certeza de que a insuffi- 
ciente base da torre dos sinos e a ma distribuisse do respeotivo peso 
sobre ella era a causa princìpal dos effeitos notados. 

D'aqui seguiu-se a construos^o de urna sub-fundagSo da torre, que 
hoje afasta toda a ideia da sua quéda e da destruÌ9&o da capella-mór, 
onde ainda se conserva o cadeirado feito de empreitada por Olivier 
de Gand, no tempo de el-rei D. Manuel. 

Na execu9&o d'essa sub-fundajào nSo se poupou o Sr. Dr. Bara- 
bona a despesas, e os dois empregados Olympio e José Maria prooe- 
deram com a maior intelligencia e zèlo. 



A construc9Sto da sub-fundas^lo da torre dos sinos trouxe corno 
consequencia o arranjo dà sacristia, que hoje se acha elegante, mais 
commoda e propria de um tempio que serve de Igreja Parocbial de 
urna freguesia comò a de S. Fedro d'està cidade. 

Incansavel em beneficiar o Tempio de S. Francisco, que é ao 
mesmo tempo o da sua parocbia, o Sr. Dr. Barahona fez limpar e 
reparar as suas capellas lateraes, numa das quaes descansa em for- 
moso sarcophago de cantaria um dos antigos representantes dos Cogo- 
minhos, senhores do notavel morgado da Torre dos Coelheiros, do 
districto de Evora; fez consertar o telhado da casa do orgSo, que 
dizem ser do tempo dos frades, ter excellentes vozes e precisar de 
limpeza, cuja despesa por falta de recursos nao póde a Junta de 
Parocbia fazer. 

O Sr. Dr. Barahona tenciona fazer reparar a capella denominada 
dos 08808, mandando depois para ella trasladar a urna que encerra os 
restos dos tres frades franciscanos, primeiros que vieram a Portugal 
fiindar em Evora o primeiro convento da Ordem Seraphica, segundo 
a tradisco ; e igualmente fazer arranjar uma condigna capella para a 
Imagem do Senhor dos Passos, que se venera no antigo convento de 
S. Francisco, tendo jà concluido as coberturas das casas d'essas 
capellas. 

No antigo claustro apenas existe agora a ala contigua às casas 
do antigo Capitulo, e da vetusta Capella dos Ossos. Esse claustro 
era formado por arcadas ogivaes com arcos de granito, sustentados 
por columnas geminadas de marmore branco. O Sr. Dr. Barahona 
tenciona tambem fazer restaurar essa ala, n&o so para desafogo do 
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Tempio, corno para conservar um especime do antìgo claustro, qae 
era lindo. 

Os objectos encontrados nas excaya95es, ou saidos das deiaolÌ9oes, 
as cantarias lavradas, d'ellas resultantes, teem sìdo generosamente 
mandados depositar pelo Sr. Dr. Barahona na Bibliotheca Publica de 
Evora, ou cedidos ao Museii de Beja, onde os amadores de cousas 
antigas encontrarào novos objectos para estudos e confrontaydes neces- 
sarìas para a historìa da Arte, em Portugal. 

E digno de louvores o Sr. Dr. Barahona por estes servigos tao 
generosamente prestados a està cidade, e principalmente à Arie 
Nacional. 

Em nome d'aquelles que amam os monumentos nacionaes, aqui 
exaramos sinceros agradecimentos pela restaara92o e conservarlo do 
magestoso Tempio de S, Francisco d'està cidade. 



2. A cidade de Erora e os seus monamentos 

No nùmero das cidades mais importantes da Peninsula se acha 
incontestavelmente a cidade de Evora. visitante que a ella vier, o 
viageiro que atravessar os seus campos, encontrarSto, por toda a parte, 
provas irrefutaveis da sua antiga grandeza, do quanto ella valeu e do 
multo que ainda vale. Numas partes verSlo o dolmen; noutras, os restos 
de estradas romànas, vestigios de florescentes povoa^Ses, e, além do 
cruzeiro solitario, o magestoso convento. No recinto outr'ora fechado 
pelas tres ordens de muralhas, desde a cyclopiana muralha do Fovo- 
Rei até a muralha affonsina (D. AflEonso VI), que ainda hoje limita a 
àrea da povoarUo, o visitante defrontarà a cada passo com magnificos 
palacios; com magestosos templos, de singular e primorosa construc- 
9^0, encimados pela Cruz, a par do tempio pagao, cujos restos trazem 
à lembranra os bellos templos da famosa Athenas e da senhoril Roma. 

Se cansado de jornadear pelos campos, de percorrer as mas da 
cidade, buscar o forasteiro repousar das fadigas, esentando a seus 
moradores as lendas aprendidas de seus avós, quando, nas compridas 
noites de inverno, assentados à lareira, aguardavam a cela e gosavam 
conforto que Ihes ministrava o crepitante madeiro, ouvirà historìas 
maravilhosas dos antigos habitantes d'este abenroado torrSo, por muitas 
razSes digno de sor amado. 

Se aos monumentos, às chronìcas e aos livros o visitante perguntar 
noticias do que foi Evora, encontrarà comò resposta — Um resumo da 
noasa historia patria — e conhecerà que, quer durante a denomìna9lo 
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romana, quer nos tempos que Ihe succederam, os seus filhos nJo tive- 
ram quein os exoedesse em valor, nas lettras, nas artes, nas scìencias 
e, mui principalmente, no amor da patria. 

£ntretanto a tristeza n%o deìxari de assenhorear-se do visitante à 
vista do abandono em que se acham a maior parte dos monomentos — 
documentos comprovativos da grandeza d'està cidade — , do esqneoi- 
mento e mesmo do desprdzo em que est2o as sepulturas dos homens que 
a ìllastraram, que honraram o nome portugués. . . 

De um lado se acha em completa mina a sala dos acios grandes 
da antiga Universidade Eborense, visitada pelo duque de Gandìa, 
o Padre (depois Santo) Francisco de Borja, que trocàra a sua corda 
ducal pelo barrete prete, e onde o granmiatico Manuel Alvares, 
o pensador Luis de Molina e tantos outros fizeram ouvir as "suas 
palavras auctorizadas em defesa de famosas theses. Neutra partei 
se encontra a vetusta capella, junto ao solar dos condes de Basto, — 
onde OS freires, predecessores dos cavalleiros d'Avis, officiavam — , 
transformada em armazem de madeìras velhas. 

Mais longe, deparar-se-ha ao visitante o tempio do convento de 
Nossa Senhora da Orafa, edificafSo do tempo de D. JoSo III, com 
a cobertura abatida e com o mausoleu do bispo de Evora, D. Affonso, 
— o terceiro na serie dos bispos eborenses — , sob os seus entulhos; 
nEo muito distante d'esse legar, vera o edificio de outro convento, o 
de Santa Catharina, que, pelos desmoronamentos successivos, se vae 
transformando em montSo de velhos materiaes, que esconderà, dentro 
de pouco tempo, a campa que tapa a sepultura da mui respeitavel 
D. Brites de Portugal, irmS do padroeiro d'esse convento ! . . . 

E para admirar que estejam votados ao abandono todos esses 
monumentos, que tenham side profanadas, e estejam esquecidas, tantas 
sepulturas de pessoas illustres, quando nesta cidade ha um cabido 
ìUustrado e rico, que em tempo (1553) concorreu para os progressos 
dos estudos em Evora; quando ha um^ camara, a que pertenceu 
Gioioso, que tem hoje comò presidente um filho d'està terra, que aos 
seus titulos nobiliarchicos busca, por servi^os prestados a està cidade, 
accrescentar o de benemerito, tendo jà uma rua com o seu nome 
titular ! 



Impossivel seria a restaurafSlo dos monumentos em ruinas, e hoje 
quasi perdidos; bem comò nSo seria cousa facil a trasladafSto dos 
restos de todos os varoes illustres, existentes nos edificios d'està 
cidade, devidos à sua muita fé e à sua muita caridade, porém hoje 
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abandonados, para um Pantheon onde com toda a decencia e respeito 
fossem guardados. Entretanto, facìl sera a conserva92o do que ainda 
noB resta de tantas preciosidades archeologicas, para o que basta am 
pouco de boa vontade da camara, do cabido, de nós todos, concor- 
rendo cada um corno puder para o conseguimento de tao utilitario fini. 

Agora que, gra9a8 à generosidade do Sr. Dr. Francisco Eduardo 
de Barahona Fragoso, a capella dos ossos do elegante e magestoso 
tempio de S. Francisco, vae ser reparada, a firn de ser para ella 
trasladada a urna que encerra os restos mortaes dos tres frades 
franciscanos, que, segundo a tradÌ9Xo, fundaram aqui o primeiro con- 
vento da ordem serafica em Portugal, bem poderà essa capella servir 
de Pantheon para nelle serem guardados os restos mortaes das pessoas 
existentes nos templos abandonados e em ruinas, que prestaram ser- 
VÌ90S notaveis à Igreja e à Patria. 

No nuìnero d'estas pessoas se acham: 

O bispo D. Aflfonso, que foi sepultado na capella-mór de Nossa 
Senhora da Gra9a, onde ainda està, sob entulhos, em rico mausoleu 
de finissimos marmores. 

1.® conde de Vimioso (D. Francisco de Portugal), que foi sepul- 
tado em campa rasa na capella-mór da igreja da Gra9a, e que deu 
terreno e dinheiro para a funda93o do convento de Santa Catharina, 
pedindo semente Ihe rezassem um Padre Nesso, na capella-mór, 

D. Brites de Portugal, que era irmS do 1.® conde de Vimioso 
e jaz sepultada sob campa rasa no còro da igreja do arruinado 
convento de Santa Catharina d'està cidade. 



D. Affonsd de Portugal (terceiro de nome na serie dos bispos de 
Evora, cuja igi-eja governou do anno de 1484 a 1522) era neto do 
duque de Bragan9a, D. Affonso I, e filho do marquès de Valenja, 
seu primogenito. 

Foi compellido por D. Joio II a abra9ar a vida ecclesiastica, a firn 
de nSo succeder na casa de Bragan9a. Escreveu os livros : De Indul- 
gentiù e De Numismate. 

Sob a sua influencia se fundaram : a casa dos RR. conegos secu- 
lares de S. Eloy ou dos Loyos (1485), convento de Santa Catha- 
rina (1490), o do Paraiso (1499), das Senhoras Maltesas (1517), 
que mais tai-de foram transferidas para Estremoz, e, quasi de novo, 
convento de Nossa Senhora da Gra9a. 
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Mbrreu em 24 de Abril de 1522, e morou no palacio, junto à Sé, 
que pertence hoje ao abastado e illustrado lavrador José Antonio de 
Oliveira Soares. 

Sendo secular, teve de D. Filippa de Macedo os seguintes filhos : 

D. Francisco (1.° conde de Vimioso); 

D. Martìnho (arcebispo do Funchal); 

D. Brites-de Portugal, que falleceu solteira, em 1535. 



D. Francisco de Portugal (1.® conde de Vimioso) era cognominado 
— o Cat&o portugms — . Foi poeta sentencioso, e ha docile o livro 
Sentengas — de que sSo mui falladas as redondilhas que comejam: 

«Que grande sensaboria 
He ver mundo e conhecé-lo! 
Qae grande gra^a seria 
Quanto se calla dizé-lo ! « 



D. Brites de Portugal foi proprietaria da quinta e do famoso 
palacio da Sempre Noiva, situado nas proximidades de Arrayollos, 
e foi a instituidora do morgado da Sempre Noiva, que foi confirmado 
por D- Manoel (em Evora, a 26 de Junho de 1520), e passou ao seu 
sobrinho, 2.® conde de Vimioso. 



Em 1839, por iniciativa do muito erudito e muito prestimoso 
conselheiro J. H. da Cunha Kivara (naturai de Arrayollos), foram 
trasladados para a Sé os ossos de Manuel Severim de Faria, auctor 
das Noticias de Portugal, que havia side sepultado na Cartuxa d'està 
cidade; ao mesmo tempo que tambem eram removidos de S. Domin- 
gos, convento hoje desfeito, os de André de Rèsende, constructor do 
Aqueducto da Agua da Prata, litterato, mestre dos filhos de D. Ma- 
nuel, mais afamado historiador de Evora, e cognominado por Ferdi- 
nand Denis, distincto e erudito bibliothecario' de Santa Genoveva de 
Paris, o antiquario por excellencia de Portugal. 

O tempio romano, denominado — Tempio de Diana — , foi conser- 
vado a instancias do mallogrado Dr. Augusto Filippe SimSes, pela 
vereagSo de que era presidente o Dr. Manuel de Paula da Rocha 
Vianna, filho de Evora. 
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A ooUecySo epigraphioa, hoje um pouco desprezada, legada pelo 
muito venerando, erudito e benemerito arcebispo de Evora D. Frei 
Manuel do Cenaculo, foi reunida e oonservada no pavimento terreo 
do palacio de D. Manuel, pela camara, de que era presidente o 
Dr. Manuel de Paula da Rocha Vianna, a instaneias do Dr. Aug^usto 
Filippo SimSes, ent&o professor e bibliothecario em Evora, de quem 
existem interessantes trabalhos sobre està cidade e urna descripgào 
d'està coUecfao. 

O tempio de S. Francisco d'èsta cidade deve a sua con8erva9ào 
ao Sr. Dr. Francisco Eduardo de Barahona Fragoso. 

Em vista de tSo nobres exemplos é de esperar que mais alguma 
cousa se fa9a para conserva$JILo das riquezas archeologìcas que està 
cidade ainda possue, e para que se nSo perca o oonhecimento dos 
logares onde descansam no seu somno eterno tantos varSes que bem 
serviram a Deus, à Patria e ao Rei. 

C. DA Camara Manoel. 



André de Ròsende 

«Foi Resende na averiguafSo das cousas antigas primeiro sem 
segundo atégora: assi comò foi tambem o primeiro que em Portugal 
abrio as fontes da Antiguidade. Louvor de Perciò Cato, que fez em 
Italia mesmo, escrevendo a obra de suas Origene, de que faz men- 
9S0 Emilio Probo ^ E se os discipulos sSo honra de seu mestre, aignns 
insignes sahiram de sua escola, um dos quaes foi Achilles Esta9o, 
comò diz Vasconcellos * : Ex cuius schola insignes aliquot viri pradie- 
runtj inter quos fuit Achilles Sfatìus9. 

G. E8TA90, Vdrids antiguid. de Pori., 1626, cap. 44. 



^ [0 A. adopta aqui provaTelmente urna hypothese; que outr'ora te ve voga, 
de que a obra que nos resta com o nome de Cornelio Nepote era de um tal 
Emilio Probo, pois quem uos dà està noticia à cérca das Origens de Cat2o é Cor- 
nelio Nepote, Caio, cap. 111]. 

2 [I. e., Diogo Mendes de Vasconcellos, biographo e commentador de André 
de Rèsende]. 
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Archeologia Eborense ^ 

(Vide pag. 281) 

8. AB rainM do antigo oonTento de S. Franeiseo 

Tem contìnnado as demolÌ93es e exoavajSes para a transforma98o 
d'essas romas em elegantes e commodas edificasSes, com quo o pres- 
tante oidadSo Sr. Dr. Franoisco de Barahona tenoiona dotar està 
ddade, attenuando por està fórma a falta de casas de habita$So 
qne ella tem, e concorrendo para o aformoseamento de um dos sens 
bairros. 

Kessas demolisSes e excaTa98e8 tem apparecido, promiscnamente 
com ossadas hnmanas, muitos objectos de ceramica e diyersas curio- 
sidades. grande numero de ossadas, em sitios onde existiam ou 
existem edificas^es, leva a crer que estas foram levantadas em terreno 
que havia servido para inliuma98es9 anteriormente & ampliafSo do 
edificio do convento. Os objectos de ceramica (pratos com lettras 
azues em campo branco; pucaroS| infìisas, etc., de barro), de fórma 
e feitios dìversos, encontrados com ossos e terras, fazem pensar se 
nSo serìam esses objectos collocados intencionalmente com os corpos 
nas sepulturas. 

Sabe-se que era uso do paganismo sepultar os seus mortos com 
vasos de barro, de vidro, etc, e que, durante algum tempo, os chrìs- 
tSos seguiram o mésmo uso. Multo convirìa que se estudasse a razSo 
da existencia de tSo grande por9So de ceramica, grande parte ainda 
em perfeito estado de conservasse, no locai onde tem apparecido. 



* [Artigo reproduzido d-0 Diario de Evora, 1896, n.<» 827], 
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Alguns cantaros de barro, de feìtio hoje desconhecido i^a locali- 
dade, foram encontrados (dois exemplares estSo depositados na Biblio- 
theca Publìca) mettìdos nos entulhos existentes nos rins das abobadas 
de ber90, que cobriam o daustro. Estes cantaros seriam por certo 
empregados com o firn de nSo carregar as abobadas com excessivo 
péso, sem comtudo deixar de se ter o aterro necessario para o assenta- 
mento do iadrìiho do pavimento superior à& mesmas. 

Appareceram tambem sandalias de firades franciscanos (hoje por 
muitos desconhecidas) ; moedas de euro e de prata (embora poucas) 
de D. JoSo II e de D. JoSo V ; cruzes de marfim de rosarios, vero- 
nicas e infinidade de outras cousas, muitas d'ellas sem grande impor- 
tancìa. 

Com as excavafSes se descobriu, do lado da ma do Pago, urna 
entrada com degraus, para uma casa (situada no prolongamento da 
capella dos ossos) com columnas de marmoxe branco. Està casa cor- 
respondia a uma entrada, revestida com columnas e arcada, no segundo 
pavimento do predio que se diz ser destinado pelo Sr, Dr. Francisco 
de Barahona para Asylo da Infancia Desvalida, que constituia a ala 
sul do antigo convento, que por vezes fora occupado pelos nossos 
monarchas antes da construc^So do seu vasto e formoso palacio 
(a imaginar pela sua descrip$2lo e restos existentes). É de suppor 
que fosse essa casa uma das entradas para o pa$o, e que, deixando 
OS monarchas de vir a Evora, os frades a entulhassem para prolonga- 
mento da parte superior à capella dos os^s, occupada por cellas, ou 
para inutìlìzar uma entrada para elles desnecessaria. 

As diversas pe9aB de cantarla, que se encontram enterradas nas 
alvenarias das paredes, levam a crer que o edificio do convento tam- 
bem havia sido construido com esmèro comò o fora o tempio, e que, 
com andar dos tempos, foram as bellezas da edificagSo mascaradas 
ou damnificadas com as con8truc$8es de occasifto, em que sé era 
attendida a conveniencia da communidade. 

Do que foi feito em tempos antigos, e que ainda conserva a saa 
belleza e imponencia primitivas é, comò se ve, o tempio, obra de 
Martim Louren$o, que & generosidade do Sr. Dr. Barahona deverà 
a sua conserva^Ko. 

Com as cantarias lavradas, as columnas e capiteis encontrados, 
com as lindas janellas geminadas do estylo manuelino saidas das 
paredes demolidas, e com as differentes ceramicas formar -se-hia (numa 
das casas terreas da Bibliotheca de Evora) uma secjao complementar 
do Museu Cenaculo, que seria de grande auxllio para o estudo da 
arte nacional em Evora. 
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Apesar da sua utilidade, talvez essas bellas reliquias do passado 
chegaem a perder-sey corno muitas se tem perdido, se. . . S. Francisco 
nSo fizer o milagfe que fez para a conservammo da linda e arrojada 
igreja do seu extincto convento. 

C. DA Camara Manoel. 



Noticia de algumas estagSes romanas e arabes 
do Algarve 

8. Antlguldades do ooncelbo de Lagos 

(Continaji9Ìo de pag. 212) 

Estacio da Veiga tinhà prodamado a primeira idade do ferro em 
urna necropole da Fonte -Velha, a 1 kilometro aproximadamente de 
Bensafim, onde dizia ter encontrado, entro outros artefactos, fragmen- 
tos de lou^as de barro. Estas lousas tinham bastante importancia 
para nós; e por isso, sendo-nos facilitada pelo digno prior a explo- 
ra^So do sitio, concentràmos alli todos os nossos esformos. 

Às pesquisas foram quasi todas feitas fora da àrea jà explorada 
por Estacio da Veiga ; àrea que nos foi determinada pelo nesso excel- 
lente guia. Os resultados colhidos, quanto à necropole prehistorica, 
n&o pertencem a este escripto. Mas, para chegarmos a essa necropole, 
tivemos de atravessar urna necropole romana por incìneraySo, que 
estava situada superiormente; e nós aproveitàmos o ensejo de explorar 
tambem està interessante esta$So. D'ahi urna serie de observafoes 
que estSo no quadro d'este estudo, e que nos parecem de alguma 
importancia. 

espa$o de terreno por nós explorado fica contiguo pelo Norte, 
Oeste, Sul e ao Sueste da explora$3o anterior; e nào sera talvez 
muito inferior a este. Estacio da Veiga pds a descoberto 17 sepul- 
turas prehistoricas : nós descobrimos 13 do mesmo tjpo e urna de 
lypo diverso, estando, todavia, està ùltima e duas d'aquellas na àrea 
das explora^Ses do nesso predecessor. 

Encontràmos restos consideraveis de 16 urnas funerarias (oUae 
cinerariaé) disseminadas pelo terreno, e mais algumas mancbas de 
carvSes e cinzas com fragmentos dispersos de outras urnas. 

nesso illustre predecessor notàra que a dispo8Ì$2lo dos depositos, 
contendo as cinzas, carvSes, urnas e objectos votivos, era em monti- 
culos. Nós tambem encontràmos no seio da terra 14 mancbas de 
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carvSes e cìnzas vegetaes, com espessoras vanaveìs, quasi todas isola- 
das, envolvendo umas cinerarìas; e pareceu-no» que essas manchas, 
mais largas na saa base, e tendo as urnas no meio, podiam bem, no 
seu conj aneto, dar a ideia de monticulos. 

Està disposìffto indìcarà que a crema9Slo de cada corpo era epe- . 
rada no proprio locai em que se sépultavam as respectivas cinzas 
dentro da urna? A hypothese poderà parecer inverosìmil, em vista 
dos usos romanos geralmente conhecidos pela hìstoria e pela archeo- 
logia. Quem tornar comò guia, por exemplo, o bello diccionario de 
antiguidades de Rich, dirà que a cremaySo devia ser feita em algum 
lutrinum proxhno ; e que, sob e^te ponto de vista, teria side interes- 
sante averiguar se os alicerces da construos2o quadrangular, que 
Estacio da Veiga encontrou no terreno por elle explorado, seriam 
restos dos muros que cercavam esse recinto. De facto aquelle escriptor 
ensina que a incineraj&o era praticada em um legar publico, apro- 
priado por meio de obras de arte a esse firn, a que dà o nome de 
ustrinum, ou no recinto do proprio tumulo que tinha de receber as 
cinzas, onde o sitio da crema9%o tomava o nome de bustum, e qae so 
era dado a pessoas ricas. N2o possuindo a pobre gente da Fonte- 
Velha tumulos alguns, é claro que so a hjpothese do ustrinum pode- 
ria, segundo as ideias de Rich, ser-lhe applicada. 

Outros auctores, tratando-se de um e outro d'estes logares, de 
que restam vestigìos em Pompeia, os designam ambos por ustrinunij 
chamando btéstum à py ra consumida ; e dizem que o da Via Appia, 
proximo de Roma, descoberto por Piranezi, tinha no meio uma fòssa 
onde se fazia a ìnci. era^So. fCada localidade, dizem elles, possuia 
um legar especial para a incinerammo, chamado tutrinum, e até, se as 
leis policiaes se n2o oppunham, cada sepultura de familia tinha nm 
ustrinum privativo *». 

Mas, se na Fonte -Yelha a cremammo se fazia em um ustrinum 
publico, comò explicar na necropole a presenma das manchas de 
carv5es e cinzas vegetaes? SerSo os restos da pyra trazidos do ustri- 
num com as umas contendo as cinzas dos mortos, e depositados junto 
d'ellas? Diffidi é a resposta, attendendo ao que se sabe geralmente 
das praticas funebres dos romanos. 

Eis que resumimos, a respeìto d'estas praticas, de alguns aucto- 
res que nos sSo mais familiares. Nos funeraes dos riocs as brasas 
eram apagadas com vinho ; os parentes, lavando as mSos, recolhiam 



1 Gohl e Koner, La vie aniigue, Roma, pag. 134 e 135, 493 e 494. 
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08 ossoB e cinzas do oadayer nos pannos das suasvestes; aspergiam-nos 
com leite e vinho ; e, depois de os seccarem, é que os encerrayanf nas 
umas com substancias aromaticas, e os deposìtavam nos tumulos. No 
nono dia immediato havia nm banqnete com sacrificio junto ao tumnlo 
(novemdtalia), e pelo anniversario da morte tambem se sacrificava aos 
Manes do defuncto ^ E certo, porém, que no tumulo de Naevoleia, 
em Pompeia, foram descobertas duas umas cinerarias de vidro, her- 
meticamente tapadas, em que os ossos e cinzas fluctuavam num liquido 
qae, pela analyse chimica, se reconheceu ser uma mistura de agua, 
vinho e azeite, proveniente das libagSes; o que permitte modificar 
um pouco as praticas enunoiadas'. 

Como se procedia com os pobres, taes corno os da necropole da 
Fonte -Yelha, é caso mais escuro, se attendermos às poucas nofSes 
que nos dSo os auctores que nós conhecemos. Eis a que se limita, 
por exemplo, Bridault, escriptor do seculo passado: — «B avoit des 
endroits hors des murs de Rome où Ton brùloit les corps des personnes 
da commun, ce qui se faisait à peu de firais & sans beaucoup de 
cérémonies». Referindo-se aos sacrìficios feitos nos anniversarios da 
morte, acrescenta : — e Les petits faisaient aussi cet anniversaire à leur 
manière & suivant lenrs mojens^». Entre os mais modemos, Legrèze 
apenas diz o seguinte: — fuul parfìim précieux n'était répandu sur le 
bùcher funebre, oh Ton ne jetait qu'un peu de poix pour activer la 
fiamme. Si, dans une epidemie, les décès étuent nombreux, on entas- 
sait plusieurs corps qu'on brùlait à la fois^». 

D'este modo, quanto && outras praticas populares, temos de resi- 
gnar-nos a affrontar os difiìceis problemas que suggerem os vestìgios 
encontrados na necropole da Fonte -Yelha e em outras semelhantes, 
corno era, por exemplo, a que se descobrìu em Pompeia, fora da Porta 
de Nola, que parece pertencer à epocha decorrida entre Pompeu e o 
fim do reinado de Tiberio'. 

Ora entre os factos que fqram verìficados por nós no acto da ex- 
plora^So, convem notar primeiramente os seguintes : que se encontra- 
ram duas umas sem estarem associadas a manchas negras no terreno 
circumdante; que foram encontradas tres outras umas, todas fendidas, 



* Ob, dt, page. 494 e 495. 

* Pompei, les catacomòes, VAlhamhra, pag. 88. 
3 Pompeia, por E. Breton, pag. 98. 

* Mceurs et ooutumes des romains, t. i, paga. 250 e 255. 

* Pompeia, por E. Breton, pag. 115. 
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mas conservando todos os fragmentos adherentes & pasta interna, qne 
era negra, as qnaes estavam cercadas de manchas negras de carvSo 
vegetai; — e qne todas as restantes nmas, a qne faltavazn mnìtos 
fragmentos, se dennncìaram por manchas semelhantes. 

Para estas nltimas a hypothese de remeximentos occorre sem 
dìfBculdade ; mas nSo basta para resolver o problema. Nós observàmos 
que as massas de carvSes e cinzas eram tSo grandes em rela^So ao 
qne podìam center as nmas, qne a dispersSo do contendo d'estas nXo 
podia ser a sna nnica cansa: tanto mais porqne em mnitas das man- 
chas do solo se recolheram por98eB consideraveis das pastas cinerarias, 
conservando tambem extemamente adherentes grandes por^Ses das 
nmas em fragmentos, e internamente diversos vasos de vìdro, una 
inteiros e ontros partìdos. 

Parece, pois, qne taes nmas tinham estado em condÌ98eB analogas 
is das segnndas, iste é, tinham side depositadas no meio de carvSes 
e cinzas vegetaes. Assìm, para estes dois grnpos, a cansa da presenfa 
das manchas negras do solo foi a mesma; e essa causa representa 
uma pràtica goral, pois que so parece nSlo ter side segnida quanto às 
duas primeìras umas a qne nos referimos. 

Outro facto de maior importancia foi tambem reconhecido por 
nós. Alguns dos fossos que havìam side abertos para sepultar as 
umas, apresentavam no Aindo vestigios de um fogo intenso. Os 
homens da necropole superior, encontrando por vezes nessas excava- 
gSeS as lages que cobriam as sepulturas da necropole inferior, levan- 
taram-nas e partiram-nas, fazendo descer as esoava^Ses dentro d'estas 
sepulturas até O^jlO e 0",20 dos topos dos supportes ou lages ver- 
tìcaes, que nesta parte fioaram inteiramente a descoberto; e mn 
fogo fortissimo ataoara profundamente estas làges, desaggregando- 
Ihes diversas parcellas. Vesti^os semelhantes encontramos em frsLg- 
mentos das lages da cobertura dispersos pelo entulho. 

Iste prova, a nesso ver, que a causa dos carvSes e cinzas vege- 
taes que cercavam as umas, fora esse fogo violento feito no proprio 
locai de cada sepultura. 

Este resultado tem um grande alcance para nós. So a incineragSo 
dos corpos exigia fogo tao intenso : nem sacrificios, nem banquetes 
funebres podiam explical-o. Os ensaios de cremaySo, que se tèem 
feito, demonstram que é necessaria uma forte coinbustSo, mantìda 
durante muitas horas, para reduzir um cadaver a cinzas ; e este fogo 
violento chega a calcinar as proprias rochas que ficam sujeitas à sua 
ac^ao destruidora. D'este modo somos levados a admittir que, para 
cada morto, era aborto na terra um fosso com dimensSes snfficientes, 
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o qnal eervia de ustrinum e de sepoltura. Incinerado alli o corpo, 
comò na fossa do tatriTium da Via Appìa, recoUiiam-se as respectiyas 
cinzas na urna, e, juntando-se em urna parte do fosso os restos da 
pyra, a urna era depositada no meio d'elled. 

Mas as duas umas que nSo jaziam no meio de carvSes e cinzas? 
Para estas é forfoso admittir que os mortos foram incinerados fora 
das sepulturas. 

A explica9llo que damos às manchas do solo seri talvez tida por 
ousada, mas nSo deixa de ter apoio em obserraySes feìtas noutros 
logares. Como na necropole luso-romana da Fonte-Velha, se procedeu 
na necropole gallo-romana de Poitiers. Pelos relatorios das escayajSes 
feitas nesta ultima por conta do governo francez, sabemos que muitas 
das sepulturas por incineragSo consistiam em fossos com a grandeza 
de bomem, ou aproximadamente circulares com um metro de diametro, 
abertos na rocha, dentro dos quaes se achavam cinzas, ossos queima- 
do8, restos de ceramica e de vasos de vidro ; e outras consistiam em 
umas de vidro ou de barro, contendo os ossos queimados, e que se 
achavam enterradas isoladamente. Estas ultimas fizeram pensar em 
um ustrinum onde devia ter-se effectuado a crema9So; mas tendo-se 
verìficado que o fundo e paredes dos fossos abertos na rocha estavam 
fortemente calcinados, concluiu-se que cada corpo fóra incinerado na 
propria sepultura, umas vezes em posÌ9%o horìsontal e outras em 
posi^So vertical. So para as umas isoladas subsistia a hypothese de 
um ustrinum ou legar proprio de incineragSo, se é que està nSo era 
praticada ao lado de cada sepultura. 



É notavel que na liossa necropole nSo apparecesse sepultura 
alguma por inhuma9So. Na refenda necropole gallo-romana o uso da 
incinerasse coexistìu com a da inhumasSo. De 125 sepulturas desco- 
bertas no terreno do Estado 73 eram por incinerajSo e 52 por inhu- 
masSo, pertencendo às mesmas epochas as moedas encontradas em 
umas e outras. 

O uso exclusivo da incineratilo pela gente da Fonte- Velha, que 
comprehendìa homens de armas e pessoas da plebe, comparado com 
da inhuma^So observado no estabelecimento agricola de Marim, 
onde as sepulturas nSo còntinham armas nem o mobiliano de vidro, 
bronze ou barro fino que recolhemos na necropole de que tratamos, 
faz pensar que està pertenceria a pessoas livres. 
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Devemos, porém, advertir que em Poitiers algomaB sepultaras 
por iiihuma$fto eram tSo pobres corno as de Marim: nSo continham 
vasos de vidro, nem ontro mobiliano, alem de pregos e algam vaso 
de barro. A sua construcfSo era até muito semelhante às de Marim. 
Por isso a distìnc^So feita entro as duas necropoles do Algarve nio 
passa do dominio das hypotheses, que novas descobertas em Portugal 
poderSo confirmar ou destruir. 

(Continua.J A. DOS Santos Rocha. 



Oabrinlias ou bodes de bronza 

Ha vinte annos, ou mais, foi achada no Rodendo, districto de 
Evora, uma figura de bronzo, que representa urna cabra. D'essa 
figura diz Filippo SimSes : 




pig. 1 

cA cabra encontrada no Redondo, e pertencente hoje ao Sr. Dr. 
Sanchès da Gama, appareceu, j untamente com moedas romanas e 

vasos de barro, debaixo de uma pedra, porto da villa possuidor 

da cabrinha conserva tambem algumas das moedas, que diz serem do 
imperador Filippo. O individuo que fez o achado insiste em que todos 

estes objectos estavam juntos debaixo da mesma pedra O siilo do 

achado foi junto de certo ribeiro, distante um kilometro de ìiontoito^». 



^ hUroduo^ à Archeologia da Penùuula Iberica, pag. 124, nota. 
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Aqui se dà urna gravura (fig. 1), segando urna photographia (em 
tamanho naturai)^ . 

Em 1886 achou-se por acaso na ribeira do VascSo, fireguesia de 
Santa-Cruz, concelho de Almodovar, entra cabrinha de bronze, hoje 
possnida pelo Sr. JoSo Manoel da Costa, de Mertola, a cujo obseqnio 
devo poder dar aqni urna estampa (em tamanho naturai), segando 
um desenho do Sr. Maxìmiano Àpollinario (fig. 2) : 

NSo appareoen oom ella mais objeoto algam, pelo qual se possa 
determinar precisamwte ama epiocha. 




Fig. 8 



No Gabinete Archeolo^co da Bibliotheca de Evora existem tambem 
tres figarìnhas de bronze, que representam cabras ou bodes, prove- 
nientes do Àlemtejo. 

Duas d'essas fignras foram publicadas por Filippo SimSes na 
IntrodìAC^ d Archeologia, pag. 125, e por E. Cartailhac em Les àges 
préhiatoriques de l' Espagne et du Portugal, pag. 301. Todas tres 
foram pabllcadas por Estacio daVeiga nas Antiguidades do Algarve, 
voi. IV, est. XXVI, d'onde as reprodazo para aqai (figs. 3, 4 e 5). 



1 Agrade^ ao Sr. Dr. Simòes de Castro o ter-me obtido de emprestìmo a 
cabrinha para se tirar a photographia. 
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No Gabinete Numismatìco da Bibliotheca Nacional de Lisboa exìs- 
tem mais duas figuras, que representam cabras: urna igual à do 
Redondo, de que se fallou a cima, so com urna lamina adherente aos 
pés (porque a do Redondo està quebrada), comò a da fig. 5; ontra 
menor, de outro estylo, e tendo no dorso om espigfto, em que devia 
entrar nm objecto, talvez ama figura hnmana. A primeira foi deposi- 




Flg.8 



tada pelo Sr. Dr. Teixeira de AragEo, que me disse constar-lhe ter 
sido achada em Viseu ; todavia sou levado a crer que ella proveiu 
tambem do Alemtejo. A outra foi por Tnìm comprada em 1889 em 
Beja para a Bibliotheca Nacional de Lisboa, e disse-me o vendedor 
que ella apparecèra nos entulhos das muralhas da cidade. 



Os objectos mencionados pertencem pelo menos a tres estylos ; os 
que revelam mais perfeifìo sSo o do Redondo e o outro objecto igual. 
Os restantes objectos mostram bastante rudeza artistica. Se as infor- 
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ina93e8 colhìdas por Filippe SimSes à cérca da cabrinha do Redondo 
sSo exaotas, podemos attribuir essa figara e a outra igual à epocha 
luso-romana. Da epocba dos outros objectos nada posso dizer ao 
certo; todavia nSo repugna attribni-los tambem à epocha romana ou 
à immediatamente anterior, comò vamos ver. 

Que sìgnificam todos esses animaes? £m C&ceres, na Hespanha, 
appareceram tambem duas figurinhas de bronzo, que represèntam cabras 
ou bodes. De ambas publicou estampas o BóUtìn de la R. Academia 




Fig. 4 

de la Historia de Madrid, mas so pude ver a estampa que sahiu no 
voi VI, 430-431 ^ facto mais importante porém consiste em que 
aos pés d'estas figurinhas adherem laminas com inscripfSes consa- 
gradas à densa lusitana Adaegina, a que jà me referi n-0 Archeologo 
Portuguès, pag. 246. Adaegina era, comò là digo, synonimo de Pro- 
sérpina. A disposi^Eo dos animaes representados nas fig. 3, 4 e 5, e 
do outro que existe na Bibliotheca Nacional analogo ao do Redondo 



^ Ab inscrìp^oes foram publicadas no Corp, Inscr. Lai., ii, Suppl., 5298 e 5299. 
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(fig. 1), mostra qne elles se ligavam ou a urna base on a urna haste. 
Ligando-se a urna base, poderìam ter servido de ex^votos ; lìgando-se 
a nma haste, poderìam ter servido de insignias. A semelhan^a de 
urna das figuras de Càceres (talvez de ambas, mas so fallo da unica 
que vi) com as figs. 3, 4 e 5 é bastante grande; por isso sapponho 
que, visto baver ama inscrìpfXo consagrada a Adaegina na de Cacé- 
res, fie poderSo considerar corno da mesma natureza as tres figuras 
da Bibliotbeca de Evora* As outras figuras, corno pertencem ao Alem- 
tejo, estarto talzez no mesmo caso; mas nSo deve occultar-se-nos que 
um mesmo animai podia ser offerecido a vàrìas divindades. O geogra- 




Rg.ft 



pbo grego EstrabSo, que conbecia tSo bem alguns dos costumes dos 
nossos antepassados, diz que os Lusitanos sacrìficavam bodes ao deus 
da guerra*, — facto com o qual condizia a bypotbese de algumas das 
figuras serem insignias^, no caso de representarem bodes, pois, se 
numa ou duas das figuras o sexo é determinado, noutras nfto o é. 

Em todo caso, parece fora de duvida que todas estas figuras 
se relacionam com cultos religiosos da Lusitania ; e é mmtissimo prò- 



1 Oeographia, IH, in, 7. . 
. * Sobre o caracter sagrado das antigas insignias militiures cfr. Beviata Lu- 
sitana, n, 92-93. Mas nem todas as insignias antigas deviam ser noiilitares ; al- 
gumas podiam ser religiosas cu de copora^Òes. Nos Bronses figuria de la GauU 
ramaine, do Sr. Salamon Beinach, pag. 203, 255, 258 e 269, ha muitas noticias 
de insignias constitiiidas por animaes. 
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yavel que, pelo menos as tres da Bibliotheca de Evora, em vìrtnde 
do esclarecimento minìstrado pela de Càceres, fossem consagradas a 
Adaegìna, que tinha o seu culto na Lusitania (a que tambem per- 
tencia Càceres), estendìdo por boa parte do Alemtejo e da Extre- 
madora hespanhola. 

J. L. DB V. 



Notioias v&rias 
1. CasteUo de Leiria 

Ld-se n-0 Secalo, de 11 de Ontubro de 1895: 

cDeu entrada na repartisSo de industria um bem elaborado rela- 
torio sobre a restaurasse da capella do historico Castello medieval de 
Leiria e da sua adapta9&o para museu historico artistico districtal. 

Este trabalbo, redigido pelo Sr. Corrodi, fàz honra ao illustrado 
professor que se interessa mais pelas cousas da arte portuguesa do 
que OS proprios nacionaes. 

Seria de todo o ponto justo que o governo decidisse emprehender 
està reparas^o, salvando da ruina aquella preciosa joia artistica e dando 
um bello campo de exercicio e applicasse aos alumnos das escolas 
industriaes. 

Havia ainda a vantagem de se colligirem alli elementos que andam 
dispersos e perdidos pelo districto.» 

E no numero de 16 de Outubro: 

cA camara municipal de Leiria enviou, por intermedio do gover- 
nador civil do districto, urna representasSo ao governo advogando 
calorosamente a idèa da apropriasSo da capella do castello da mesma 
cidade a museu archeologico districtal e de arte ornamentai. A mesma 
corporajSo, para facilitar a approvajSo do projecto do illustrado pro- 
fessor da escola Domingos Sequeira, sr. Corrodi, oflFerece a sua par- 
tìcipasSo nas despezas que realmente nSo sSo avultadas.i» 

Cfr. Archeologo Portugues, pag. 223. 

2. Moedas arabes de Alportel 

Liformam-me que numa propriedade de Raphael Sancho, em 
S. Braz de Alportel, foi encontrada uma panella com moedas arabes 
de prata, quadradas, e uma de euro* 
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8. CommisBfto archeologriea de Goa 

De nm officio dirìgìdo pelo Sr. Carmo Nazareth, de Goa, & Asso- 
ciagfto d'os Archeologos do Carmo extràio o seguinte : 

cFoi criada em Goa, por portarla provincial de 15 de Jalho de 
1895, urna commissSo permanente de archeologia, qae està incumbida 
de propor ao Governo dos Estados portugueses da India os meios de 
salvaguardar o que ainda hoje existir do viver do passado, escolher 
que se tenha de guardar no Museu archeologico, classificar e cata- 
logar todos OS monumentos que se devam considerar nacionaes, e fisca- 
lizar a mais religiosa conserva9Zo d'elles, — e apresentar relatorios 
annuaes.» 

Os outros membros d'està CommissSo archeologica, alem do 
Sr. Carmo Nazareth, sSo os Srs. Dr. Alberto Osorio de Castro, 
Gomes da Costa e Jo&o Raphael de Scusa Monteiro. 

4. Moedas Indo-Poringnesas 

Dando conta na Revue belge de Numismatijue, 1895, pag. 139- 
140, d'està obra, ^McLdroi Government Museum — Coinè — CcUalogue 
n.^ 2 — Roman, Indo-Portuguese, and Ceyhn — , by Edgar Thurston, 
Madras 1894», diz o Sr. G. Cumont o seguinte: 

e La deuxième partie du catalogue se rapporto aux monnaies indo- 
portugaises. On sait que Thistoire du monnayage des possessions por- 
tugaises dans l'Inde, depuis la fondation da la Monnaie de Goa, en 
1510, par Alphonse d'Albuquerque, jusqu'au temps présent a été 
fai te par M. J. Gerson da Cunha dans son admirable ouvrage: Con- 
triìmtion à V Elude de la numiematigue Indo-Portugaiee (Education 
Society 's Press, Byculla, Bombay, 1880). 

M. Thurston nous renvoie à cet ouvrage qu'il a consulte ponr la 
description des monnaies de la coUection du Musée de Madras. 

Le savant conservateur reconnait que ce musée n'est pas rìche 
en monnaies frappées antérieurement à la seconde moitié du siede 
dernier. Du reste cotte numismatique est très obscure et d'un classe- 
ment difficile, à cause d'une véritable anarchie dans le monnayage 
qui était exécuté sans système arreté et de la fa^on la plus capricieuse. 
Quoiqu'il en soit, les monnaies d'argent et de cuivre, frappées dans 
rinde Portugaise, ont cesse d'avoir cours legai dans l'Inde Anglaise, 
depuis 1893. 

La liste des monnaies renferme des pièces emises depuis Jean V 
(1706-1750) jusqu'à Louis P' (1861-1889).» 



O Abchbologo Pobtugués 303 



5. Carso de Numismatica 

No corrente anno lectivo de 1895-1896 matrìcularam-se nesta 
cadeira, estabelecida na Biblìotheca Nacional de Lisboa, sete alumnos, 
frequentando nm o 2.^ anno do ourso, e seis o 1.^ anno. 

As aulas come$aram jà. 

Na pag. 305 publica-se nm artìgo, que contém o assumpto da 
primeìra li$So. 

6. Centro namlsmatleo 

Em Novembre corrente fundou-se em Lisboa, na Rna da Magda- 
lena, n.® 38, um cCentro Numismatico»; cnjos intuitos constam da 
seguinte carta-ciroular, que foi impressa e distribuida pelo publico : 

cEx."^ Sr. — Tendo a Numismatica desenvolvido o gesto e o inte- 
resse de muitos particulares e de yarias corporajSes, necessario se 
tornava a crea93o em Portugal de um Centro numismatico onde os 
Ex."*^' colleccionadores pudessem fazer as suas acquisÌ98es e desfaze- 
rem-se, sem graves prejuizos, dos duplicados que tenham nas suas 
collec55es. 

Neste Centro nSo so estarSo patentes as moedas e medalhas prò- 
prìas, comò tambem aquellas que os Ex."*^' colleccionadores desejem 
remetter para serem vendidas à consigna9So e bem assim as listas de 
moedas, que faltam a diversos clientes. Por està fórma, e contando 
com a boa vontade dos Ex."*®* colleccionadores, ficam estes entro si 
em rela$So directa e immediata, dispondo tambem das minbas agencias 
no estrangeiro. 

Este Centro toma-se em especial recommendavel aos Ex.™*** collec- 
cionadores principiantes, e vendedores particulares de moedas e meda- 
lhas, pois, alem de encontrarem à sua disposi$fto todos.os tratados e 
referencias sobre està especialidade, evitam tambem o serem burlados 
com exemplares nfto authenticos, ou nos pre90s por que fazem as 
acquisigSes ou vendas. 

Nenbuma casa comò a ininba poderia offerecer maiores vantagens 
para o bom resultado d'este emprehendimento, visto ser quasi a unica 
que, ha mais de quarenta annos e sob a gerencia do meu antecessor 
Antonio Baptìsta Micalef, trata d'està especialidade, sondo, portante, 
multo conhecida no pais e no estrangeiro. 

Para maior conmiodidade dos Ex."'^' colleccionadores resolvi que, 
alem de todos os dias uteis, das dez horas da manhS às quatro da tarde. 
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se abrìsse este CevUro às tergas e sextas feiras, das sete e meia às dez 
da noite, a firn de estabelecer um ponto de reoniSo para o qnal tomo 
a liberdade de convidar V. Ex.* 

Desnecessario se toma encarecer as vantagens qae este Centro 
trar& aos £x.°^' colleccionadores, pois sSo ellas do oonhecimento de 
todos; e tanto assim qae, levando a effeito este emprehendimento, 
8atisfa$o aos desejos de grande numero de meas clientes. 

Aguardando a honra de poder contar oom y. Ex.* no numero de 
meus clientes, e, pondo à sua disposigSo toda a minha boa vontade e 
interesse, siibscrevo-me com toda a considera98o e subida estima — 
De V. Ex/ muito attento, venerador e obrigado.=a Alberto Ga- 
vazzo». 

7. Ciiiquinho de D. Joto III 

Ultimamente obtive um cinquinho de D. JoXo DI, cuja descrìpsSo 
aqui dou, acompanhada da respeotiva estampa: 

Na orla do anverso: IOAN R-PORT* entro duas linhas 

circulares, de uma das quaes (da externa) so se divisa parte ; no campo 
as quinas. 

Na orla do ^ : NES 3 R POR entro duas linhas 

nas mesmas condi^Ses das antecedentes ; no campo um Y (inicial 




do nome do rei), coroado por uma corca de flores de lis, e tendo 
à direi ta L(isboa). 

A legenda do anverso reconstrue-se, segundo os vestì^os que res- 
tam das lettras, em IOANES 3 R-PORT- Da legenda do ^ nSo 
se percebe mais nada senSo o que fica estampado ; todavia deve enten- 
der-se que as primeiras tres lettras sfto a sjUaba final de IOANES, 
e que as tres ùltìmas sSo a primeira sjUaba do nome PORTYGAL, 
que provavelmente se abreviava em P O R T, comò no anverso. 

Cfr. Teixeira d'AragSo, Deserip^ geral e hist. das moedas, I, 
pag. 264, n.® 32, e est. xvn. 

Offereci està moeda à Bibliotheca Nacional de Lisboa, para o sen 
Gabinete Numismatico, onde nSo havia nenhum exemplar d'ella. 

j. L. DB y. 
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Objeoto da Nuxnlsmatloa 

Numismatica é a scienoia qae tem por objecto o ostudo morpho- 
iogìco e ìnterpreiatìyo das moedas ; morphologìco^ porque as moedas 
h2o de apreciar-se quanto ao seu metal, ao seu aspecto, à suas figaras, 
BÌgnaes e lettreiros ; interpretativo, porque tem de se dar razSo de 
tudo que o estudo morphologico revelou nas moedas. 

E corno que um estudo anatomico e physiologico, ou estatico e 
dynamico, ou da fórma e da funcjSo. 

Eis aqui uma pequena moeda actual, de prata, que todos conile- 
cem, — meio tostao. Tem de diametro 0",014, e pesa 1"'',26. 

Olhando para està moeda, notamos que nella lia duas p4ginas e 
um bordo. Numa das pàginas vé-se, ao centro, uma coroa real entro 
duas estrellinlias de seis raios, tendo por baixo 1 8 8 9 e outra estrelli- 
nha, e à volta as palavras LUDOVICVS -I PORTrET-ALG: 
REX com um pequeno signal cruciai entro a primeira e a ùltima 
palavra, em sjmetria com as tres estrellinhas inferiores. Na pàgina 
opposta v6-se escrito em duas linhas 5 REIS, entro dois ramos enla- 
(ados, que sSLo os ramos ou palmas que costumam ladear e envolver 
as armas reaes. Ambas as pàginas estSo limitadas circularmente por 
uma serie de pontos. bordo, que sobresae um pouco às duas pàginas, 
apresenta-se todo recortado, com pequenos sulcos parallelos. — Este 
é estudo morphologico da moeda. O estudo intrepretativo, no pre- 
sente caso, é simples, porque a moeda pouco tem que explicar. A 
corda da primeira pàgina, que se chama anverso, e os ramos ou 
palmas da outra pàgina, que se chama reverso, significam que a 
moeda foi cunhada com auctoriza$2o do poder real, pois a emiss&o 
da moeda é uma das prerogativas mais importantes d'este poder; 
por a moeda ser pequena, figurou-se nella apenas uma corda, e nSo 
a cabe9a do rei, que se figura noutras maiores da mesma serie. 
A auctoridade real manifesta-se ainda no lettreiro, que tem o nome 
technico de legenda, numero 18 8 9 indica o anno em que a 
moeda foi cunhada; 50 REIS indica o valor. A moeda vale 50 réis, 
mas denomina-se vulgarmente meio-tostào, por ser metade de outra 
chamada tostdio; a palavra tostào é jà antiga, e applica se noutras 
linguas, sob as fórmas que nessas linguas reveste, a diversas moedas. 
ser lettreiro em latim mostra que a origem das nossas moedas 
remonta a uma epocha em que està lingua, e a civilizagRo que ella 
representa, tinham notavel preponderancia social. A serie de pontos, 

ou circuito granuladoj que vimos nas duas pàginas, nada mais é do 

ao 
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que um ornato tradicional, que provém jà da antìguidade; as estrelli- 
nhas, em parte tem por firn servir de separa9lo a alguns dos elemen- 
tos do anverso, em parte constituem mero enfeite. Os recortes que se 
notam no extremo ou bordo da moeda chamam-se sarrilha ou serrUha, 
corno quem diz «pequena serrai '^ tem por fim evitar que a moeda 
seja cerceada. — Podia amplificar-se o estudo, tomando-se em censi- 
deraySo o gran de pureza do metal, as circumstancias do fabrico, 
a le^sla95o respectiva, o mèrito artistico, a origem immediata da 
moeda, etc. 

Se applicassemoB o mesmo raciocinio a outra moeda ìgualment^^ 
conhecida, por exempla jO pinto ou cruzado novo, encontrariamos 
factos analogos; so nesta se nos depararia um elemento religioso 
(cruz e legenda), que nlo encontràmos na outra. Por este lado o 
estudo da moeda adquiria nova importancia, por nos revelar a influen- 
cia social do Christianismo. 

Mas nao devo levar mais longe por agora a exemplifica9ao, porque 
que aqui indiquei summarìamente tem de ser estudado depois com 
algum desenvolvimento. 

A primeira vista póde parecer que, para se saber que o meio-tostào 
valia 50 réis, nSo se precisa de recorrer à Numismatica. De facto aqui 
t rata-se de uma moeda para nós muito commum, e muito nossa conhe- 
cida ; todavia eu quis so indicar o processo do estudo : tratando-se de 
uma moeda antiga, por exemplo, de uma moeda romana, em que se 
encontre o signal X, jà o caso muda completamente de figura: o 
auxilio da Numismatica e de neces^idade. 

A palavra Numismatica vem do latim numisma, palavra tirada do 
grego vóy-Kriiay que significa «lei», «valor legai». Este termo é moderno 
entro nós. Até o seculo xvni nSo tenho encontrado nos AA. poAu- 
gueses palavra especial que designo «a sciencia das moedas^; do 
segundo quartel d^esse seculo em deante encontra-se, alem do refendo, 
Iconologia nummaria, Nummaria, Numismalogia, Numismatograpkia 
e Nuinismatologia. Prevaleceu Numismatica, por Ihe corresponderem 
termos analogos noutros paises. 

Por moeda entende-se um objecto ordinariamente metallico, que, por 
ter péso fixo, e cunho officiai, serve para as tran8ac95es commerciaes. 

Muitas vezes a moeda nao existe senio virtualmente ; chama-se em 
tal caso moeda de conta, comò, por exemplo, entro nós o cofdo de réis, 
pataco, As vezes foi uma moeda que existiu, n%o podendo, por caus<i 
do hàbito da linguageni, dispensar-se o nome, comò é o caso do pataco. 

Ha outros objectos monetiformes, — a que alguns AA. chamam 
pseudo-moedas e mednlhas artisticas — , cujo estudo faz tambem parte 
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da Namismatica : sào as medalhas, os contos para contar ou dinheiros 
de conto, e oatras especies ainda. Para mais commodidade, farei aqui 
distiiiC9lLo entre medalhas e objectos monetiformea diversos. 

Com as medalhas propriamente ditas, destinadas a commemorar 
certos acontecimentos, relacionam-se as condecoraqoes ou veneras, des- 
tinadas moitas vezes a premiar servijos meritorios, e as veronica^s, 
qae tem significacelo reli^osa. 

Os contos para contar jà se nSo usam hoje, mas com elles relacio- 
nam-se as modemas senhas e tentos. 

A expressao monetiforme indica a razSo de se incluirem estas 
especies na Numismatica. 

As moedas antigas eram frequentemente moedas e medalhas. Os 
antigos nSio tinham em geral medalhas propriamente ditas ; as moedas 
serviam muitas vezes de medalhas, quando commemoravam factos 
importantes. O uso das verdadeiras medalhas comecou na Italia, com 
o Renascimento. Nos tempos modernos cunham-se às vezes moedas 
nas mesmas circumstancias das antigas. Actualmente falla-se entre 
DOS da cunhagem de urna moeda com o nome de luso, para comme- 
morar descobrimento do caminho da India. Um auctor portugués, 
muito habil e muito erudito, o professor JoSo Fedro Ribeiro, pretendeu 
nas Rejlexdes Historicas^ Coimbra 1835, i, n.^ 405, e nas DUsertagdes 
chronologicas e criticas, tomo IV, parte l, pag. 2, estabelecer diflferenja 
entre Numaria e Numismatica, entendendo pela primeira o estudo das 
moedas, e pela segunda o estudo das medalhas ; mas, alem de que 
iriamos, quanto aos nomes, em desaccordo com a praxe geralmente 
seguida, neste ponto nSo podemos admittir as ideias do referido pro- 
fessor, porque o estudo das moedas nSo é independente do das meda- 
lhas, ou, ainda que, em relacSlo aos tempos modernos, o seja quasi 
sempre, nSto o é em rela95o aos tempos antigos: e a sciencia numis- 
matica deve ser una. 

O estudo dos contos para contar tarabem se liga com o das moedas 
pelo facto de estes por vezes conterem figuras comò ellas ; alem d'isso 
podem representar valores. 

Assim, em resumé, a Numismatica occupa-se : 

1) das moedas ; 

2) das medalhas; 

3) de diversos objectos monetiformes, comò contos, etc. 
A Numismatica divide-se em : geral e especial. 

A Numismatica geral trata da nomenclatura, da importancia da 
sciencia, das phases historicas porque està tem passado, da bibliogra- 
phia, da origèm da moeda, do fabrico d'està e da natureza das substan- 
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cias empregadas, da fórma das moedas, do direito da emissSo, da 
apreciajSo do mèrito artistico, das degenerajSes que as moedas podem 
experimentar, da classificayào das moedas, do modo de distinguir as 
moedas falsas das verdadeiras, do modo de organizar e catalogar 
collecyòes e de conservar as moedas, etc. Isto é, trata de assumptos 
de caracter geral. 

A Numismatica especiul trata de determinadas moedas, — de imi 
estado, de um principe, de urna corporajao, de uma epocha. 

Para realizar o seu intento, a Numismatica tem de se soccorrer 
de variados conhecimentos colhidos na Geographia, na Historia Uni- 
versai, na Metrologia, na Historia monetaria, na Paleographia, na Tìn- 
lologia, na Epigraphia, na Heraldica, na Ethnographia, na Esthetica, 
na Mythologia, na Hierologia, na Technologia monetaria, etc., — pois 
ha-de apreciar e interpretar viiltos e acontecimentos historicos, nomes 
de térras, divindades, objectos religiosos, fórmas de lettras, linguas, 
valores, etc. Todavia nSo invade propriamente os dominios especiaes 
d'essas sciencias, limita-se a ir buscar là algumas no^Ses indispensa- 
veis. Reciprocamente, em diversas circumstancias, a Numismatica, 
comò veremos, presta a muitas sciencias auxilio valioso. 

A Numismatica é uma sciencia de per si, e nSo absolutamente, 
comò muitos querem, um ramo da Archeologia. Como ha-de ella ser 
em absoluto um ramo da Archeologia, se tem comò um dos seus 
objectos estudo das moedas dos tempos modernos? Todavia, corno 
as moedas de valor historico mais importante s%o as dos tempos passa- 
dos, nSo raro a Numismatica anda intimamente ligada com a Archeo- 
logia. A proposito d'està questào, citarci dois trabalhos modernos. Um 
intitula-se Ddla Numismatica come scienza autonoma, do prof. Solone 
Ambrosoli, MilSo 1893 ; o outro intitula-se La phUologie classique, do 
prof. Max Bonnet, Paris 1892. Ambrosoli, posto que trate o assumptx) 
succintamente, propugna pela autonomia d'està sciencia. Bonnet diz 
que uma moeda póde ser estudada por muitas sciencias, de baixo de 
muitos aspectos (Arte, Epigraphia, etc), e por isso que falta unidade à 
Numismatica, que està é uma sciencia convencional (oi. ciL, pag. 145- 
146). Isto nSo me parece razSo. Tambem no exame do organismo 
humano os movimentos sao do dominio da Mechanica, as reacjSes 
digestivas s%o do dominio da Chimica, a phona9So é do dominio da 
Acustica; e todavia o estudo de todas estes actos entra no dominio 
de uma sciencia, que é a Physiologia. Supponhamos tambem qualquer 
moeda, — o pinto, de que fallei ha pouco. Embora seja pela Epigra- 
phia que apreciamos o lettreiro, pela Heraldica o brasSo, pela Hiero- 
logia a Cruz, nem por isso estes conhecimentos deixam de constitnir 
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mn conjuncto, porque se applicam a determinado objecto. Nas moedas 
OS lettreiros ou figuras nSo se pSem sempre & toa, em qualquer parte ; 
nellas ha elementos especiaes, corno o circuito gramdado, a serrilha^ 
OS flordes; ha termos technicos, comò exergo, bordo, e os jà menciòna- 
dos; ha um modo de indicar o valor; adopta-se certo formulario, e às 
vezes certa lingua, corno o latim na maioria das moedas da Europa; 
emfim ha certas regras, ha certa unidade. Logo ha sciencia. E estas 
regras sfto taes, que so ao numismata incumbe quasi sempre, por 
exemplo, decìdir da authenticidade de uma moeda. 

estudo da Numismatica, comò o de qualquer outra disciplina, 
póde fazer-se com tres fins : 

1) meramente para se obter um diploma de capacidade, que de 
accesso a posi^Ses sociaes ; 

2) para se conhecer o objecto da sciencia em si, independente- 
mente de outras rela$5es ; 

3) para se colherem elementos que essa sciencia possa ministrar 
para a resolu^So de questoes mais geraes. 

Quando o diploma significar applica9So effectiva, e boa còpia de 
conhecimentos, nada tenho que dizer centra elle, antes acho {usto que 
a quem dispendeu for9as, e adquiriu saber, a lei garanta os direitos 
conquistados. Ora, quando o diploma nSto representa nada d'isso, 
toma-se inutil, nSo passa de mascara theatral, e protesto centra elle. 
Nem nenhum dos senhores deve queré-lo assim. 

Centra o segundo intuito nada tenho tambem que oppor, tanto 
mais que, sendo tSlo variados os ramos do saber humano, se nSlo 
houver nelles especialistas, que os estudem profundamente, a sciencia 
deixarà de ter bases solidas. No caso especial da Numismatica dà-se 
tambem a circumstancia de haver muitos coUeccionadores, que estimam 
as moedas so pelo que ellas representam em si mesmas, — a sua 
raridade, a sua belleza, a sua curiosidade. Iste é um prazer, e tanto 
mais feliz sera o homem, quantos maiores prazeres, dentro de certos 
limites, elle tiver. Por isso nao póde deixar de haver quem fa§a da 
Numismatica estudo peculiar. 

merito dos intuitos precedentemente indicados realyarà porém 
se, com estudo da sciencia, e, no meu caso fallo da Numismatica, 
se pretender auxiliar o estudo das outras sciencias com que ella està 
em relajSo, sobretudo o da Historia goral. 

Nós no nesso curso, que se prolonga durante dois annos, estuda- 
remos a Numismatica nadonal^ entendendo eu por està expressSlo o 
estudo methodico e seguido das moedas que tem corride no nesso 
pais, nas differentes epochas da nossa historia, desde os tempos anti- 
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gos da Lusitanìa, ou melhor, da Hispania, até hoje, — ao que accres- 
eentarei o estudo das medalhas e contos. Esse estudo da Ntimismaticu 
nacional sera precedido dos necessarios elementos da NumisintjAicu 
geral e da Numisìnatica antiga. 

Pais pequeno, corno somos, nào dispersemos a nossa actividadt* 
intellectual por vastos campos, onde pouco nos é licito fazer, porque 
outros melhores armados que nós os oocupam; mas concentremo- 
nos no estudo das' nossas cousas, porque, alem da necessidade de 
realizarmos o aphorismo de Socrates yvwGi creavróv, «conhece-te a ti 
mesmo», temos de portas a dentro ainda muito terreno que explorar 
e que desbravar. D'essa maneira contribuiremos tambem para o pro- 
gresso da sciencia universalr 

J. L. PE V. 



Cadeira de aroheologia ohristft em Santarem 

S. Em.'^ Sr. Cardeal Patriarcha criou ultimamente no Seminario 
Patriarchal de Santarem urna cadeira de archeologia christS, — facto 
que aqui se regista com teda a satisfafSo. 

A respeito de outras cadeiras da mesma natureza, jà criadas no 
pais, vid. Archeologo Portugues, pag. 17 e 92. 

Toma-se em verdade muito necessario que o clero possua conhe- 
cimentos de archeologia ; o estudo nSo deve porém limitar-se à archeo- 
logia christS, mas estender-se à archeologia geral, embora aquella, 
pelo caracter especial da classe, possa ter o predominio. 

Ha muitas igrejas que sào na sua architectura yerdadeiros monu- 
mentos archeologicos ; ha outras que com as suas sepulturas, os seus 
ornatos, as suas alfaias constituem comò que museus ; ha outras, final- 
mente, em cujas paredes ou em cujas vizinhanfas se encontram restos 
da antiguidade. Nestas circumstancias devem os parochos ser estranhos 
às sciencias archeologicas? De modo nenhum, porque da falta de 
comprehensSo do valor d'aquillo que Ihes està confiado advem pre- 
juizos para a sciencia e para o pais. 

Independentemente do seryÌ9o que os padres podem prestar a 
archeologia na àrea em que propriamente superintendem, est&o no 
caso de prestar muitos outros; e em verdade tanto d'antes, corno 
agora, contam-se na classe ecclesiastica do nesso pais cultores fer* 
vorosos, e às vezes muito notaveis, da archeologia. 

J. L. DE V. 
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Nota a urna in8cripQ£o oliristS de Mertola 

(Fublicada n-0 Archeologo Portitgui». piig. 7-11) 

Estando em Mertola, nas terias paschoaes d'este auno, vi em easa 
do Sr. Antonio da Silva Fernandes, dono da lapide a que se refere 
O Archeologo PoHugu^s, pag. 7-9, urna folha impressa, coni nm 
artigo de Richard Swarley Thorpe, em que se le: «A rubbing of an 
early Christian inscription frora Mertola (anciently Myrtìlis Jtdia), 
Portugal, which he made when there in August last » 

Segue-se a inscrip^ào, que differe da versSo publicada n-0 Archto- 
lago, apenas no seguinte: 

VersAo de Tborpe Versào d-0 Archeologo 

linha 2: FAMI em vez de FAML 
linha 3 : A N em vez de A N 

linha 7 : Kao estào tao claras, corno na minha versào, as 
lettras EB^, mas numa nota explica-se a abreviatura B=rfie. 

Accre^centa-se : «It was found about tìfty metres south of the Church 
del (»ic) Carme in the burial ground near the place where the Christian 
inscription now in the Black Gate museum was found. It formed the 
cover of a cist made of slate slabs to which it was cemented» . 

Numa nota diz-se: «See Arch, Ad,, xii, 297, and xiii, 200, for 
accounts of two other inscriptions of like kind discovered at Mertola, 
one of them being in the Black Gate museum, the other at Cambridge. 
See also report of meeting of the Cambridge Antiquarian Society, 
held on the 19th of November, 1888». 

Està folha é extrahida de urna publicaySLo da «Society of Anti- 
quaries in the Castle of Newcastle-upon-Tyne», pag. 223-224. 



A inscrip9&o, quando a publiquei n-0 Archeologo, mio estava pois 
jà absolutamente inedita ; todavia, comò a versSo de Thorpe nSo sahiu 
bem fiel, ao passo que a minha versào sahiu, nào foi mau publicA-la. 

A noticia precedentemente transcrita mostra que outras inscrip§5es 
myrtilenses tem side publicadas em revistas estrangeiras. A bibliogra- 
phia d'estas inscripgSes é pertanto jà extensa. Vide tambem O Archeo- 
logo, pag. 177 sqq., e 314, 

J. L. DE V. 
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Anta do Pinlieiro do Campo 

A anta do Pinheiro do Campo està a uns qainze kìlometros a 
poente de Evora. Para a visitar segue-se a estrada nova de Evora a 
Montemór-o-Novo, até o alto da Abaneja, onde se toma pelo caminho 
que leva à herdade das Corti^adas. Depois de se atravessarem algumas 
terras de p5o e pastagem, costea-se o montado das Valladas; eineon- 
tra-se na extrema ama anta em mina ; a sul do caminho, a uns duzen- 
tos metroS; outra, alguns grandes esteìos ainda erguidos; e a pouca 
distancia, a norte da estrada, numa baixa, de modo que se nSo ve da 
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estrada, a grande anta que a gravura representa; fica proximo um 
grupo de altos pinheiros. E uma das maiores, e de mais fortes esteios, 
que ha por aquelles campos de Evora. A camara tem 3™,3 no maior 
diametro interior. Tem galeria a oriente. As pedras & esquerda, na 
gravura, sSo as cobrideiras da galeria, deslocadas. As tres antas for- 
mam um grupo isolado; é preciso andar bastante para encontrar 
outras. 

Vestigios romanos ha por estes sitios corno por todo o Alemtejo. 
Na Serrinha, que fica proxima ha restos de construcjSes que pareeem 
romanas. Atràs do aitar da igreja de S. Mathias ha um marmore, 
mettido na construcj^o, que parece um enorme capitel corinthio. Nao 
fica longe tambem o solar dos Patalins, com a sua torre quadrada, 
que representa a idade media. 

Gabriel Pereira. 
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Vaquinlia de bronze romana 

A yaqaìnha de bronze, representada em tamanho naturai na figura 
junta, pertence ao Maseu Archeologico da Sociedade Martins-Sarmento 
de GuimarSes. Na testa tem um ornato geometrico, e na cabeja um 
burAco, que o desenho, d'onde se fez a gravura, nSo deixava ver. No 
buraco da cabe9a estava de certo mettida urna lamina de metal, que 
representava a meia-lua; na obra intitulada Le pitture antiche d'Erco- 
lanOj Napoles 1762, voi. in, pag. 150, vem tambem o desenho de 
uma vacca, que tem na cabe9a^ entre os galhos, a meia-lua. ornato 




geometrico da testa vè-se numa figurinha de touro, que examinei no 
Museu Archeologico de Madrid*. 

A vaquinha do Museu de GuimarSes foì encontrada no Castro de 
Sacoias, em Tras-os-Montes. Neste Castro appareceram vàrias antigui- 
dades romanas*. 

A vaquinha representa, comò creio, um ex-voto em honra de 
Diana. Era muito frequente na antiguidade offerecer animaes às divin- 
dades, quer em fórma de simulacro, quer em sacrificio ; nas inscripfSes 
encontra-se muitas vezes menfSo de taes sacrificios^. 

J. L. DE V. 



^ Indicada do Catalogo del Museo Arqueol. Nacional, Madrid 1883, i, n.^ 3065. 

* Vid. J. Henriques Pinheiro, in Revista de Guimaràes, v, 87 e 88. 

3 Vid. por exemplo, quanto à Hispania, o Corp. Inscr. Lai., ii, 606 e 3820. 
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Aoqulsigdes do Museu Ethnogrraphlco Portugrués 

16. O Sr. Di*. Luis Fortunato da Fonseca, do Alandroal, offere- 
ceu para o Musea, onde jà estSo, cinco lapidea (tres inteiras, e duas 
fragmentadas), com inscrip^des christSLs (ineditas) do genero das que 
foram publicadas n-O Archeologo, pag. 8 e 178 sqq. Duas d'alias lem 
data do sec. vi. — Todas provém de Mortola. 

17. O Sr. Manoel Bravo Gomes, de Mortola, offereceu duas lapi- 
des fiinerarias, em fórma de pipa, com inscrip^Ses romanas (ineditas). 
O mesmo Sr. offereceu um capitel antigo, de pedra. Todos estes obje- 
ctos provém d'aquella villa. Estào jà no Museu. 

18. O Sr. Manoel Antonio da Cruz, de Mortola, offereceu outro 
capitel antigo achado naquella villa. J& està no Museu. 

19. O Sr. Manoel Francisco Comes, de Mortola, offereceu urna 
pedra esculpturada e provida de inscripySlo romana (inedita). De Mor- 
tola. Jà està no Museu. 

20. Foi adquirido por compra um bracelete de euro, e metade 
de outro, achados no ooncelho de Cantanhede. Vid. Archeologo, 
pag. 159. — Estes objectos estSo provisoriamente depositadas no Ga- 
binete de Antiguidades da Bibliotheca Nacional de Lisboa. 

21. O Sr. J. J. Nunes da Palma, residente no Porto, deposìt^u 
em Outubro de 1895 os seguintes objectos: 

uma ponta de setta de silex ; 

dois machados de pedra; 

um péso romano de barro ; 

urna, fusaiola, ou vertidllvSj de barro; 

uma conta de azeviche com um desenho ; 

um brinco de metal. 

NOTA 

Os objectos mencionados sob os n.<** 7 e 15 jà est2o no Musea. 
No n.» 5 disse-se por engano Bernardino Rodrigaes do Amarai em vez de 
Bernardo Bodrigrnes do Amarai. 

J. L. DE V. 
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Tijolos romanos em fórma de quadrante 

Os Eomanos, à faita de pedra para construc9So, jà empregavam 
o tijolo (later), que fabricavam de argilla moldada e que depois secca- 
vam ao sol ou em forno. 

uso do tijolo foi-se pouco a pouco generalizando, ainda no tempo 

da Republica; das adopyòes espeéiaes passou a ser muito commum 

na con8truc9So dos arcos, das abobadas e dos paramentos de paredes. 

A sua fórma mais vulgar era de parallelipipedo rectangulo, de 

base quadrada e de pequena altura. 

Segundo as suas dimensSes distinguiam-se tres typos-principaes: 
1.® menor — 0",212 lado da base, O°,04 espessura. 
2.® medio — 0",445 lado da base, 0™,05 espessura. 
3.** maior — 0'",594 lado da base, (r,055 espessura. ' 

E tijolo de qualquer d'estes typos que melhor se adaptava, tanto 
à construc9So dos arcos e beryos das abobadas, comò a 
execu§So de paramentos de tra§a regular e bom aspecto, 
revestindo massÌ90s formados por pedras irregulares. — \^ 
Alem d'està era frequente a fórma triangular. 

No Museu Municipal de Beja existem alguns exemplares de tijolos 
romanos em fórma de quadrante de circulo (fìg. supra) ; applicavam-se 
sem dùvida na construc§ao de columnas, substituindo a pedra, que 
melhor convem, e que alli escasseia. 

Attestando està applicasse vè-se naquelle Museu um curioso espé- 
cime : é um tro^o de columna que mede 0"',6 de altura e 0™,42 de 
diametro, e que foi encontrado a uns quatro metros de profundidade, 
quando se procedia a umas obras no palacio de D. Manuel, junto ao 
convento de Nossa Senhora da Conceic^So. Cada fiada circular da 
columna é formada por ciuco tijolos, em disposi- 
9^0 estrellada, isto é, em que as juntas verticaes 
divergem a partir da circumferencia para o centro 
(fig. ao lado). Os espasos deixados entro elles sSo 
preenchidos com argamassa, e ao centro, em cada 
fiada, um caco ou urna pedra assegura o trava- 
mento do systema. Por està disposiyào se con- 
seguia obter urna columna de diametro maior do 
que aquelle para que eram destinados os tijolos que foram empregados 
na sua con8truc§ao, e que modem, na linha da j unta radicai, isto é, 
sogundo raio do circulo a que pertence o quadrante, 0™,16, e de 
espessura 0",05. 
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Como se ve, pela fórma do tijolo, cada fiada circular ii2o devia 
center mais de qnatro tijolos, e a columna teria assim, nas coii(]d98es 
normaes de construc^So, 0°^,32 de diametro. 

No mesmo locai onde foi encontrado este tro^o de colamna appa- 
receram outras antiguidades romanas, taes comò : uma lucerna, urna 
mó de moinhoy alguns pesos de barro, e os restos de um parquet de 
ladrilhos pentagonaes. 

Maxihiano Apollinario. 



Informagfies arolieologioaB 
oolhidas no «Dloolonarlo OeograpMoo» de Cardoso 

86. De Almelda (Belra) 

«He tradisSo antiga estar fundada primeiro està Villa distante do 
sitio, em que hoje se ve, bum tiro de pe9a para a parte do Norte, 
aonde cbamfto os Pedregaes ; e neste lugar descobrem ainda os lavra- 
dores muitos tijoUos, e canos de barro, pias, e outras cousas, que 
mostrfto antiguidade.» (Tomo i, pag. 340.) 

80. De Alpedrlnha (Beira) 

cFoy està Villa povoaslo dos Romanos , ou arrabalde de 

buma colonia delles , que ficava distante desta Villa meya legna 

para o Sul, e sobre buma colina dominante, que boje se cbama Car- 
valbal Redondo, pelo que mostrSo as inscrip98es latinas de alguns 
sepulcbros, que se tem desenterrado, muitos canos de pedra, e 
cbumboy por onde se conduzia agua, no ultimo dos quaes se aobou 
buma inscrip9So de boa letra Romana^ que dizia: Ex Officina Fabrici, 
E outras muitas pedras de obra Dorica, e Toscana, tijolos antigos, 
peda$os de vidrajas grossas, alicesses de casas e outros signaes de 
antiguidade, que inculerò o refendo.» (Tomo i, pag. 358.) 

87. De Alter-do-Chio (Alemtejo) 

cEm diversas partes dentro, e fora desta povoa^So, se vem ainda 
boje muitos alicesses de edificios antigos, com muy grandes pedaQos 
de muros terraplanados, comò sSo os a que cbamSo Casa de Avelada; 
grandes taipas de cai, e ladrilbo moido, e outras empedì^adas de 



> /- 



O Archeologo Portugués 317 

pediinhas de varìas còres do tamanho de urna unha [mosaico]; e 
d'estas pedrinhas affirmSo algiins antiquarìos, que estava gaarnecido 
liuin grande tempio de idolos, do qaal bavera cem annos se via ainda 
al^ma parte em pé, e que entro as minas destes cahidos, e arrazados 
edificios, se tem achado em varios lugares, e tempos, algumas figaras 
de idolos de pedra, e, segundo affirma o Conego Novaes, pouco tempo 
antes do em que elle escrevia a sua Rela92o do Bispado de Elvas, 
se tinha descoberto buma estatua de Cupido, com sua aljava, settas 
e venda, tudo de gentil escultura.» (Tomo i, pag. 371.) 

88. De Alraredos (Tràs-os-Montes) 

e Para o Sul, distante deste Lugar bum tiro de espingarda, ba 
bum monte, a que dSto o nome de Picota; e affirma a tradÌ9So ser 
babita$So dos Mouros, e se vem vestigios de paredes arruìnadas, 
e buma celebre gruta feita ao picSo na rocba viva ; de tal capacidade, 
que recolberà dentro em si bum Regimento de Infanteria.» (Tomo i, 
pags. 385 e 386.) 

89. De AlTayaiere (ERtremadara) 

«He mais alto cume coroado todo na distancia quasi de buma 
legna das ruinas de buma muralba, e faz-se crivel seria celebre babi- 
tagSo dos Romanos, ou castello impenetravel dos Mouros.» (Tomo i, 
pag. 393.) 

«... bum morador da Freguesia de Alvayazere, que ainda vive, 
acbou bum argolSo de curo andando lavrando que mostrava baver 
sido de algum grande caixSo [seria um torqueBf].ii (Tomo l, pag. 393). 

éO. De Alrlto (Entre-Douro-e-Minho) 

«No anno de 1743, em 6 de Junbo, abrìndo-se os alicesses para 
a nova Capella mór da Igreja, se descobrio bum tumulo composto 
de adobes, no qual aberto se vio um esqueleto de corpo bumano de 
quatorze palmos de comprìdo, e tres pequenas barras de bum metal 
desconbecido. Sobre o tumulo bavia buma pedra de mais de ciuco 
palmos de comprìdo, e deus e meyo de largo, em que se lia uma 
inscrip98o'. 



Vid. Corp. Imcr. Lat., n." 92. 
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Descobrirao-se mais tres letreiros em outras tantas pedras: em 
huma de quatro palmos e meyo de comprido, que tinha a fórma, e 
feitio de huma pipa*, porem mociya, e onde se lia um letreiro*. 

Na segunda pedra, que tem mais de ciuco palmos de comprido, 
e a mesma semelhan9a, e fórma que a de cima, se le tambem urna 
inscrip9So ^. 

Na terceira pedra, que tem o mesmb comprimente, e figura, ha 
tambem um letreiro*. 

No anno de 1745 se achou a pouca distancia outra pedra com 
cince palmos e meyo àe comprido, e tinha um letreiro^.» Tomo i, 
pags. 409 e 410.) 

41, De Alvor (Àlgarre) 

«Està Villa foy primeiro edificada junto ao rio, no sitio a que 
hoje chamSLo Villa Velha: nào podemos descobrir a causa, por que se 
passou para o que hoje tem. Nella houve huma fortaleza muito forte, 
de que ainda no tempo presente se achSo alicesses velhos, e se tirar&o 
algumas vezes debaixo da terra caldeiras, potes, e outras cousas, de 
que se infere com evidencia estar alli povoa9So; e muitas pedras 
lavradas, de que se valem para portaes, e outras obras.» (Tomo i, 
pag. 414.) 

42. De Ameixlal (Aleuit^Jo) 

«Da Igreja para a parte do Occidente e Norte, no mais alto sitio, 
se conserva ainda hum pedalo de parede fortissima, a que chamlb 
TorriHo, em altura de vinte palmos, e mais de cince de grossura, que 
mostra ser hombreira de porta, que teria huma vara de largura, e de 
algum grande edificio, e dfto a entender (comò tambem coiTobora 
oste sentir as muitas pedras soltas, e espalhadas, que por alli se vem, 
alem das que se tem jà aproveitado os moradores para as suas casas) 
haver alli nos tempos antigos povoa^Sio, ou ser palacio de algom 
grande personagem ; porem disto n?to ha memoria ou tradijSo : ainda 
que vulgo diz ser povoa9Slo de Mouros, que talvez por isso a fonte, 
que està no baixo se chame da Maura. Existe mais hum, que parece 
foy lago, ou tanque de parede fortissima com espigSto por cima, com 



* Talvez algama sepultura das chamadas doliares, e a que jà ine referi. 
2 Vid. Corp. Itiscr. Lai., n.« 90. 

* Vid. Corp. /fwcr. TjoLy n.» 87. 

* Vid. Corp. Jmcr, Ijot., n.« 91. 
» Vid. Corp. Inscr. Lat, n.» 89. 
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dez palmos de altura, e dous e meyo de largura, e noventa por lado 
em quadro ao comprimento ; e junto a este està outro mais pequeno 
demolido : e entre a Igreja, « Torrido, outros dous alicesses de canos, 
e arquetas tudo destruido, por onde parece Ihe vinha agua das fontes 
da Granja, e Ruivinos, o que so poderia ser por aqueductos de arcos, 
de que nXo ha vestigios.» (Tomo i, pag. 440.) 



'^'■M 



43. Da Ameixoeira (Termo da cidade de Ligboa) 

« no anno de 1719 se achou huma grande concavìdade 

subterranea chea de ossos humanos em bum obval do Morgado 

. . .E no anno de 1720, em outro olival do Morgado, que admi- 
nistra Antonio Sancbes de Noronba, se acbou quatro palmos e meyo 
abaixo da terra buma pedra de quatro faces todas lavradas de escoda, 
e cada buma de quatro palmos e meyo de largura, e oito e meyo de 
comprimento, e no alto buma abertura em quadro de bum palmo de 
fundo, Q dentro della outra mais profunda em figura redonda de altura 
de dous dedos, onde parece estava encaxado algum busto, ou uina; 
e tem em buma das faces de letra romana uma inscrìp^Eo ^ 

He Lugar antigo, e nelle se acbSo muitas tulbas subterrraneas, 
nas quaes os Mouros recolbiSo os seus fructos, e no mais alto delles 
se acbarao tantas que ainda boje conserva aquelle sitio o nome de 
Covas.» (Tomo i, pags. 442 e 443.) 

«Na azinbaga cbamada de Santa Suzana, que vay deste Lugar 
da Amexoeira para o da Torre, em terra que pertence à quinta de 
Antonio Sancbes de Noronba, cavando-se para piantar buma estaca 
de oliveira, se acbou buma pedra de pito palmos e meyo de comprido, 
com quatro faces, e em cada buma dellas quatro palmos de largo, 
com buma inscrip9ao*. 

... «A dita pedra mostra que foy base de padrSlo, por ter na 
cabe^a, que està sobre a inscripy^o, bum concavo, onde esteve figura 
ou remate de padrao.» (Tomo i, pag. 448.) 






44. De S. Martlnho de Angrueira (Trà8-08-Monte8) 

. . . «outra [ermida] distante do Lugar, bum quarto de legua, de 
Nossa Senbora, sita aonde cbamSo o Crasto, onde dizem por tradijSo 



» Vid. Corp. Imcr. Lat., n.° 354. 

2 Està inscrìp9ao é a jà citada antecedentemente. Corp, Inscr, TmI., n.° 354. 
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habitarfto os Mauros, quando senhoreav&o estas terras, e ainda hoje se 
ve nelle fosso e cerco de pedra de altura de huma vara.» (Tomo i, 
pag. 481.) 

45. De Aninieira (Tràs-os-Montes) 

«Nos limìtes deste Lugar houve antigamente dous Castellos, obra 
doe Mouros, de que ainda permanecem os alicesses, bum onde cbamSo 
Castro do Gago, e outro no Castro da Cocoja, jà totalmente airai- 
nados.» (Tomo i, pag. 482.) 

40. De Anito (Entre-Doaro-e-Minbo) 

(^Todo destricto desta Fregnesia comprehende legna e meya de 
terreno ; o lavradio fica em bum valle plano^ e limpo, ao pé da serra 
da Pena Morinba, e o Crasto, que antigamente foy Castèllo, de qne 
ainda entro as suas ruinas se conservilo alguns vestigios. 

... «Ha aqui vesti^os de outro CastéUo com seu fosso, a que 
cbamSo Crosto Medoeiro.t (Tomo i, pags. 485 e 486.) 

47. De S. Anna (AlemtoJo) 

«He a Capella mór e parte da Igreja feita de pedras de desmar- 
cada grandeza^ lavrada, e fabricada: tem cai até o telbado, e dìzem 
fora obra dos Romanos, o que parece se prova de huma pedra mar- 
more onde se rem humas letras latinas ^ 

Mandando-se accrescentar a Igreja, bavera dezaseis annos, e ca- 
vando-se a terra para se alimpar o lugar, se acbou huma pedra lavrada 
de muita grandeza com bum buraco entupido de cai, e, partindo-se, 
se acbou dentro huma barra de pezo de dous arrateis, de hum palmo 
de comprimento, dous dedos de largo, e bum de altura; e presn- 
mindo-se Ber curo, teve noticia disto o Illustrissimo Cabido de Evora, 
e a mandou levar a sua presen9a: vendo-a o contraste acbou ser 
latSo, e estanho : mostrava ser principio de algum edificio. Ko mesmo 
sitio se descobrìo huma sepultura, que parecia de bum gigante, pela 
grandeza da pedra de cima, e dentro se acbou huma vasilha de barro 
vidrado grosso, e huma caveira quebrada: tudo com a panoada com 
que se quebrou a pedra de cima: a grossura da caveira era dema- 
siada.» (Tomo i, pags. 486 e 487.) 

A. Mesquita de Fiqueibedo. 



* Vid. Corp, Inscr. LaL, d."« 125 e 126. 
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VOL. I DEZEMBRO DE 1896 N.« 12 

Duas InsorlpoSes do Museu de Beja 

(CorrecfOes aoa textos pabllcadoa n-0 Areheoloffo Portu^uit, i, 110 e 862) 

Tendo estado em Beja no dia 8 de Dezembro de 1895, examinei 
as proprìas pedras em que se acham as inscrìpySes mandadas para 
O Archeologo Portuguès, e ahi publicadas a pag. 1 10 e 252. Eis aqai 
OS textos exactos d'ellas: 

1. Inserip^io de Piero 

1 VRCI# PIERO 

... ACENSI 

.... GVSTALI^COL^PACENSIS 

ET MVNICIPlI^EBORENSIS 

AMI^I OB MERITA EIVS^ 

AER.. CONLATO POSVERVNT 

L MARCIVS PIERVS 
HONORE CONTENTVS 

9 INPENSAM REMISIT 

Linha 1.* Falta L M, e so se ré parte do A, por firactnra da 
pedra. No legar do peqneno o de MARCIO abriram mna covinha. 

linha 2.* Falta P, por fractora da pedra. 

Linha 3.* Falta AV, pelo mesmo motivo. 

Linha 4.* quarto I da segnnda palavra sobe acima do niyel das 
ontras lettras. 

Linha 5.* Falta parte do C, por a pedra estar gasta. A linha ter- 
mina por nm ponto. 

21 
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Linha 6.^ Falta o ùltimo E da prìmeira palavra, por a pedra estar 
gasta. 

Linha 8.^, nUo falta palavra nenhnma. As daas palavras estSo 
afastadas urna da outra. 

Linha 9.* é INPENSAM, com N, e nSo IMPENSAM. 

Nem todas as palavras estSo separadas por pontos. Estes silo antes 
triangulos do que propriamente pontos. 

Comparando o presente texto com o jà publicado n-0 Archeo- 
logo, vè-se qae a differenza entro ambos é insignificante, e nSo altera 
sentido; todavia desejei dar nm texto rigorosamente fiel. 

2. InserJp^So de Heliee 

A pedra em que foi gravada a inscripffto està bastante deteriorada. 
qne hoje se 16 é o seguinte: 

1 S 

A E 

AN XVII 

CONIACTIA 

5 M*A*IVX* 

POSVIT 

MATER 
8 HSESTTL 

4/ linha. primeiro l'é tSo darò corno os outros da inscrip^So; 
todavia lìial póde deixar de se ler CON LAG TI A com o Sr. Hùbner, 
e tem de se admittir que o lapidarius se enganou, influenciado pela 
termina^Zo -I A da mesma palavra. 

5.^ linha. Ha um monogramma que representa^ segando parece 
MAX, estando o A por cortar, o que nSo se estranha, pois o A da 
7.^ Unha tambem nSo é cortado, embora os outros AA o sejam. 

A inscrip9So tinha sido copiada por varios escriptores do secolo 
passado, e foi d'essas cópias que se serviu o Sr. Hùbner para publicar 
texto dado no Corp, Inscr. Lat.^ ii, 104. Na Bibliotheca Monicipal 
de Beja existe um manuscripto com este titulo: Inscrip^es romanas 
inediku, deacoberUu na cidade de Beja e sene arredores, recolkidas no 
Palacio Episcopal pelo Bispo da mesma eidade D. Fr. Manosi do 
Cenaculo, Copiadas em 1843 da obra ms,^ «Memobias histobicas 
DAS Antiguidades DE Beja por Felix Gaetano da SUva, naturai da 
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meétna cidcule^. A còpia foi effectuada pelo fallecido antiquario Gama 
Xaro ; o ms. foi offerecido à Bibliotheca pelo Sr. Garcia Peres, de Se- 
tubai. Nesse ms. vem induida a nossa inscrìp^So. Combinando o texto 
dado pelo ms. com o que ainda se le na pedra, eis o texto rigorosa- 
mente restì tnido, tal qual elle devia ter existido, antes dos estragos 
saccedidos na pedra: 

DMS 

A<e>fELICE 

AN^XXXVII 

CONIACTIA 

M^A^IVX* 

POSVIT 

MATER 

HSESTTL 

Na linha 2.^ o H e o E estXo enla9ados, o que se ve tambem no 
texto do Sr. Hiibner. No ms. de que me servi as lettras da fòrmula 
final nSo tem pontos^ o que de facto se observa na pedra; no texto 
do Sr. Hùbner existem pontos: està so nisto a differenfa, que real- 
mente é sem valor nenhum. 

J. L. DE V. 



Insoripofto romana de PoQaoos 

Obseqaiou-me o Sr. Joaquim de Castro Lopo, em carta de 31 de 
Outubro proximo passado^ com a còpia de uma inscrip^So romana, 
encontrada no mesmo més nos Po9acos9 a quatro kilometros de Valpa- 
90S, por occasiSo de se proceder a umas obras no Largo das Duas 
Fontes. Ei-la: 

1 DN 
FLA 
VIO 
DALM 
5 ATIO 

BIALISSI 
MO CESA 
8 RI 
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Està, dÌ2sme o Sr. Lopo, tnama pedra granitica, bastantemente 
maltratada, que deverà ter a fórma de nm parallelepipedo, mas que 
hoje apresenta as arestas qaebradas, aproximando-o assim de um 
cylindro. A pedra tem estas dimensSes : altora (y",98 ; circnmferencia 
(P,72.. 

Tendo eu feito ao Sr. Lopo algumas reflexSes sobre este texto, 
apurei da saa resposta mais o seguinte : 

Linha 4/ — Lé-se DALM, e nio DELM, comò noutras in- 
scripfSes. 

Linha 6.* — A minha observa92o de que talvez estivesse no originai 
BEATISSI, primeiras syllabas de BEATISSIMO, em vez 
do que se le na còpia, dignou-se o Sr. Lopo objectar-me o seguinte: 
e Depois do B, um I. Eu e m^ds algumas pessoas vimos attentamente 
a inscrìp9So, e nenbum de nós encontrou signal de E na parte em 
que todos lemos I. Quanto ao A, jà disse a V. . . que n&o póde haver 
dàvida; mas quanto ao L? Aqui està uma lettra para que chamei a 

attengSo das pessoas que na minha companhia estavam Se pode- 

ria ser T? A cacographia BIATISSIMO nSo seria para espan- 
tar numa inscripflo onde se le CESARI. Todos concordamos que 
era um L, em tudo igual ao L de FLA da 2.^ linha, com està 
fórma: X^». 

Linhas 7.* e 8.*— É sem dùvida CESARI (fórma popukr), e 
n«o CAESARI (fórma litteraria). 

Apesar .do que o Sr. Lopo judiciosamente me pondera, nSo póde 
deixar de se admittir que a 6.^ e 7.^ linha contém uma cacographia 
de BEATISSIMO, certamente porque o lapidarius teve no espi- 
rito, ao gravar a inscrip$So, o adjectivo NOBILISSIMO, molto 
usado tambem nas mesmas circumstancias que BEATISSIMO. 



TranscripfEo da inscrip^So : 

J)((mino) ìS(o8tro) FLAVIO DALMATIO BIATISSIMO 
(ou BEATISSIMO) CESARL 



Traduc9ao : 

Ao fiosso Senhor Flavio Dalmacio, bemaventurado Cesar. 



Trata-se de Flavio Dalmacio ou Delmacio, filho de Delmacio; 
consul em 333, Cesar de 335 a 337. C£r. Eckhel, Doctrina nummo- 
rum veterum, vin, 103. 
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Ka Italia appareceu ontra mscrip9Zo semelhantemente concebida: 
D-NFLDELMATIO BETISSIMO (sic) AVG. NOBI- 
LISSIMO CAES. etc.*, estando BETISSIMO em vez de 
BEATISSIMO. Na Gallia Narbonesa appareceu tambem urna em 
qne se le: D -N • FL • DELMATIO NOB(a£wmo) CAES.» 
Cfir. ainda Corp. Inscr. Lai., xii, 6676. 

A cérca da significajSo de Ct9ar vid. Archeologo Portugiies, l, 
120. A palavra beatìasimus nSo ha-de interpretar-se ao pé da lettra; 
é mero titnlo. 

Està in8crip9So constituia antes um monumento honorifico, pois 
Ihe falta a indica9So das milhas^ do qne propriamente mn marco 
miliario; està no mesmo caso que a de que se falla n-0 Archeologo 
Portuguès, i, 120; todavia pertence à classe dos miliarios. Em Po9a- 
cos appareceram jà em tempo ontras in8crìp93es : vid. Corp. Inscr. 
Lai., II, 4788-4792. A que, porém, aqui se pnblica é inedita. O 
nome de Flavio Dalmacio apparece agora pela primeira yez, que eu 
saìba, em inscrìp93e8 da Hispania. 

J. L. DE V. 



AoqulsiQOes do Museu Etlmographioo Portuguds 

22. Em Outubro de 1895 entraram no Musen os segaintes obje- 
ctos prehistoricos : 

a) onze pontas de setta, triangulares, de silex; 

h) duas ditas, de quartzo; 

e) tres pontas de setta, trapezoidaes, de silex; 

d) uma conta de ribeirite; 

e) outra de azeviche (?); 

f) mn vaso de argilla; 

g) yarios fragmentos (de settaS; facas, e de ama placa de argilla) ; 
h) ossos hnmanos (do cranio). 

Estes objectos foram encontrados dentro de nma anta ao pé de 
Rio-Torto, concelho de Gouveia, explorada, em Setembro de 1895, 
pelo Sr. Maximiano ApoUinario, adjnnto do Musen Ethnographico 
Portuguès. 



» Corp. Itucr. Lat., x-2, 8015; cfr. o n.« 8021. 
2 Corp. Ifucr. Lat., xii, 6506. 
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23. Em Outubro de 1895 entraram os segaintes objectos: 

a) oito pontas de setta, de silex; 

b) ama de quartzo; 

e) daas delicadas laminas de quartzo ; 

d) duas contàs ; 

e) varios fragmentos de instrumentos de pedra (laminas, facas, 
settas) ; 

/) varios fragmentos de barro saguntino (romano). 

Estes objectos foram encontrados dentro de ama anta ao pé do 
Carvalhal da Loija, concelho de Seia (Ceia), explorada, em Setem- 
bro de 1895, pelo Sr. Maximiano Àpollinario. Alem dos referidos 
fragmentos de barro saguntino, appareceram tambem na anta, — e 
nSo é a primeira vez que isto succede em taes monumentos — , nns 
pedajoa de telhas de rebordo romanas. 

24. Em Outubro de 1895 recolheu-se no Museu um fragmento 
de vaso de barro ornamentado, encontrado dentro de urna anta no 
sitio dos Brajaes, concelho de Mangualde, explorada, em.Setembro 
de 1895, pelo Sr. Maximiano Àpollinario. 

25. O Sr. Dr. Joao de Sousa de Vilhena offereceu ao Museu os 
seguintes objectos que jà là se acham: 

a) dois pedayos de vasilhas de barro proto, achados em Chaves, 
cada um estampado com a figura das armas reaes portuguesas; 

b) um sello de chumbo em que se le A -DE CANPO MAOR; 
e) um objecto . de azeviche que representa, ao que parece, um 

peregrino de S. Tiago de Compostella. 

26. O Sr. José Homem de Sousa Pizarro, de Bóbeda (Cihaves), 
offereceu para o Museu, onde jà està, metade de uma lan9a de silex 
prehistorica, encontrada num monte ao pé de Chavesj untamente com 
outra que hoje se acha na collec92lo archeologica que aquelle nobre 
fidalgo possue na sua casa de Bóbeda, onde a vi em Setembro de 1895. 

27. Entraram no Museu, por compra, os seguintes objectos : 

a) ciuco machados de pedra polida (prehistoricos) ; 

b) quatro azulejos hispano-arabes. 

Sobre as procedencias vid. Archeologo Portugués, pag. 258-239. 

J. L. DE V. 
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Notioia de algrmnas estagSes romanas e arabes 
do Algarve 

8. Antlgnldadeg do conoelho de Lagros 

(Continnaf lo de pag. S96) 

!Explorando as manchas negras do solo, nm dos factos que mais 
noB impressionaram foi a preseii9a de pregos em muitas d'ellas. Em 
Bina sepultura da necropole por inhumay&o de Ferrestello, sepultura 
feita de telha romana, que foi transportada para o Museu Municipal 
da Figueira, tinhamos encontrado um pequeno prego de ferro. Em 
urna das sepulturas de Marìm, comò dìssemos, tambem recolhemos 
nove pregos de ferro. Agora temos abundancia dos mesmos objectos 
em sepulturas por incinera^&o ! 

Sera facil explicar isto pelo facto de alguns cadaveres serem 
inhnmados ou incinerados em esquifes feìtos de madeira, comò era 
uso entro os ricos*. Mas um so prego, comò em Ferrestello, nSo era 
bastante para um esquife ; e os pregos de ferro de Marim e da Fonte- 
Velha sfto de taes dimensSes que indicam madeiras de grande espes- 
sura pouco proprias para semelhante fim. Entretanto, encontrando-se 
pregos semelhantes nas sepulturas por inhumajSo de Poitiers, foram 
attribuidos a esquifes. «Presque dans toutes, diz o relatorio das ex- 
plora^Ses, on trouve des clous, souvent fort longs. Il est donc à croire 
que Ton ìnhumait les morts dans des cercueils, lorsque les ressources 
de la famille le permettaient». Referindo-se às sepulturas por incine- 
ra9ào, explica o facto de outro modo. «Dans toutes les sépultures 
on rencontre des clous calcinés ; faut-il en induire qu*on brùlait les 
morts dans des cercueils fermés? L'existence des plates-formes (nas 
bordas das sepulturas) dont nous venons de parler nous a donne 
l'idée qu'ils pourraient avoir été brùlés sur un plancher, probablement 
à claire-voic; assemblò au moyen de ces clous qui sont ordinairement 
fort longs». 

E certo, porém, que a Fonte- Velha fomece, pelo menos, um exem- 
plo manifesto de o morto ter side incinerado em ataùde de madeira. 
Numa das sepulturas nós recolhemos os pregos, fechos, uma argola e 
outras pegas, tudo de bronzo, do esquife. Os pregos teem a cabeja 
conica e alguns as pontas dobradas a 0°^,20 das cabejas, indicando 
que haviam excedido a espessura da madeira. 



^ La vie antique, Eome, pag. 491, 492-494. 
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Para fazer-se ideìa das pefas metallicas que se applicayam em 
taes casos, damos o desenho de todos esses bronzes, taes corno se 
acham expostos no Museu Municìpal da Fìgueira. (B^. 1). 



,00 







lUf!!! 




Flg. 1 



Sem dùvìda faltam muitas, principalmente aqnellas em qne en- 
trayam as lingoetas dos fechos, e as qne ligavam a argola; e de 
algumas das desenhadas nSo se conhece bem destino, corno sSo os 
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peqaenos anneis; mas em todo o caso alguma restaarafXo póde ten- 
tar-se so com os objectos existentes e de uso oonhecido. Foi prova- 
velmente a fasSo que destniiu as ontras; porque nós recolhemos 
restos de metal completamente fandido, e até um fragmento de fecho 
apresenta vestigios manifestos de fnsSo. 



As umas, comò dìssemos, estavam enterradas. Auctores de pri- 
meira ordem, comò Guhl e Eoner, formularam a seguijite perganta: 
cDans quel endroit conservait-on l'urne funéraire, si la famille n'avait 
point de sépulture commune?t 

A resposta é dada, em Portugal, pela necropole que estudamos, 
corno jà f5ra em Italia pela necropole de Pompeia, fora da Porta 
de Nola, e em Franca pela necropole de Poitiers : — a urna era en- 
terrada em um terreno publico, destinado para esse fim. 

Oeralmente estavam a O^'jSO, pouco mais cu menos, de profondi- 
dade; mas algumas encontraram-se a 0°^, 15 e a (r,44 e até a 0™,60. 
Essa pequena profundidade foi sem duvida causa de se destruirem, 
no amanho da terra^ muitas umas, de que so recolhemos poucos fra- 
gmentos ; e um facto semelhante explicarà talvez a raridade das necro- 
poles romanas por incineratilo em vàrias regiSes de Portugal. 

Em circumstancias analogas se encontraram as umas na necro- 
pole de Poitiers. «La conche de terre, diz o relatorio das explora- 
55es, très peu épaisse à Tendroit où nous avons fait nos recherches, 
n'atteint par endroits que 0",40 ou 0",60 ; les vases étaient donc tout 
prés du sol et, malheureusement par suite de cette circonstance, ils 
sont presque tous brisés, les fragments ont étó plus ou moins dissé- 
minés, éloignés probablement de leur point de dépdt par la charrue 
qui les avait arrachés». 

E certo, porém, que tanto nesta necropole corno na da Fonte- 
Yelha algumas umas foram protegidas : na primeira por uma especie 
de caixas ou cofres de pedra, ou por outros vasos de barro de maiores 
dimensSes ; e na segunda por pedras dispostas em redor e por cima 
de cada uma. Advertiremos tambem que na de Poitiers as cinzas 
que jaziam, nfto em umas, mas no fundo dos fossos abertos na rocha 
viva, eram &s yezes protegidas por telhas ou tijolos dispostos em 
fórma de fecto triangalar, ou por uma especie de caixa feita com 
ciuco tijolos, no meio da fossa, onde se ajuntavam os restos da cre- 
magSo ; caixa que se cercava de pedras. 
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Ab urnas qne pudeinos restaurar apresentam todas a mesma fórma^ 
quo se acha reproduzida na fig. 2; e pelos fragmentos das nfto res- 
tauradas parece-nos que estas deviam ter fórma semelhante. E a das 
nossas panellas de barro, mas sem asas, se exceptuarmos um exem- 
piar, nos fragmentos do qual notàmos yestigìos de urna asa. 

O barro é geralmente vermelho, castanho ou negro, puro em 
umas e cheio de gr&os quartzosos em outras. Nalgumas urnas està 
tSo decomposto e gasto, que as arestas das fracturas 
desappareceram, tornando impossìvel qualquer restau- 
rammo. 

Nenhuns ornatos nestes vasos. O ornato so appa- 

rece em outros vasos que se achavam associados às 

urnas, e ,que provalmente tinham sido desviados do 

\, seu destino primitivo para serem applicados a usos 

Fig. « funerarios. 

Uma das maiores urnas restauradas mede na altura 0™,23, no 

maior diametro do bojo 0",22, e no diametro da bocca {)™,155. A 

mais pequena, que està imcompleta, mede na altura 0'",135, no maior 

diametro do bojo 0™,16, e no diametro da bocca O",!!. 

NSo tinham tampa (operculum) que Ihes fosse apropriada. Urna 
estava tapada com um fragmento de grosso vaso, e outras com 
pequenos vasos invertidos. A da fig. 3 tinha a bocca coberta com 
um vaso vermelho em fórma de tigela, invertido, pensando sobre o 
fundo d'este um outro vaso, tambem invertido, de barro vermelho, 
pertencente ao typo dos pratos com pé. A tigela é de barro grosseiro, 
jà muito decomposto ; mas o vaso superior é de pasta mui fina, apre- 
sentando nas superfìcies vestigios da coberta lustrosa de que fallàmos 
a proposito da ceramica de Marim. O typo d'este ultimo vaso é de 
origem grega: Guhl e Koner apresentam o desenho d'elle entre os 
vasos da Grecia*. O primeiro mede na altura 0",075, e no diametro 
do bordo 0™,14; e o segundo na altura, comprehendendo o pé, 0",36 
e no diametro 0°,16. 

Os vasos com estas fórmas nSo eram raros. Recolhemos bastantes 
fragmentos, e conseguimos restaurar mais dois exemplares do segundo 
typo. 



* La vie antique, Grece, pag. 208, n.« 2. 
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Urna varìedade notavel existe nos outros productos ceramìcos 
associados às umas. O typo da fig. 4 é muito commum. Dos exem- 
plares que recolhemos, todos de barro vermelho, alguns teem a pasta 
grosseira e muito decomposta, e outros sfio de barro fino com coberta 
lustrosa, e teem a superficie superior do bordo guarnecida de peque- 
nas folhas em relevo, isoladas e todas com a mesma fórma. O maior 
mede na altura O°,036, e no diametro do bordo extemo 0",163; e o 
mais pequeno 0^,034 na altura e 0'",094 no diametro do bordo ex- 
temo. 




Fig. .S 

da fig. 5, de barro branco, é raro na necropole ; mas Estacio 
da Veiga encontrou este typo em outras estajSes romanas do Algarve; 
e nós recolhemos numerosos fragmentos de vasos semelhantes e de 
muito maiores dimensSes nos depositos de Santa Olaya. 

O da fig. 6, em fórma de taja com pé, apparece em tres exem- 
plares, todos de barro vermelho muito fino e com 
coberta lustrosa. E interessante o exemplar que apre- 
sentamos, restaurado em parte, por estai* externa- 
mente decorado com omatos de phantasia em relevo ; 
e mede na altura 0",087 e no diametro 0",17. Os pig. e 

outros exemplares s%o muito mais pequenos, e nSo teem ornato algum. 
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O vaso da fig. 7, de barro pardo e grosseiro, nSo tem shnìlar 
no8 restos quo colligimos. Mede na altura 0™,08 e no diametro do 
bordo extemo da bocca 0°*,078. 
• Outras fórmas parecem aìnda ser ìndìcadas em fragmentos de 
pequenos vasos ; mas a restaurasse d'estes foi ìmpossiyel, e por isso 
nos abstemos de as especificar. Alem dos vasos de barro encontràmos 
jonto &s nmas nomerosos fragmentos de vasos de vìdro. Nós conse- 
gnìmos, com extraordinarìo trabalho, restaurar alguns que nos pare- 
cem muito ìnteressantes, e que convem assignalar aos leitores d-O 
Archeologo. 




Flg.4 




Fig. s 



Seja primeiro um de cdr esverdeada, com a fórma de gomìl^ 
recordando perfeitamente a oinochoé dos gregos. Tem collo elevado 
e asa, e mede na altura 0'",15 aproximadamente. 

Ha dois copos grandes, que recordam as fórmas de alguns dos 
nossos copos da actualidade. Um de vidro mui fino e diaphano, tem 
typo campaniforme, e mede na altura 0™,093 ; e outro, de vidro 
esverdeado e com algumas faxas esmeriladas, devia ter pé, e per- 
tence ao typo que Guhl e Koner representam na fig. 207 da sua 
obra sobre a vida romana*. A altura do corpo d'este segundo vaso 
é de (r,10. 



^ Rome, pag. 241. 
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Outro vaso com oraatos em relevo recorda o typo do aryballos 
dos gregos, qae Guhl e Koner representam na sua obra sobre a 
Vida grega, figs. 237 a 277, n.® 36*, com a differen9a de o nosso 
esemplar ter a bocca e collo mais largos. Mede na altura 0°',08. 

Pertence ao mesmo typo, mas sem asa, um vaso de vidro tSo 
delgado corno . uma foiba de papel, de que n&o foi possivel restaurar 
senSo a parte superior. Distingue-se està pe9a por ter o collo mais 
elevado, e ser bojuda. 

SSo tambem notaveis os restos de uma ta9a ondulada com fundo 
de prato, guamecida de faxas esmeriladas. 

Alem d'estes vasos recolhemos alguns que pertencem & classe 
dos frascos. O mais importante é uma elegante garrafinha de vidro 
amarello, de collo alto e estreito e com o bojo em fórma de ta9a. 




ì^t^^^ÉSSS^ 



Plg. 7 



Mede na altura 0™,165. Outra garrafinha, de vidro esverdeado, é 
maÌ3 grosseira na fórma, posto que tenba collo elevado, n%o so por 
este ser demasiadamente largo, mas porque o bojo vae augmehtando 
do diametro para a base, e nSto tem pé. Os restantes sSo pequeninos 
vasos que pertencem indubitavelmente ao tjpo do aldbastron dos 
gregos, mas tendo o gargalo bastante desenvolvido. Os bojos s2Lo 
semelhantes aos dos n.^' 35 e 37, figs. 237 a 277 da obra de Guhl 
e Koner'. Alguns d'estes vasos estSo deformados pela fusSto. 

Notaremes por ultimo os restos de um vaso depolido e com orna- 
tos em relevo, indicando o tjpo da oinochóe. 



* La Grhse, pag. 208. 
« La Grhce, pag. 208. 
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Alguns dos vasos de barro e de YÌdro eram destinados às lìbagSes^ 
taes corno a oinochóe, as tafas, os copos e outros vasos de bocca 
larga ; e as garraiinhas e o alàbcuiron eram destinados aos perfumes. 
Vasos com estas applìca95es se encontram frequentemente nas sepnl- 
turas romanas, corno afirmam Gnhl e Koner. 

Pensou-se durante multo tempo que o alàbastran era destinado 
a receber as lagrimias dos parentes do morto, e aìnda hoje alguns 
archeologos o denomìnam lacrymatorio ; mas Rich, fiindado nos au- 
ctores antigos, o comprehende no typo ungiieìUarium, ou yaao de per- 
fumes, comò era entre os gregos, e muitos escrìptores abalisados 
segnem a mesma opinilo. Se esse vaso fosse destinado a conservar 
as lagrimas dos parentes do morto, devia naturalmente estar tapado 
e nSo ser lanjado na pjrra, comò aconteceu aos exemplares que nós 
encontr&mos deformados pela fusfto. 

O uso dos perfumes nas cerimonias funebres era geralmente espa- 
Ihado entre os romanos. Os cadaveres eram perfumados, corno indica 
a insignia de um mycopolium ou mt/coUum, loja de perfumes, encon- 
trada em Pompeia^; e depois da crema9So, as cinzas tambem rece- 
biam substancias aromaticas. Breton cita estes versos de um antigo 
poeta: 

Sed cenam fìmerìs heres 

Negliget iratuB, si rem curtaveris; nraae 
Ossa inodora dabit. 

«O teu herdeiro, furioso de ver os bens diminuidos, desprezarà 
o festim do teu funeral, e encerrarà na urna os teus ossos sem per- 
fumes'», 

O fogo nSo atacou semente alguns dos vasos de vidro que estavam 
fora das urnas : dois vasos de barro soffreram tambem a sua acflo 
destruidora, e d'elles nfto encontr&mos uma grande parte dos fragmen- 
tos. Isto significa, a nesso ver, que taes objectos nSo foram collocados 
inteiros nas sepulturas. 

Factos semelhantes foram observados na necropole de Poitìers, 
sondo notaveis as considera^Ses que a seu respeito faz o relatorio da 
exploragSo. 



1 Pompeia, de E. Breton, pag. 331 ; Lagréze, ob. cU., pag. 82. 
» Ob. dt., pag. 96, nota 1. 
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cQuelques foia, diz elle, sous le conduit il y a dea dóbris de 
vases en terre et en verre. Dans certaìnes tombes il y a des très 
nombreux débris^ mais, chose remarquable, il est certain poar nous 
qne les vases auxqaels ils appartiennent n'ont pas toujours été placés 
entiers dans la fosse. 

Ils nous parait possible de distinguer en trois catégories les 
vases dont nous avons trouvé des traces : 

1® Des vases placés entiers autour du bùcher, souvent brisés 
pendant la combustion, les uns tombés par fragments dans le brasier 
et fondus ou brùlés; les autres restés sur le bord, mais ramenés 
ensnite sur les cendres, avec plus ou moins précaution. 

2^ Des vases brisés en dehors du bùcher dans quelque cérémo- 
nie de funerailles, et dont on aurait jeté quelques débris dans les 
cendres, déjà éteintes ou près de Tètre. 

3^ Des vases placés après coup dans la fosse pour contenir quel- 
ques ossements recueillìs. 

Ajoutons que, dans presque toutes les tombes, on rencontre des 
débris de fioles de verre à long goulot et à pansé aplatie ; cotte fré- 
quence donne à penser que c'étaient des fioles renfermant des par- 
fuma dont on arrosait les cendres ou les bdchers encore en activité, 
et que Fon y jetait ensnite». 

# 

Alem dos vasos recolhemos fora das urnas urna penta de lanja 
(cuspù) quasi inteira, dois fragmentos de outra que foi manifesta- 
mente partida, restos de urna terceira, muito deteriorados pela oxy- 
dagXo, que parece pertencer ao 9piculum de que fallam Guhl e Eoner, 
e de outra arma que parece ter side urna espada, teda de ferro, assim 
corno alguns fragmentos de plaoas do mesmo metal. 

A arma partida indica uma cerimonia dos funeraes. Estacio da 
Yeiga menciona armas de ferro torcidas, provenientes de Alcacer-do- 
Sal, que attrìbue a epocha muito anterior à romana, e ainda outras 
provenientes de Hespanha ; e cita a opinifto do sr. Worsaae à cérca 
de semelhante uso^ Archeologo em o n.^ 3, referìndo-se a essas 
armas de Alcacer, tambem explica o seu estado por um rito funerario 
anterior aos romauos. 

Mas, se algumas dùvidas offerecem esses objectos pre-romanos, o 
nesso exemplar parece-nos decisivo quanto à epocha romana. Os ves- 



^ AntiguidadeB Monumentaea do Algarve, ir, pag. 268 e sega. 
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tìgìos da fractara sSto manifestos, e os fragmentos foram recolliidos 
em mn dos deposi tos funerarìos da necropole, no meio de carvSes e 
cinzas vegetaes. 

* 

A pasta cineraria contida na prìmeira urna que escolhemos, foi 
transportada para a nossa residencia de Faro, e ahi minuoiosamente 
examinada. Està urna estava soterrada a grande profandidade, met- 
tida entro pedras, som indicios de carvSes e cinzas no terreno qne 
a envolvia; e, apesar de fendida, pondo sor retirada com todos os 
fragmentos adherentes à pasta interna. NSo havia nella o menor ves- 
tigio de remeximento. 

Sttbmettendo ao caler do fogo urna peqnena porrlo da pasta, 
tomon aspecto e a dureza da argilla secca, de cor yennelha. Era 
manifesto que as agaas, introduzindo-se pelas fendas da urna e dos 
yasos que serviam da opercìdum^ haviam levado em dissolu98o, e mis- 
turado nas cinzas, particulas argillosas do terreno circumdante. 

resto da pasta, conservando muita humidade, apresentava um 
contacto oleoso, e exhalava um ligeiro perfume. Estes dois factos 
causaram-nos tal surpresa que^ duvìdando dos nossos sentidos, fize- 
mos com que mais tres pessoas os verìficassem ; e todos reconlieceram 
que nSo nos ' illudiamos. A analyse chimica, feita pelo sr. Sotero Si- 
mSes de Oliveira, confirmou o facto da existencia de uma substancia 
oleosa. No seu relatorìo aquelle cavalheiro exprime-se nestes termos: 
cVerìfiquei estar a massa impregnada de eleo, de que n2o poude de- 
terminar a qualidade». 

Alem de terra, cinzas e ossos calcinados, so encontr&mos em 
algumas umas os objectos que vamos indicar. 

mais importante devia ser uma moeda de bronzo, que conser- 
vamos no Musen Municìpal da Figueira : mas infelizmente a oxydasSo 
destruiu por completo os vestigios do cunho ; e por isso impossivel é 
conhecer a epocha a que pertence. 

A presen9a d'està moeda representa, comò é sabido, um uso muito 
espalhado entro os romanos, de collocar nas sepulturas o dinheiro 
destinado a pagar a Charonte a passagem na barca infemal. Na necro- 
pole situada fora da Porta de Nola, em Pompeia, cada uma continha 
alguma d'essas moedas ^. 



1 Pompeia, pag. 115 ; Lagréze, ob. cU., pag. 91. 
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Quanto à necropole de Poitìers, o relatorìo das explorajSes expri- 
me-se nestes termos: «Les monnaìes sont rares; nous en avons recueilli 
un petit nombre. Les sépultures incinérées n'en renferment presqae 
jamais et dans les autres, les bronzes, sans doute promptement altérés 
par les cliairs en décomposition, ne sont presqae jamais déchiffirablesi. 

Em urna das nrnas existia mna fibula, e em outra existiam duas, 
todas de bronze, tendo estas ultimas lìgeiros omatos. 

Urna serie de pequenos vasos de vidro, do typo aldbastron, foi 
tambem colligida em diversas urnas. Alguns partiram-se no acto 
da explora9So; mas as outras foram retiradas inteiras. Duas fórmas 
principaes se distinguem nestes objectos : uma é a que jà indicàmos ; 
e a outra é representada por um longo collo cylindrico, terminando 
em baixo por um pequeno corpo de fórma conica. 



Quanto à epocha do dominio romano a que pertence està necro- 
pole, nada podemos dizer. Se as semelhan9as com a de Poitiers indi- 
cassem seguramente a mesma epocha, teriamos de attribui-la aos se- 
cnlos n e m da era christa^ Mas essas semelbanjas nSo sSto, a nossO' 
ver, uma forte razSto de decidir, porque muitos usos romanos foram 
conservados em diversas epochas. Bastarà notar que a necropole de 
Pompeia, a que nos referimos, tambem analoga à da Fonte Velha, 
pertence ao seculo i an^s de Christo e ao seculo i da era christS. 

(Continiia.J A. DOS Santos Rocha. 



InsoripQ&o de Villarandello 

(Vide Archeologo PortuguU, i, 118) 

No artìgo «Inscrip9So romana de Villarandello» (vide o n.® 5^. 
pag. 118), linba 8.*, onde se le Torre de D. Chama deve ler-se^ 
Torre de Moncorvo. 

J. L. DE V. 



^ Sobre o que temos dito i cérca da necropole gallo-romana veja-se o Cata- 
logo do MuHu de Chiny, pag. 638 e sega. 

M 
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Antigniidades do Sul do Tejo 

(Mencionadaa num mannicripto de D. Fr. Hano«l do Cenacalo '} 

1. Troia (defironte de Setabal) 

«Pelo espa;o de legoa de terra, que o mar banlia, no prolongo do 
sitio de Troia, achlo-se ruinas de maita antiguidade, sepultadas pela 
maior parte em pesados mont5es de areia, que alguma difficuldade 
me tem causado para que nSLo tente excavafoes mais dispendiosas que 
as minhas possibilidades destinadas a cousas de outra importancias . 
(Sisenando, pag. 85). 

A pag. 89 refere-se Cenaculo ao apparecimento ahi de urna lacerna 
romana, com a figura de um cache no disco, hoje guardada no Musen 
da Bibliotheca de Evora. 

A cérca das ruinas da Troia vid. Archeologo Portugues, pag. 54. 

2. Antlgraldades romanas da herdade do Baco 
(S. Tiago de Cacem) 

«Em huma sepultura na erdade do Raco, d'està freguesia do 
Cercai, duas legoas distante da Foz e Porto de Villa-nova-de-mil- 
fontes, se achou o symbolo da eternidade figurada na serpente circular 
de bronze, ajustando n^o a cauda e cabefa, mas sim duas cabe9as, 
porque em vez de cauda repete segunda cabefa, corno sem firn. 
osculo nesta curva he nas cabefas, tendo principio sempre, e nunca 
remata, o que mais symboliza a eternidade, e d'este feitio vai a mostra 
na figura'. Pela observagSo que fiz no espayo de mais de tres horas, 
no exame do terreno do Raco, pareceo-me ser da mais remota anti- 
guidade. Iste You dizendo, para depois se unirem as especies em hum 
todo que decidSo pela antiguidade dos objectos, e suas sign]fica9oe8 
aos respeitos que sSo o fim d'este escrito. O bom e honrado lavrador, 
capitalo Simulo dos Santos, me facilitou quanto era necessario para 
exame. 



^ Tendo passado parte das ferias do Natal de 1895 em Evora, copici n& 
Bibliotheca Pablica d^aquella cidade algumas noticias archeologicas, e entre 
ellas as que vou aqui pablicar, contidas numa obra que o veneravel arcebispo 
eborense, e fautor dos estudos archeologicos em Portngal nos fina do sec xvin 
e prìncipios do xiz^ D. Fr. Manoel do Cenaculo, deizou manuscripta, com o titnlo 
de tiSiaenando martir e B^a tua patria, moccc*. 

^ [Cenaculo refere-se a estampas archeologicas contidas num Album que hoje 
se guarda tambem na Bibliotheca de Evora ; porém nem todas as estampas prì- 
mitivas ezistem jd]. 
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Em huma area maito estendida se acha por quasi toda ella avul- 
tado nùmero de sepultaras, sendo especiaes as mais proximas a hum 
copioso nascedio de agoa corrente. 

Fiz abrir mais de dez sepulturas : todas ellas sSo de huma simpli- 
cidade notavel. Nos topos, e lados do vivo das sepulturas se acha 
forrada a terra de lages toscas, e^as coberturas sào de semilhantes 
lages, das quaes a maior que medi tem seis palmos de comprido, e 
tres de largo : as outras sSLo pequenas, e nehumas d'ellas affeifoadas, 
nem cortadas, mas sSo pedafos mal juntos, nenhum artificio, nem 
bua letra. Raro osso apparece, porque os corpos estSo absolutamente 
gastos, croio que tanto pela humidade, comò pelo tempo dilatado. 
Achei misturados na terra das sepulturas vasos de vidro quebrados, 
e inteiros, e podem ser fiolas lagrimatorias ; e mais se achàrSo ferra- 
menta de serralharia, e ferraria quasi a desfazerem-se. EncontràrSo-se 
pucaros, tigelas, e bandejas, tudo de barro^ e algum mais fino, e deli- 
cado seu lavor: sSo linhas curtas, e maiores, e muitos circulos fecha- 
dos, e pequenos. SerSo insignias dos enterrados, ou de outro servÌ90 
relativo aos defunctos, os quaes vasos logo que se expSem ao sol, ou 
vento, se desfazem, tendo-os porém em sombra callada sécSo bas- 
tantemente. Hum anel de oiro multo delgado me consta haver-se ali 
descoberto, e o vi depois com hum gravado até agora imperceptivel ; 
e huma cadeia gargantilha de oiro tenuissima, e altemada de grilos 

facetados de materia vidrenta e parecidos com granadas Em 

hum vaso de vidro do dito terreno se àch%o muitos circulos descritos, 
e no melo d'elles huma nodoa redonda». (Sisenando, pag. 69-72). 

O A. attribue estas antiguidades a Phenicios ou Egypcios, mas 
nSo ha dùvida que se trata de sepulturas romanas, o que se confirma 
com o apparecimento de moedas romanas, que o A. tambem menciona, 
embora tirando outra conclusSo differente da que tenho por verdadeira: 
cAs medalhas romanas ali achadas so provSo a variedade dos habi- 
tantes». (Pag. 72). 

8. Antlgaidades romanas do Roxo (S. Tìi^go do Caeem) 

e No Roxo^ uma legoa distante de Alvalade, tem-se descoberto anti- 
guidades, e pouco ha que alli observei o descobrimento de hum lagar 
onde se achàrfio bagulhos resequidos de uvas («te), medalhas e lan- 

iemas sepulcraes [lucernas] he"^ sitio cheio de paredes 'antigas, 

tanto da parte do Poente, alem da Ribeira de S. RomSo, corno da 
parte orientai». (Sisenando, pag. 98). 

cTres [lucernas de barro] achadas na mesma sepultura [i. é, numa 
mesma sepultura], e huma d'ellas grega, acaba de enviar-me o capitSto 
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Francisco José Agoas, as quaes descobriu juntas em hnma sepnltura 

da sua erdade do Roxo , onde tem apparecido bastantes antìgai- 

dades com que elle tem querìdo aumentar este Museo Sacro-Pro£Euio 
[o Museu episcopal de Beja]». (Pag. 136-137). 

No Museu Etbnographico ha tambem urna lucerna com mscr]p9So 
grega, acbada no sul do reino. 

4, Estrada romana de Beja a Mertola e sepnltiira romana 

~cA estrada romana principal, de que falla Antonino, de Beja para 
Julia Myrtìlia, Mertola, tem outras duas estradas mais estreitas, 
parallelas, mais ou menos divergentes, pelo lado orientai. DistSo entre 
si coisa de duzentos passos, e sSLo romanas, porque, segundo o ostalo 
d'aquella antiguidade, estSo bordadas de sepulturas, das quaes algu- 
mas ainda estSo patentes. A estrada mais orientai vae a Serpa, e passa 

pela Aidea de Quintos, sitio de muitos vesti^os romanos* Na 

estrada mèdia parallela, e que vae a Mertola, e sae d'està cidade 
para o sudoeste, descobri uma sepultura ainda por tocar, e os restos 
do cadaver tinhSo os pés para o oriente ; a postura era da face para 
a terra, e a parte occipital da caveira estava san, e coberta com dois 
ladrilhos encostados em si mesmos, concorrendo de face a formarem 
angulo, e defendiSLo de cabir terra na caveira, servindo corno boje 
OS len90s, e vendas cobrem os olbos dos defuntos». (Pag. 138). 

5. Tàrias antii^uidades do Àlifarre e ilemtejo 

Fallando de Alvalade, AmendSa, Villa-Nova^de-mil-fontes, diz Ce- 
naculo : 

e todo litoral d'aquelle contorno da minha diocese offerece 

antiguidade de mui velba data, e posso proferir que aquelles sitios 
dSo aso para se reputarem cheios de povoa93es antiquissimas». 
(Pag. 99-100). 

S. Oenafterlo do litoral de iSiiies 

Fallando da Foz-Junqueira, a uma legoa de Sines, diz: 

e mandando eu fazer algumas excava$3es naquelles sitios, 

acbei no interior d'aquella Praia vestigìos de paredes grossas, e anti- 
quissimas ; e junto ao mar eu mesmo descobri nos difficultosos médos 



< [Cfr. Habner, Notidaa archeologtcas de Portugal, pag. 40; e Corp, Lmct, 
Lat., II, 101]. 
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de areia muitas sepulturas, e pedayos de bronze; entre elles nm 
pequeno tubo do mesmo metal^ tomeado com elegancia, que serviria 
de gnamecer algoma alfala de madeira». (Pag. 100). 

cNo longo litoral da Pra$a de Sines, distante d'ella, pouco mais 
de legoa, achei nm cemiterìo parallelograinmo, de 90 por 20 palmos, 
repartido em quadrados longos, de virìas dimensSes^ o qual està junto 
ao mar, e encravado em médos de areia, que tem feito a exoava^So 
mui difficultosa, e so depois da minha terceira tentativa em diversos 
annos pdde apparecer algum vestilo : as paredes s&o de taipa, e formi- 
gSo argiloso, e arenoso^ mui bem feito, e arrematado em silices bem 
cravados, e unidos a outros com seixo proto. No penultimo quadrado 
em bum lado, no centro da parede, ha um quadrilatero cubico e vazio : 
o seu remate de abobeda argilosa, de cuja forma ainda acudi a deixar 
tal qual figura quando os trabalhadores al^aySo as enxadas, e o des- 
truiriSo de todo: he lageado de quieto: croio ser o lugar para se 
conservarem as luzes sepulcraes, pois he aborto em hum dos lados. 
Ao lado pois d'oste, ao que parece, longo cemeterio se encontrou 
buma sepultura cujo pavimento he de ladrilho mui bem trabalhado, 
mas jA pela antiguidade està comò fungoso, e nelle achei muita cinza 
jA areada, mas em volume que tinge de sua cor as arèas: d'onde se 
ve ser sepultura de combustSo dos corposi (Pag. 138-139). 

6. Objeetos religriosoB antii^os 

1. Hercules 

a) e Se he possivel acreditar por Hercules em repouso a huma 
figura, bem que rude e mesquinha, o que prova sua maior antigui- 
dade, de pedra fina agata, achada nestes campos mui proximos a 

Beja : ella representa um anci&o assentado com uma pelle no 

bra^o esquerdo e recostada a face na mSo direita». (Pag. 107). 

Depois de a comparar com a do n.^ CLm das Inscrizioni antiche 
delle viUe e de' pallazssi Albani, de Gaetano Marini, Roma 1785, 
pag. 50, accrescenta: cMui ^de he nesso Hercules: descan$a a 
figura assentada com a mSo direita na face, e pendurada do bra^o 
esquerdo uma roupage, que o artista figurou mal, porém o mesquinho 
nSo destroe a verdade da coisa». (Pag. 108). Cenaculo remette o 
leitor para uma estampa, mas osta perdeu-se, a nSo ser que seja uma 
que ha na Bibliotheca de Evora; mas seri efiectivamente de Hercules? 
b) cOutro Hercules achado na freguesia de S. Theotonio, junto ao 
mar e Cabo SardSo, neste occidente litoral, vizinho do Promontorio 
Sacro, confirma seu culto neste territorio. He de barro fino, proto 
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e duro, na figura de menino assentado sobre a enrolada pelle das 
serpentes que Ihe arremessou Juno para o devorar no beryo : elle as 
matou, e em cima do destro90 està zombando ; pois d'entre as per- 
ninhas sahem as pontas da farpada pelle da cabe9a despeda^ada. 

menino està rindo para ella com prazer >. (Pag. 109). 

A estampa, para que Cenaculo remette o leitor, tambem se perdeu; 
mas devia ser semelhante à que vem em Montfaucon, UcmtiquiU ex- 
pliquée, II, est. cxxiii^ n.^ 1. 

S. Oiana SAammaea 

c um achado nas casas do sargento-mór Francisco Manoel 

de Mollo [em Beja], que generosamente me fez d'elle mimo para este 
Museo, e consiste em uma pequena memoria dedicada a Diana Mam- 

mea e contém entro duas tetas a cabe9a mitrada de um cervo 

desarmado, e so com as orelhas levantadas, comò um d'aquelles que 
se vém no cinto de Cybele de Kircher, Oedipus, L. I, pag. 190, com 
a differenza de estarem os cervos d'està estatua abaixo dos peitos da 
densa, e a cabota que aqui se achou, por estar destacada da estàtua, 
. contém em si mesma as tétas para sinal da sua dedica9%o a està 
mamosa Ceres : he de barro fino. Com elle se achou hum pequeno 
pucaro levissimo de vidro, refendido em barro tSto subtil, que apenas 
torà tres linhas de grosso : n%o he transparente ; na verdade parece 
compor-se de vidro pelo brilhante fixo e geral com variedade de 
colorido». (Pag. 109-110). 

A estampa de Diana, a que Cenaculo allude, tambem se perdeu. 

Trata-se provavelmente da figura de uma Diana d'Epheso. NSlo 
consegui ainda examinar o legar do Oedipus de Eircher, citado por 
Cenaculo, pois na Bibliotheca Nacional so existe o 2.^ voi. ; mas em 
UAntìquité expUquée de Montfaucon, I, est. xcm-xcvi, encontro 
figuras que em parte conrrespondem à descrip9%o que se faz acima. 

3. Suoranios de pedra 

e muitas cabezas de toiro, que ainda na cidade [de Beja] 

se conservSLo Modernamente se descobriu uma cabega de toiro, 

affeifoada para ter assento em ara, com parecenza quasi humana, 
e furada no alto, ou para grinalda, ou para suster a gallinha fatidìoai. 
(Pag. 111-112). 

A. liga iste com o culto de Apis (pag. Ili), e com ca Mae dos 
deuaesj de que tambem ha vestigios nesta cidade» (pag. 112); ignal- 
mente imagina que esses bucranios se relacionam com o uso do tauro- 
bollo (ib.). Mais àllusSes : e a cabeya de que agora se tracta, 
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entre as muìtas de toiro^ marmoreas, que pendem nos muros e pare- 

des da cidade* (pag. Ili); « este crescido nùmero de bucranioa, 

ou cabeyas de toiro». (Pag. 112). 

O bucranio, a que elle especialmente allude, talvez seja o que 
està na horta do Pa90 episcopal pacense, que eu n%o pude ver de 
perto. Em Beja existem ainda outros bucranios. NSo é Cenaculo o 
primeiro que falla d'elles; jà tambem o fizerSo Rèsende, De Anii- 
guifatihua, lib. IV, «De Pace Julia», e Arràiz, Dialogos, IV, vi. 

4. IliiS 

«Isis enfaxada corno as mumias, desde os pés até ao pesco90, 
achada nesta freguesia de Pero-guarda, tres legoas distante da cidade». 
(Pag. 113). 

A figura perdeu-se; mas sem dùvida era semelbante a urna das 
que vem em Montfaucon, Uantiquité expliquée, II, est. cxi-cxil. 

S. Oapiteis de xuxx teoxplo paie&o 

e tempio [em Beja], de que restio alguns capiteis de ciuco 

palmos de diametro, e outros menores, de diversas ordens de archi- 
tectura », (P*g« 142). 

A estas classes de capiteis pertencem certamente os que hoje se 
conservam ao cimo da escada principal dos Pa908 Municipaes de Beja. 

a. Cybele (?) 

A pag. 144 e 156 falla de um resto de estatua de Cybele [?] cujo 
desenho està num Album que Cenaculo legou à Bibliotheca de Evora, 
fig. 97. D'este tr690 de estatua diz Murphy: 

« statue mutilée assise sur un trone, qu'on suppose repré- 

senter la déesse CyhUe. Quoiqull lui manque la tète et les bras, les 
restes en son très-précieux. Les belles proportions de ce qui existe, 
la forme de la draperìe et la délicatesse de la sculpture prouvent 
clairement qu'elle fÙt exécutée dans le temps où les arts étaient à leur 
zénith». {Voyage en Portugal, Paris, 1797, pag. 335). 

Foi achado em Beja. Cenaculo tambem allude a Murphy. 

• 7. Idolos Penates 

«Os idolos Penates aqui descobertos sSo de muita antiguidade, por 
serem grosseiros e pequenos, comò adverte o Autor da obra De 
Vusage dea statues, cap. ix». (Pag. 156). 

Refere-se muito provavelmente às figuras de barro que hoje exis- 
tem na Bibliotheca de Evora, analogas a uma que existe na de Lisboa. 
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8. Tempio de Xiberio 

«Erigiram tempio a Tiberio, parte de cujas magnificas colimmas 
estSo Boterradas na ma de Aljustrel [Beja], vìstas nestes ultimoa 
annos». (Pag. 157). 

Mas que razSes teria para as attribuir a um tempio de Tiberio? 

O. iSerapis 

e Do tempio de Serapis se descobriu agora a bella inscrìp9So que 
vae oopiada >. (Pag. 157). 

Vid. a respectiva estampa no Album, n.^ 23 ; e a inscripfSo no 
Cbrp. IfiBcr. Lai., II, 46. 

N8o falla, porém, de- ruinas do tempio. Eu em Beja ouvi fallar de 
umas vagamente; mas nSo pude averiguar nada ainda. A lapide a 
que Canaculo se refere existe hoje no Museu Municipal Bejense. 



Alem d'estas noticias, ha ainda uma sobre epigraphia iberica, que 
publicarei neutra occasiSo. E nisto se cifra, me parece, o que no 
Sisenando martyr e Beja sua patria o arcebispo Cenaculo deixou digno 
de mentilo, e aproveitavel no campo da archeologia. Penco mais, 
noutros campos, là se le que eu julgue proprio para a publicidade. 
Cenaculo, embora recorrendo ao conhecimento que tinha do grego 
e do hebraico, perde-se em transcendentes questSes ethnologicas : se 
illustre fundador do Museu e Bibliotheca Eborenses existisse hoje, 
de certo teria adquirido outra orìentajSo; e portante nSo offendamos 
a sua memoria, dando a lume escriptos que elle mal poderia agora 
approvar. A obra, de mais a mais, ficou incompleta. 

J. L. DE V. 



Insiffnla de bronze antiga 

touro de bronze fignrado na estampa junta pertence ao Gabinete 
numismatico da Bibliotheca Nacional de Lisboa; tem de maior altura 
0",05 e de maior comprimento 0",14.- 

Ignoro a procedencia d'elle, mas foi provavelmente achado em 
Portugal. 



/ 
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A gravura representa bem o ammal; jontarei apenas algomas 
notas descriptìvas. 

Este tem os chifres e as pernas partidos. No focìnho abre-se urna 
cavidade rectangular e profonda ; no ventre ha outra abertura tambem 
rectangular, É 6co, a cavidade buccal oommunica oom o vazio interior. 

As linhas geraes sSo boas; tem o aspecto, bem desenhado, do 
touro bravo das nossas chamecas ; é curto, espésso, a testa larga, o 
cachaso robusto e muito rugado. Os olhos sSo demasiadamente grandes. 




A cauda adhere à parte que resta da pema direita em dois pontos 
previstos na fiindijào. orgSo sexual està rigorosamente formado. 

touro galopa com vigor, erguendo a dianteira ; de qualquer ponto 
que se olhe, a fórma goral é boa. 

De modo que està antigualha, provavelmente romana, é de grande 
valor archeologico, e tem ainda o merito de ser bom documento artistico. 

Na Revista Lusitana, n, 92-93, se fez uma referencia a està pre- 

ciosidade, considerando-a comò insignia, e comparando-a com outras do 

mesmo genero. 

Gabriel Pereira. 
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Dolmens cu antas de Villa Pouoa de Aguiar 

(».• artìfiTO) 

Jà a pag. 36 d-0 Archeologo Portuguès comecei a descrever os 
monumentos archeologicos d'està regifto, e agora continuo com a des- 
crìp9%o, mencionando todos os interessantes objectos encontrados em 
56 dolmens que temos explorado, eu e o m^u intelligente collega 
P.* Brenha, abbade de Bornes das Pedras Salgadas. 



Era na estagSo invernosa de 1894. 

Os sonhadores de tkesouros encantados, reunidos em grupo, folhea- 
vam e reliam o celebre livro de S. Cypriano junto das mSjas que, 
rodeando grandes fogueiras de lenha de carvalho, contavam as snas 
lindas historìas de mouraa encantadcu. Uns e outros, confiados nas 
lendas e nas palavras do livro magico, pensavam em ir escavar, a 
cata de riquezas, as antas da Serra do AlvSlo. 

Depois de esgotada toda a minha logica para convencer esses 
pobres ignorantes sonhadores de que so iam dar prejui^o se fizessem 
as escava93es projectadas, e nada podiam encontrar de thesonros ou 
dinheiros nas casaa dos mouroa, comò elles chamam aos dolmens, 
e vendo que todas as minhas explica^Ses eram baldadas e que me 
nSo attendiam — foi entSlo que para obstar à destruigSlo sem lucro me 
resolvi, apesar das intemperies da esta^Slo, e soffrendo fortes a9oites 
do vento e do graniso, a ir explorar os numerosos monumentos de 
que se trata, com o que consegui mostrar aos ignorantes sonhadores 
que ahi nada apparecia do que elles procuravam, mas sómente pedras 
e objectos semelhantes, para elles de nenhum valor. 

No dia 20 de Dezembro de 1894 come$&mos, eu e o meu collega 
P.® Brenha, os nossos trabalhos nas montanhas agrestes do AlvSo, 
passando algumas priva^Ses e dissabores, que felizmente foram com- 
pensados com o apparecimento de muitas preciosidades archeolo^cas, 
dignas de exame e estudo. 

O sr. Leite de Vasconcellos, que ha dias visitou o nesso pobre 
mas estimado museu, farà brevemente publicar desenhos e photo- 
graphias de alguns dos objectos apparecidos, acompanhando-os de 
commentarios ; entretanto, em face da pianta junta, vou descrever 
smnmariameute tudo quanto tenho observado e achado. 
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As montanhas do AlvSo, onde se encontram estes e oatros dolmens 
que jA estSo devassados, pertenoem & freguesia de Soutello do Valle 
de Villa Pouca de Aguiar, distando da Villa os primeiros dolmens 
aproximadamente 5 kilometros, e da estrada de macadam que segue 
para GuimarSes uns 200 ou 300 metros, divisando-se da estrada per- 
feitamente as mamoas e alguns esteios levantados. E um locai frio, 
aohando-se na esta$So invemosa algumas vezes coberto de neve da 
espessura de 0",50 e mais, conservando-se està espessura de neve 
por bastantes dias. Existem espalhadas nestas montanhas as aldeias 
de Carrazedo do AlvSo, Lixa e Paredes^ todas pertencentes & fregae- 
sia de Soutello do Valle. 

Na àrea de 10 kilometros quadrados existem para cima de duzen- 
tos dolmens j alguns jà devassados, outros sem esteios, outros intactos 
(comò nós encontràmos alguns) e outros explorados: ao todo 56, de 
que vamos fallar. Como os dolmens estSo em grupos, sera assim 
mesmo que os descreveremos. 



1. Grufo da Portella da Ch2: 

O primeiro grupo d^ que vamos fallar consta de quatro dolmens, 
dois em bom estado de conserva9So e dois apenas conhecidos pelas 
mamoaSj pois estfto jà sem esteios. E chamado este sitio a Portella 
da Cka de SotUello do Valle. 

Um dos dolmens explorados estava ainda intacto, faltando-lhe apenas 
a tampa on cobertura, que ha poucos annos o proprietario da hou^ 
ou mata onde elle se encontra removeu para fazer uma lareira de 
cozinha; a camara do dolmen estava completamente cheia de terra, 
e OS esteios todos soterrados até à extremidade superior, sem haver 
ìndioio algum de o dolmen ter side remexido nos tempos passados. 
Os esteios sSo em numero de sete, todos levemente inclinados para 
o centro da camara^ tendo cada esteio uns 2 metros de altura por 
0^,50 de largo, e a parte inferior, que segura o esteio, cal9ada com 
pedras, à maneìra de cunhas. A abertura do dolmen volta para o 
nascente. pavimento d'estes dolmens é de terra argilosa amarella, 
contando-se d'essa camada inferior, para cima, tres camadas differen- 
tes de terra para ali transportada. 

Nfto continham estes dolmens restos alguns ou indicios de ossos, 
nem cinzas ou carvBo, comò muitos outros que exploràmos, mas em 
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compensajSo encontràmos num d'elles o segainte : nm moinho de moer 
grSo, feito de urna pedra de 0™,30 de largo por 0",30 de comprido, 
cavada ao centro, com a parte cava voltada para baixo ; ama pedra 
redonda de 0°',32 de comprido, com todos os indicios de hayer Bervido 
de pilSo oa triturador do grSo ; algumas pedras redondas e delgadas, 
com indicio claro de terem servido para assar a farinha amassada; 
mn farador de silex, do comprimente de O^'^IO; nma faca de silex; 
duas pontas de lanja; amuleto8(?) de ciystal de rocha, e algumas 
contas de pedra. Nos outros dolmens nSo appareceu nada. Os dolmens 
mencionados teem no mappa por nós organisado os n.^' 1 e 2 ; o de 
n.^ 1 é que continha todos os objectos. 

2. Grufo de Tbandeiras : 

O outro que exploràmos consta de sete dolmens : n.®* 49 a 55 do 
mappa, Ficam proxìmo da povoaySo de Trandeiras, fireguesìa de Affon- 
sim ; mas nas montanhas do AlvSo é chamado hoje aquelle sitio pelos 
habitantes da povoajXo vizinba — Ab casus dos mouroa. 

Nada encontràmos digno de mensSlo neste grupo, a nSo ser a 
pequena dimensSo dos dolmens; apenas comportam um homem de 
pé, dentro d'elles. Constam igualmente de sete esteios pequenos, pouco 
mais ou menos com estas dimensSes : 1 metro de alto por 0^,30 de 
largo. A entrada volta para nascente. Todos estSo jà sem tampa, 
mas ainda com as mamoas muito pronunciadas em volta. 

No fundo do dolmen n.^ 49, junto ao esteio da frente, apparecea 
um machadinho muito pequeno, de barro amaretto (?), liso, do tamanho 
de uma amendoa. Nos outros nSo appareceu nada. 

Nenhum d'elles encerrava cinzas, carvJto ou indicio algum de 
ossadas.' 

Cada um tinha igualmente tres camadas de terra, que havia side 
transportada para ali. 

3. Grufo da Falpebra : 

Nos dobnens do grupo de Falperraj n.®* 39 a 43 do mappa, nXo 
appareceu nada, por estarem bastante devassados. 

4. Grufo da Lixa do AlvIo : 

Nos dohnens do grupo da Lixa do Alvào, n.^* 30 a 34 do mappa, 
appareceram alguns instrumentos de pedra, polidos nas extremida- 
des, em fórma de punbaes e utensilios. Estes dolmens tambem sSo 
de pequenas dimensSes, e estavam bastante devassados. 
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5. Geupo de Frieiro: 

importante grupo de Frieiro abrange os dolmens n.®' 35 a 38, 
que jà estavam bastante devassados, & excep^Sto do de n.^ 32, que 
continha o seguinte : à profandidade de nm metro, lego à entrada do 
dohnen, ama pedra coUocada horìzontalmente, e servindo de pavimento^ 
a qual mede de largura 0'",90 e 1°,30 de comprido, coberta de covi- 
nliaa, nmas maiores, outras mais peqnenas, em numero de trinta e 
seis; as maiores, do centro, contìnham os seguintes ossos envolvidos 
em cinza: metade de um cranio de crianga e a parte posterior de 
antro, 4 ossos tempora^, 2 costellas, 4 vertebras lombares e 1 cervicale 
1 radio e 4 ossos metcUarsianos,' — tudo isto bastante carbonizado, e, 
corno disse, envolvido em cinza e carvdo vegetai e talvez tambem animai, 

Este dolmen n.^ 32 foi, pouco antes de nós o explorarmos, dei- 
tado ao chSo, para transportarem alguns esteios para a vizinha po- 
voa^So de Paredes ; mas os devastadores nSo cavaram no solo, porque 
a mamoa estava quasi desfeita e .os esteios puderam ser derrubados 
sem traballio ; no interior, onde se achava a pedra dos sacrificios, 
comò nós appellidamos aquella pedra*, estava a terra ainda na primi- 
tiva POSÌ9S0, conservando -se bem visiveis as tres camadas de terra 
sobre ella: a prìmeira camada, lego sobre os ossos, era de areia e 
terra argilosa, medindo de espessura 0°*,30; a segunda, sobre està, 
de terra lodosa e argilosa, com indicio claro de ter tido sobre ella 
agua por muito tempo encharcada, e com depositos estranhos ao ter- 
reno d'aquelle sìtio, e media de espessura 0'°,40; a ultima e supe- 
rior, de humtis, terra movediga onde se cria mate que cobre este 
terreno, tinha de espessura 0°*,30 e é revolvida a cada passo pelas 
chuvas e pelos pastores. A camada protectora de cinza que cobrìa 
OS ossos era fofmada de uma codea impermeavel, dura e misturada 
de carvSes e raizes que tinham chegado até ella. 

Os trabalhadores, ao encontrarem os ossos queimados, recusavam-se 
a trabalhar, e foi preciso animà-los muito, para continùarem servilo, 
pois diziam que eram ossos encantados, e n%o Ibes queriam tocar. 
Neste dohnen appareceu, alem do mencionado, bastante carvSo espa- 
Ihado pelo pavimento, mas nSo utensilio algum de pedra. 



1 [No meu entender, a pedra nSo era de sacrificios, embora me pareva dever 
relacionar-se com db cultoB religiosos do perìodo neolithico. Nas RdigiÒta da 
lAintcana, voi. i, cap. in, don duella a ezplica^ào que tenho por mais razoavel, e 
ponho-a em parallelo com os monumentOB analogos que ha no nesso pais e lÀ 
fora.— J. L. Ds V.J 
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Kum dolmen do mesmo grupo, n.^ 34, appareceu um machadinho 
pequeno de barro (?), do tamanho de urna amendoa, que se quebron no 
acto da excava^So, e ontro todo polìdo, grande e differente dos encon* 
trados nos outros grupoB, jà pela pedra jà pela fórma d'elle ; appa- 
receu mais um amuleto com orificio, do tamanho de una 2 decimetros 
quadrados, proprio para trazer ao pesco90. 

Os outros dolmens do grupo estavam bastante devassados e nSo 
continham nada, sen&o muitos seixos rolados.. 



6. Grufo de Carràzedo: 

Agora vamos fallar do grupo mais interessante da tribù ou tribus 
que habìtaram por estes sitios: é o grupo das Arcas, ou Fundo das 
Arcas de Carrcuedo do Alvào. Consta de muitos dolmens, mas os 
explorados por nós sSo os de n.^ 3 a 15. 

n.^ 3 està proximo a um caminho pùblico, tem os esteios todos 
cortados & cunha, nìvelados com o terreno, à excep^Xo de um por onde 
se avalia a altura dos outros ; media cada um, termo mèdio, 2 metros 
de alto por O^jSO de largo. A camara do dolmen tem 2°,50 de com- 
prido por 2 metros de largo, consta de sete pedras inclinadas levemente 
para dentro, tem a entrada para nascente e tres pedras de um lado e 
duas do outro na galeria, que mede 2 metros de comprìdo, com urna 
lousa que a tapa na frente. Nelle appareceram ciuco machados de schisto 
verde, duas facas e urna lan^a de calcedonia multo bem feita e seme- 
Ihante à foiba de loureiro. As facas e a lan9a foram encontradas pelos 
srs. Lei te de Vasconcellos e Maximiano ApoUinarìo, quando abi foram 
visitar essa necropole acompanhados do auctor d'estas linbas^. Nesse 
dolmen appareceram tambem muitos restos de lou^a de barro mal 
cozido, mas com as fórmas dos vasos bem definidas; encontrou-se 
algum carvfto e restos de cinza, que paì'ecia center ossos carbonizados. 



A [£m Setembro de 1805 fui, corno diz o Sr. P.« Raphael Rodrìgaes, ao con- 
celho de Villa-Pouca d*Agaiar, e, em sua companhia e na do Sr. Maadmiano 
ApoUinario, adjonto do Museu Ethnog^aphicot visitei a necropole de Carrasedo. 
Como me nSo podia demorar, e quasi todos os dolmens j& haviam sido ezcavados 
pelos meoB amigos os Bev.^' P.*' Raphael e Brenha, limitei-me a algamas pes- 
quisas, mas com tanta felicidade que ainda consegui encontrar nalguns dohnens 
que haviam sido excavados por individuos das povoa^Ses vizinhas, e por isso mal 
explorados, os objectos a que o Br. P.* Raphael se refere e que estSo no Mnsen 
Ethnographico. — J. L. de V.]. 



^ 
^ 
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^Tado iato se achou na camada inferior e proxìmo ao pavimento do 
dolmen. NSo pudemos analysar bem as diiferentes camadas de terreno 
por causa da agua que brotava em quantidade dentro d'elle e nos 
ìmpedia de proceder a tal yerifica9%o, mas deve center as mesmas 
tres camadas de terreno que tem os restantes do grupo. 

A anta n.^ 4 do grupo tem as mesmas dimensòes e configura(;%o 
da antecedente, e està completa, com os esteios e ainda a mesa 
cu cobertura, que eu e P." Brenta desviàmos; analysei perfeitamente, 
cu antes analysàmos perfeitamente està anta, eu e P.® Brenha, e 
d'ella posso dizer o seguinte, segundo o juizo que formei, de accòrdo 
com o meu collega. Encontràmos nella cince machados de schisto 
verde, uma faca quebrada ao melo, e bastantes contas de pedra 
redondas e polidas, tudo junto do esteio da frente e & profundidade 
de 1",90. As camadas de terreno que se encontraram foram por sua 
ordem as seguintes: 1) o pavimento, onde estào cravados os esteios 
cal9ados com pedras da parte de dentro, e que assenta em terreno 
sedimentar de argila amarella, pavimento sobre o qual eram col- 
locados OS cadaveres, em cima de seixos rolados, e enyoltos numa 
camada de humus e areia, vendo-se à analyse d'està camada de terra, 
da espessura de 1 metro, os residnos da decomposÌ9%o organica, jà 
pelos ossos desfeitos em terra porosa e aosT peda9os esbranqui^ada, 
jà pela gordura que a terra contém, comparada com a vizinha exte- 
rior ; 2) sobre està camada, cuja separaj^o é bem visivel, acha-se outra, 
da espessura de 0",50, contendo lodo envolto em terreno pastoso e restos 
de vegetaes e animaes decompostos pela agua e pelo tempo, variadas 
camadas fininhas e superpostas de sedimento ; 3) em cima d'està camada 
encontra-se a ultima do terreno vegetai e da espessura de 0",50. A 
mamfia chega à superficie dos esteios, e protege pois ainda boje 
exteriormente o dolmen. 

Outro dolmen do grupo, o de n.^ 4-A, apenas com dois esteios 
* e sem galeria, excavado até à profundidade de (y",60 pelos nossos 
caroB visitantes na occasiSo em que aqui estiveram, em Setembro de 
1895, deu apenas varios fragmentos ceramicos, sendo um previde de 
um orificio. A configura9lto do dolmen é a mesma do antecedente, mas 
o monumento està jà bastante estragado pelo tempo ^ 

Outros dolmens, n.^' 7, 8 e 9 do grupo explorados por nós, alguns 
mais ou menos Qonservados, deram varios machados iguaes aos ante- 



1 [Tanto d'este dolmen, corno de outros da necropole de Carrazedo, direi 
tambem algumas palavras quando publicar o relatorio da ezcursSo que em Setem- 
bro de 18d5 fiz por Tras-os-Montes. — J. L. db V.]. 
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cedentes, contas de pedra, facas, restos de louya, amoladores, cazrlo 
vegetai e um novo machadìnlio differente dos outros, do tamanho de 
O^'^IO por (y^j2 de espessara, afiado em ambas as extremidades. 

No artigo seguinte occupar-nos-hemos do dolmen mais importante 
do grupo, jà pelas dimensdes, jà pelo contendo. 

P.® Raphael Bodbigues. 



Blbliograpliia 

Antiguidades peehistoricas do concelho da Figueira, por 
Antonio dos SantoB Rocha, Parte in. Coimbra, 1895.— As Partes i e n 
foram publicadas em 1881-1891 (dois volumes). 

Das Partes leu digo o seguinte nas ReligiSes da Lusitania, 
voi. I, pag. 10, nota 1 : 

cO traballio do Sr. Santos Rocha està feito com dareza e methodo. 
Divìde-se em duas sec^Ses : a primeira é apenas descrìptiva ; na se- 
gunda A., sempre nos limites da prudencia, tira d'essa descrìpfXo 
deducgSes interessantes à cérca dos usos e costnmes do homem neoli- 
thico d'aqnella regiULo (occnpa98es, armas, utensilios, artes, modos de 
sepultnra, etc), para o qne compara tambem os objectos explorados 
por elle com objectos analogos de outras regi5es, e dos povos selva- 
gens modemos. So com memórias pràticas comò està, e com outras 
que jà felìzmente temos, é que a nossa archeologia prehistorica poderà 
verdadeiramente progredir.» 

Da Parte ui devo dizer o mesmo. Sr. Santos Rocha, alem de 
ser um investigador infatigavel, que, nSo contente com explorar os 
monumentos archeologicos qne tem no concelho em que vive, vae 
tambem ao Algarve, e revolve-o em todos os sentidos, comò o provam 
OS excellentes estudos publicados nesta Revista, trabalha sempre com 
muito methodo e rigor. Desejava fazer algumas observa95es ao que 
diz na Parte m, pag. 170, sobre o uso do fogo nos monumentos 
megalithicos, mas deixo isso para occasiao mais opportuna. 

A fim de os leitores formarem ideia do merecimento das Antigui- 
dades prehistaricaa do concelho da Figueira, aqui Ihes don a siumnola 
de todos OS capitulos contidos nos tres volumes : 
I. Megalitho da Cumieira; 
n. Megalitho do Cabejo dos Moinhos (1.® artigo); 

m. Megalitho da Serra de Brenha; 
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IV. Megalitho das Carni(osa8; 
y. Objectos encontrados nos arredores da Cumieira; 
VI. Objectos encontrados na yìzinhan9a das Alhadas; 
VII. Objectos encontrados na Fontella; 
Vili. Ruinas de Porto-Sabroso; 
IX. Sepolturas da Asseiceira ; 
X. Estasio hnmana da Varzea do lirio ; 
XI. Objectos provenientes da Cumieira; 
Xn. Objectos provenientes de Oateiro>Lima; 

XIII. Objectos provenientes do sol do Mondego ; 

XIV. Megalitho do Caboto dos Moinhos (2.^ artigo) ; 
XV. Megalitho da Marna do Faro ; 

XVI. Megalitho e tomolo de Santo Amaro da Serra; 
XVII. Esta9So homana da Jonqoeira ; 
XVIII. Pedreiras da Matefia e da Ferrogenta ; 
XIX. Esta^fto homana da Figoeira; 
XX. Esta9fto homana da Fontella; 

XXI. Objectos encontrados na cercania de Brenha e da Varzea 
do Lino; 

XXn. Objectos encontrados na fregoesia das Alhadas; 
XXIII. Objectos provenientes da fregoesia do PaìSo. 
As esta^Ses exploradas pelo Sr. Santos Bocha pertencem todas à 
ìdade da pedra, sondo oma ao periodo paleolithico, e as restantes ao 
periodo neolithico. Em nenhoma d'ellas appareceo jamais objecto 
algom de metal; na esta9So paleolithica, estranho seria que appare- 
cesse ; nas neolithicas, nSo admiraria, pois em moitas estagSes porto- 
guesas coexistem com objectos do fim do periodo neolithico objectos 
do comè90 da idade dos metaes, por exemplo nas grotas de Palmella, 
nas antas de Avìs, etc., o qoe realmente é natoral; comtudo n&o se 
póde ir alem dos factos, e acho pois josta a segointe condosSo do A. : 
«A verdade é qoe ainda em nenhoma das nossas esta95es neolithicas 
appareceo o bronzo: de sorte qoe, no estado actoal dos nossos conhe- 
cimentos, so podemos concloir das analogias indicadas, qoe, qoando 
homem das grotas de Palmella oo dos dolmens de Avis jà osava 
aquelle metal, ainda o homem das nossas esta98es [isto é, do concelho 
da Figoeira], possoindo alias a callaìs ou ribeirite e productos cera- 
micos tSo aperfeÌ9oados, estava em piena idade da pedra : e que assim 
a introducsSo do callaìs foi, na nossa regiSo, anterior à do bronzea. 



^ Parte ni, pag. 146. 
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Estas obserYa95es contradizem formalmente a opiniSo d'aqnelles qne 
sustentam qae nSo houve periodo neolithico. 

A àrea das investìgajSes do Sr. Rocha estende-se, ao norte do 
Mondego, cdas vizinhan^as de Brenha, para leste, até aos confina 
orìentaes da freguesia das Alhadas, para o oeste, até ao Cabo-Mondego, 
e para o sol até ao rio, abrangendo a cidade da Figaeira e a Fontella, 
e as esta95es intermediarias da Junqueìra, da Ferrugenta e da Ma- 
teSa ; ao mesmo tempo vfto sur^ndo do outro lado do Mondego novas 
descobertas, que confirmam a presenta do homem neolithico naquellas 
paragens, jà assignalada por factos observados anteriormente»'. £m 
toda essa àrea de terreno, qne mede talvez mais de nm kilometro 
quadrado, habitou um povo ou tribù, que formava ou uma so povoa- 
9SI0 disseminada, ou diversas. Sr. Santos Rocha explorou as sepnl- 
turas d'esse povo, e ainda aigumas estafSes que suppde serem restos 
de povoados e de officinas. 

No concelho de Figueira todos os dolmens sio cobertos de mn 
monticulo de terra, e chamam-se na linguagem popular mamoinhat, 
palavra deminutiva de marnSa ou mdmoa, que sSo tambem designa- 
95es populares, usadas no Minho e em Albergarìa-a-Velfaa. Alem de 
mamoinhas ha na Figueira outros monumentos sepulcraes neolithicos, 
que Sr. Santos Rocha denomina cistos^ mas que melhor poderìamos 
denominar cistas, comò digo nas Beligiòes da Lusitania, I, cap. ni. 

A descrìpfSo dos monumentos e estajSes està feita com toda a 
minudencia e clareza ; pelo que està obra do Sr. Santos Rocha póde 
recommendar-se comò modélo aos que, principiando a proceder a 
investigaySes prehistoricas, precisarem de se orientar. Cada uma das 
partes vem acompanhada de excellentes lithographias, que facilitam 
a comprehenslo dos objectos descriptos ; so é pena nSo se juntarem 
YÌstas do aspecto goral de cada tumulo, que daria mais directa 
impressSo d'estes. Permitto-me tambem lembrar a conveniencia de 
enriquecer com uma carta archeolopca regional ùltimo volume que 
se publicar d'està obra. 

Parte das antiguidades descriptas nos tres mencionados volmnes 
està agora archivada no Museu do Instituto de Coimbra; a maior 
parte, porém, està-o no importante Museu Municipal da Figueira da 
Foz, de que Sr. Santos Rocha é desveladissimo Conservador e 
principal protector. 



* Parte iii, pag. 143. 
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BoLETiM DA Real AssociAglo DOS Architectos Ciyis e Ar- 
CHEOLOOOS PoRTUGUEZBS, n.^' 3 e 4. Snmmario dos artigos : Diseurso 
de AdSes Bermades — Fr, Braz de Barros, ou de Braga, documentos 
para a hìstorìa da Sé de Leiria, por Soiisa Viterbo — Sé de Vizeu, 
a ahobada de nóa, as columnas, por Almeida e Silva — Antiguidades 
de Bensafrim — Sé velha de Coimbra — Museu archeologico de Nova 
Ooa — Lete da Rumania sohre achados archeologicoe e conservagSo dos 
monumerUos publicoe — Restos mortaes de Vasco da Oama — A torre de 
menagem de Beja — Antiguidades de Aìcainga, por Valdez — Construc- 
gdes eeonomicas — O museu social — Milagres de Santo Antonio con- 
tados num antigo manuscripto poi'tuguez — Lampada e capella de 
Santo Antonio — Santo Antonio de Lisboa, fac-simile de gravura 
antiga — FragZes de S. Fedro de valle de Nogueiras, por G. Pereira — 
Torre dos Codheiros, por G. Pereira — Ruinas na Zambezia, por G. 
Pereira — As antiguidades de Monomotapa nos antigos escriptores portu- 
guezes — Noticias archeologicas, compilasSo por R. Dias — Correspon- 
dencia — Extracto das actas. 

Revista de Sciencias Naturaes e Sociaes, voi. ìv, n.® 13. 
Contém, com rela9So a archeologia^ o seguinte: A arte nas esta^es 
neolithicas do conceUio da Figueira, por Santos Rocha; Materiaes para 
a Archeologia do districto de Vianna (introducalo, Lapa dos Mouros, 
Anta do Pinbal do Sancto de Ville, e Cova da Moura), por Martins 
Sarmento; Notas archeologicas (estafSo neolithica e romana de S. Jo2Lo 
do Campo; achados de instrumentos neolithicos ao pé de Alhadas 
e Tavarede), por Santos Rocha; Notfcia bibliographìca a respeito 
dos n.*^' 1-5 àrO Archeologo Portugués, por R. Peixoto. 

Revista de GuimarIes, n.® 3. No campo da archeologia contém: 
Inscrip^es romanas ineditas, por Albano Bellino (cfr. Archeologo 
Portugues, pag. 141); Catalogo das moedas e medalhas portuguesas 
da coUecgào da Sociedade Martins Sarmento (medalhas e condeco- 
rafSes do tempo de D. José I, D. Maria I e D. Jo%o VI), por Freitas 
e Costa. 

N.® 4, de Outubro de 1895: Catalogo das moedas e medalJuzs 
portuguesas da collecgSo da Sociedade Martins Sarmento (medalhas 
e condecora95es do tempo de D. Miguel, D. Maria II e D. Pedro V), 
por Freitas e Costa. 

Inscrip^Oes e letreiros da cidade de Braga e algumas fre- 
GUEZIAS RURAES, por Albano Bellino, Porto 1895. 
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INSCBIP9OES BOM ANAS DB Bbaoa (ineditas), por Albano Bellino, 
Braga 1895 (edÌ9So de 150 exemplares). 

MiLLiABios DO CONVENTUS Bbacabangustands, pelo Prof, llar- 
tins Oapella, Porto 1895. 

D'estas tres ultimas obraa direi algumas palavras nontro nùmero 

d-0 Archeolodo Portugues. 

J. L. DE V. 



Fini do anno 

Com oste numero completa Archeologo Portugues sea 1.® anno 
de existencia, e tambem seu 1.^ volarne. Julga ter comprido o prò- 
granmia que apresentou a pag. 1-2, pois inserìu nas snas colnmnas 
artigos sobre os diverBOs ramos da nossa archeologia, — Preldstoria, 
Epigraphia, Numismatica, Arte antiga, sondo especialmente nomero- 
sas as noticias que se referem aos tempos luso-romanos e pre-roma- 
nosy e nSo faltando nunca bastantes indica^Ses bibUographicas para 
uso e orienta9fto dos estudiosos. 

Se nem todas as pessoas que em Portagal se interessam pela 
archeologia oorresponderam ao appèllo, ou adqairindo jomal, ou 
mandando para elle qaalquer artigo, muitas porém fizeram isso, e 
neste ponto devo agradecer aos meus illustres collaboradores a coadja- 
va$So franca e desinteressada qne me prestaram, e sem a qnal 
Archeologo Portugues nSo realizaria seu intento. 



Os periodìcos portagueses que fallaram duello acolheram-no com 
phrases lisonjeiras. Tive conhecìmento do que disseram a Remria de 
Sdencias naturaes e sodaes, a Aurora do Cdvcdo, O Seculoy Diario 
de Noticias, Dia e Reporter. A .todos elles sinceros agradeci- 
mentos. 

Là fora tambem houve quem honrasse Archeologo com boas pala- 
vras. Aqui se transcrevem algumas, por emanarem de especialistas: 

«Elle [a Revista] renferme uniquement des notes de réelle valeor et elle a sa 
place parmi les bona et sérìeox recueils de Téradition oontemporaine. Je vais, 
mardi, à la Société Nazionale archéologique du Midi de la Franco en signaler 
tons les merita. » — É. Cartailhac, em carta de 8 de Dezembro de 1895. 
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«Der Herausgeber hat es nach vieien Bemahnngen erreicht, dass das yon 
dem ventorbenen Estacio da Yeiga gegriindete Muaeiim algarblscher AltertOmer 
in den Besitz dea Staates Ubergegangen and za einem allgemein ethnographisch- 
&rchflologÌ9cheii Maseom erweitert worden ist. Den Pian dieses Maseums hat er 
in einem aach besonders encbienenen Aofsati der BeviUa Luntana (6d. Ili, 
Heft 8) aasftlbrlich erlXatert (Lisboa 1894, 58 8. 4). Die Zeitschrìft f&llt eine 
empfindliche Lficke in sehr angemessener Weise aos ; Heraosgeber hat in alien 
TeUen des Landes einsichtige Korrespondenten. Das Interesse fUr die heimischen 
AltertQmer ist im Steigen begriffen ; es fehlt nicht an begUterten and einsichtigen 
Xiiebhabem, wie Martins Sarmento in Guimaraens and andere. Selbst einige 
Gemeinden, wie z. 6. die yon Beja (Pax Julia) and Alcacer do Sai (Salacia), 
haben manizipale Maseen gegriindet, and andere schicken sich an, ihrem Beispiel 
za folgen.» — £. Hubhkb, in Berlin, Philolog. Wochenschr., de 19 de Oatabro de 
1895 (eztracto de ama SessAo da Sociedade de Archeologia de Berlim). 

Diveraas revistas aroheologicas estrangeiras transcreveram os Bnm- 
marìos d-0 Archeologo, on aproveitaram noticias d'elle, corno o Bole- 
tifi de la Real Aecuienda de la HUtoria, a Revista critica de historia 
y literatura eepaSiolas, o Monatsblatt der numismatiichen OeeelUchaft 
in Wien, os Pràhistorische Blàtter, e o Monthly numiematic Circular. 



Dignaram-se trocar oom Archeologo os segaintes perìodìcos 
scientificos: 

a) Portugaeses: 

Armaee de Seiencias Naturaci, Porto ; 

BoUtim da Beai Assoda^ dos architectos eivis e archeUogos por- 
tugueses, Lisboa; 

BoUtim da Sociedade de Geographia de Lisboa, Lisboa; 

Instiiuio, Coimbra; 

Reìnsta de GruimarSes, GnimarSes ; 

Remsta de Obras Publicas e Minas, Lisboa; 

Revista das Seiencias Nataraes e Sociaes, Porto. 

b) Estràngeiros : 

Annales de la Soditi d'Archiologie de Bruxelles, Bruxellas ; 
Anzeiger fUr schweizerische Alterthumskunde, Zurich ; 
BuUetin de Numismatigue, Paris; 

MonatdfkUt der numismatischen OeseUschaft in Wien, Vienna de 
Austria ; 
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MùwOdy numismatic Circular, Londres ; 

Pràhistorische Bldtter, Munich; 

Revista critica de historia y litei^atura espaholas, Madrid ; 

Revue» belge de Numismatique, Bruxellas ; 

Revue Menmelle de VÉcole d'Anihrapologie de Paris, Paris ; 

Revue dea Pyrénées, Tolosa ; 

Revtie Suisse de Numiwnatique, Genebra; 

Revue des Universités du Midi, Bordeus ; 

Rivista di storia antica e scienze affini, Messina. 

As vantagens de com estas trocas se transmittirem reciprocamente 
ideias e novos factos, accresce a de o nesso pais se fazer assìm de 
vez em quando lembrado là fora, nos centros archeolog^cos, e mostrar 
qae, se n&o com o ferver e os resultados que so podem esperar-se dos 
povos grandes, felizes e ricos, ao menos com um pouco de boa Ton- 
tade, e tanto quanto Ih'o permittem os seus escassos recursos, tambem 
procura contribuir para o progresso goral da sciencia. 

J. L. DE V. 



INDICE 



ACQUISIC!0ES do Museu Ethnographico Portugués: 218, 314 e 325. 
ANTIGUIDADES LOCAES: . 

I. — Por ordem chronologica 

A) Prehlstoricas : 

Antaa ou dolmens : 16, 86, 103, 107, 120, 129, 130, 140, 191, 214, 222, 

279, 312 e 346. 
InstromentoB : 130, 181. 

NoYos testemunhoB da civiliza^io neolithica : 321. 
Vide mais no Indice Gelral os segulntes yocabulos : Aoquisi^oes do 

MuBBU Etbnoobaphico, Bibliogbaphia, Cabtkob, Excubbobb, Extbaotob, 

Grutab, Mdbbdb e Not£ciab vIbiab. 

B) Protohistoricas : 

Xorcas de ouro : 159, 160. 

Cabrinhas ou bodeB de bronze : 296. 

Figuras de pedra repreBentando porcoB : 127, 286. 

Vide maiB no Indice Geral ob seguintes yocabulos : Castbob, Divin- 

DADES, MUBBUB, NoTICIAB tIbIAB e NUMISMATICA. 

C) LaBO«Bomanas : 

Antignidades de Tornar : 13. 
Vasos achados em Amarante : 17. 
Buinas de Troia (Setubal) : 54. 
Alcoba^a Archeologica : 104. 

Noticia de algumaa esta^Òes romanas e arabes do Algarve : 118, 193, 
291 e 327. 
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Yarìos restos (fomoB, eie.) : 192, 133 e 134. 

Antigiiidades romanas de Pomarenios : 136. 

Cab€^ de anui estàtoa : 136. . 

Antigaalhas das prozimidades de Liaboa : 240. 

Eata^ Inao-iomaiia de Paooiaa : 271. 

Àmphora e bilhit : 261. 

Cabrinhaa ou bodes de bionae : 296. 

Yaqoiiiba de bronze : 313. 

Hjoloa em fórma de quadrante : 315. 

Antiguidades do Sol do Tejo (aepoltnraa, ^TÌndadea, eie.) : 338. 

Insignia: 844. 

Vide maU no Indice Geral os aegnintea Toeaboloa: Bebuoobafhia, 

CASTBOa, CCBSOS KlCnOLABaS, DimDADBS, EnGSAPHU, EzxBACfoa, Me- 

asus, Norfcua vImia» e KuxiniATicA. 

D) Da epeehm dea Barbaroa : 

Vide no Indice Geral oe vocabnloe : Epiomipsu e MoaBos. 

E) Da epeeha arabe t 

Noticia de algumas esta^Sea romanaa e arabea do Alganre : 113, 193^ 

291 e 327. 
Conaaa arabico-portngneaas : 273. 
Vide mais no Indice Gteral o vocabolo NumaifATicA. 

F) Portogaeaaa propriamente dltaa : 

Casa onde nascea Bocage : 176. 

Enterramentoa nas igrejaa : 190. 

Esfragistica : 257 e 326. 

Pedra com o sinosaimio : 260. 

Ampbora e bilba : 261. 

Cabeceiras de sepoltoras christis : 280. 

Archeologia eborense : 

1. A igreja de S. Frandsoo : 281. 

2. As ruinas do convento de S. Franmco : 289. 

Vide mais no Indice Geral : BiBLiooniPHiA, Cuasos BSGEouatas, EpxomA- 

PHIA, EZOUBSÒSS, EZTBACTOS, NotÌCIÀS tIbZAS, NuiUSMATZCA AOQUISt- 

^s. 

IL— Por ordem geographioa 
A) Aleaitejo: 

Alandroal (castros) : 43, 153 e 212. 
Alcà90vas (inscrip9Òes) : 155 e 156. 
Alcaria-Roiva (gmtas) : 157. 
Aldeia da Mata (dofanens) : 140 e 191. 
Aleixo (Santo) (castro) : 158. 
Alfìmdio (inscrip92o) : 241. 
Alter (dobnens) : 103 e 316. 
Ameizial (castro) : 818. 
Anna (Sant*) (inscrìp^io) : 320. 



O Archeologo Pobtuqués 361 

» Arronches (iii8crìp92o) : 244« 
Avìs (antas): 120 e 214. 
Beja (y&rìa): 110 (e 321), 252 (e 822), 260, 261, 265, 280, 815^ 840, 

841, 842, 848 6 844. 
Benavilla (iiiBcrìp^So) : 224. 
Campo Maior (sello) : 826. 
Castello de Vide (dolmens) : 192. 
Crato (dolmens) : 192. 
Elvas (inscrìp9oes) : 244, 245. 
ETora (y&rìa) : 160, 281, 289 e 812. 
Fior da Rosa (dolmens) : 140 e 191. 
G&fete (dolmens) : 140. 
Jaromenha (inscrip^òes) : 64 e 216. 

Mertola (inscrìp^òes, eie.) : 7, 180, 181, 221, 811, 814 e 840. ^ ^^ 
Miguel (S.) da Mata (inscrìp^) : 48. ) 

MonsarajE (dolmens) : 222, 258 e 279. 
Nisa (dolmens) : 192. 
Pero-Goarda : 848. 

Pinheiro-do-Campo (Elvas) (dolmens) : 812. 
Quintos: 840. 

Bedondo (figura de bronze) : 296 e 298. 
Santa-Cnu (figura de bronse) : 297. 
S. Theotonio: 841. 
Serpa (inscrip^) : 220 e 221. 
Tolosa (dolmens) : 140. 
Villa-Kova de Mil Fontes : 840. 

B) Àlganre: 

Alooatim (eastro) : 157. 

Alferoe (castro) : 241 e 242 (repet.). 

A^'ezar (castro) : 242. 

Alvor (virìa) : 818. 

Bensafrim (sepoltura) : 208, 262, 291 e 827. 

Bras (S.) de Alportel (moedas) : 801. 

Caccila (inscrip^Òes) : 180. 

Castro-Marim (v&ria) : 117. 

Faro (y&rìa) : 179, 200 e 204. 

Jo2o (S.) da Venda (T&ria) : 201. 

Lagos (sepulturas) : 207 e 254. 

Lua (sepulturas) : 208. 

Marìm (autiguidades romanas, epigraphia) : 118, 178, 179 e 180. 

Mikeu (y&rìa) : 186 e 204. 

Silyes (cérco) : 274. 

G) Belra: 

Agua-Leyada (achados) : 219. 
Aguiar (castro) : 144. 
Alcabedeque (castro) :. 154. 
Almansor (castro) : 248. 
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Almeida (v&ria) : 316. 

Almendra (castro) : 243. 

Alpcdrinha (vària) : 316. 

Bra^aeB (anta) : 326. 

Cales de Baizo (viria) : 216. 

Carvalhal da Loi^a (anta) : 826. 

Figueira da Foz : 852. 

Idanha-a*Velha (inscrip^òes) : 225. 

Mangualde (achados) : 219. 

Martinho (S.) de MoaroB (castro, eie.) : 9. 

MortÀgaa (castro, etc.) : 10. 

Outeiro-de-Espinho (achados) : 219. 

Pena (vària); 359. 

Bio-Torto (anta) : 825. 

Senhorim (achados) : 218. 

D) Entre-Doaro-e-Minho : 

Abedim ^antigualhas) : 142. 

Afife (castro) : 148. 

Agaiar de Soasa (castro) : 144. 

AldSo (inscrip^fto) : 157. 

Alfena (minas) : 241. 

Alheira (cidade) : 242. 

Alvito (sepnltura) : 817. 

Amarante (vasos) : 17. 

Anioso (castro) : 320. 

Barcellos (sepnlturas) : 18. 

Braga (inscrip^Ao) : 273. 

Cavez (achados) : 252. 

Citania de Briteiros (castro) : 255. 

Felgueiras (achados) : 103. 

Monte-Cordova (castros) : 12 e 145. 

Migael (S.) o Anjo (vària) : 161 e 262. 

Penafiel (dolmens, sepolturas, etc) : 15. 

Sabroso (minas) : 251. 

£) Extremadnra: 

AlbardoB (grata) : 154. 

Alcacer-do-Sal (ethnogr., epigr., mnseu, castro) : 65 e 154. 

Alcanede (moedas): 156. 

Alcaria (grutas) : 156. 

Alcoba^a (antiguidades romanas) : 104. 

Alcobertas (moedas) : 223. 

Alemqner (inscrip9So) : 157. 

Alhandra (castro) : 241. 

Aljubarrota (vària) : 242. 

Alvaiazere (vària) : 317. 

Ameixoeira (inscrip^Ho) : 819. 

Amoreira de Obidos (inscrip^ào) : 220. 
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Caparìde (sepultaras) : 248. 

Carnaxide (grutas) : 182. 

Cascaes (grutas) : 250. 

Cintra: Vide Sintra. 

arandola (castro) : 239. 

Lapas (As) (vària) : 112. 

Leiria (vària) : 28 e 301. 

Malveira de Cascaes (ruinas) : 246. 

Mamede (S.) de Obidos (achados) : 220. 

Pragan^a (castro) : 5 e 6. 

Rocha-Forte (castro) : 49. 

Setubal (vària) : 159 e 176. E vide Troia. 

Sines : 340. 

Sintra (grutas, torques e outras antiguidades) : 140, 160, 237 e 326. 

S. Tiago de Cacem : 338 e 339. 

Tornar (moedas e outras antignalhas) : 13. 

Troia (vària) : 54, 221 e 338. 

Tnrquel (sepultura) : 138. 

F) Tras-ofl«Mouteg: 

Abelheira (antigualhas) : 143. 

Agarez (vària) : 133 e 143. 

Aguedanha (castro) : 143. 

Aguieira (castro) : 144. 

Ala (castro) : 144. 

Alfaiào (castro) : 241. 

Alimonde (castro): 242. 

AJvaredos (castro) : 317. 

Angueira (castro) : 320. 

Barroso (dolmens) : 140. 

Benagoiro (inscrìp9&o) : 140. 

Bujòes de Aba^as (vària) : 131. 

Carrazeda de AnciSes (vària) : 107 e 135. 

Carrazedo do AlvSo (dolmens) : 36 e 350. 

Castedo da yillari9a (dolmens) : 129. 

Castello de Cabe9a-Boa (vària) : 126, 127 e 128. 

Cepeda (dolmens) : 130. 

Chaves (inscrip9oes, etc) : 139 e 326. 

Falperra: 348. 

Jou (dolmens) : 130. 

Lamas de Arcos (achados) : 130. 

Lixa do AlvSo : 348. 

Malhadas (vària) : 11. 

Martinho (S.) de Angueira (castro) : 319. 

Moncorvo (museu) : 175. 

Monte- Minheu (dolmens) : 216. 

Panoias (inscrip^Òes) : 271. 

Paredes: 349. 

Penas-Roias (castro) : 12. 



364 ÀBCHEOLOGO PORTUGUÉS 



Penedo-Redondo (moedas) : 185. 

Picote (vària) : 11. 

Po^acos (inscrìp^io) : 828. 

Pomarelhos (moedas) : 136. 

Pepalo (moedaB) : 135. 

Sacoias (castro) : 313. 

Samardft (moedas) : 134. 

SoateUo do Valle : 347. 

Tamega (margens do) (castro) : 180. 

Terra de Miranda (castros, sepnltnras, etc.) : 11. 

Thomé (S.) do Castello (castro) : 98. 

Torre de D. Chama (y&rìa) : 232. 

Trandeiras : 348. 

Tras-os-Montes em goral (v&rìa) : 47. 

Tresminas (minas) : 254. 

Yalles (moedas) : 135. 

Yeiga do Yillar (vària) : 182. 

Villa-Pouca d*Agaiar (doimens) : 86 e 346. 

Villarelho (castros) : 180. 

Villarinho (doimens) : 107. 

Zedes (doimens) : 109. 



BIBLIOeBAPHIAs 



Caialogoè do Mumu de B^a: 19 e 112. 

BoUiim da Àjuoeia^ dot Arck€oU>go$: 12, 62, 112 e 355. 

ArUPofiuguesa: 112. 

AnnoiafitM sabre Setuòal, de M. M. Portella: 256. 

Beviita daè Obra» PiMica»: 256. 

AfUi^idade» do oonodho da Figvdrct, de A. dos Santos Rocha. 

JSetneta de sdeneiae ncUuraee e eociaes: 355. 

Mevitia de Guimaràe»: 355. 



BIOGRAPHIASt 



Manoel Kegrio : 33. 
André de Resende ; 288. 



GASTB08 s 



Castros em goral : 8. 

Castros diversos : 9, 10, 12, 89, 93, 126, 130, 145, 161, 213, 239, 251 e 

262. 
Vide mais no Indice GTeral os vocabulos : Eztbactos e Not/ciab vXbias. 



CUBSOS ESCHOLABESt 



Cadeira de Numismatica da Bibliotheca Nacional : 17, 264 e 303. 
Cadeira de architectara christà no Seminario de Portalegre : 17. 
Dita no de Faro : 92. 
Dita no de Santarem : 210. 



Archeologo Pobtuoués 365 



I>2TIin>ADES : 



Ataegina: 246 e 299. 
Cybele (?) : 843. 
Diana : 842. 
EndoTellioo : 48. 
Hercules : 841. 
IdoloB Penates : 848. 
Isis : 848. 
Mercurio: 23. 
Prosérpina : 244. 
SerapiB : 848. 
Trebaruna : 228. 
Victoria : 226. 

Vide tambem: Bucranios de pedra a pag. 842, e TemploB pagftoe a 
pag. 848 e 844. 

CPieRAPHUt 

A) Inaerlp^a romanast 

1. Lapidabbs : 

a) funerarias : 54, 96, 195, 199, 216, 248, 252 (e 822) e 256; 

b) honorificas: 69, 76, 110 (e 821) e 139; 
e) reUgiosas : 48, 148, 149, 226, 228 e 244; 

d) miliarìas : 118 (e 887) e 828; 

e) indeterminada : 64. 

2. MiBOAf fioulimab: 85, 86 e 207. 

B) Inscrip^Oee ehrigtEs latlnas t 

InBcrìp92o de Mertola do seculo vi : 7, 811. 
InBcrìptiones Lusitanae ineditae : 177. 

C) Inserif^es portngaeaas t 

Do convento de Jesus de Setubal : 159. 

D) Faetos divenos: 

Novas inveiETtiga^òes epigraphicas : 141. 
Epistula ad Aemilium Htlbner : 182. 

EXCUBSOES ÀBCHEOLOGICIS: 

A Alcacer-do-Sal : 65. 

A Torre de Dona-Chama : 282. 

:EXTRACT08: 

A) 9 oticlag archeologicas t 

Do «Diccionarìo Qeograpbioo» de Cardoso : 148, 158, 241, 816 e 856. — 

Cfr. pag. 267 e 268. 
De um ms. de Cenaculo : 888. 
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B) Maximas e reflexOeB : 
De A. Herculano : 144. 
De G. Esta^o : 213, 255 e 288. 
Do Visconde de Scabra : 251. 
De M. de Quiroga: 254 « 261. 

FU DO ANNO: 357. 

OBUTAS : 

De Rocha-Forte : 53. 

Dos arredores de Cintra : 140 e 237. 

De Albardos : 154. 

De Alcaria : 156. 

De CaBcaes : 250. 

De Carnaxide : 182. 

mSTOBIA DA ARCHEOLOGIA POBTUGUESAt 

A) Bibllographia. Vide este vocabulo no Indice Geral. 

B) Biographias. Vide este yocabulo no Indice Geral. 

C) CiirsoB eseholares* Vide Indice Geral. 

D) ExennOeg. Vide Indice Geral. 

E) Ms8« da Torre do Tombo e Interrogatorio para a organisa^o do 

«Diccionario» de Cardoso: 267 e 268. 

F) Magens e simpleg coUec^deg. Vide Indice Geral. 

6) Centro namigmatleo* Vide no Indice Geral o vocabolo : Numismatica. 
H) Norag InTegtlga^Oeg eplgraphlcag. Vide no Indice Geral o vocabolo: 
EpiaaAPHLà. 

INDlCAgOES BIBLIOGBAPHICASi 151. 

MTSEUS E 8IMPLES COLLEC^OES: 

Museo Ethnographico Portogoés : 2 ; e vide Acquisiqòss no Indice 

Geral. 
£m Serpa (projecto) : 18. 
De Beja : 19. 

De Marciano d^Azoaga : 20. 
£m Leiria (projecto) : 30, 223 e 301. 
De Manoel NegrSo : 34. 
£m Villa-Real (projecto) : 37. 
De Alcacer do Sai : 46 e 80. 
Do Infante D. Henriqoe em Faro : 136. 
Do Institoto de Coixnbra : 139. 
Em Moncorvo (projecto) : 175. 
Em Lagos (projecto) : 254. 
Vide tambem no Indice Geral : BiBuooaAPBiA. 
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NOTIClASTlBIASt 

Antigoidades de Mortàgoa : 10. 

Noticias de antigualhas da Terra de Miranda : 11. 

Notfcias archeologicas de Penafiel : 15. 

Achados archeologicos em Barcellos : 18. 

Antigaidades de Leiria : 28. 

Antigoidades de Tras-os-Montes : 47 e 130. 

De Felgneiras : 103. 

De Castro Marim : 117. 

Enterramentos em igrejas: 190. 

Antiguidades do concelho de Sintra : 237. 

Antigaalhas de Lagos : 254. 

Vide tambem Extbactos. 

irUMISMATICA: 

A) Iberiea: 

Moeda de Cascantom : 14. 
Moedas de Salacia: 81. 

B) Romana I 

Achados de virìas moedas : 134, 169 e 223. 

C) Àrabe: 

Algmnas moedas arabes achadas no Algarve : 97. 
Achados diversos: 30 J. 

D) Portogaesa: 

Meia-barbuda inedita: 87. 
Cinquinho de D. JoSo tu : 304. 
Moedas indo-portaguesas : 302. 

E) Factos dlTersos : 

Centro numismatico : 303. 

Objecto da Numismatica : 305. 

Vide mais no Indice : Histobia da Abcbsolooia Pobtuguesa e Extractos. 

PALAVRAS PBÉTIAS: 1. 

PERGUITTASl 32, 64, 96, 112 e 216. 

SEPULTURAS EM ROCHAS: 9, 11, 16, 128, 131, 132, 189 e 236. 



EXPEDIENTE 

Pedimos a todos os assignantes em divida a flnesa de 
mandarem satisfazer, com a possivel brevidade, as suas 
assignaturas, em va.les do correio oia. estampi- 
llia.s, a firn de nSo sofif^erem interrupgSo na remessa dos 
numeros seguintes. 

Lembramos que toda a correspondencia nesse senti do 
deve ser dirigida, nao ao redactor d'està revista, mas a 
«T. A. I>ia.s Coelbo, Impressa. Pfa.eìona.1. 



EXPEDIENTE 



Archeologo Portugues publicar-se-ha mensalmente. Cada nùmen* 
*serà sempre ou quasi sempre illustrado, e nao conterà menos de 16 
paginas in-8.**, do formato d'este prospecto, podendo, quando a affluen- 
cia dos assumptos o exìgir, conter 32 paginas, sem que por isso o pre^o 
augmente. 

PREgO DA ASSIGNATURA 

(Pagamento adoantado) 

^ Anno IjJSOO réis. 

Semestre 750 » 

Numero avulso 160 » 

Estabelecendo este modico prego, julgamos facilitar a propaganda 
das sciencias archoolo^cas entro nós. 



Toda a correspondencia à cérca da parte litteraria d'està rovista 
deverà ser dirigida a J. Lette de VasconcellOS, parfk a Biblio- 
theca Nacional de Lisboa, 

Toda a correspondencia respectiva a compras e assìgnaturas 
deverà, acompanhada da importancia em estampilhas ou em vales 
do correio, ser dirigida a J. A. Dias CoelIlO, para a Imprensa 
Nacional de Lisboa, 



A venda nas principaes livrarias de Lisboa, Porto e Coimbra. 
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